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NUEVA YORK, SABADO 1 ‘ DE MAYO DE 1937 TR E S C E N T A V O S

P E É E C I E R O N  U N O S  700 M A R I N O S  E N  E L  
H U N D I M I E N T O  D E L  A C O R A Z A D O  “E S P A Ñ A

Las clases obreras de Nueva York 
celebrarán el “Día del Trabajo”

t r e s  i m p o r t a n t e s  d e s f i l e s  y  v a r i a s  
r e u n i o n e s  e n  m a s a  s e  h a n  o r g a n i z a d o

ia  colonia d e  habla española participará con an impor­
tante contingente.— Las autoridades toman medidas 

especiales para m antener el orden

H U L L  S E  O P O N E  A  C U O T A S  
D E  IN M IG R A C IO N  P A R A  

H I S P A N O  A M E R I C A

El co m isio n ad o  Ae P o lic ía , L e- 
wt» J -  V a le n tin e  h a  m cv iliz a d o  las 
fu erzas b a jo  su  m an d o  p a ra  m an - 
ten er e l o rd en  en ia  c iu d a d , du­
ran te  la s  c e le b r a c io n e s  d e l D ía  d el 
T ra b a jo  hoy. M il q u in ie n to s  p o ­
licías h an  sidn a s ig n a d o s  a  h a c e r

te  p a ra  e v i ta r  q u e  se lle n en  de 
p in tu ra  estatu a.» , ap era s o e d if i ­
cios .

L o s  p la n e s  d el d e s f ile  son de 
t r e s  d ivisione.s, la s  c u a le s  te r m i­
n a r á n  to d a s en U n ió n  ,‘lq u a r e . L os 
p a rt ic ip a n te s  m a rc h a rá n  en fila.*

íPrvlcio de p a tru lla  en  la  r u ta  d e  Ae ech o , 
la p arad a an u a l, de la  c u a l d icen  | p o r  la  m íiñ an a  la  p r im e ra  i liv i . 
loa prom otr.re.s qu e s e r á  la  m -ís .«ión m a rc h a rá  de la  C a lle  4 0  p o r 
grande en la  h is to r ia  de la  c iu d ad  a ? .  A v en id a , h a c ia  e l S u r  has- 
áe  N u eva Y o r k . 1 U  la  C a lle  3 0 .  lu eg o  h a c ia  el_ E s te

P o . s c i e n t o . s  c in c u e n ta  p o lic ía s  e s - ! hu.=ta la  r>a. A v en id a , d e sp u é s  h a ­
la rá n  e s ta c io n a d o s  en R a n d a li’s ; c ia  el .'lur h a s ta  la  C a lle  2 3  y lu e -

W A S H IN G T O N , D . C ..  « b r il  
3 0  — U n  íu b c o m ité  » e n » to -
r ia l  h izo  p ú b lic a  h o ;  u n a  c a r t a  
e n  q u e  e l s e c r e t a r i o  H u ll s e  o p o ­
n ía  a  la  e x p e d ic ió n  d e  le y e s  q u e  
p u s ie ra n  io s in m ig r a n te s  d e l C a ­
n a d á , M é jico  y d e m á j p a íse s  de 
H isp a n o  A m é ric a  a  lo s  E s ta d o s  
U n id o s  s o b r e  u n a  b a s e  de c u o t a .

H u ll m a n te n ía  q u e  la  m e d id a  
v io la r ía  la  “ p o lít ic a  d e  b u e n a  
v e c in d a d ”  q u e  e l  p r e s id e n te  
R o o s e v e lt  h a  t r a t a d o  d e  e s ta b l e ­
c e r  e n t r e  lo s  p a íse s  d e l h e m is ­
f e r io  o c c id e n ta l .

L a  p r o p u e s ta  de c u o t a  l i m it a ­
r ía  la  in m ig ra c ió n  c a n a d ie n s e  e  
h is p a n o a m e r ic a n a  a l 1 0  p o r  
c ie n t o  d e  la  a d m it id a  e n  1 9 3 0 .

Pide Hidl no se 
rebaje la cuota 

de azúcar a Cuba
Hay un proyecto para dis­
minuirla en 1 0 0 ,0 0 0 ,0 0 0  

de toneladas

EL ‘ ESPAÑA” , ANTES “ ALFONSO XIII", ESTUVO EN NUEVA YORK

DOBLADO EL COMERCIO 
ENTRE CUBA Y EE. UU.

go por B ro a d w a y  h a s ta  la  C a li'' 
1 '  y  U n tou  S q u a re .

T.A seg u n d a  d iv isió n  o rg a n i­
z a rá  en  la  C a lle  •‘56 y  la  8 a . A v e ­
n id a  p o r la  ta r d e  y  s e g u irá  la  n i -  
l-a de la  p rim e ra  d iv isión .

L a  te r c e r a  d iv isió n , la  de lo.s n i- 
ñck.s, .será o rg a n iz a d a  e n  Chel.sea 
P a r k  a  la s  2  de la  ta r d e  y  m a rc h a ­
rá  h a c ia  e l  N o r te  p o r la  1 0 a . A v e­
n id a  b a s ta  la  C a lle  3 0  y  lu eg o  h a ­
c ia  el E s te  h a s ta  la  8 a . A v en id a , 
oi; donde se u n irá  a  la  seg u n d a  di­
v isión .

L o s  a u to m ó v iles  no  p o d rá n  d e­
te n e r s e  en la-s calle.* por d on d e pa-

Ifland e s ta  ta rd e , cu a n d o  la  I n ­
tern a tio n a l L a d ie s  G a rm e n t W o rk - 
er.* U nion  t ie n e  u n a  re u n ió n  en 
mt-sa.

Al re s to  de la  fu e rz a  de p o lic ía  
de la  ciu d ad , co m p u e.*ta  de 1 9 ,0 0 0  
hom bres, se  le  o rd en ó  qu e e stu ­
v iera  l is ta  p a ra  se rv ic io  in m e d ia ­
to  d esde a n o ch e  '« s  8  P .M . h a s ­
t a 'e l  m ed iod ía  d el d om in go. T o ­
dos lo s  o f ic ia le s  de co m a n d o  h an  
recibido ó rd e n e s  d el co m isio n ad o  
V a le n tin e  de to m a r  p recau cion e .* 
p sra  e v ita r  d e só rd e n e s  p o r  p a rte  
de p erson as u o rg a n iz a c io n e s .

Lf..- e d if ic io s  o  in s titu c io n e .*  q u e  .̂........... ..............
pueden s i i f r l r  d años p o r m ed io  d® ■ ,¡j,rán  lo s  d e s file s  y la s  in s tr u c c io -  
vandalism o o  s a b o ta je ' r e c ib ir á n  p o ü cía  gon q u e  to d o s lo .* ’

Ataca el Secretario a los 
intereses azucareros de  

Estados Unidos

Varios grupos eu 
Méjico piden se 
expulse a F. Díaz

E i  presidente Cárdenas 
aprueba las expropiacio­

nes en Baja California

atención  esp ecia l d® la  p o lic ía , la  
riiat será  p a r t ic u la r m e n te  d ilig en -

p a r t ic ip a n te s  se  m o v ilice n  de a- 
( s U r i l #  e n  I n  f i n l n í «  ^ R l n k >

RUSIA CELEBRARA EL DIA DEL TRABAJO CON 
GRAN DEMOSTRACION DE FUERZA MILITAR

Grandes contingentes d e  soldados del ejercito  rojo 
estaban listos anoche para m archar ante la tamba de  
Lenin— Comunistas y  socialistas celebrarán en Francia.

M O SC U , R u s ia  .Soviet, a b r il  30  
UPl.— L os so ldad os d el e jé r c ito  
ro jo  se  p re p a ra b a n  e s ta  n c c h e  p a­
ra  una d em o stra c ió n  do fu e r z a  a r ­
m ada en el D ía  del T r a b a jo  de 
Rusia m añ an a , e n  la  c u a l »e e sp e ­
ra  que se  h an  do r e v e la r  nuevo.* 
progresos en  lo s  eq u ip o s m ilitare .* 
m ecanizado.* y m oto riz a d o s.

l .a rg a s  lín e a ?  de ca m io n e s , ta n -  
ques y  ca ñ o n es c u b ie r to s  y  o tra s  
pieza.* de cam p o  fu e ro n  puesta.* 
b a jo  g u a rd ia  en to d a *  la.* calle.* 
principale.s qu e lle v a n  a  la  P la z a  
R o ja , en d ond e e l m a r is c a l K le -  
m en ti V o r o s h ilo f f ,  c o m isa r io  de 
G uerra, d a rá  la  o rd e n  q u e  p tin c i-  
P ‘ará  e l d e sfile  de la.* tro p a s  a n ­
te  la  tr ib u n a  e n  la  tu m b a  de L e ­
nin,

La p ren sa  h a  h e ch o  in s in u a c ic -  
nes «o b re  n u ev o s p ro g re so s  en  el 
eq u jp o  dcl e jé r c i to .  E l  d e s f ile  de 
Ucañana se r á  a lg o  a s í co m o  un e n - 
M jo  g e n e ra l p a ra  la  r e v is ta  m ili-  
t e r  del 7 de n o v ie m b re  e n  la  P ia ­
re  -  ■
SO

z a rlo , en  u n  m a n ifie s to  del D ía  
d e l T r a b a jo  p u b lica d o  en  el p e ­
r ió d ic o  “ P r a v d a ."

E l m a n ifie s to  m e n c io n a  a lo s  
F„*tado.« U n id o s y  F r a n c ia  com o 
n a c io n e s  en la s  c u a le s  e l  c a p ita ­
lism o ha sido “ r e f r e n a d o ” p o r m e­
d io  de la  o rg a n iz a c ió n  de lo *  t r a -  
b a jad ore .*.

S o c i a l is ia t  y  c o m u n ií l» »  c e le b r a n  
e n  F r a n c i a  

■ P A R IS , F r a n c ia ,  a b r il  3 0  (fP) .—  
L o ?  com unista.» y .so c ia lis ta s  f r a n ­
c e s e s  * e  m o v iliz a b a n  e s ta  n o ch e  
p a ra  lle v a r  a  ca b o  u n a  t r iu n fa l  
co n m e m o ra c ió n  m a ñ a n a  d e l  p ri­
m e r  D ía  del T r a b a jo  b a jo  e l  g o ­
b ie r n o  del F r e n te  P o p u la r .

U n d ía  de fie .»ta p ú b lica  fu é  
d « :la r a d o , m ien tra .* lo s  iz q u ie rd is­
ta.* r e i te r a r o n  sus g r ito s  p id ien do 
a p o y o  p ara  c l  g o b ie rn o  ds E sp a ñ a  
y  la  su p resió n  de la s  lla m a d a s  l i ­
ga.* fa .'c is ta »  d e  F r a n c ia .

E n

- - 1.a p o lic ía  y  g u a rd ia s  m tv ib le s
R o ja , cu an d o  »e c e le b r a r á  c l c.»taban de se r v ic io  p a ra  e v ita r  
a n iv e rsa rio  d e  la  re v o lu c ió n . | d is ó rd e n e s .

n c o n tra s te  co n  lo?  a ñ o s  p a sa - La  C o n fe d e ra c ió n  G e n e r a l de 
Ru.sia no h a  llam ad o  un n ú - q ra b a ja d o re .s  o rg a n iz ó  u n a  p ro ce- 

w ero  co n sid e ra b le  d e  tro p a s  de .sjón en m asa  p o r  lo s  d is tr ito s  de 
«•mpo p ara  las cerem o n ia .* del D ía  jg ,. t r a b a ja d o r e s  d e  la  P la c e  d e  la  

*  T r a b a jo  e n  M o.*cú. E s ta s  N a tio n  a  la  P la c e  d e  la  R e p u b li-  
uerzax p a sa rá n  en  re v is ta s  s im i- f¡ue. A llí lo s  líd e r s s  de lo s  t r a ­
t e *  en  su.* re g io n e s , p rin c ip a l-  b a ja d o r e s  h a b la rá n  en  u n a  c e r e .  

■neiiig en  la.» f r o n te r a s  del Oe.ste » h  i «  « • n n r i n  p 4 « i n » >

y  e l E s te . ' ---------   =
A p ro xim ad am en te  m il a e ro p la -  
» m ilita re s  v u e la n  s o b r e  la  P la -

M E JIC O , D . F . ,  a b r il  30 ,_ (-P )—  
E l g o b e rn a d o r  R o d o lfo  S á n ch e z  
T a b o a d a  del D is tr ito  N o rt»  de la  
B a ja  C a lifo rn ia , q u e  ex p rop ió  

a c i* .-  ilP p ro ; '.'.lad d e  la  
C o lo ra d o  R iv e r  L a n d  C o m p an y  
p a ra  d is tr ib u ir lo s  b a jo  él p ro g ra ­
m a a g ra r io , fu é  ap o y ad o  h o y  por 
d e c r e to s  p re s id e n c ia le s  p u b licad o s 
en  la  G a c e ta  O fic ia l.

N in gú n  c á lcu lo  a u to r iz a d o  se 
pudo o b te n e r  a c e r c a  del v a lo r  de 
la s  t ie r r a s  q u e  fu e ro n  re p a r tid a s  
e n tr e  1 ,!)4 3  c a m p e sin o s  e n  la  r i ­
c a  re g ió n  d e  M vxicaÜ .

L a s  e x p ro p ia c io n e s  h a s ta  a h o ­
ra  h an  e fe c ta 'lo  a  c e r c a  de l a  sép ­
tim a  p a r te  o-* la s  t ie r r a s  de p ro ­
p iedad  d e  J a  co m p a ñ ía  esta d u n i- 

! d ense se g ú n  u n a  co n ce s ió n  que 
d a ta  d e  1 8 2 8 .

L a s  e x p ro p ia c io n e s  s e  h an  ca­
ta d o  llev an d o  a  e fe c to  p o r  d os 
m eses a  p e s a r  de las  p r o te s ta s  de 
la  o rg a n iz a c ió n  de q u e  e l  c o n tr a ­
to  d e  c o lo n iz a c ió n , f irm a d o  en  
a b r i í  d e  19SÜ , la  p r o te g ía  c o n tra  
la  su b d iv is ió n  a g r a r ia .  |Las r e ­
p a rtic io n e s  fu e ro n  hecha.* d e  a- 
cu erd o  co n  u n  de n e to  exp ed id o  
p o r e l p re s id e n te  L á z a ro  C á rd e ­
n a s  en O a x a c a , ei 1 4 ,de m a rz o  p e ­
sad o .

P íd e te  1» e x p u lsió n  de F é l ix  D íaz
M E JIC O , D . F . ,  a b r ií  3 0 .  (■U.

p . )  __  V a r ia s  o r g a n iz a c io n e s  de
' m a e stro s  de erc u e la  y  d e  v e te r a -  
I n o s u n ie ro n  su s fu e r z a s  h o y  p a ra  
I d e m a n d a r la  e x p u lsió n  d e  M é jic o  

d el e ig e n e r a l  F é l ix  D íaz , so b rin o  
del e x t in to  d ic ta d o r P o r f ir io  D íaz , 
q u ie n  r e g r e s ó  a q u í e l 1 9  d e  a b r il  
despué.* de 17  a ñ o s  d e  e x il io  « n  
N ew  O rle a n s , L a .

L a  d em an d a , en v ia d a  a l  p r e s i­
d en te  L á z a ro  C á rd e n a s , p r o te s ta ­
b a  c o n tr a  e l p e rm iso  co n ced id o  a  
D ia *  p a ra  r e g r e s a r  a  M é jic o  
en  co n fo rm id a d  c o n  lo s  té rm in o s  
del d e c re to  e je c u t iv o  d e  a m n is t ía .

W A S H IN G T O N , a b r il  3 0  ( ¡ n —  
E l  s - c r e ta r io  de E s ta d o , M r. C o r- 
de 1 H u ll, se opuso h o y  a  u n a  pro- 
p u es a  i-ed iieclón  e n  la  c u o ta  de 
los a z ú c a r? ?  cu b a n o s p a ra  e x p o r­
ta c ió n  a  E s ta d o s  U n id o s y  se  de 
c la ró  e n  fa v o r  de " ra z o n a b le a  
co n d ic io n e s  d e  c o n ip e t .n c ía ”  en  I *  
in d u s tr ia  de red in a r  a zú car.

C o m o p a re d e n d o  a n te  e l co m ité  
de A g r ic u ltu ra  de la  C á m a ra  de 
R e p re s e n ta n te s , que ea tá  eM u d isn - 
do u n a  m ed id a  p a ra  re e m p la z a r  a  
la  e x p ir a n te  le y  Jo n e s? G o s tig a n , eí 
j e f e  d el D ep artanvi-n to  de E sta d o  
u rg ió  el m a n te n im ie n to  d el “ sta - 
tu  q u o”  e n  la s  re g u la c io n e s  de la  
im p o rta c ió n  de a z ú c a r e s  cu b an o s.

U n a  p ro p u e sta  p r e s jn ta d a  al 
C o m ité , re d u c ir ía  en  u n as 1 0 0 ,0 0 0  
to n e la d a s  la  c u o ta  de e x p o rta c ió n  
de C u b a  a  n o r te a m é r ic a , f i ja d a  en 
1 ,9 2 2 ,0 0 0  p a ra  1 9 3 7 .

‘*Ea m i s in c e r a  op in ión  qu e e sta  
p ro p u e sta  e s  u n  paso h a c ia  a t r á s ” , 
d e c la ró  el .se c re ta rio . “ C reo  f ir -, 
m e m e n te  q u e  J u b a  no  d e b ie ra  
r e c ib ir  u n  t r a to  ru eñ o s fa v o ra b le  
en esto.* m o m e n to s  qu e e l qn> .■»' 
le  có n ct-d iú  poi* la  le y 'Jo n e k -C o s -  
t ig a n ” .

A fir m ó  H u ll q u e  “cu a n d o  esto  
a.sunto se ex a m in o  b a jo  un p u n to  
de vi.sta g e n e ra l de la  p o lític a  n a ­
c io n a l, p u d iera  s e r  qu e r e s u lta r a  
im p rop io  p o n e r l im ita c io n e s  a  la  
e n tr a d a  dol a z ú c a r  r e f in a d o  en 
e.rte  p a ís ."

“ C ie r ta m e n te  q u e  no ex isten  
(«lene to I» terror» n»a1n*'_____

E l " E s p a ñ a ,"  g e m e lo  del 
“ J a í tn e  I ,” f u é  b o ta d o  a l  a g u a  
e n  E l  F e r r o l  e l  a ñ o  1 9 1 3 ,  c o a  
el n o m b re  d e  “ A lf o n s o  X I I I .

E n  1 9 2 0  v i í i t ó  C u b a  y  e s ­
tu v o  a n c la d o  e n  e l  p u e r t o  d e  
N u e v a  Y o r k , y  e a  A n n a p o li» .

S u  d e s p la z a m ie n to  n o rm a l  
e r a  d e  1 5 , 4 5 2  to n e la d a s ;  c a r ­
g a d o  l le g a b a  a  1 6 ,1 4 0 .

S u s  c a ñ o n e s  m á s  g ru e s o s  
e r a n  8  d e  1 2  p u lg a d a s . S u  a r ­
m a d u r a  m á s  f u e r t e  e r a  d e  1 0  
p u lg a d a s  e n  la s  to r r e s  d e  lo s  
c a ñ o n e s  y  8  p u lg a d a s  e n  el 
c e n t r o  d el b u q u e .

S u  t r ip u la c ió n  c o n s ta b a  n o r ­
m a lm e n te  d e  8 5 4  m ie m b ro s .

A d e m á s  d e  l o i  c a ñ o n e s  de 
1 2 " .  el “ E s p a ñ a ”  p o r t a b a :  2 0  
d e  4  p u lg a d a s ;  2  d e  3  y  o t r a s  
a r m a s  a d e m á s  d e  1 0  a m e t r a l l a ­
d o ra s .

T e n ía  4 3 5  p ies  d e  la r g o .

El buque rebelde 
echado a pique al 
ser bombardeado

Perseguía a  un barco m er­
cante inglés a pocas m illas 

d e Santander

UNA BOMBA LEAL LO 
ALCANZO EN MEDIO

Una flotilla aérea  atacó al 
poderoso crucero  y le arro­

jó  liarías bombas

Telegramas recibidos .en: el 
Consulado Gral. de España

D eclaraciones del Presidente del G obiernoM e  
Euzkadi, Don Jo sé  A ntonio de A gu irre . ;

Siguen atacando
los rebeldes Ios- 
pueblos vizcaínos

LEHMAN FAVORECE 
JUNTA DE MEDIACION 

OBRERA EN N. YORK

Esta Junta viene a com ple­
m entar la “ pequeña ley 

W agner”  ante el Senado
J o s é  A n to n io  d e  A g u ir r e

ü

r o x i m a d a m e n t e  m i l  a e r o p l a -  

W i l i t a r c s  v u e l a n  s o b r e  l a  P l a -  

R o j a ,  s i n  e m b a r g o ,  m i s n t r a s  

J  . .  t e s  t r o p a s  m a r c h a n  a n t e  l a  

‘  t e  c u a l  e s t a r á  o c u p a d a

_  ’ l  « R o s  f u n c i o n a r i o s ,  i n c l u y e n d o  

,  S t a l i n .  s e c r e t a r i o  g e n e -

t e i  d e l  P a r t i d o  C o m u n i s t a ,  e l  p r e -  
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n  p f i e i a i  d e l  c a n a l  M o s c ú - V o l -  

- c o m p l e t a d o  d e s p u é .  d e  c u a t r o  

n o *  d e  t r a b a j o  p a r a  a . ' e g u i a r  a  

u n  s e r v i c i o  d e  a g u a  a d e -  
a d n  y  u n g  ^ . t g  d g  n a v e g a c i ó n  

n  l a »  a g u a *  p r i n c ' p a l : ?  d e i  r i o  

)  ®  I ^ ,  c e r e m o n i a s  t e n d r á n
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•’J  c o m i t é  d e  l a  t - i t e r n a c i o n a l  

^ n n i s t a  u r g e  j l  • • d c T T o c a m ' e n t o

' n t e c i o n a r l n  d e l  e a p i t a l i s m o -  

'  ® n  o !  s o c i a l i s m o  p a r a r e e m p l a -

L A  P R E N S A
P U B L IC A R A  E L  L U N E S  3 D E M A YO

un d iscu rso  p ro n u n cia d o  e n  “ L a  
M aiso n  de la  C h im ie”  de P a r is  por

A N G EL O SSO RIO  Y  G A LLA R D O
en qu e to m ó  com o tem a

EL PORVENIR DE ESPAÑA
-4.un cu a n d o  no  p a re ce  p o sib le  e s ta r  en  to d o  de acu erd o  

con  n a d ie  y  m uy e sp e c ia lm e n te  en e s to s  m om en to s « r * -  
m á iic o s  de t e  H is to r ia  dg F .sp añ a . c re e m c s  qu e h a c e  r e s a lta r  
1a ev o lu ción  q u e  e s tá  en  p len a  m a rch a  en el t e m t o r io  del 
g o b ie rn o  y  en la  qu e se  n ; t a  e i  fo r c e je o  d e  d ife r e n te s  t e o ­
r ía *  te ;n ó m ic o -s o c ia le s  y  co m o  re  v a n  ®
o tra s  en e l  su p rem o e s fu e r z o  de co n v iv ir , p a ra  d o m in a r a 
1a re b e lió n  m ilita r  y  « b a r  de E s p a ñ a  a  la s  fu e r z a , e x t ia n -  
je r a »  qu e !a  ay u d an .

Q uU iéram o.» p o d er p ie .*c n ta r  a  n u r .'l i ’o» .c c to r e s  un es- 
lu d 'o  s e m e ia n te  de la  p a r le  de E » p añ a  d om inada p o r lo *  r o ­

en rnie h a  hab id o  im  fo r c e je o  p a re c id o  e n tr e  fa la n -  
ia  ig 'e.siu . C a r lis ta s . .4 ¡ fo n » in o '.  .-U'- q:uzu» co n  un 

n'ie a u g e  fa te n g i -a  por la  in f lu e n c  a  de Ita lia  y  .\ le- 
u  . - o b r e  la  o r g a u .z ic ió n  re b e ld e , p e r o  no h e m o s v isto  
p a re c id o  qu e se lia y a  e .-cn to  co n  la  - l ' je l .v .d a d  nio-..)- 

!:1  Hi»eiir»o .io ‘. p u b lica re m o s el lu n i* .

i

g i . - i a -
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lu 'd a

A L B A N Y , N . Y .,  a b r il  3 0  (fl») 
 E l  g o b e rn a d o r  H e r b e r t  H . L e h ­
m an  a n u n c ió  ho y  qu e re c o m e n d a rá  
a  la  le g is la tu r a  d el e s ta d o  la  « r f ? -  
c ió n  d ;  u n a  J u n t a  de M ed iación  
en  N u ev a  Y o r k  p a ra  a u m e n ta r  la  
in f lu e n c ia  d el e s ta d o  en  la s  c o n ­
t r o v e r s ia s  o b re r a s .

L o s  c in c o  m ie m b ro s  de la  ju n ta  
dí4>erán s e r  n o m b ra d o s p o r el 
cuxlvo.

C h a rles  P o k '.t i ,  ah o g ad o  del 
g o b e rn a d o r, m a n ife s tó  qu e la  p ro ­
p o sic ió n  t ie n e  com o f in  e l  “ com ­
p le m e n ta r  la  lla m a d a  “ p eq u eñ a  ley  
W a g n e r”  qu e e s tá  a h o ra  a n te  la 
co n s id e ra c ió n  Ú3 la  le g is la tu ra  y 
la  c u a l t ie n e  co m o f in  la  igualdad  
de p o d ere s e n tr e  lo s  p a tro n o s  y 
oibreros en  lo  q u e  se  r e f ie r e  a las 
n e g o c ia c io n e s  co le c tiv a s .

 E l  p ro y e c to  de le y  D oyle-
N e v ste in , qu e e s tá  a h o ra  a n te  te 
L e g 's la tu r a  — d ijo  P o le tt i—  d is­
p one la  c r e a c ió n  de u n a  ju n ta  de 
R e la c io n e s  O b re ra s  p a ra  l le v a r  a 
cab o  e le c c io n e s  y  e s ta b le c e r  m a­
q u in a r ia  p a r a  l a s  n egociacion e.* 
c o le c tiv a s , p ero  no t ie n e  p o d eres
p a ra  a r b i t r a r  en la s  c o n tro v e rs ia s . 
L o  qu e reco m ie n d a  el g o b e r n ^ o r  
a h o ra  e s  p re c is a m e n te  e s to  ú ltim o . 
.4.m bas m edidas se rá n  n e ce sa ria s .

E s p é ra s e  qu e al S e n a d o  v o te  so ­
b r e  e l p ro y ecto  n o y lc -N e u s te í»  el 
lu n e s  p ró xim o  p o r la  n o ch e . L o s 
d ebate .* so b re  l a  m .-d ida fu e ro n  
su sp en d id os a b ru p ta m e n te  a y e r  
cu a n d o  e l  j e f e  de la  m a y o ría  de­
m ó c ra ta  Jo ihn  J .  D u n n in g an  G J ’ * 
so nto  u n a m oción  p a ra  q u e  s e  de­
c la r a r a  un  re c e so . L os rep u b lica ­
n o s  e s ta b a n  tra ta n d o  de in c  u ir 
u n a  e n m ien d a  e n  la  cu a l s e  ' 
lizan  las h u e lg a s  de b ra z o s  caíd os 
en t i  estad o .

E l g o b e rn a d o r  d ijo  qu ? sus r e ­
co m en d a cio n es e r a n  el resu ltsd o  
de c o n fe r e n c ia s  r e c ie n te m e n l • ee- 
le b ra d a s  co n  r tp r e r e n ta n te s  de lo *  
obrero.» y  ro n  a lg u n o s p a tro n o s . 
.\ ñad ió  qu e su rc.-om  n d a c in i b a ­
b ia  .sido a p ro h a a a  p e '  ambo.*.

— E n  los ú ltim o s q u in c e  año-’
iblsu# eu h» 04*tuTtt páf|na>

■ “ A n te ' inau d ita , désaprenai^v, dé élemenU'^ rt'btjldi'o 
afirm aM k>,que .somos n osotras qurene.s incendiam os mius- 
tro s  pu» unte m undo voz protesta I h  njaa
én érg icá  j’ encend id a ap elan ­
do a l testim onio de num ero­
sos p eriod istas y rep resen ta ­
ciones con.sulares que con te ­
rro r  han  contem plado hasta  
dónde llegan  instintos de des­
tru cción  de m ercen arios al 
servicio de fa sc is ta s  españo­
les. A nte D ios y  an te  la  H is­
to r ia  que a  todos nos han  de 
ju z g a r , a firm o  que d urante 
tre s  horas y m edia aviones 
a lem anes bom bard earon  con 
sañ a desconocida población  
civ il in d efen sa  de h istó rica  vi­
lla  de G u ern ica  redu ciénd ola 
a c e n i a s  persiguiendo con 
fu e g o , de a m etra llad o ras a 
m u jeres  y niños que han  pe­
rec id o  en g ran  núm ero hu­
yendo los dem ás a locad os por
terro r . P reg u n to  a l m undo - — ¿ t H”.'’

.  ,  .  1  P r e d t e .  - d # l  G o b ie rn o  o e  K uzkaüiciv ilizad o  SI se  puede perm i­
tir  e l exterm in io  de un pueblo que ha tenido siem pre co­
m o e je cu to r ia  m ás p reciad a  la  defensa de su libertad  y 
de ia  se cu la r d em ocracia  que G u ern ica con su  árbol m i­
len ario  h a  sim bolizad o en  los siglos. Q uiero c re e r  q u e 
n acion es acu d irán  en auxilio  de m ás de tresc ien ta s  mil 
m u jeres  y niños que vienen a  refu g iarse  a B ilb ao . N ada 
pedim os p a ra  los hom bres pues nuestro  propósito firm e 
de d efen d er la  libertad  de nuestro pueblo nos h ará  a fro n ­
ta r  los m ayores sa crific io s  con ánim o sereno y la  con cien ­
c ia  tra n q u ila .”

T elegram a del M inistro de Estado  
Don Ju lio  A lvarez del Vayo  

“ H orrib le  d estrucción  G u ern ica bom bard ead a saña 
inhum ana destruyendo con bom bas in cen d iarias casi to ­
ta lid ad  ciudad aniquilando v en erab les  restos h istoria  vas- 
con ia  m onum ento y  arch ivos produce indignación con­
cien cia  m undo civ ilizado in iciase  cam p añ a ten d ien te  de­
m o strar G obierno R ep ú b lica  aband o na E u zk ad i por ra ­
zón d iferen cia  principios. G obierno h a  puesto dispo.si- 
ción cuan tos m edios disponía defen.sa E u zk ad i y sigue 
prestand o m áxim a ayuda posible m ineros a.sturiano.s y pro­
le tario s  san tan derin os defienden h ero icam en te suelo vasco 
prodigando su sa n g re .”

V A Y O .
M inistro de E stad o.

Los aviones iasurgentes  
ametrallan ■ la ¡fiobfación 

d e  Gaidacamo

B IL B A O , a b r il  3 0 . (fl^ —  L o s   ̂
a e ro p la n o s  in s u rg e n te s , a ta c a n ó o  | 
las fo r t i f ic a c io n e s  de la  “ iin e a  ¡ 
M a g in o t”  d e  B ilb a o , t r a ta r o n  hoy  
de a c la r a r  e l  p aso  d e la n te  d cl 
e jé r c i to  in su n g en te  q u e  e s tá  
av an z a n d o  p o r e l e s te .

L a s  bo m b a s y  a m e tr a lla d o r a *  
de lo s  a v io n e s  c a s t ig a r o n  la  po­
b la c ió n  de G a ld a c a m o , lu g a r  e s ­
t r a té g ic o  e n  la  ú ltim a  l ín e a  de 
fo r t i f ic a c io n e s  qu e ro d e a n  la  c a ­
p ita l v a sc a , en  d on d e 3 0 .0 0 0  m i­
lic ia n o s  e s tá n  p re p a ra d o s  p a ra  r e ­
s is t ir  a l e jé r c i t o  iiw u rg e n te  de 
E m ilio  M ola.

L o s a ta c a n te s  a é re o s  v o la ro n  
a y e r  ta m b ié n  so b re  G a ld a ca m o  y  
so b re  B ilb a o , re g a n d o  la  d e stru c ­
ció n  e n  la  p o b la c ió n  su b u rb a n a  y  
am en a z a n d o  a  c u a tro  b a r c o s  m e r­
c a n te s  in g le se s  qu e d e sca rg a b a n  
v ív e re s  en  e l p u e rto  de B ilb a o .

L o s  b a r c o s  re s u lta ro n  ile so s
f Ñ I e i i #  # n  I *  # D a r i a

B IL B A O , a b r il  3 0 . (JP) —  L o s 
a e ro p la n o s  del g o b ie rn o  h u n d ie ro n  
ho y  ai a c o ra z a d o  i n s ú l te n t e  “E s ­
p a ñ a ” , co n  la  p ro b a b le  p érd id a  
de 7 0 0  v id as , d ánd ose e l  p r im e r  
ea.*o en la  h is to r ia  de la  d eáth ff)- 
c ió n  de u n  hinque de gruerra im ­
p o r ta n te  p o r  u n a  b o m b a  a é r e a .

E l  b a r c o  se  fu é  a  p iq u e  a  lais 
9 .4 5  de la  m a ñ a n a , a n u n c ia r o n  las 
a u to r id a d e s  de S a n ta n d e r , a  c u a ­
tr o  m illa s  d e  d is ta n c ia  d el C ab o  
M a y o r, e n  e l  m a r  C a n tá b r ic o , en  
3 2  te  b r a z a s  de a g u a . ,

S e  c r e ía  q u e  c m b a r c a c lo u e s  
del g o b ie rn o  y  e l  d e .*tru c to r  in - 
•sungente “ 'V elaséó”  d iab ían ' 
do u iu B ia y o ^  p a r te  d é  la  t r ip if-  
>$i‘ió ii; . q ú e  cbr|,*ta n o rm ah n en ^ e 
ü e . 'ü S l  m io m b ru a  e n tr e  o f ic ia lé s• • é " . t
y  i u t n u o K .

. C te n iV  ékcx  f ( ia r o n  neco^idfla 
pt>r la jM hiís , d e . p e s c a  de 'S a n t a r i - '  
d fcér y  e l "7 ,'g ia ;jg o”  se  d i jo  q u e  
iiu liia  reco g id o  a  lo s  o f ic ia le s  y  a  
alguno.', m a r in o s  q u e  b r in c a ro n  
a l m a r. Q u e d a b a n , s in  exn hargo , 
e t lt re  7 0 0  y  7 1 4  d e 'io s  q u e  no  se  
d a b a  c u e n ta , si e l “ E s p a ñ a ”  t e ­
n ia  a  b o rd o  to d a  ia  t r ip u la c ió n .

L o s  d e sp a ch o s  de S a n ta n d e r  
r e la ta b a n  q u e  c in c o  a v io n e s  de 
b o m b ard eo  If td c ., -sa lie ro n  a  a n u ­
d a r a l b a iv o  m e r c a n te  in g lé s  
“ B r o r a ” , q u e  l le v a b a  v ív e r e s  p a­
ra  a q u e lla  ciu d ad , p o co  a n te s  de 

 ̂ la s  n iie v c  d e  la  m a ñ a n a .
E l  " E s p a ñ a ” , co n  .«us o c h o  

c a ñ o n e s  de 1 2  p u lg a d a s  p re p a ra ­
dos, fu é  en v iad o  a  r e f o r z a r  a l 
" V e la s e o ” ,  q u e  t r a t a b a  d e  e v ita r  
1a e n tr a d a  d e l “ B r o r a ”  en  él 
p u erto .

L o s  a v io n e s  le a le s  v o la r o n  dan­
do v u e lta *  so b re  c l  a c o ra a z d o , y 
a  la s  n u eve a c o r ta r o n  c o n  una 
bo m b a q u e  ca y ó  e n  m ed io  d el 
b a r c o . C o n  u n  ag u ije ro  en  e l 
fo n d o , d e c ía n  loa in fo r m e s  de 
S a n ta n d e r , e l “ E s p a ñ a ”  h u n d ió  
,*u p ro a , se in c lin ó  a  e s t r ib o r  y 
se d eslizó  a l fo n d o  d el m a r  a  los 
c u a re n ta  y  c in c o  m in u to s .

U n o  de lo s  d e s p a d io s  d e  S a n ­
ta n d e r  d e c ía  q u e  la  f a ta l  b o m b a  
ca y ó  p o r  l a  c h im e n e a  d e n tro  del

‘ ( S i g u e  T O  I n  o o t a T s  o á g i n a )

ENORME VICTORIA  
DE LAS MUJERES 

FIU PIN A S AYER

DECLARAN HUELGA 
1 2 ,0 0 0  OBREROS EN 

LA FABRICA PHILCO

LA EVACU ACIO N  D E C IV ILES D E BILBAO  SERA  
PROTEGIDA POR INGLATERRA Y  POR FRANCIA

P A R I S ,  a b r il  3 0 . (fl')— F r a n c ia   ̂
in d ic ó  h o y  su  in te r é s  en  a y u d a r a  
e v a c u a r  a  la  p o b la c ió n  civ il de 
B ilb a o , a m e n a z a d a  p o r u n  s e m i- , 
c ír c u lo  de c a ñ o n e s  ia s u rg e n te s  
q u e p o co  a  p o co  se  v a  c e rra n d o .

“ Toda.» la *  m ed id as n e cc .*a i'ia *”  
se  e s tá n  to m a n d o  p a ra  e v a cu a r 
ia  p o b la c ió n  c iv il d e  la  c a p ita l 
v a sc o n g a d a , ciij • hoy e l m inistro^  
de E s ta d o . Y v o n  DeTbos, a  lo s  
m ie m b ro s  d el C o m ité  de R e la c io -  
nr... E x te r iu i 'é s  d el ¿ e n a d o .

No I .¡•■erificó cu án d o  Oiilp*!’.®-,
. r í a  1a e v a c u a c i ó n ,  n i n tié  b a r c o s ^

, ' f -  u i i l i z a r i a n  p a ra  e * e  e ls jr to .
• F r a n c i a  c  In g la te r r a  e*t«í>an d-- 
i a c u e r d o ,  s i n  e m b a r g o ,  e n  T ’ "  r e  _ 

j d ebia ii to m a r  m ed id a s  p a ra  fucar^

a  l o s  m i l i "  d e  n o - c o m b a t i o n t e s ,  

d i j o .

■'La p o b l a c i ó n  c i v i l  n o  d e b e r í a  

e s ta r  por m á s  t i e m p o  : « u j e t a  n la  
a m e n a z a  d e  u n  b o i i i b i u ' - l e o  o  c a p ­
t u r a ”  p o r  la s  f u i - r / . i u »  i n s u r „ ' r i ­

t o * ,  a ñ a d i ó  e l  m i n i s l r u  d e  R e í a  

c i ü i i i ' . '  K x t i T Í o r c . s .

D i j o  l a m ' b i é i i  D o l b o *  q u o  I n -  

g l a u  i r a  F r a i ' . - k i  h a b í a n  d e c i d i ­

d o  i n v c . ' i i g u r  e l  b o m b a r d e o  ■ ! ' '  

G u e r n i c a ,  c i u d a d  h i * t ó r i c a  y r e ­

l i q u i a  i r . s a .

E l  i r . f i i i m e  . b -  U o i b o s  a  t e  C o -  

m i n i ó n  d e i S r m .t u  v i n o  a  c o n t i -  

n u A c i . ' - i .  d e  . m a  p e t n - I ó n  d e l  C o -  

n d - . J  N « ' . '  d e l  m n í s  P o p n l a r  

,1 .1- u n c í*
rs i .i i -  c a  iiiisin»)

Escrutinios extraofidales D ice el vice presidente dt  
del plebiscito mostraban 8  la compañía que la huelga  
a I  en favor del sufragio ha “ violado un acuerdo

M A N IL A , a b r il  3 0 . (fl") - E l
su fr a g io  p a ra  la s  m u je r e s  f i l ip i ­
n a s  o b tu v o  u n  f u e r t e  v o to  fa v o ­
r a b le  h o y  en  un p le b isc ito  p o r  e l 
cu a l la s  m u je rp *  d e  la s  i.*Ia.* ilo g a - 
rá n  a  s e r  e l ú n ico  g ,u p o  fe m e n i­
no  c o n  d erecho.* c iv ile s  en e l L e ­
ja n o  O rie n te .

F u n c io n a r io s  del d e p a rta m e n to  
d e lin te r io r  d ije r o n  q u e  io s  in d i­
c io s  d e  la  v o ta c ió n  in d ic a b a  u n a  
u r ra sa d o r a  v ic to r ia  p a ra  e l s u fr a ­
g io  eo n -*tiiu cio n a l y  p o lítico  p a ra  
te a  m u je re s . E !  p 're.*idente M an u el 
Q u ezón  h a b ia  u rg id o  u n  v o to  fa -  
v u r a b í c .

K l r e g is tr o  de la s  m u jere .*  p a ­
r a  la  v o ta c ió n  de h o y  fu é  de 5 6 1 ,-  
!)6 !i. L a  m ed id a n e c e s ita b a  3 0 0 ,-  
0 0 0  v o to s p a ra  « e r  v á lid a .

E s c r u tin io s  e x t r a o f ic ia le s  m o s­
tr a b a n  u n a  p ro p o rc ió n  do ucho 
c o n tr a  uno en  fa v o r  d cl v o to  d e  
i.-i- m u je r -» .  E n  3 6  d e  c a t r e  4 9  
) ir„ v in c ia s  e l  có m p u to  « r a :

A fa v o r  1 7 2 ,6 0 8 ;  en  c o n tr a  
1 8 ,3 6 4 .

K n m ayo de 1 9 3 5  te s  m u jer-'-- 
p a rtic ip a rtm  en  e l  p le b isc ito  <l>

F I L A D E L P I A , P e n n a .,  a b r i]  3 0  
()P ).— L o s  m ie m b ro s  de d o s  lo e a - 
le s  de la  U n ió n  de E le c t r ic ia t is  
tra b a ja d o re .s  d e  R a d io  em pleadÓ.* 
on  la  P iiiia d e lp b ia  S to r a g e  B a t -  
te r y  C o m p an y y  .*u a f i l ia d a , te  
P h ilc o  R a d io  a n d  T e le v is ió n  Co'r- 
p o ra tio n , d e c la r a ro n  u n a  h u e lg a  
h o y , p orqu e la s  n e g o c ia c io n e s  de 
un n u ev o  c o n tr a to  “h a b ía n  f r a c a ­
sa d o  p o r c o m p le to .”

R ó e se  L le w e lly n , p re s id e n te  de 
u n o  de lo s  lo c a le s , d ijo  q u e  8 ,5 0 0  
e m p ica d o s in c lu y e n d o  c in c o  m il 
m u je re s , h a b ia n  resp on d id o  a  la  
d e c la ra c ió n  de h u e lg a , y  a g re g ó  
q u e  s e  h an  e s ta d o  lle v a n d o  a  cab o  
iK 'g ü c ia c in iií"  de.*dc q u e  e l  v ie jo  
c o n tr a to  e x p ir ó  « n  e n e ro , p ero  
“ no h em o s lle g a d o  a  n in g u n a  p a r­
t e .”

1.a u n ión  q u ie re  un a u m e n to  de 
1 0  c e n ta v » -  p o r  h o ra  p a ra  lo.* t r á -  
b a ju -  de p ro d u c^ & n , d i jo  L ie w íl -  
ly n , y u n  a u n jé n to  a d ic io n a l de 
c in c g  centavo .»  p o r  h o r a  p a r a  t o ­
d o  e l  t r a b a jo 'd e  n o ch e .

G .i  u- D em in g , v ice p re s id e n te  
• j.. u ,iv ü  de la  P h ila d e lp h ia  S» o r-

.^..riiintifnn'im ía, p ero  e l i- jc irK '! :)  | B a t te r y  T íim p an y , d i jo  q u e  1a 
fu tu r o  de l a  f r a i i - p i i e i n  i l r ' . i c n d i a  I ¡ j u c - i a *  c  ' t á  “ v i o l a n d o  u n  a c u e rd o ,”  
d f l  f - i , > e n i n o .  L a *  n u i - ! o i  c u a l  r  r ip u la  ol “ a r b i t r a je  e n
jc r c '-  'n ahonicU iiia ,-. )io r vj> m p.u, g g jg  j , ,  i - ju -q u ic r  a su n to  no
s e  d i c e u p o n i a i i  a

d i d a  p o r  m otiv os r e i ig :— ov. O t r o  

o b s íé i uli, a  ¡n»  v ic to ii ii  atirunm
: > U lu r  w i  ll, iiHIvu,

4 i i . c J a  í o u '  a r r e g l a d o  d i r e c t a m e n -

k

‘. i -  c m r e  b ,  l ' n i ó i i  y  t e  c o m p a ñ í a . ”  

“ L *  ( r e r c i i e i a  t o d a v í a  d t s -
( S l a u s  e n  I m  r u u r i n  i i á s t n s )  .

Ayuntamiento de Madrid



i :á  p r e ím s a ,  ^ á b a fk -/  i d e  m a y o  d e  l o n r

Winship cooperará con la comisión de 
legisladores de P. R. que vaya a Wash.

Apoyará la dem anda en favor del gobernador electivo. 
- -Nom bram ientos sometidos y otros que quedaron so­

bre la m esa.— Winship dice en P. R. hay hom bres 
que pueden  ocupar la gobernación.

LA SEÑORA DE QUEZON H ACE DE MADRINA

(«eiTlrln nars L 4  I’BITN'A)
S.A.N JU A N ', P . R .— L a re.solu- 

c ió n  d isp o n ien d o  lo  n e c e sa r io  pa­
ra  q u e  u n a  c o m b ió n  de io t  p a r t i­
d os p o lítico s  re p re s e n ta d o s  en  ¡a  
A sa m b lea  L e g is la t iv a  se  u-aslad e 
a  la  c a p ita l  fe d e r a l  p a ra  p e d ir  m e­
d id as q u e  J ib e r a l ic e n  el ré g im e n  
a c tu a l d e  P u e r to  R ic o , c o n t ie n e  
e n tr e  é .rtas la  de s o l ic i ta r  e l  g o ­
b e rn a d o r  e le c tiv o . E n  e s t a  re s o lu ­
ció n  se  s o lic ita  ta m b ié n  q u e  c l a c ­
tu a l  G o b e rn a d o r d e  P u e r to  R ico , 
g e n e ra l B la n to n  W in sh ip , en  su 
c a r á c te r  o f ic ia l ,  fo r m e  p a rc e , co ­
m o m iem b ro  e x -o f  ic io , de d ic h a  c o ­
m is ió n  le g is la t iv a , c o n ju n ta m e n te  
co n  lo s  p re s id e n te s  de a m b o s c u e r ­
p os c o le g is la d o re s , lo s  m iem b ro s 
de lo s  d ife r e n te s  partido .* q u e  a l 
e fe c to  se  d e s ig n e n  y  e l  C o m isio­
n a d o  R e.sid en te  de P u e r to  R ic o  en 
W a.*h in g ton , q u e  ta m b ié n  f ig u r a -  
i ia  co m o  m iem b ro  ex -o fic io -

C ir c t i la  la  n o tic ia  de qu e el g o - 
bertiad o i' W in-diip b a  ex p re sa d o  
s u s  d eseos de c o o p e r a r  y  p r e s ta r  
to d a  la  a y u d a  n e c e s a r ia  a  los 
m ie m b ro s  q u e  in te g re n  e.sta co m i­
s ió n  p a r a  qu e co n s ig a n  d e  ia s  a ú ­

l la ;  T o m á s M én d ez, p a ta  “ M ar- 
sh a]”  d e  la  C o r te  de D is tr ito  de 
A r e c ib o ; V ic to r ia n o  .M, F e r n á n ­
d ez . p a ra  J u e z  de la  C o rte  M u n i­
c ip a l de C a r o lin a ; J u l io  S u á re z  
G a rr ig a . p a ra  F is c a l  de D is tr ito  de 
.A rec ib o ; G u ille rm o  H . M o.scoso, 
p a ra  J u e z  de P a z  d e  M a y a g u e z ; 
C on.sueio P ó r te la , p a ra  .S e c re ta r ia  
de la  C o rte  M u n ic ip a l de V e g a  
B a ja ;  R a fa e l  F e rn á n d e z , p a ra  S e ­
c r e ta r io  de la  C o r te  M u n ic ip a l de 
R ío  P ie d r a s ; V ir g ilio  O rtiz  p a ra  
“ M a rsh a !”  de la  C o r te  M u n icip al 
de Ju a n a  D ia z ; J u a n  C . T o rre .* 
D á v ila . p a ra  S e c r e ta r io  d e  la  C o r ­
t e  M u n icip al de J u a n a  D ía z ; E u ­
lo g io  T o r r e s , p a ra  .lu ez  de P a z  de 
A g u a d a ; Jo a q u ín  R . V ilá , p a ra  
S e c r e ta r io  de la  C o r te  M u n icip al 
de P o n c e ;  A b ra h a m  Ir iz a r r y , p a ra  
‘■ M arshal" de ¡a  C o r te  M u nicip al 
d e  P o n c e ; d o c to r  A n g e l S . S i f r e ,  
p a ta  C o m isio n ad o  H íp ico  In s u la c ; 
J o s é  D. R ío.*, p a r a  J e f e  d e  la  P o ­
lic ía  de S é p tim a  C la s e ;  M a rce lin o  
I. R ío s , p a ra  J e f e  de la  P o lic ía  de 
S é p tim a  C la s e ; F r a n c is c o  V é lez  
U rtiz , p a ra  J e f e  de la  P o lic ía  de 
Q u in ta  C ia .*c ; B e n ig n o  D a p e n a ,

to r id a d e *  d e  W a s h i n ^ n  la  c o n c o - , ü u a y a n il ln ;
s ió n  de to d a s la s  a s p ir a c io n e s  q u e  | F r a n c is c o  .M éndez H e rn á n d e z , p a-
p o sib les  f u e r e n  p a ra  el b e n e fic io  
g e n e r a l d e  n u e s tra  is la , in clu siv e  
la  dei G o b e rn a d o r e le c t iv o , de a -  
cu e rd o  co n  d ich a  re.solu ción . E l 
g e n e ra l W in sh ip  h a  m anil'esta ih i 
a  d is tin g u id o s  je f e s  p o lítico s  su 
c r i t e r io  de q u e  en f u e r t o  R icu  
e x is te n  h o m b re * d e  g r a n  in te li­
g e n c ia  m á s q u e  s u f ic ie n te  p a ra  
l le v a r  c o n  é x ito  la.* r ie n tla s  d e  
ntie.*li'o G o b ie n iii, y q u e  p a ra  él 
no s e r ia  in c o n v e n ie n te  a lg u n o  
p e d ir  c o n ju n ta m e n te  c o n  lo s  p u er­
to r r iq u e ñ o s  qu e e ! J e f e  d ei E je c u ­
tiv o  In s u la r  s e a  s e le c c io n a d o  por 
e l m ism o p u eb lo .

N O M B R A M IE N T O S
SAN' JU A N , P . R .— E l C o m ité  

d e  N o m b ra m ie n to s  d el S e n a d o  a- 
p ro b ó  e l s ig u ie n te  in fo rm e  so b re  
n o m b ra m ie n to s ;

A l S e n a d o :
V u e s tra  C o m isió n  de N o m b ra­

m ie n to s . a  la  cu a l fu e r o n  r e f e r i ­
d o s lo *  n o m b ra m ie n to s  sonretido» 
p o r e l  G o b e n ja d o r  de P u e r to  R i­
co  a  e s te  I lo n . C u e rp o , t ie n e  e l h o ­
n o r  de p ro p o n e r, despué-; d e  ha­
b e r  c o n sid e ra d o  d e b id a m e n te  di­
ch o s  n o m b ra m ie n to s , q u e  se a n  a-
p ro b a d o s  lo s  s ig u ie n te s : P e d ro  í C o s t a j^ a n i l r y ,  p a ra  M it
R o d ríg u ez  S e r r a . p a ta  F i.-ca l d e ;  ,|j, j ié d ig o s  Es
D is tr ito  de P o n e r ;  Ju .*é  A ca ró n  
C o r r e a , p a r a  J e f e  de la  P o lic ía  de 
C u a i'ta  C la s e ;  D om in go B m ia m i-  
n o , p a ra  J e f e  de la  P o lic ía  d e  T c r  
c e r a  C la s e ; .A lfonso C efaalios, p a ­
r a  J e f e  d e  la  P o lic ía  de Se g u n d a  
C la s e ;  F r a n c is e o  l a r r a  C a p ó  y  
C a rm e lo  .M ora, p a ra  M iem bro.* de 
la  J u n ta  d e  A d m in istra c ió n  dei 
.M uelle d e  P o n c e ; J o s é  -A. F e r r é , 
p a ra  M iem b ro  de la  J u n t a  de A d­
m in is tra c ió n  del -M uelle de P o n c e ; 
•fosé A n to n io  V a rg a s , p a ra  R e g l* -  
tra d o r  d e  la  P ro p ie d a d  de .Aguadi-

vii "M arí>hal”  de la  C o rte  M u n ici­
p al de 'C a in u y : F é l ix  S u á re z , pa- 
)'a J e f e  de la  P o lic ía  de S e x ta  
C la s e ; E .steban  R o d ríg u e z , p a ra  
J e f e  de la  P o lic ía  d e  S é p tim a  C la­
s e ;  G u ille rm o  A rro y o , p a ra  J e f e  
de la  r o l ic ía  d e  P r im e r a  C la s e ; 
A n to n io  H e rn á n d e z , p a ra  J e f e  de 
la  P o lic ía  de O c ta v a  C la s e ;  S a lv a ­
dor G. L óp ez  de A z ú a . p a ra  J e f e  
dt- la  P o lic ía  de P r im e r a  C la s e ; 
M igu el C a r r e r a s , p a ra  O fic ia l  C o o - 
pei-ador p a r a  el C u m p lim ien to  de 
L e y e s  F e d e r a le s  v In .íu la re s ; A r . 
tu ro  R iv e r a , p a ra  " M a r s lta l” de la  
C o rte  .M unicipal de V e g a  B a ja ;  F i ­
del P ab ón  V a rg a s , p a ra  J u e z  de 
P a z  do L a ja .s ; J u a n  .Sánchez C a s ­
tro , p a ra  J u e z  de P a z  de J u n c o s ;  
G u ad alu p e D iagu . ¡>ara .M iem bro 
de la  J u n t a  de B ie n e s ta r  de la  N i­
ñ e z ; Ig n a c io  L o m b a , p a ra  M iem ­
b ro  de la  J u n t a  del P u e r to  de S a n  
J u a n ;  J o s é  C, R o sa r io , p a ra  M iem ­
b ro  d e  la  J u n ta  de B ie n e s ta r  de la  
N iñ e z ; R am ó n  F'. S o s a , p a ra  
M iem bro  de la  J u n ta  de F a r m a ­
c i a ;  F ,  L ó p ez  D o m ín g u ez , Jo s e p h  
f l .  A x iiiia y e r  y  L u is G. l le r n é n -  
dez. p a ra  .M iem bros d e  la  Ju n ta  
E x a m in a d o ra  d e  Q u ím ico .*; d o c to r

m - 
Exla-

m in a d o re s ; .A ntonio R a m o s jia ra  
"M a r s h a !”  de la  C o r te  M u n icip al 

’de A r e c ib o ; J u a n  M o n te s , p a ra  
J u e z  de P a z  de C e ib a . F e rm ín  V . 
C a c h o la , p a ra  J u e z  de P a z  d e  .A- 
r e c ib o ; J u a n  A lv a re z  R o sa d o , p a­
va J u e z  d e  P a z  de T r u ji l lo  A lto ; 
W illia m  .A. W a y m o u th , p a ra  

M iem b ro  d e  la  J u n ta  E x a m in a d o ­
r a  de C o n ta b le s : M a r ía  M o czó . p a ­
r a  M iem bro  de la  J u n t a  de S ín d i­
c o s  d e  la  B ib lo te c a  C a in e g ie ;  F e ­
lip e  C e rro , p a ra  -M iem bro de la

#n h» Mrcwrifc i»4Klnm

Sigue el avance 
de las columnas 
rebeldes de Mola

Dice el cuartel gen«ra/ re­
belde d e  Vitoria que están 

a diez millas

L a  e tp o ia  d el p re iid e n te  M an u el Q u ezón , d,; la> F ilip in a s -  t ie ­
ne en  cu< b razo s a  la  p eq u eñ a  M arv  A u ro ra  T e a h a n , ao b rin a  
del g o b e rn a d o r F r a n k  M urpK v, e x -a lto  co m lfio n a d o  en la» F i-  
lip inaa ( a  la  d e r e e h a ) , en  una c e r e m o n ia  en  la  Ig le s ia  de S t.

A la y siu s. A la  iz q u ie rd a  e a tá  m o n señ o r J .  M. D oyte.

Los horrores de Guernica relatados por 
un sacerdote que presenció el ataque
Los pacientes del hospital perecieron achicharrados, 
dice el canónigo de Valladolid.— Cadáveres d e  m ujeres  

y niños llenaban las calles.— Protestará ante el Papa

I ' . . .  « 1

A L B E R T O  O N A IN D IA
i ' /-- • . * i"“ •I'* \,i l'iií'reft

B IA R R IT Z , f r o n te r a  f r a n c o -  
esp a ñ o la , a b r il  .30. ( U P ) — Y o  vi

te  p o rq tie  e s ta b a n  s itu a d a s  en  la 
p a rte  a l ta  de la  p o b lació n . le jo s  
del c e n tr o .

Lo.» ú n ic o s  o b je tiv o s  m ilitare .* 
en  G u e r a ic a , el c u a r te l  y  ia  fá -

ei b o m b a rd eo  e  in cen d io  d e  G u e r . | ,,¡gg m a te r ia le s  de g u e r r a , no 
m e a , uno de loa te rr ib le .*  c r ím e -  fu e ro n  to cad o s, 
n f s  ® ép o ca . | evidente* quo los a v ia  loi'es

C a m in e  p o r  la s  c a lle s  llena.* d e  ia s u rg e n te s  q u e r ía n  h a c e r  una 
^ n g r e  y  vi cu erp o s de lo,* m u e r - , m a ta n z a  e n tr e  la  p o b la c ió n  v d e s­
to s, m u ch os de e s to ?  d esm em b ra - 
dos. H ab ía  c a d á v e re s  de a n c ia n o s , ' ,  u u  ' -
m u je r e s  v  niño.*. | . . F " "  ’-‘‘’>®tees m in tie ro n  cu and o

Y  d e tr á s  de la  c a r n ic e r ía  de '
lo,* av iad o re.* a le m a n e s , v i a  lo s  f ' f ° ‘ ^tra ta n d o  de d e s tru ir  ia  ra z a  v a sca .

E l  n u n cio  a p o stó lic o  V a le r io
m o ro s se d ie n to *  de sa n g re  a v a n ­
z a r  e n  la *  p o b la c io n e s  p o r  la  n o ­
ch e , v io lan d o  eapn.sa» e h i ja s  de 
lo *  ino cen te .* .

O b .íc n 'é . e n fe r m o  de h o rro r , 
m ien tra .*  má.s de m il s e r e s  hu m a­
nos fu e ro n  a se s in a d o s . (C á lcu lo .*!

V a le r i  re g r e s a  .* P a r ís  e l .*ábado, 
cu an d o  esp e ro  o b te n e r  u n  pa.sa- 
p o rte  p a ra  ir  a R om a co n  la  e s ­
p era n z a  de qu e la  in flu e n c ia  deí 

I V a tic a n o  s e r á  s u f ic ie n te  p a ra

“ EL GOBIERNO PERSISTE EN SER ANGEL 
VENGADOR EN VEZ DE FUERZA MEDIADORA”

El proíesor Moley defiende al com ercio y al capitalismo 
— Com bate la actitud hostil y perturbadora de Wash­

ington. —  El sistema capitalista se ha vindicado

W H lT E  SULPHUR SP R IN 'G .S , 
W . Va., abril .IO (JP).— El profe.sor 
de Columbia University. Raymond 
M oley, m anifestó a la* agencias 
de publicidad hoy que su m l'lón 
“ e.* restaurar los fragm entos ro­
les  de la fe  pública en la integri­
dad del com ercio y  .*u ixtensa uti­
lidad social para el futuro de.sen- 
volvim iento de una bien ordenada 
y dem ocrática nación en los Es­
tados Unido.*.■’

El profesor, bahlando en  la a- 
.'•iimbica anual de la Am erican As- 
sociation o f  .Advertlsing Agencies 
reunida aqui, m anifestó;

“ Vuestra misión c.* hacer que 
f- crea en el com ercio, en lo.* ne­
gocios. Porque cuando .*e crea en 
ellos, los político* los ensalzarán, 
lo.* protegerán y Jor e*timularán. 
en  vez de usarlo.* com o un mucha­
cho al que -g azota para distraer 
l l  atenció j de los error*.* com e­
tido.* por lo* politice* y  «•] gobier­
no.”

E *a  inisión, agregó el profe.sor 
Moley, debe ser acometida por el 
com ercio mismo también. Kl pro- 
i'c ítr  e* d iivctor dv una revista y 
p. ofp.sor yn Derecho Públito en la 
Universidad de Columbia.

E riiresó en su discur.-n lu crt-en- 
cra de qur "e i .-.imevcio tiene una 
bacua can*.;, c¡uc el síslenia— llá.
:i í->e cupltali'm o, o de utilidades 
de pérdidas-y-gannncia.*— ba jo  el 
cna! funciona el cn iB ru io . ha de­
mostrado * .1- biusicanicntc sen.*a-1 
to ."  I

El profe.*or .Moley •-o-.iuv.-. ipio 1 
1-. ayuda cfi-cti'.'a que ol gehievnt) 
[Hiede eonceiler a ! e...o .')c io . ,*¡ ee 
tn'de en término* económ ico* y 
lí.altiiiúticr*. piied,. ser pequeña, 
"p e lo  .'i se mide en térmiiin.- p>i- 
(cdógicos, puede sei inmt-u*»-'’

“ Yo no creo, continuó diciendo 
el |>iofe*ov. p or  ejem plo. <ta<- nin­
guna in.'tit.ición pública, tal toni 
Ul Camisión d,, Valore.‘  y Cambios, 
o  La Corporación F 'd i-ra ' <ig Dc- 
^ fsiio*  y  ,'Jeguro.*. pn tden 'práctl-

c a m e n te  r e g u la r , o in sp e c c io n a r , o 
co m p re n d e r o v ig ila r  m á s q u e  una 
fr a c c ió n  in fin íte .s im a lm e n te  p e ­
q u eñ a  de lo s  n ego cio .* de la  c o ­
m unid ad.

"M a s  el h e ch o  de q u e  e stén  
fu n c io n a n d o , e l h e ch o  de q u e  e x is ­
ta n  y  m a n te n g a n  c ie r to s  ‘s ta n d , 
a rd s ' im b u y en  en e l p ú b lico  c o n ­
f ia n z a  en  e l proce.so d e  la s  in v e r­
s io n es. de la  b a n c a , d e  lo s  c a m ­
bio s. Y  esa  c o n f ia n z a , a p a r e ja d a  
c c n  la  c e o p e ra c ió n  d® lo *  q u e  e s ­
tá n  e n tre g a d o s  a  lo s  n e g o c i o s . . .  
d e .sarrolla  un a m b ie n te  e n te r a m e n ­
te  n u ev o , un n u ev o  e.stado de b ie n , 
e s ta r  q u e  a.vuda e fe c t iv a m e n te  a 
lo g r a r  la  -seguridad y  la  p ro s p e r i­
d a d ."

D i.*cuirien<lo a c e r c a  d el N ew  
p e a l, e !  p r o fe s o r  .M^ley a f ir m ó  que 
" a  d esp ech o  de to d o  lo  q u e  un 
b u en  n ú m ero  do n o so tro s  podría  
d e c ir , fu e ro n  in g e n ia d o s  prooedi- 
m ien tc.* p o lítico .* qu e u sa ro n  al 
co m ercio  y  a  I0 5  n e g o c io s  co m o a  
un paaivo n e g a tiv o , p re se n tá n d o lo  
com o u n a a m e n a z a , com o u n  obs- 
tá cu io  p ara  el p ro g re so .”

Fll p ro fe s o r  a g re g ó  q u e  “ la  ad- 
iii 'n i.* t ia c ió n  to d a v ía  pei-siste  en 
r e p r e s e n ta r  e l  p ap el de! á n g e l v en­
g a d o r m á s b ien  q u e  e ! de fu e rz a  
m ed iad o ra  y  u n ifie a d o ra , m al a .  
c o n s e ja d a m e iite , en  m i o p in ió n , a  
de.spcch.: del p i-ovl*ional é x ito  po- 
iit ic o  qu e ha co n seg u id o .

“ P ero  e n tr e  ta n to , e l m u y .v i li .
iS e n e  eii l,i m>\Io eÚKle.ií

G u e rn ic a  *iu" 
P o r  !.

.*aba a 
cam in o  ha> . 
ib a  a  b u sca r

A d em ás, a l gob ie i-no  de B ilb a o  
ie  g u s iu r ia  qu e Su  S a n tid a d  h i­
c ie r a  u n a  a p e la c ió n  a  lo .io s  lo * 
sace rd o te .* de lo.* |>aíáes d é i  o- 
cráticii.* de E u ro p a  ^ r a  qu e se 
u nan p a ra  u rg ir  i n n r - ' i ú i i  v a ra  
las  m u je r e *  y  miiu.* vusvos c o n tr a  
io * a v ia d o re *  in s u rg e n te s . E l g o ­
b ie rn o  vasco  a p e la rá  a  to d o * los 
p a ís e s  eiinqieo .* p o r m ed io  de iu 
C ruz R o ja  p a ra  b u sca r  p ro te c c ió n  
p a ra  n u e s tra s  m u jere .* , niñor. y  
iin e ian o s.

M e h ic ie ro n  ca n ó n ig o  de V a- 
lla d o lid  a  la  ed ad  de 2 6  a ñ o *  y 
d u ra n te  lo.* ú ltim o s t r e s  año,* h e  
c-stado en  B ilb a o  co n  p erm iso  es­
p e cia l de! V a t ic a n o  p a ra  e.*pecia- 
liz a r  en  los a su n to s  de lo s  t r a b a ­
ja d o r e s  V la  v id a  s o c ia l. C o n  f r e ­
cu e n c ia  he h ab lad o  a n te  lo *  e le ­
m e n to s  e x tr e m is ta s  de B ilb a o  y 
a  t r a b a ja d o r e s  a n a r q u is ta *  y co ­
m u n is ta s , e x p lica n  io les  lo.* b e n e ­
f ic io s  de la  re lig ió n .

Piden en Madrid an frente  
apretado para poder  

salvar a Bilbao

a n te r io r e s  h a b ia n  pue.sto a  v®n«®r c u a lq u ie r  o b je c ió n  p o sib le  
m u erto s  en o c h o c ie n ta s .)  Y  m á s ’ ‘ ‘ ‘‘ ‘ ’ta lia n o .
la rd e  m e d ir ig í a  la  p o b la c ió n , so ­
b re  callo.* qu e e s ta b a n  re s b a lo s a s  
pnr la  ,*a iig re . y  v i e l c r im e n  qu e 
la  g u e r r a  h a  tra íd o  «  la  b e lla  
C iu d ad  ¿ a n ta  va.sca.

.Ahora t r a t a r é  de y e r  a l P q p a , 
p ara  su p lic a r le  q u e  in te rv e n g a .

E l g o b ie rn o  va.ieo en  B ilb a o  
m e h a  reco m en d a d o  qu e p id a  al 
n u n c io  a p o stó lic o  en  P a r ís  p e rm i­
so  p aca  in te iv e n ir  d ir e c ta m e n te  

•con e l P a p a , en  la  e sp e ra n z a  de 
que é l p u ed a o b te n e r  u n a  pronte- 
s a  de lo s  re b e ld e s  do re n u n c ia r  
a  e s ta  g u e r ra  c o iu ra  la  p o b la c ió n  
i-ivil.

C reo  qu e so y  uno de lo *  poco.s 
te s t ig o s  de la  d estru cc ió n  de

V V S ,

r t e s ) ,  yo p a- 
U u e rn ic a , en  

.r q u in a . a  donde 
a  m i m a d re  y  m i 

h e rm a n a . E s ta b a  en  e l  ca m in o l a  
m enog d e  u n a  m illa  de la  ciu d ad , 
cu a n d o  p r in c ip ió  el b o m b a rd eo .

L a  p eq u eñ a  p o b la c ió n  de C e a ­
n u ri. cu  e l s e c to r  de ü g id e a , ;i 
18 m illa s  d e  B ilb a o , fu é  a ta c a d a  
p o r la  n o ch e  p o r  m o ro s .sa lv a je s ,
'•1 t e r r ib le  a z o te  de la.* p o b la c io ­
n e s  qu e so n  tom ad a.* o d e s tru i­
das. Lo.s m o ro s r e c o r r ie r o n  la  
d u d a d , v io la n d o  a  2 4  m u je r e s , in ­
c lu y e n d o  u n a  n iñ a  de d o ce  año.*.

Y  d eapués p re s e n c ié  e l a ta q u e  
a  G u e r n k a . U n  a e ro p la n o  d e  c a ­
z a  re b e ld e  in ic ió  el a ta q u e , lu e g o  
o tro s  tre.*. E s to s  v o la b a n  b a jo s , 
a c r ib il la n d o  a  b a la z o s  a  la  g e n te  
q u e  h u ía  p o r la s  calle .*. T ie c e  
trim o to re .s  de b o m b a rd e o ' s ig u ie ­
ron  a  ésto s .

E sto .* ú ltim o s p rin c ip ia ro n  a  
la n z a r  bo m b as in c e n d ia r ia s , lo  
q u e  co n tin u a r o n  h a c ie n d o  h a s ta  
ia s  oeho de la  n o ch e . O cho a e r o ­
p la n o s de ca z a  v o la b a n  b a jo .* a e r i-  
h illan d o  la s  ca lle s .

G u e rn ic a  e s tá  ro d e a d a  d e  m on- 
la ñ a *  y  lo *  h a b ita n te s  h u y e ro n , 
tra ta n d o  de re fu g ia r s e  en  lo s  
boi>ques, p ero  fu e ro n  ca s i a n iq u i­
lado.* p o r  a e ro p la n o s  de ca z a  qu e 
loa s e g u ia r  y lo s  a m e tr a lla b a n .

.A bandoné m i a u to m ó v il y  m e 
r e fu g ié  d e b a jo  d e  un p u e n te , p e r ­
m an ecien d o  a l l i  m á s de h o r a  y  
m ed ia  o b serv a n d o  la  d e s tru cc ió n  
y  c a r n ic e i ía .  Mi a u to m ó v il fu é  
d estru id o .

L u ^ o  e n tr é  en  ia  p o b lació n .
L o s n iie Jiib ro * de g ru p o s  d e  au 

x ii io  q u e  lle g a r o n  a l h o sp ita l J o ­
sé  F in a s  e n c o n tr a ro n  qu e lo s  e n ­
fe r m o s  h a b ia n  p erecid o  a ch ic íia -  
r r a d o s  en  su s  ca m a s.

L a  a fa m a d a  C a sa  de .lu m a  
( lu g a r  de  ̂ reu n ió n  dei P a r la m e n - 
10  v a sc o  i>or v a r io *  > iglna) y  la

.M A IFRJD . a b r il  3 0 . (íP) —  L o s  
lid e re s  rie M ad rid  V a le n c ia  y 
B a r c e lo n a , -d e  todoa lo s  p a rtid o s  
p o lític o s , d em an d aro n  hoy  un 
“ a p re ta d o ” f r e n te  u nido a n t i fa s ­
c is ta  p a ra  sa lv a r  a  B ilb a o .

L o s  m ad rileño .*, qu e e s tá n  ta m ­
b ié n  b a jo  la  a m e n a z a  d ia r ia  de 
lo s  c a ñ o n e s  in .s iirg en tea , se  h a n  
dadi c .ie n ta  in s ta n tá n e a m e n te  
q u e  ia  cü íd a , de B ilb a o , ciud ad  
e m in e n te m e n te  in d u s tr ia l del 
n o r te , s e r ía  u n  g ra v e  g o lp e  p a ra  
e l  g o b ie rn o  d e  E sp a ñ a .

L os ú ltim o s  d esp ach o s de la  
c a p ita l  de la s  V a sc o n g a d a s  d ec ía n  
qu e lo s  d e fe n s o re s  le a le s  e s ta b a n  
o fre c ie im o  te n a z  re .s is te n cia  co n ­
t r a  los e s fu e rz o s  in s u rg e n te s  de 
c e r c a r  a  B ilb a o ,

L o s o f ic ia le s  d e ! g o b ie rn o  pu- 
b lic a ro ii un in fo rm e  d e  J u a n  A n ­
to n io  -A guirre, p re s id e n te  v a sco , 
n e g a n d o  la  a cu sa c ió n  in s u ig e n te  
d e  q u e  los " m a r x is t a s "  h u b ie ra n -  
in ce n d ia d o  a  E ib a r , u n a d e  la.* 
p o b la c io n e s  sa q u e a d a s  p o r el 
e jé r c i t o  de M o la , com pu e.sto de 
s a lv a je s  m oro s, le g io a n a r io s  e x -  | 
t r a n je r o s .  a le m a n e * . ita lia n a .*  y 
c a r l is ta s , en  su  a v a n c e  h a c ia  B il -

V IT O R I.A , E s p a ñ a , uh ril 3 0 . 
iJPi- - L a  o fe n s iv a  de lo s  e jé r c i t o '  
in s u rg e n te s  de] g e n e r a ]  M ola 

c o n tr a  B ilb a o , h izo u n a p au sa  
ho.v d esp u és dt m ás de u n a  s e ­
m ana de c o n tin u o  p ro arc .'o .

H ab ien d o  a trs v e .'a d o  p o r  e l 
s is te m a  d e  d efcn .sas a l e s te  de 
B ilb a o  a  io  la rg o  de la  lín e a  de 
D u ra n g o  h a c ia  el n o r te , lo.* in s iir . 
g e n io s  se d e tu v ie ro n  a  u n as diez 
m illa s  de la  c a p ita l p a ra  re u n ir  
su * fu e r z a *  p a ra  lo qu e r -p e ra n  
s e a  e l a .'a lto  f in a l.

D u ra n te  la  .sem ana p a sa d a , los 
in s u rg e n te s , de a c u e rd o  con  las 
no ticia .* de su  c i ia r ie l  g s n e r a l , 
han  avanza.'io  una.* d o ce  m illa s  .a 
tra v é s  de te r r e n o  m o n ta ñ o so . E l 
te r r e n o  g a n a d o  h a  ,*ido de lo.* m ás 
d if íc i le s  y  m ás c o m b a tid o s  d e  la  
g u e r ra  c iv il.

L a  ca 'p tu ra  de D u ra n g o , lla v e  1 
del ca m in o  a  B ilb a o , el m ié r c o - ' 
les. y  la  de G u e rn ic a . la  c iu d a d , 
h is tó r ic a , a y e r , h an  m a rca d o  l o s ; 
p u n ios m ás alto .* h a .'t .i  a h o ra , 1 

C e r c a  de B ilb a o  |
V IT O R IA , F Isp aña, a b r il  .30. 

ifl"í— U n a  co lu m n a  del e jé r c ito  
reb e ld e  del n o r te , h a jo  la s  ó rd e -; 
n e *  de .M ola, a v an zó  ho y  a  tr a v é s : 
de las  ru in a s  de G u e rn ic a , la  ciu-| 
dad h i.stó rica  d e  la  re p ú b lic a  vas-| 
co lig a d a , en  m edio de 8 0 0  m u e r- j 
IO S , en  u n a m a rc h a  c o n q u is ta d o r a ’ 
h a c ia  B ilb a o . j

E l cam in o  a  la  c a p ita l va.*oa! 
qu edó c o m p le ta m e n te  a b ie r to  j 
a.ver en u n a  b a ta lla  e n tr e  la  c o - . 
lu m na in .*u rgen te  y t r e c e  b a ta llo - i  
ne.s de v a .'co n g ad o * y  a s tu r ia n o s .. 
C u a tr o c ie n to s  p ris io n e ro s  o a y e -l 
r in  en m an o s d e  lo s  in s u rg e n te s .

Fl.sia co lu m n a  r e b e ld e ; u n a  de 
las t r e s  f le c h a s  la n z a d a s  h a c ia  la  
c a p ita l de V iz c a y a  d esd e  e l  e s ie , 
se  e n c o n tr a b a  h oy  m uy c e r c a  de 
B ilbao .

L os c o lu re s  in s u rg e n te s  que 
o n d ea b a n  so b re  las  ru in a s  de 
G u e rn ic a , m a rc a b a n  ia  o cu p a ció n  I 
l>or la *  t r o p a *  de M o la  de m á.* d c j 
la  m itad  de la  p ro v in c ia  de V iz- 
ca.va. 1

D esp a ch o s o f ic ia le s  d ec ía n  q u e : 
las m il ic ia ' I t a U s , d e r ro ta d a s  en  I 
la  lia tn lla  a l e s te  de G u e rn ica , :ic 
hu biaii u n id a al o e s te  de U  rn tem a' 
p o b la c ió n . I

Ü tu liü *  t r a s  v ie ja *  p a re d e s  y 
n  in ch o ra s co n .stru id as rá p id a m e n -! 
te , a ta c a r o n  a  los in .su rg en tes . j 
L o s u riv ia les  re b e ld e s  e m p lea ro n  ■ 
la  m ism a e s t r a te g ia  qu e dió p o r 
re s a lta d o  la  c a íd a  d e  D u ran g o  y 
hlihar.

L o s  te n tá c u lo s  de la  fu e r z a  in- 
v a so ra  se  e x te n d ie ro n  a lre d e d o r 
lie la  c iu d ad  y d esp u é s co n v e r­
g ie ro n , a ta c a n d o  re p e n tin a m e n te  
a  los d e fe n so r? .*  .sobre io s  f é r t i ­
le s  v a lle s  de u n a d e  las m á s r i ­
c a s  re g io n e s  de V iz ca y a .

L a  re s is te n c ia  fu é  in ú til c o n ­
tr a  la s  a rr o lla d o r a s  fu erza .* de 
lo.* h o m b re s  de M o la  y lo s  d e fe n ­
s o r e s  se  d e c la r a r o n  en  r e t ira d a .

.Algunos d e  lo s  v a sco s h u y ero n  
en  d ire cc ió n  o e s te , o tr o s  t r a ta r o n  
de d e fe n d e r  a  G u e rn ic a  desde 
b a r r ic a d a *  en la s  c a lle * .

.Al m e d io iia , c ie n to s  d e  d e fe n ­
so re s  se  e n c o n tra b a n  ten d id o s en  
y a lre d e d o r  de la s  f o r t i f ic a c io ­
n e s y la  b a n d e ra  in s u rg e n te  o n ­
deó so bro  el v ie jo  e d if ic io  d el 
P a r la m e n to .

E l  c u a r te l  g e n e r a l  de M ola 
a n u n c ió  qu e un a la  de au e jé r c i to  
h a c ia  o í .sur h a b ía  te rm in a d o  Ja 
a cc ió n  de lim p ieza  a lre d e d o r  de 
D u ran go .

M enéndez Ramos citó a los 
organizadores del Primero 

de Mayo en Pucrfo Rico

SA N  JIE A N , P . R „  a h r il  -'50 ( S E )  
— iLos se ñ o r e s  Ju l io  .A ybar y  T o ­
m a* M d ina fu e ro n  r 'ta d o s  p o r e! 
g o b e rn a d o r in t i i in o ,  se ñ o r M eiién - 
li-z  R am o * p a ra  c o n fe r e n c ia r  so- 
b re  los a c to s  anu nciad o .* p a ra  ce le  
lo a r s e  e l día p rim ero  de m a y o . 
Po;- esp a cio  de n> 'd ¡a  h o ra  e*tu - 
v ie ro n  c o n f ír e n .’ landn lo s  se ñ o re s  
-A.^bar. .Medina y  .M enéndez R a­
m o*.

-Al je rm in a r,« e  la  c o n fe r e n c ia  el 
s e ñ o r  .A ybar d i jo :  "In .= i*tn n o s .n  
la  c e le b r a c ió n  del a c to  p o rq u e es 
u n  d'/rocho q u e  ten em os. L e  in fo r -  
mamo.* a l g o b e rn a d o r  q u e  a c a ta -  
■iamo.5 e l f a  lo  de la  C n r:'.-."

-Añalió el s e ñ o r  A y b a r  qu e él es 
e l ú n ico  f i r m a r te  del 'in ju n c t io n ’ 
c o n tr a  el .A ;im in istrad or de la  C a­
p ita l. y  a .'í lo  d e se a b a  in fo r m a r  
p ara  e v iia r  m a la ?  in te ip r e ta c io -  
n . s .

E l  se ñ o r  M ed in a  es o p u esto  a  la  
c e le b r a c ió n  de la  m a n ife s ta c ió n , 
a le g a n d o  q u e  e l “ a m b ie n te  f.stá  
m u y ca rg a d o  y  c u a 'q u ie r  m k in  o 
m a n ife s ta c ió n  p u ede to m a rse  por 
e le m e n to *  a je n o s  a  la  o rg a n iz a ­
ción  p a ra  c r e a r  d if ic u lta d e s  q\i-.> 
tra ig a n  g ra v e s  eo n sfecu en cías".

“Los vascos son unos santos cuando no 
están encolerizados”, dijo Cervantes
Son com parados con el héroe de “ Los Tres Mosquete- 

-  Se aprestan a d efen d er con sa vida la libertad 
del pueblo. — Bilbao ciudad intensamente fabril.

Iros

£1 plan judicial 
motiva una nueva 
discusión en Wash.
Insístese en que el Comité 
Judicial vote cuando haya 

regresado el presidente

WAS-HIN’ G T O N . a b ri] 3 0 .
L a  a tis e n c ia  del p re s id e n te  R o ose- 
v e lt  y el h e ch o  d e  q u e  no .se sa b e  
cu án d o  r e g r e s a r é  de su v ia je  de 
p esca  p o r e l G o lfo  de M é jic o  h a  
o r ig in a d o  u n a n u ev a  co n tro v er.sia  
en  d e rre d o r d e l p la n  de re fo r m a  
Ju d ic ia l por é l su g e r id o  a  la  le g is ­
la tu r a  en u n o  de su s ú ltim o s m en ­
s a je s .

A lg u n o s de lo »  q u e  e stá n  en 
c o n tr a  de la  m ed id a, equipado.* 
con  u n a m a y o ría  en  e l C o m ité  
Ju d ic ia l  d e l S e n a ;lo , t r a ta n  de 
qu e e l p ro y e c to  se a  in fo rm a d o  
‘ ‘d e s fa v o ra b le m e n te '' a n te s  de 
q u e  el E je c u t iv o  r e g r e s e  d e  su s 
v a c a c io n e s , e l d ia  13 de m ayo 
jiró x im o .

L o s  q u e  re sp a ld a n  e l p ro y e c to , 
c o n fia n d o  e n  q u e  cl E je c u t iv o  e s ­
ta r á  de a cu e rd o  co n  a lg ú n  plan 
c o n c ilia d o r , ev ita n d o  a-*í q u e  la  
m ed id a -*e« in fa rm a d a  en la  fo r ­
m a q u e  la  b p o sic ió n  d ésea , in s is ­
ten  en  qu e e l C o m ité  Ju d ic ia l  a c ­
tú e  de a c u e rd o  co n  la  m o ció n  a- 
p ro b a d a  a l e f e c t o  de qu e e l p ro ­
g ra m a  no se a  so m etid o  a  v o tació n  
h a s ta  e l d ía  18 d el p ró x im o m es.

A  p e s a r  d e  q u e  e l C o m ité  so 
d e c la ró  en re c e s o  d u ra n te  e l f in a l  
de se m a n a , lo.* o p o s ito re s  y  d e fe n -  
•sores del p la n  c o n tin u a r o n  e x p o ­
n ien d o  sus p u n to s de v i. 'ta  so bre 
e l m ism o.

E l  “ g u iid "  n a c io n a l d e  a b o g a ­
d os, e l cu a ! e s tá  en fa v o r  de la  
m ed id a, v a  a  a u s p ic ia r  u n a  ser ie  
de co m id a s  en  to d a  l a  n a c ió n , en 
la.* c u a le s  se  p ro n u n c ia rá n  d is c u r­
so s p o r  !o,« c o n g r e s is ta s  y  o tra s  
p e rso n a *.

-Al m ism o tiem p o  lo s  sen a d o re s  
B a ile y , d e m ó c ra ta  de C a ro lin a  d el 
N ó rte  y  B u rk e , d e m ó c ra ta  d e  N e- 
b ra sk a , h a b la b a n  e n  c o n tr a  d el 
p lan  en  H a r tfo r d  y  N ew  H av en .

P resenta credenciales el 
ministro mejicano en China

Estalla una bomba cerca  
del cuartel d e  la policía de  
Río Piedras, Piierío Rico

S.A X JL '.A N , P u e r to  R ico , a b ril 
3 0  (fl"l— .A las d oce de la  noche, 
en  la  c iu d ad  de R ío  P ie d ra ? , qu e 
se  .n c u e n tr a  c e r c .i  de e s ta  c a p ita l, 
e s 'a lló  una b o m b a, s in  o c a s io n a r  
d e s g ia c 'a *  p e rso n a le s . P ra c tic a d a  
la  in v e s tig a c ió n  d í l  suce.so, la *  
a u to rid a d e s  p o lic ía c a *  su ponen 
qu e d ich a  bom ba fu é  lan zad a  por 
a lg u ie n  qu e o cu p ab a  un au tom óvil 
q u e  lle v a b a  ta b l i l la *  n ú m ero  
P -2 .'ílO .

N’ A N 'K IN G . C h in a , a b r il  3 0  (JP). 
— E l p r im e r  m in is tro  de M é jic o  on 
C h in a , g e n e r a l  F r a n c is c o  A g u ila r, 
pre.sentó hoy  su.® c re d e n c ia le s  a l 
l’ re s id e n te  L in  So n .

E l g e n e r a l  A g u ila r  a n te r io r ­
m e n te  p a sa b a  tod o e i t iem p o  en  
T o k io , en donde ta m b ié n  e s tá  a - 
.'1 ed ita d o , p ero  de a h o r a  e n  ad e­
la n te  d iv id irá  su tie m p o  e n tr e  T o ­
kio y  N an k in g .

(""P a ra  lo s  h o m b re s  n o  p ed i­
m o s n a d a .”  E s to ,  t ra n q u ila m e n te , 
d ijo  e l p re s id e n te  d el E s ta d o  v as­
co , s e ñ o r  J u a n  .A. .A guirre, a l 
a p e la r  a  la s  n a c io n e s  p id ien d o  un 
r e fu g io  p a ra  lo s  3 0 0 ,0 0 0  no  c o m ­
b a t ie n te s  a tra p a d o s  en  B ilb a o  p o r 
lo s  e jé rc ito .*  in s u rg e n te s ;

( " N u e s tr a  in d o m a b le  v o lu ntad  
d e  d e fe n d e r  la  l ib e r ta d  de n u es­
t r o  p u eb lo , no» d a rá  fu e rz a  p ara  
e n f r e n t a r  lo s  m a y o re s  s a c r if ic io .' 
con  c a lm a " ,  d ijo  A g u irr e .)

P o r  D E W IT T  M -A C K E N Z IE ,
rren«t .Víncliut».

S i u s te d e s  e s c r u ta r a n  e l  c o ra ­
zón de lo s  v a s c o s  y  co m p re n d ie ­
r a n  qu é c la se  de g e n te  es e sa  
qu e d e c la r a  qu e lu c h a rá  m ie n tra s  
qu ed e un so lo  h o m b re  v iv o , p a ra  
d e fe n d e r  la  s it ia d a  c iu d ad  de B il ­
b a o , c o n t r a  los in s u rg e n te » , d e ­
b ie r a  de.‘*piié.s v o lv e r  a  le e r  la  in ­
m o rta l n o v e la  de .A le jan d ro  Du- 
m a». “ L o s T r e s  M o sq u e te ro s" .

La.* c a r a c te r ís t ic a s  de esto s  
v a sco n g a d o s e s tá n  t ip if ic a d a *  en 
el estii'pend o h é ro e , A r ta g n a n , 
a d o ra d o  p o r tod o s lo s  jó v e n e s  del 
m undo civ iliz a d o , p o r  c u y a s  v e ­
na.* c o r r o  s a n g re  r o ja .

A q u el m o sq u e te ro  f u é  u n  n a t i ­
vo de G a scu ñ a , F r a n c ia ,  p e ro  m uy 
fá c ilm e n te  p u d iera  s e r  un v asco , 
p iiexto  q fte  m u ch o s g a s c o n e s  son 
d e sce n d ie n te s  dé v iz c a ita r ra s  qu e 
a tra v e s a r o n  )a f r o n te r a  de F r a n ­
c ia  en  t ie m p o s p asad os.

D e  todo» m od os p o se ía  la *  
c u a lid a d e s  v a sc a s .

A q u í e.stá A r ta g n a n , o  e l vas­
c o , com o u ste d e s  q u ie r a n : .Ama­
b le ; poseíd o de u n  b u e n  h u m o r; 
c o m p la c ie n te  b a jo  C ircu n sta n cia s  
n o rm a le s , p ero  p ro n to  tam 'b icn  
p a ra  e n c o le r iz a rs e  a n te  c u a lq u ie r  
a f r e n t a :  c a b a lle r o  s in  m ie J o ;  in - 
deipendiente h a s ta  u n  g ra d o  s u ­
p e r la tiv o  y  p re p a ra d o  en  cu a l­
q u ie r  moniODto a  d e fe n d e r  su,* d e ­
re c h o s  h a s ta  m o rir  y  poHoklo de 
u n a g r a n  d lg n id a J  n a tiv a .

C e r v a n te s , e l m as g ra n d e  a u ­
to r  c lá s ic o  e sp a ñ o l, d e scrib ió  a  
lo» v a sco s a s í ;  " .So n  com o s a n ­
to s, cu a n d o  no e s tá n  e n c o le r iz a ­
do.*."

-A ce ta  ra z a  p e r te n e c e  J e a n  B o - 
ro tr a , uno do lo.* vdolos d el te n is  
h ace p o cos a ñ o s . G a n a ra  o p e r ­
d iera , B o r o tr a  r e ía  s ie m p re , e n - 
treg .ánd ose a l ju e g o  e n  cu erp o  
e n te ro .

De e s ta  r a z a  p ro v ie n e  ta 'm bién 
P au lin o  U z cu 'lu n , “ el leñ ad o i 
v asco ”  de! tu a d r i lá te r o . H a  r e c i ­
bido te r r ib le  ca .*tig o , p ero  aiem - 
pre ha re c ib id o  *11 m ed ic in a  con 
u n a m u e ca  d ep o rtiv a .

E n  B ilb a o  lo s  .A rta g n a n es y 
-itro s nio-w jiieteros ,*e p re p a ra n  -a 
e n v ia r  a  su s m u je r e s  y  n iñ o »  a  
lu g a r  .seguro y  se  p re p a ra n  la in - 
liién  p a ra  lu c h a r  ha.*ta e l f in .

•Se c a k u la  qu e h a y  a c tu a lm e n ­
te  e n  E -'p a ñ a  u n o *  5 6 0 .0 0 0  va.*- 
co» y a lre d e d o r  de 2 0 0 , 0 0 0  en 
F r a n c ia ,  p 3ro  la  f r o n te r a  e n tr e  
la s  d os ram a,* e s  p u ra m e n te  a r t i ­
f ic ia l ,  p u es la  r a z a  e.* in c o n fu n ­
d ib le  y  e l id iom a e s  m ú y  d ife ­
r e n te  a  todo.* los d em ás de E u ­
ro p a . E n  .Sud .A m érica .*e e n cu e n ­
t r a n  unos 2 0 0 , 0 0 0  n a tiv o s  o d e s­
c e n d ie n te s  de la s  v a sc o n g a d a *.

O rig en  vago
E l o r ig e n  de la  ra z a  v a sc a  e s ­

tá  en  duda, a u n q u e  e x is te n  m ii- 
dhas te o r ía s .

F 'u eron  c o n q u ifia d o s  en  E s p a ­
ña p o r  lo s  v isigod o» en e l a ñ o j 
3 8 0  y  com o i-esu ítad o  m u ch os 
e m ig ra ro n  a  F r a n c ia ,  a  G a scu ñ a . |

Lo.* v a s c o s , a m a n te s  de la  11-, 
h e r ta d , v ie ro n  lo g ra d a  u n a d e   ̂
-SU» m á s c a r a s  a m b ic io n e s  e l día 
p r im e ro  de o c tu b re  d el p asad o

a ñ o . cu an d o  e l g o b ie rn o  e.*paño. 
Ies c o n c e a ió  la  a u to n o m ía  p ar»  
•=u* tre.* p r o v in c ia s : V iz ca y .i, G ;;¡. 
piizooa y  .Alava.

E s to  o.-urió en  p le n a  g u erra  
civ il.

E l  ré g k n c n  v a s c o  e» s im ila r  al 
c a ta lá n . P u e d e n  r e g ir  »us asunto» 
in te rn o s , en  ta n to  qu e e] gobipv. 
tío c e n tr a l  t ie n e  a  .*u c a r g o  lo . 
p ro b lem as de in te r é s  n a c io n a l.

L as trop a .* le a le s  t ie n e n  so la ­
m e n te  e i c o n tro l de u n a d e  la? 
i r c s  c a p ita le s  p ro v in c ia le s . E s ta  
c *  B ilb a o , la  c a p ita l  del estado. 
Lro* in s u rg e n te »  h a n  ocu p ad o a  
-¿an S e b a s t iá n , fa m o s a  c iu  lad  ve­
ra n ie g a , y  A la v a , de.sde ea.rt c, 
p rin c ip io  de la  re b e lió n  m ilita r .

L a  re g ió n  v a sc o n g a d a  e s  una 
p in to r e s c a  m e z c la  d e  v a lle s , m on­
ta ñ a ? , d e s f ila d e ro s  y  m eseta .*.

L a  a g r ic u ltu r a  e.*tá u n  poco 
a tra sa d a ,

B ilb a o
B ilb a o , o b je tiv o  de la  acttia l 

ofen .sfva re b e ld e , e s tá  s itu a d o  en 
u n  a b r a , a  och o  m illa s  de d istan ­
c ia  d el m a r, .«obre e l r ío  N erv ió n , 
p ero  lo s  b a rco s  l le g a n  n.a.*ta su* 
m u elle» .

L a  p rin c ip a l in d u s tr ia  de la  
ciu d ad , qu e t ie n e  t in a  p oblación 
de uno» 1 5 0 ,0 0 0  h a b ita n te s , es la 
c o n stru c c ió n  de b arco .* , pero 
c u e n ta  ta m b ié n  co n  m a n u fa c tu ra »  
de h ie r ro  y a c e r o  q u e  h an  sido 
faino.*as d esde h a c e  sig lo s.

L o s d epósito.* de h ie r r o , que 
•*on su p rin c ip a l fu e n te  de r iq u í-  
za , se  e n c u e n tr a n  d e tr á s  de B il­
bao , en  la.? m o n ta ñ a s .

U n a  g i'o n  ca n tid a d  de m in era l 
de h ie rro  es e x p o r ta d a  y  B ilb a o  
re s u lta  un  p u e r to  de g ra n  mo'vi- 
m ic n to  a l im p o rta r  e l c a rb ó n  que 
n e c e s ita  p a r a  ,*u? indu.*tria.s.

L a  ciu d ad  e x p o rta  tam ibién  vi­
no. h a r in a , p a p e l, c r is ta l  y  p íe le*.

T a m b ié n  e» fa m o s a  B ilb a o , al 
m eno s p a ra  los g a s tró n o m o s , por 
o tr a  eo.sa. S e  t r a t a  de la  a n g u la , 
u n a pé.qu eña, b la n c a , ca s i t r a n s ­
p a re n te  a n g u ila , de d os p u lgad a* 
de larg o .

E .ste p eq u eñ o  p ez , q u e  se  t ie ­
n e  por u n o de lo ?  ra a n ja re a  m ás 
ex q u is ito *  del m u n d o, se  en cu en ­
t r a  en  e l  r io  y  se  p esca  de n o ch e . 
L o s  .p escad o res a t r a e n  la *  a n g u ­
la s  u las rede.? p o r  m ed io  de an­
to rc h a *.

L o  a d h e sió n  de loa  v a sc o s  a  la  
ca u so  le a ! do E s p a ñ a  h a  s id o  una 
( .'p in a  p a ra  lo s  in s iii-g en te s ¡mi 
la rg o  tieiw po.

B ilb a o  e s  la  po-?ieión m á s  ¡•m* 
p o rta n te  de a q u e l s e c to r  n o rte  de 
E,*paña.

L a  b a ta lla  p o r su  p o se s ió n  »c- 
VÚ p ro b a b le m e n te  fe r o z  y  .'aii- 
g r ie n ta .

A V E S  V IV A S
d e  le

M E J O R  
C A L I D A D

«o la m en te  
•e v en d en  e n  el

PARK AVE. LIVE 
POULTRYMARKETJuc.
1 5 6 3  P a r k  A v e . ( 1 1 2  S t.)

T»l, I.|.:high 4-4437.

NlmOn JMi.

D ULCERIA
L A  M O D E R N A

p«vrA bodftn y
1 0 7  L e n o x  A v e ., e n tr e  1 1 5 -1 1 6

5ocíalísffls y comunistas 
junfoc hoy en Boston

B O S T O N , .Ma».-.. a b r il  3 0  ifl>i.
 Lo.* p a rtid a *  co m u n is ta  y aa-

¡elc-aia de S u m a  M a ria  p e rm a n c-1  c ia l is ta  p o r p rim e ra  vez en  m ii-

Un mucrío y heridos por 
un temporal en Cuba

.SANT.A* C L A R A , C u b a , ab r d 
!(i. ( U P ) .  —  U na pei-sona re s u l­

tó  m u e rta  h o y  y v a r ia s  heri<ia.< a  
. ivnsi'cuenci.'r de un v io len to  c ic ló n  
qu e a v e r ió  m u ch as c a s a -  c e r c a  ri>- 
e.*tft c iu d ad .

CIERRE
Jr»H «Ja**. u"í U> qu# rlrtn
v#rUi sin Id Ia  n*

lr##ii#nt#. |>#rA sí po«Ihl#.
) >' 'II "  ;v, 11 f. i''

i  « n s ú l t P i i o ^ .  l l " i i o r u r l « w  iu A < Í^ n i< l« « .

D r . D omingo M astache
O P T í n i K T K A  Y  0 l * T í C ' 0  K M * . ' S O I .  

I > x u m # n  4lr* I »  # # # # > •  «I#  l#D t#H
7  f u b r i r a r i ú o  i l «  r r t f t t a l e s .

7 3  W E S T  1 1 6  S T R E E T
' (C>.1 . ? v - . l  I  N Í T ' r * l ( >  4 - W 4 4 .

llurAft; lie 9 » . XD. e 9 m.
T E . »  M ' B S T R O  . 4 \ I ' N < I I >  I I I A R I I I

R >  I . A  P A G .  7 .

c ia ite n  p ie . S e  s a lv a ra n  'o la in e n -

FONDO DE CARIDADES DE “ LA PRENSA**‘>v

D o n a tiv o s re c ib id o s  d u ra n te  el me^ de a b r il :
.Aliril I — Juan Ortvga ..........................................................

3 - Je . 'C  .AlUaniii M i- i i i l l i ih i ................. ............................
"  O —  L o la  L ópez .......................................................................
"  I 4 - _ p ,  .q ..................................
"  1!' — H . C o iliiz .i .......................................................................
"  2 2  —  M. B . I .............................................................................
•• 2 6 -  A. F .  M , . ......................................................
"  2'.) J .  R u m a ' ......................................................

■ ■ ■ Doiiatlva.- T o t i i l e , ' : ..............................................

.*1.0(1
l.u o
T.on

. i '
1.00
1 .0 0  
l .o u
1.00

S7.1H

v !, -  añoe c e le b r a rá n  ju n to s  e l  1 
d e  mu a  en B o.ston  m añan a.

U n c a m itc  m ix to  de am b o * pu'-- 
t'd r.* político.* t ie n e  a  cai-go un 
m itin  - •;.! n o ch e  en e l .Synip'''a!iv 
H a ll :• ce re m o n ia s  hii Bo.*toii l ’ nm- 
n io :t* iiia ñ a ii8  e n  la  ta rd e .

Dr. Bocanegra López
; i m i n t ' Í . i  aii «Ir* I ( Í m >
'  •M í ürt  ..........  su on vk

131 W e st n o  St.
u Iah l)nru« «I#

Diccionario Velázquez
(E SPA Ñ O L -IN G L E S)

N uevo  D iccionario d e  pronunciación d e  la» 
lengua» española e ing le ta

por M ariano V e lá zq u ez  de  la  C adena

C om pletam ente rev isad o, reh ech o  y  au m entad o por 
el D r. E d uard o C ra y  y  D on Ju a n  L. Irib aa . D os to ­
mos en 8 ’  m ayor, muy bien  im presos con tip o s nue­
vos y claro s, fu ertem en te  en cuad ernad os en le la  y 
lomo de ta file te .

En 2  tom os . . . .
C o n  ín d ice  e l  raerg en

E n  1 t o m o ..........
C on ín d ice  «I R iergen

$ 1 1 . 0 0  
. .  « 1 2 . 0 0

$  9.00  
. . « 1 0 . 0 0

C ontiene loa térm inos técn icos usados con m á* f r e ­
cuencia eu las c ien cias y  en las a r te s , en la  in d u itria , 
el com ercio  y Ja navegación , y m ultitud de voces do 
uso co n stan te  en los diversos paise.s de A m érica .

D e v etitg  en

LA PRENSA, 245 Canal Street, N. Y. C.
I ' i i r i i  m u l l i r  i i o r  i ' a r r r r , .  |n>r <'*<1. l l b r »  .  18

•‘.G.l*................................................... ..

No e n v íe  d in ero  su e lto  p o r  c o rre o . —  U se ch eq u e o g iro  p o gta l.
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misión comercial holandesa estudia la 
forma de vender maquinaria en Chile

El Japón continuará sus 
exploraciones en Alaska 

a pesar de la oposición

Visitas a la planta eléctrica de Los M aitenes, minas de 
cobre en Sew ell, y  granjas lecheras del sur.— Impetu a 
¡a propuesta de ¡levar inmigrantes holandeses a  Chile i Un dn> y .1 Canadá. »egún

T O K IO - abvH ;!Ü (/P) - E l  Ja p ó n  

co n tiiu in rú  fx p lo ra .- 'e iu :.-  de
i-reeu (I. la  to s ía  <1© .A.la,-(ka. 

a  p e s a r  ti© ia  opo.»iaión tic lu? in- 
- t  d© n-; '.-a  d© lo» K<tado»

d 'ó  a

©¡Ucntli'V © ia ra in .n te  b o y  I lu in i' 
t e r io  J© B g ii •ulíuta.

E x p e rtc®  .'ii p esca  y  n á u iic a  i-.- 

csp  7a i ; j  v i-ñ tarán  de nuevo 
p ro n io  ia s  ag u a»  d© A la sk a  > ©' 
C a n a d á , en  co n tin u a c ió n  de una 

b ú s’iu c Ja  «i© nu ev os ©ampos de 
p esca  qu e fu é  p r in e ip 'a d a  <I año  
p arad o  b a jo  un p lan  de f© ® sno.».

La.s co m p a ñ ía s  de p ..-c a  d el C a ­

nad á y lo s  E s ta d o s  U n 'd o s han
©ua.v- proyecta estudiar las pasi- ¡echera. Estas propuos-1 protc-tado, declarando que tales
Jüidades de aumentadlas^exporta- ,^5. gg ccncretaron. | experimenioi indican planes japo-

 ........  El número de holandeses

SVNTIAGO. Chile, abril 3Ü se ha basado ©1 coineroio con Ho- 
,rtp> — Una misión comercial ho- landa.
r t  . ,  , _ : „ j .  I L a  lie g a ila  de la  m isió n  na da-b,ndc»n. encabezada por el mini».!^,^ ^ propuestas de

de E s ta d o . H . A . v a n  k a m e -^  ¡n n iig r a n te s  h o la n d e se s  aq u í, 
kfck. h a  llegad©  a  C h ile  a  b u s c a r , V a r ia s  propuc.sta» d e  e s t a  c la se  
rtedios de c o n te n e r  la  c r e c ie n te  h a n  sido h e ch a s  e n  lo s  u ltim e s  

e n  o l in te rc a m b io  c o m e r -  añ o s, e sp e c ia lm e n te  u n a  de t r a e r  
, ra • ' UTi s r u p o  ?é ie c to  íie n o l a n a e w  a

cial e n tr e  lo s  os pauses. ¡v iv ir  e n tr e  lo s  t ra lia ja d o r t .s  y  en-
Lfl misión,^ q u e  a n te r io r m e n te , n ié to jo s  u sa d o s en

v itó  ©1 B r a s i l ,  .\ rg e n tin a  y  U r a - ,  H o la n d a , p a r t ic u la rm e n te  en  la

n ú m ero  d e  h o la n d e se s  e n  e n tro m e t.i-se  en  la»
Chil© © • p eq u eñ o . H av  u n a  e o lo . . ,
lila  de u hos 8 0  en S a n tia g o , a p to -  c o n t iiu n ta le s  a m e rica n a s ,
x im a d a m e n te  2 0 0  en  u n a  p e q u e ñ a  | ( E i  Ja p ó n  t ie n e  a h o ra  exten .sos 
com u nidad  e n tr e  T c m u c o  y  V a l-  d erech o s de pe»©a c e i 'c a  J .-  S ib c - 
d iv ia  en  donde e s tu r ie r o n  d ed ica - co n ce s ió n  d© R u s ia .
d as a  la  le c h e r ía  h a s ta  qu e se  in-' 7 ^  , H a  hab  do ru m o re s  de ca n c e ta c io n
te r e s a r o n  en  c tro s  n e g o c io s , y  en
M a g a lla n e s  en d ond e h a n  p a r t id - Id ©  la  co n ce s ió n , sin e n ib a jg o , an- 
p ad o  en  la  c r ia n z a  de g a n ad o  o v e . . ¡e s  de q u e  .x p ir e  
ju n o . ' l e  a l f in  de 1 9 3 7 .)

a u to m á tica m i'u -

-icnes a  C h ile  de a r t íc u lo s  p esa- 
m a n u fa c tu ra d o s  e n  H o la n d a .

T am b ién  in v e s tig a rá  la s  p o sib i­
lidades de co lo n iz a c ió n  p a ra  v er 
¡nodo de a liv ia r  e l d esem p leo  en
Holanda.

De la  co n c lu s ió n  de e stu d io  de 
1*  m isión  s a ld rá n  n e g o c ia c io n e s  pa- 

u ;i e x te n s o  t r a ta d o  co m e rc ia l 
© rtre lo s  d os p a íse s , p e ro  e s ta ?  n e ­
gociacion es no  se  e sp e ra  q u e  eo- 
nienrrarán d u ra n te  la  v is ita  de ia  
misión.

I¿i m is ió n  p e r m a n e c e rá  e n  b a n - 
liig o  co n  e x c e p c ió n  de c o r to s  v ia ­
je :  h a s ta  ol 5 de m ay o  cu an d o  va  
- V a lp a ra íso , p r in c ip a l p u e rto  de 
Chile, p a ra  e m b a rc a r  de re g r e s o  
g H olanda v ía  T n g ia te rra  c l  8  de

Ante.» de s a l i r  p a ra  \ a lp a ra .s o  ,i« .n n a .o ,6 o  ü , u  vM in.)
t® m isión s e  e sp era  qu e in sp e cc io - . . . . . . .  , , ■
ra r a  la  g ra n  p la n ta  e lé c t r ic a  d e  J “ n ta  A d m in istra tiv a  del In s t itu -  n o n a  lib e r a l fu e  a p ro b a d o  e l  ae-
lo s  M aiten es , s itu a d a  .a ">0 k iló - to  del T a b a c o ;  V ic e n te  N iev es, 
m etros d : la  c a p ita l ,  e n  lo.® A n - p a ra  S e c r e ta r io  d e  la  C o r te  M uni- 
des, la cu al e s  u n a  de la s  p r in c ip a - j c ip a l -de H u m a e a o ; d o c to r  J .  A .
Ifs fuente.® de e n e rg ía  e lé c t r ic a  M o n s e rra te  A n se im i, p a ra  M iem - 
para la  p a rte  c e n tr a l  d e  C h ile . R l b ro  de la  J u n t a  D e n ta l E x a m in a - 
ob jeto de ©ste v ia je  s e r á  d o te rm i- , J o r a ;  P e d ro  M o lin a , p a ra  J u e z  do 
liar la  das©  d e  eq u ip o  e lé c t r ic o i  %  C o r te  de iFaz de M a n a t í;  A n to- 
iiUP H o land a p o d ría  su m in is tr a r  a  n io  V . A e o s ta , p a r a *  J u e z  de la

Winship cooperará con la comisión de 
legisladores de P. R. que vaya a Wash.

Chile. C o rte  M u n icip al de C a b o  R o jo ;
U n v ia je  a  la s  m in a s B r a d e n  d e . Je s ú s  R o sad o , p a ra  S e c r e ta r io  de 

cobre m  S e w e ll f ig u r a  e n  e l  p ro - la  C o rte  M u n icip al d e  A re e ib o ; 
gram a p ara  c l  2  y  3  de m a y o . ] V íc to r  J .  V id a l G on zá le z , p ara  

T am b ién  a q u e llo s  miembro.® de Ju o z  de la  C o r te  M u n ic ip a l d© 
lu u fs ió n  qu e e s té n  iná,® in te r e s a -]  G u a y a m a ; J u a n  R a m íre z  V e g a , 
(los en  e s tu d ia r  a g r ic u ltu r a  y la  p a ra  S e c r e ta r io  d e  la  C o r te  d e  D is- 
indu-stria le c h e r a  e s  p o sib le  qu e t r i to  de A r e e ib o ; C a ta lin o  V illa -  
hsgan un c o r to  v ia je  a  T c in u c o  y  n u e v a , p a ra  J u e z  de P a z  d e  M<x;a: 
ro n ce p ció n . a l  S u r  d© la  c a p ita l, J o r g e  G o n zále z , pava “ M a r íh a l”  
para d e te rm in a r  e l t ip o  de a r t e -  do la  C o rte  M u n ic ip a l d e  S a l in a s ; 
fa c to s  agríco la®  y  g a n ad o  le c h e .  A lfr e d o  C a rd o n a  M u ñiz, p ara  
r(, que p c d r ia  s e r  e x p o rta d o  a  “ M a r s b a l"  de la  C o r te  M u nicip al 
Cbíle. I de L a r e s ;  A n to n io  M o jic a , pava

IjO.» e stu d io s se  h a rá n  por m e- “ M a rsh a l”  do la  C o rte  M u n icip al 
dio de o b se rv a cio n e s  pcraonale®  do C ab o R o jo ;  A n d ré s  O rtiz , pa- 
de los d iv erso s m ie m b ro s  y  co n - ra  J u e z  d e  P a z  A ib o m to ; 1- 
sulta.® eon c a s a s  c o m e r c ia le s  e ] g u e l ¿ u c h ,  p a ra  P r e a d e n t e  d e  la  
im portadores in te re s a d o s  e n  y o n -  C o m isió n  ĉ c la  iFolieia 
d«f e l tip o  de articulo,® qu e H o -]  H am on Valde.s y  Jo a q u ín  A . B u i -
Unda d s s c a r ia  © xp ortar a  C h i  e . , s e t ,  p a r a  M iem b ro s de la  C om isión
H asta a h o ra  110 se  h a  h e ch o  n in - jd ©  la  P o lic ía  I n s u ^ r ;  
gúii p ia n  p a ra  qu© a lg u n a  ,c o m i .! . ta  K o s a n o . p a r a  M arsh a l do ia  
•’ ión o fic ia l c h ile n a  c o n fe r e n c ie  c o n  C o rte  M u n icip a . de M a n a tí . Ju a n  
I ,  1 N ieves R a m ó n , p a ra  J u e z  de P az

de B a y a m u n ; R a m ó n  G a v cía  S a l;
Debido a  qu e H o lan d a  t r a ta  de g a d o , p a r a  J u e z  d e  P a z  de C oro-

q u in a n a  p ^ u a  % a m -  -  p  p a ra  Ju e z
©«los p a ra  la  in d u rtv ia  se  e n c c n -  > G u á n ic a ; L u c a s  F .  S e r -
trava con fu e r te  co m p e te n c ia  d e   ̂ ^ ¿rd o v a , p a r a  Ju e z  d e  la  C o r ­
a r t e  U© A le m a n i^  G ra n  B r e ta i ia ,  _ ^e A ñ a s c o ; A n g e l
B élg ica  y  en c ie r to  g ra d o  F ia n -  i S á n c h e z , p a r a  J u e z  de
© a. pero fuente.® h o l a n d é s  a q u í M u n icip al de H u m a e a o ;
creen  que e! d esv a lo riz a d o  g u i ld n  , B a rto lo m o i, p a ra  J u e z  d e  la

C o rte  M u n icip al de P o n c e ;  D avid  
B ra v o , p a r a  “ M a v íh a l”  de la  C o r- 

I te  de D is t r i to  d e  M a y a g tie z ; P e -  
.\ ctualn ien te C h ile  t ie n e  un b a -  S ie r r a  M o ra le s , p a ra  J e f e  do 

lan ce fa v o ra b le  de in te r c a m b io  .F o iíc ía  d e  O cta v a  C la s e ; J o s é  
» M H olanda. D u ra n te  1 9 3 6  la s  p  V áz q u ez , p a ra  J e f e  de l a  P o li- 
im portaciones a lc a n z a ro n  u n  Q ^ jn ta  C la s e ;  S e cu n d in o
ta l de 2 ,6 2 2 .0 0 0  p e s o s  o ro , y la s  •• jiarshal”  de ia
exp o rtacion es 2 .9 7 7 ,0 0 0  y  e s ta  ú l-  M u n icip a l de T o a  A lta ;  R a -
ttm a c i f r a  no  in ch iy e  e l  v a lo r  de  ̂ L a s t r a  C h á rr ie z , p a r a  “ M ar-

gu ndo in fo rm e  del C o m ité  de 
N o m b ra m ie n to s  q u e  d ice  a s i :

A ) S e n a d o :
V u e s tr a  C o m isió n  de N o m b ra­

m ien to s, a  la  cu a l fu e r o n  r e f e r i ­
dos lo s  n o m b ra m ie n to s  so m etid o s 
por e l G o b ei-n ad o r de P u e r to  R i­
co a  e s te  H on. C u e rp o  L e g is la t i­
vo, t ie n e  e l h o n o r  d e  p ro p o n e r, 
d esp u és de h a b e r  co n sid era d o  d e- 
b id a iiie iito  d ichos n o m b ra m ien to s , 
qu e q u ed an  so b re  la  m esa  loa ai- 
gruientes:

B u e n a v e n tu r a  R o sa r io , p a ra  J e ­
fe  d e  la  P o lic ía  de O c ta v a  C la s e ; 
V íc to r  E iiiin a iiu e lli, p a ra  J e f e  de 
ia  P o lic ía  de O cta v a  C la s e ;  A n ­
ton io  B e r n a r t ,  p a ra  J e f e  d e  la  P o ­
lic ía  d e  O cta v a  C la s e ; M a ria n o  C. 
M o lin a , p a r a  J u e z  d e  P a z  d e  C a- 
g u a s ; -\ngel M . D ia z , p a ra  J u e z  
de la  C o rte  M u n ic ip a l de C a y e y ; 
E d u ard o  C u ch í C o ll, p a ra  Ju o z  de 
la C o r te  M u n icip al d© A d ju n ta s ; 
A le ja n d r o  R iv e ra  V e g a , p a ra  J e f e  
de la  P o lic ía  de O cta v a  C la s e ; 
Jo a q u ín  V e lilla , p a ra  C om isio nad o 
A sociad o d© la  C o m isió n  d e  S e r v i­
cio  P ú b lic o ; M ig u e l H e rn á n d e z , 
p a ra  S e c r e ta r io  de l a  C o rte  M u n i­
cip al de C á g u a s ; R óm u io  R . P u r- 
c e ll , p a r a  S e c r e ta r io  d e  ia  C o rte  
M u n icip al de U tu ad o .

R e sp e tu o sa m e n te  so m etid o ,
A d o lf o  G a r c ía  V e v e ,  

P re s id e n te .

Alguacil de Harían confiesa que sus 
agentes cometieron actos de violencia

No arrestó a dos agentes que hirieron a un organizador 
d e la Unión de M ineros.— Evidencia que estaba en 

poder de ¡a Middleton no fu é  prísenfarfa

Un niño muerto y otro 
herido por ¡a explosión 

de una granaría

W A S H IN G T O N , a b r il  3 0 . (JP> 
— E l a lg u a c il T h e o d o re  M id die- 
to n , de H a r ía n . K y .. d e c la r ó  hoy 
a n te  ©1 C o m ité  de L ib e r ta d e s  Ci­
v ile s  d el S e n a d o  q u e  s a b ía  que 
do.® d e  lo s  a g e n te s  a e  d ich a  -sec­
c ió n  h a b ía n  .®ido h e rid o s  d e  b a la  
y qu e se  h a b ía  d e ja d o  a  I lu g h  
T a y lo r  com o m u e rto , de.spués de 

u n  t ir o te o .
T a y lo r  h a b ia  d ec la ra d o  a n te ­

r io r m e n te  qu e f u é  v ic tim a  de un 
a ta q u e  d esp u és de h a b e r  p ro te s ­
tad o  p o r  la  m u e rte  del h i jo  de 
un o r g a n iz a d o r  o b re ro .

E l  j e f e  de p o lic ía  de la  reg ión  
m in e ra  del e sta d o  de K e n tu c k y  
m a n ife s tó  a n te  e l C o m ité  L a  F o -  
U e tte  o u e  lo s  a g e n te s  W a sh  Irv in g  
y  F r a n k  W ihite “m e d iero n  lo s  
re v ó lv e re s”  co n  lo s  c u a le s  h a ­
b ía n  d isp arad o  c o n tr a  T a y lo r  en  
la  n o ch e  d e l 2 8  de fe b r e r o .

N i W h ite  ni I iv in g  fu e r o n  d es­
t itu id o s  de lo s  p u e sto s  q u e  ocu- 
.p ab an , n i s iq u ie ra  p u e sto s  b a jo  
a r r e s to , a  p e s a r  de q u e  m ás ta r d e  
se  ju i-ó  u n a  d e n u n c ia  c o n tr a  e llo s  
p o r  e l  su ceso .

— ¿ E s tá n  u s te d e s  a c o s tu m b ra ­
d os a  r e te n e r  co m o a g e n te s  a  p e r­
sona.® q u e  h a n  co m e tid o  cr ím e n e s  
o v io le n c ia s ? — in te rr o g ó  e l se n a ­
d o r  L a  F o l le t t e ,  p re s id e n te  del 
C o m ité . '

I n v e t t  is a c ió n
— B ie n , p o r r e g la  g e p e ra l  nos­

o tr o s  no  lo s  d e stitu im o s h a s ta  
qu e s e a n  co n v ic to s— c o n te s tó  e l 
te s t ig o .

M a n ife s tó  d esp u és q u e  h a b ía

IxHiibaa ía e r im o s a s  u sa d a s c o n tra  
o rg a n iz a d o re s  o b re r o s  en H a r ía n  
h a b ía n  sid o e n tre g a d o s  a l a l-  
g n a c il.

M id d le to n  m a n ife s tó  qu e él 
•‘t e n ía  las b o m b a s h a s ta  qu e r e ­
c ib ió  la  c ita c ió n  " p a r a  d e c la r a r  
a n te  el C o m ité  s e n a to r ia l” , p ero  
ciue no  e s ta b a  se g u ro  s i e s ta b a n  
en  la  c a ja  f u e r t e  (ie su  o f ic in a .

E l  a g e n te  L e e  W a rd , s e g ú n  di­
jo ,  e.® la  ú n ic a  p e rso n a  qu e sab e 
la  c o m b in a c ió n  de d ic h a  c a ja .

L a  F o l le t t e  m a n ífe a tó  q n e loa 
a g e n te s  p o lic ía c o s  d e l co nd ado 
h a b ía n  co m e tid o  u n a  ‘•veintena 
d e t ir o te o s  y  a te n ta d o s  d in a m ite ­
r o s  c o n tr a  lo s  o rg a n iz a d o re s  de la  
U n ió n  d e  M in e ro s .”

— L a  m a y o r  p a r te  de lo s  c r í­
m en es co m e tid o s  e n  H a r ía n  fu e ­
r e n  p e r p e tr a d o s  p o r  su s  a g e n te s  
y  co m o re s u lta d o  d e  la  a lia n z a  
q u e e x is te  e n tr e  u s te d  y  lo s  p ro ­
d u c to r e s  lo c a le s  de ca rb ó n .

T R E N T Ü N , N ew  J c i .-e y .  a b id  
;iO f ^ i — U n  n iñ o  fu é  m u e rto  y 

h erid o  p o r la  e x p lo sió n  do 
u n a g ra n a d a  de u n a l ib r a  ©n iiuu 

• »©uela hoy.
E dw ard  R y b ick i, de 15 a ñ o s  d • 

(d a d . ja l ió  co iT Íen d o  d el e d ific io  

h a s ta  © 1  p a lio  d© la  e sc u e la , on 
donde cay ó  m u e rto . R aym on d  
W e iid o z y ck i. d© lú  a ñ o s, su fr ió  

c o rta d a s  la  c a r a  ©on lo.» fra g -  

m e n :o s  de la  g ra n a d a .

R aym on d  d ijo  a  la  p o lic ía  qu e 
é l V E d w a rd . jo s  d os e s tu d ia n te s  

d© noveno g ra d o  e n  la  e s c u e la  de 
S : .  H edw ig, h a b ia n  sido inaiida- 

dü» a  b u sc a r  u n a  m á q u in a  de (S- 
o i'il 'ir . C u and o lo s  m u ch ach o s lle -  
g a io n  al .sótano. E d w ard  .sacó uiia 
g ra n a d a  qu e se  su p on ía  © star v a­
c ia  p a ra  m o s trá r s e la  u R aym on d  

y la  g o lp e a ro n  c o n tr a  un lad o  <!© 
R  p u e r ia , ca u sa n d o  la  e sp lo sió ii. 
L a  p o lic ía  d ijo  qu e e l m u ch acho  
a p a re n te m e n t.' h a b ía  en co n tra d o  

la  g ra n a d a  en u n  d ep ósito  de o b ­

je to s  v ie jo s .

Chamberlin intentará volar en 10 horas 
de N. York a París dentro de dos meses
“ Error de pilotaje” , causa de 4 4  por ciento d e  los acci­
dentes aéreos aquí.— M uere un piloío que salió a guiar 
a otro.— 4 7  muertos en la Real Fuerza A érea  este año

Luis Collazo sentenciado a término de 
20 años a perpetua por asesinato ayer
L u is C o lla z o  fu é  se n te n cia d o  

a y e r  p o r e l ju e z  F r e s e h i de la  s e c ­
c ió n  q u in ta  de la  C o r te  de S ts io -  
B6S G e n e r a le s  a  cu m p lir  s e n te n ­
c ia  de v e in te  añ o s a  rec lu sió n  p er­
p etu a  p o r u n  d e lito  de ase s in a to  
en  seg u nd o g ra d o , ^ r p s i r a d o  en  
la  p e rso n a  de .\ d ela id a  S ilv a . C o­
lla z o  se h a b ía  d e c la ra d o  cu lp ab le  
de t a l  d e lito  h a c e  p o co , d/spués 
q u e c l  m in is te rio  f is c a l  y  la  d e fe n - 

in v e s tig a d o  e l  c a so  y  q u e  se  diú in te g ra d a  p o r  el c o n g re s is ta

l>- p erm itirá  h a c e r le s  f r e n te  y  Si 
i'iismo tiem po v e n d e r m e rc a d e r ía s  
d© m ejo r ca lid ad .

em barq ues de .s a litr e  qu e c o n s ti-  
toyeii la  p artid a  ind iv id u al m ay o r. 
ÍH v a io r de e s te s  e m b a rq u e s  de 
-■alitrc nu h a  sido a n u n c ia d a  por 
•i M in isterio  de R e la c io n e s  E x te -  
n o rc?  y  C o m ercio .

E i in te rca m b io  ae h a  e s ta d o  r e a ­
lizando b a jo  un tr a ta d o  de com - 
V u isación  n ego ciad o  e l 1 6  de ju ­
nio de 1 9 3 4 , y  u n  a c u e rd o  de n io - 
dus vivendi f irm a d o  en  d iciem b re  
'■ 193C e s ta b le c ie n d o  u n  tra ta d o  

©unicrcial te m p o ra l. F .st«  ú ltim o  
: cuerdo fu é  n e g o cia d o  d esp u és de 
le  :itp ira c ió n  d sl t r a ta d o  c o ^ e r -  
©i*i con  F r a n c ia  e n  c u y a  validez

sh a l”  d e  la  C o r to  de D is t r i to  de 
ü u a y a m a ; Jo s é  J .  A c o s ta , p a ra  
J u e z  de P a z  de C a y e y . L u is  A b o ­
l la  B la n c o , p a ra  R e g is tr a d o r  d e  la  
P ro p ied a d  de C a g u a s ; F e rn a n d o  
G allard o  D iaz . p a r a  F is c a l  d e  Di,^ 
tr itü  de G u a y a m a ; d o cto r  H . F . 
C av rasq u illo , p ava M iem b ro  de la  
J u n ta  de M ód icos E x a m in a d o re s .

A d o lf o  G 'a rc i»  V e v e ,  
P re s id e n te

B o lív a r  P a g á n ,
S e c r e ta r io .

S o b re  la  m e sa
C on e l  v o to  en  c o n tr a  de la  m i-

Pide Hall que no se rebaje  
la cuota de azúcar con­

cedida a Caba

Serán abolidos en Egiplo  
pronto todos los <íer€chos 

extra territoríoles

i lO N T R E U X . S u iz a , a b r il  30  
F r a n c ia  c o n s in tió  h o y  e n  un 

••©rioiio de tra n s ic ió n  de 12  año.» 
©((ra a b o lir  lo s  derecrhos e.x r a  t f -  
iru o ria ieK  ^n fc^ ip io , la s  lla m a d a s

aap :t © ¡aciones” .
E a  d c (;¿ ;ó n  d.- a b a n d o n a r la  

•‘'-• -itn c .a  f ra n c e s a  ©n un  p erio -

a n o s. »© ©r.’ e  q u e h a c e♦lo de 18

fa c t.b  u un a cu e rd o . T o d o  lo 
R -e  hac.- f a l t a  p ara  u n a  c o n f e r e n  

‘ ''íc r n a c io n a l  e n tr e  E g ip to  y 
Ilacion es q u e  g ozan  de p riv i- 

-X iü s  de ' ‘© ap itu lació n ” . in clu - 
itnW u a  E sU d ü S  U nid os, e® 
y m t.ilc a r  lo s  U c ta lk s  q u j  -© cs- 
raii d iscu tiend o a h o ra .

Noticias personales

El duque de W indsor no 
asistirá a la coronación  

de su hermano Jo rg e  VI

S T .  W O L F G A N G , .A u stria , a - 
b r il  3 0 .  (/P) —  E !  d u qu e d© W in d ­
s o r  no  a s is t ir á  a  la  c o ro n a c ió n  d e  
su  h e rm a n o , e l re y  J o i g e  V I ,  el 
d o c e  de m ayo , seg ú n  d ijo  e s ta  
n o ch e  un v o ce ro  del e x  m o n a rc a  
b r itá n ic o .

“ E l  d u q u e h a  d ecid id o  uu a s is ­
t ir  a  la  co ro n a c ió n , en  ia  cu a ! 
t ie n e  e l in te ré s  qu e a e  p u ede e s ­
p e r a r , n i m ás n i m e n o s ,”  d ijo  ©l 
v o cero .

A g reg ó  ©i in fo im a n t©  q u e  el 
d u q u e  tien©  ol p lan  de o c u p a r  
p ro n to  e i c a s tillo  W a ss e r-L e o n - 
b u rg  en  C a r in tia , p ro v in c ia  d e  
.\ u str ia . y qu e h a  p re g u n ta d o  si 
e l c a s t illo  e s ta r á  l is to  p a ra  o c u ­
p arlo  el 15 d© m ayo.

E d u a rd o  to m  ó a lg ú n  tiem p o  on 
s p r e p a r a t iv o , p a ra  su  p a rtid a

de S t .  W o lfg a n g . p a r a  ju g a r  u n a
 I p a rtid a  de g o lf  en  la  llu v ia . L o s

habilunt© .- dv la  p o b la c ió n , m ie n ­
t r a s  ta n to , ,<• p re p a ra b a n  a  I!©- 
vur a  ca b o  tina p in to r e s c a  ce leb v a - 

' ■ I c ió n  en au h o n o r e l «áhado.
' l . l U l d O ,  A l .  M s - I T I A T K

( • Í . I U l I | > \ s  1 l | , U - l _ V / - ( . 0 >

- I .

( l w u ( i i i n « r l á w  d *  . u  i r l n i e r *  p A í l n n l

ca u sa s  qu e ju s t i f iq u e n  u n a retlu o- 

cm n en el co n su m o  y  qu e 
red u cc ió n  d eba s e r  a p lic a d a  
C u ba, b a jo  la  a c tu a l  le g i¿ la c 'ó n ” , 
añ ad ió . - 'Y o  e rro  que e l in ie r é s
d cl co n su m id or n o rte a m e ric a n o  

q u e d a rá  m e jo r  serv id o  p e rm itié n ­
dose ra z o n a b le s  co n d ic io n e s  de 
co m p e te n c ia  en la  in d u s tr ia  p .f i-

n a d o r a .”
D 'jo  q u j u n a re d u cc ió n  en  la  

cu o ta  de a z ú c a r  r e f in a d o  de C u­
b a  " o b l ig a r ía  m a te r ia lm e n te  a  los 
r e f in a d o re s  cu b a n o s a  su sp en d er 

su s o p ir a c io n e s ” .
E l  s e c r e ta r io  ca-iticó la  con- 

d u cm  de la  in d u s tr ia  r e f in a d o ra  

de a z ú c a r  en  e s te  país.
"H a b ie n d o  em p ezado h a c e  c in ­

c u e n ta  a ñ o s, e s ta  in d u stria  rien e 
qu-, e s t a r  m uy re la c io n a d a  co n  
n u e s tro s  tr ib u n a le s  J e  ju s t ic ia  en 
r e ia c ió n  co n  ju ic io s  p a ra  r e f r i n ­
g ir  ©1 c o m e rc io  y  o tro s  a su n to s  

©on él re la c io n a d o s” , d ijo .
■'Ha©© a p e n a s  poco m ás de un 

añ o , el T r ib u n a l S u p rem o  d e  E s ­
ta d o s  U nid os, so stu v o  la  te s is  <k 
u n  tr ib u n a l in fe r io r , en co n tra n d o  
c u lp a b 'c  a l In s t itu to  del .\ z ú ca r  en 
4 0  d ife r e n te s  a su n to s , d e  e s t a r  
tra m a n d o  c o m b in a c io n e s  y  co n sp i­
r a c io n e s  p a ra  r e s tr in g ir  e l c o m e r ­
c io  d.' azú car.

" E n  v is ta  de e s ta  op in ión  de 
lo s  T r ib u n a l .s  no m e p a re ce  qu e 
s e r ia  u n a  p o liñ c a  b u e n a  p repara©  
la  v u e lta  de c o n d ic io n c í q u e  fu e ­
ron  ran  m alas q u ,  n u e e tro s  T r i ­
bunal©.» ^uvieron q u e  to m a r  (U’á s- 
t ic a s  m edidas p a ra  lim p ia rla s .” 

D e c la ra n d o  ai C o m ité  qu e .1 
co m erc io  c u b a n o -a m e rica n o  ha 
d oblad o d esde ((ue lo s  do.» pai-»©.- 
f ir m a r o n  ©i T r a ta d o  de R .c ip r o -  
cid ad  en  1 0 3 3 . M r. H ull d i jo : 

" E s t o ,  s ;!  mi op in ión , r e p r .- c u ­
ra  un n e g o cio  qu© ©s d igno de

c u e n ta  d e  <rue " e l lo s  h ir ie r o n  a  
T a y lo r ” , p ero  a ñ a d ió  q u e  no  de­
c la r a r ía  en  c o n tr a  d e  e llo s  a  m e­
n o s q u e  le  e n v íe n  u n a  c ita c ió n .

T a y lo r  h a b ía  d ich o  a l  C o m ité  
p re v ia m e n te  q u e  I iv in g  y  W h ite  
le  h ic ie r o n  c in c o  d isp a ro s  e n  u n a 
c a iT c tc v a  s o l ita r ia  e n  la s  m o n ta ­
ñ as y  q u e  lo  d e ja r o n , a p a re n te ­
m e n te  m u e rto , e n  u n a  c u n e ta .

M a n ife s tó  q u e  la  ra z ó n  q u e  los 
a g e n te s  te n ía n  .para a c tu a r  e n  e sa  
f o n n a  o ra  qu e c l ae h a b ía  n e g a ­
do a  " p o n e r  u n a  m o rd a z a ”  a  
M ai'shaJl A. M u rick , o ig a n iz a d o r 
o b re r o . E l  h i jo  do M u sick , N eb - 
b e t t ,  do 1 0  a ñ o s  de ed ad , fu é  
m u e rto  en  u n  t ir o te o  c o n t r a  la  
c a s a  d ond e s e  e n c o n tr a b a , e l  día
9  de f e b r e r o .

D eap ué» qu© c l  a lg u a c il hu bo
d ich o  q u o  s a b ía  q u e  su s  a g e n te s  
‘•habían co m etid o  a lg u n o s a<̂ to.® 
de v io le n c ia , e l s e n a d o r  L a  F o l ­
l e t t e  le y ó  d e c la r a c io n e s  h e ch a s 
p o r M id d leto n  a n te  e l  G r a n  J u ­
ra d o  de H a r ía n  e l  d ia  15 d e  f e ­
b r e r o . S e is  mese.® a n te s  de e s ta  
fo c h a , h a b ía n  o c u rr id o  t ir o te o s  y  
atentado.®  d in a m ite ro s  en  a q u e lla  
re g ió n .

N o  ju r a

M id d leto n  m a n ife s tó  qu© s a b ía  
qu e un  G ra n  Ju r a d o  a n te r io r  h a ­
b ía  rec o m e n d a d o  la  d e s t itu c ió n  
de c u a tr o  f a m il ia r e s  su y o s  de la  
fu e r z a  p o lic ía c a  d el cond ado.

M id d leto n  n e g ó  h a b e r  o fre c í.lo  
a  T a y io r  la  ca n tid a d  de dos m il 
d ó la re s  y un s a la r io  d e  $ 1 5 0  
m e n su a le s  p a r a  qu e se  ‘‘ esc o n d ie ­
r a ”  e n  G lyd e C o u n ty , p av a  q u e  no
10 c i ta r a n  a  d e c la r a r  a n t e  e l C o­
m ité  de L ib e r ta d e s  C iv iles .

 E(® p ro b a b le  q u e  le  d i je r a
q u e  e s ta b a  d isp u esto  a  p a g a r  p o r 
e l  tiem p o  q u e  estu v o  re c lu id o  e n  
©1 h o sp ita l — ex p licó — , p e ro  no  
r a c u e id o  h a b e r  d ich o  q u e  e s ta b a  
d is p u e s to  a  p a g a r le  u n  s a la r io  a  
ca m b io  de q u e  se  e sc o n d ie ra .

— ¿ 'E stá  u s te d  d isp u esto  a  juy 
r a r  q u e  no  lo  h iz o ?— in te rr o g ó  
L a  F o l le t t e .

S ie m p re  qu e lo q u e  ju r e  es 
q u e  n o  re c u e rd o .

C u and o e l a lg u a c il  m a n ife s tó  
qu© se  h a b ía  n egad o  a  r e c ib ir  
c a r ta s  © B i'tificad as d e  W illiam  
T u r n b la z e r , o rg a n iz a d o r d© la  
U n ió n  d e  M in e ro s , en  la s  cu a le s  
se  in fo r m a b a  s o b r e  u n a  s e r ie  de 
t ir o te o s ,  a te n ta d o s  d in a m ite ro s  y 
o t r a s  a g r e s io n e s  p e r s o n a le s  en  lo s  
ú lt im o s  m e s e s . L a  F o l l e t t e  e x ­
c la m ó :

 ¿C ó m o t ie n e  u s te d  la  c a ra
d e  d e c ir  a l  G ra n  Ju r a d o  d e  H a r­
ía n  q u e  l a  U n ió n  d e  M in e ro s  y  
áu s o rg a n iz a d o re s  no q u e r ía n  c o ­
o p e ra r  c o n  u s te d  y  q u e  no  h a b ía  
p od id o  e s ta b le c e r  c o n ta c to  co n  
e llo s?

E n  m ed io  de u n a  o la  d© r isa s , 
.M iddleton c o n te s tó :

fu e ro n  a  m u  o£i-

pav eció  a y e r  e l  acu sad o  J o s é  V á ­
r e la  G a r d a , de 2 5  a ñ o s  d© edad, 
y  n a tu ra l  de E .spaña, eco in p añ ad o  
de su  a b o g a d o  e l  lico n cia d o  E m i­

lio  N úñez.
G a r d a  h a  sid o a cu sad o  p o r un 

d e lito  de h om icid io  in v o lu n tario  
en  p r im e r  grad o .

S e  a cu sa  a  G a rc ía  de qu e ©n Jl 
m a ñ a n a  del t r . s  de ju l io  del p a sa ­
do a ñ o , a  -oso d© la s  6 t5 5  tu v o  u n a 
p e lea  en e! p a sillo  de la  ©asa que 
co rresp o n d e  a l n ú m ero  1 3 2  a l  e s te  
de la  c a lle  1 1 9  co n  u n  t a l  J o s é  
P é r .z ,  de 2 8  a ñ o s  d© ed ad  y , se­
gú n  se  a k g a .  en  d ich a  p e le a . G a r ­
c ía  g o lp eó  a  P é re z  en  ia  c a b e z a  
eon u "  tú bo  de h ie r r o . P a r e c e  que 
a n te s  de m o rir , P é r .z  d ió a l c a ­
p itá n  de p o lic ía  del p re c in to  29  
un tu b o  d e  h ie r r o  y  u n a  g o r r a  que 
se  su p on e p e r te n e c ía  a  G a rc ía .

E s te  ú ltim o  f o é  a n -es ta d o  ©1 día 
p rim ero  de m arzo  d.-l c o r r ie n te  
año p o r e l a g e n te  J a m e s  H o u rih a n .

H izo al-egato de in o c e n c ia  y  se  
su sp en d ió  la  vi-sta ha.sta fu tu r o  <e- 
ñ a la m le n to .

Aumentan el salario hoy a 
miUones en Italia

R U M A , a b r il  3 0 . (JP)— E l  co m i­
té  c e n tr a l  c o rp o ra tiv o  de I ta l ia , 
e l c u a l re p r e s e n ta  a  2 2  c o rp o ra - 
cione.® q u e  a b a r c a n  to d a s  la s  f á -  
•ses d e  la  v id a  e co n ó m ica , a u ­
m e n ta rá  m a ñ a n a  lo s  s a la r io s  do 
v a rio s  m illo n e s  d e  t r a b a ja d o r e s  
de u u  5  a  u n  1 4  p o r  c ie n to .

S im u H á n e a in e n te  s e  d arán  n u e ­
v as ordene.® p a r a  c o n s e r v a r  loe 
p re c io s  b a jo s ,  a u n q u e  lo *  h om ­
bre.® de n e g o c io s  d ic e n  qu e no 
«aben  pov cu á n to  tie m p o  ésto s 
pu eden co n se iv a rs©  b a jo s  en  vi.»- 
t a  d el a u m e n to  d e  sa la r io s .

Ja m o s ’ J .  L a n z e tta  y  pov c l a h o ­
g ad o  B c n ia r d  R ic e , estu v o de 
a c u e rd o  co n  q u e  C o iiazo  h ic ie ra  
a lig a c ió n  de © ulpabilidad p o r ei 
r e fe r id o  d e lito . E l  h a h ía  sido a c u ­
sado p o r a s e s in a to  e n  p r im e r  g r a ­
do, qu e tien -í com o p en alid ad  m á ­
x im a . la  p e n a  de- m u e rte .

E l  c o n g re s is ta  L a n z e tta , a n te s  
de qu e e l ju e z  F i ’e sr iii  d ic ta ra  
s e n te n c ia  c o n tr a  .1 acu sa d o  d ijo  a  
l a  c u r te  qu e C o llazo  n u n c a  h a b ía  
s id o  co n v icto  ni a i-restad o  y  quQ 
no t e n ía  te n d .'n c ia s  crim in a le s .
.-Añadió qu e se  tr a ta b a  d© u n  c r i­
m en e m o cio n a l, qu e ©1 acu sad o  no 
h a b ía  p re m ed ita d o  y  qu e tuvo c o ­
m o m otiv o e l qu© A d e la id a  b ilv a  
d i je r a  a  C o iiazo  qu© no k  q u e­
r ía .

P a r a  d ar fu e r z a  a  e s ta  p a rte  
d e  su s d .-c la ra c io iie s  e! co n g re r is -  
;a  L a n z e t ta  m a n ife s tó  que un b e r *  
m a n o  del acu sa d o  se  h a b ía  .suici­
dado y qu© ^ tr t i  h a b ía  tra ta d o  de 
s u ic id a rs e . C o n  é sto  t r a tó  ia  de­
fe n s a  de p ro b a r  la  in esta b ilid a d  
em o cio n a l del acu sad o .

N o e l  lo co

A l te rm in a r  d© h a b la r , e l se ñ o r 
L a n z e t ta  s o lic itó  de la  c o r te  que 
im p u sie ra  a  C o llazo  e l m ínim o de 
s e n te n c ia  estip u lad o  por la  ley .

■El ju e z  F r^ ro h i c o n te s tó  que 
©Jl la  reco m en d a ció n  .d e l f is c a l ,  
cu a n d o  s e  le  p erm itió  a  C o llazo  
q u e  S3 d e c la r a  c u lp a b le  de a s e ­
s in a to  e n  s-.gu ndo g iá d o , e l r e p r e -  ¿ ¡ j i ¿ h e r g k  p r e s e n t a d o  « n  
sen ta iv .e  d e l P u eb lo  h a b ia  d icho ,  ,  n . . / . . . , .  //« fC pnf
i¡ae uo te n ia  s u f ic ie n c . .e v id e n c ia  L o n d r e S  o l  ü u q u e  U e  t ^ e n i  
pava p ro b a r  u n a acusa-c-lón p o r de­
l i to  (ie a se s in a to  en  pi-in.er g r a ­
do y  a ñ a d ió  qu© e l  © xim en  a  qu e ------------
e l  a cu sad o  f u é  so m etid o  r e v e l a e n c o n t r ó  c o n  m iem b ro»  de la  ca s
qu© é s te  no  c»  lo co  n i  qu© ) « a l  ^loy d u ra n U  iaj^naug^^^^^^^
lie d eseq u ih b riü  m en ta l a lgu n o.

H e ch a s  e s ta s  d e c la ra c io n e s  t o *  
p uso a  C o i'a z o  u n a  s e n te n c ia  de 
VL'iiite a ñ o s  a  re c lu s ió n  p e r p stu a  
e n  la  p .'ji i te n c ia r ía  d e l e s ta d o .

C o llazo , q u ien  v e s t ía  u n  t r a je  
co lo r  a c h o c o la ta d o , no p a r e c ía  es- 
la r  m u y ©m ocronado. H ab land o 
con  e l in té p p r c te  de la  c o r te  de 
S e s io n e s  G e n a 'a le s , se ñ o r P a g n u - 
c io . m a n ife s tó  qu© se  p ro p o n ía  
p o r ta rs e  b ie n  en  e l  p e n a l, p a ra  asi 
no  te n e r  qu e cu m p lir  m á s que 
u n a  t e r c e r a  p a i t ;  de la  se n te n c ia  
im p u esta , y  añ ad ió  qu© ea un b u en  
h a m b re  v  q u e  s ie m p re  h a b ía  e s ­
ta d o  d isp u esto  a  cu m p lir  la  ley .

. D i jo  q u e  .sen-tía lo  o cu rrid o  p o r  .»,i 
fa m ilia .

P o r  d B c la ra c iu ii.s  qu e C o llazo  
h ic ie ra  a  a lg u n e »  p erso n as en  la  
s a la  de la  c o r te  »-• supo q u e  e l 
esp oso de A d e la id a  S ilv a  se  e n ­
c u e n tr a  rec lu id o  vil la  p ris ión  de 
las T u m b a s .

C a » o  d e  h o m icid io

.\iu© ©1 ju e z  .4 lle n . ©n la  p a rte  
p r im e ra  d el mi.smo tr ib u n a l, co m -

A N N  A R B O R , M ich ., a b r il  3 0 . 
jfl»)— C ia r e n c e  C h a m b e rlin , a v ia ­
d o r  tr a n s a tlá n tic o , a n u n c ió  aqu í 
anoch-c qu e in te n ta r ía  d e n tro  de 
d os m eses p ilo ta r  un av ió n  de 
N u eva Y o r k  a  P a r ís  en  1 0  h o ras .

C h a m b e rlin  h izo  su  a n u n c io  en 
u n a  coimida m itin  de! ca p itu lo  
U n iv e rs id a d  de M ich igan  de’.  In s ­
t itu to  de C ie n c ia  A e ro n á u tic a .

D i jo  qu e p r o y e c ta b a  v o la r  a  u n a  
a ltu r a  d e  3 5 .0 0 0  p ie s  en  u n  av ión  
a l ib a jo  co n  m o to r  de n u ev e  c il in ­
dros.

L a  a v ia c ió n  t r a n s a tlá n tic a , d ijo  
C h a m b e rlin , “ só io  p u ed e te n e r  
©xitn a  g ra n d e s  a l tu r a s ” .

C u lp a  a l “ e r r o r  d e  p i l o t a j e "

iV -A SH IN G T O N , a b r il  3 0  m —  
L a  D ire c c ió n  de C o m ercio  -Aéreo 
d ijo  ho y  qu e h a b ía  d e term in a d o  
c l  “ e r r o r  de p i lo t a je ”  co m o  la  
c a u s a  p rin c ip a l e n  4 4  p o r c ie n to  
de loa c a so s  e n  to d o s  loa  a c c id tn -  
t e s  o c u rr id o s  a  av io n es de l ín e a  
in v e s tig a d o s  d esde e l 4 de ag osto  
de 1 9 3 4 .

T a l  e r r o r  a p a re c ía  co m o  re s­
p o n sa b le  en  1 6  de lo s  3 6  i'eg is- 
t i 'o s  de ca u sa s  p rin c ip a le s .

S ig u ien d o  en  ord en , l a  D ir e c ­
ción  e n c o n tró  q u e  e r r o r e s  p o r e l 
[« ra o n a i su p erv ia o r e ra n  cau sa  
p rin c ip a l 9 vec&s, el s is te m a  de 
coná> u stib !e  -tres v e c e s , e l m o to r  y 
a cce s o r io s  e in s tru m e n to s  de n a ­
v e g a ció n  u n a  vez c a d a  uno.

M u e r e  u n  p i lo to , o t r o  h e rid o

B U F F A L O , N , Y .,  a b r il  3 0  {/P¡ 
—  U n  a r ia d o r  qu e se  e lev ó  p ara  
g u ia r  a  o tro  p ilo to  m u rió  -hoy a; 
cs  r e lla r s e  su  a v ió n , y  u n  am igo 
q u e  v o la b a  co n  él s u fr ió  h erid as 
g ra v es .

■ C h a v its  B . W illia m s, de 3 2  años, 
m u rió  en  e l  C ity  H o sp ita l p o co  
d esp u é s dei u cc i(len te . T aiw b 'én  
en  ©1 h o sp ita l, p o sib lem en te  co l 
f r a c t u r a  e n  e l c r á n e o , e s tá  L aw - 
i'vnco M c O e lIa n , 2 1 .  de K e n m o re .

W illia m s y  M cC Ielian  se  h a lla ­

b a n  ©11 «1 C o n»u lid ated  -A iip o ri 
a q u i f ila n d o  un av ió n  v o lad o  por 
C e c i l  D avis, de B r a d fo r d . P a .. a te ­
rr iz ó . D avis h a b ía  e.-?tado - 't '- á n -  
do de ha la r  el a e ro p u e r to  munr©'- 
p a l, a  se is  milla.® d e  a llí.

M cC Ielian  y  W illia m s  s© é. 
ron  en  un av ió n  p eq u eñ o pai 
g u ia r lo , y re g re sa írá n  d© su m i­
sió n  cu an d o  le s tig o a  v ie ro n  qu ? 
.'u av ió n  em p ezaba  a  a ia s c a r n e  en 
e l a ir e .  C a y ó  dt.sde p ie »  a  ün 
m a to rra l.

D a v is  sa liió  d®! a e ro p u e r to  m u n i­
c ip a l p a ra  D e tr o it .  M 'ch .. s in  te tíe *  
c o n o c im k n to  d e  lo  qu e h n b 'i  
a co n te c id o  a  .»u® g u ías .

U n te s t ig o  q u e  il- .V . a  io s  p ilo ­
to s  a l h o sp ita l d ijo  qu© h a b ía  v is  
to  a) av ió n  v o lan d o c e r c a  d «i 
C o n so lid a te d  A irp o r t, on  ias a fu e  
vas de la  ciu d ad . D ijn  q u e  el av ión  
h a b ia  v irad o  de re g re so  a l cam p o. 
L a b ia  p erd id o  a l tu r a  y  ® - liajbla 
c la v a d o  h a c ia  e l su elo .

P r e p a r a n  c o n c e n tr a c ió n  a e t e a

L .A N G L E Y  F I E L D .  V a ., a b r il  
3Ü (A’j —  Pa'epar'ándos© p a ra  la  
c o n c e n tr a c ió n  d e  la  F u e r z a  .A érea 
en  ia  c o s ta  del P a c íf ic o , e l  g  no- 
r a l  b r ig a d ie r  G e ra id  C . B r a n t . co - 
in a n d a iite  g e n e ra l d© la  S e g u n d a  
A la . y  su  p la n a  m a y o r s e  e le v a ­
ro n  ©n la  m a d ru g a d a  d e  h o y  J

( S U c o e  e a  l a  o r t a i H  p i ú l i u i i i

D I S C O S  
E S P A Ñ O L E S

I - ;i  m a j o ©  í u r l W o .  lo » »  i i i A "  r r -  
c í e n l e s  D e  I n *  m e j o r e s  n m r r u » .  

P i s - e lo e  e f u n f i n i I c o B .

V IC E N T E  T A T A Y  &  C O , 
1 S I 8 — 3 a .  A i r . .  1 1 0  &  l l l  ' I » .  

V o e X .  T c l .  M O .  S - i a S ! .  

( i i l ú l O B O s  g r u l i s .

V I N O S  y  
L I C O R E S

G. M ED IA V ILLA
1 4 2 0  ~  5 a .  A v « . ,  E s q . 1 1 6  

» w  York. Tel. L-NÍFPrsIty

COMPLETAMENTE NUEVO
A h o r a  el  más 
grande y el más 
l i ndo S a l ó n  de 
Belleza Hispano

12 Lujosos" Booths” 
8 Expertos Operarios

L O N D R E S , a b r il  3 0  Í/Fi —  Ul 
c o r o n t l  C hai-les A . L in d h crg h  se

PERMANENTE
ESPECIAL

ONDULADO

R e g u la r  S S .

R e g u la r  $ 5 . 5 0 .

I ' n r n  e l  m e s  i l r  lu i i y u

‘5

’4

N u e v o  d e c o r a d o  m o d e r n o . N u ev o  
e q u if o  y  e l » e r v ic io  m á s  c o m p le to  
o b te n ib le  e n  c u a lq u ie r  o t r o  s itio  

de la  c iu d a d .

M a n e s
S . U X J S  I J K  U U y l . K A ®

1 1 2  W E S T  1 1 6  ST.
Knlrei LriioA *' 7tli

(le la s  n u ev as o f ic in a s  g e n e ra le s  
del d e p a rta m e n to  d© A v ia c ió n  C i­
vil en  t i  m in is te rio  b r itá n ic o  de 
.-Aviación.

E l  co ro n e l fu é  p resen tad o  al 
D uque d e  K e n t . m en o r de lo s  h ; i -  
m a n o s  del re y  J o r g e  V I .  y  a  los 
a v ia d o re s  ja p o n e a s s  q u e  rc c íe n te -  
n v .n te  ro m p iero n  ©'. re c o rd  de v e ­
locid ad  de T o k io  a  L on d res.

A U M E N T E  
d e  P E S O

|En esti forma ogradoble  ̂ fácil I

no

IH - r d ld u  ( i , . j ; i l  M m u i r .  . i l m -

'  V lU .1  1
 ̂ i |1 .

IM) iioirrfíiíijw». [
t . 11. ■ ! 'j y ■ I

•’ L a  v r b n í » . \ ‘ '  f ' ¡ '  T '
C 3 ri O « *< X > 8  U N  N ' f * u \ A

y  r l - 'A !» ' é  ’  H J . J t  «1 ' » ! i ‘ *
q u l * r  Q u l o n - o  U U -  «V - n  r -u ! * i u ' i a .

itU y '] j* J ' «pTaruG» Q'J* n“* 
l** Q4rl6dleo* *6

^ E H o s  
cin a8 .

U n  te le g r a m a
L a  F o l le t te  p re s e n tó  c u  ©vi­

d e n c ia  u n  te le g r a m a  d© p a tro n o s 
de H a r ía n , fe c h a d o  a y e r , en  cl 
c u a l  se  d e c ía  qu e fr a g m e n to s  úe

u .s m i .v m i i‘>:iiu,v>j-.srir.
'• Im m v Ii*« » (U i il«* c u l o :

$3;'
<*nm»(l7U4lv iH»r 

K
Ní.im ft>ii

tnUIH'lM.
P I L A R 'S  

_  B E A U T Y  S A L O N
- \ M K T f . a D - \ M  . \ T E . .  1 1 5  S T -  

reL  atdnboB 0-1*0».

C A C H EIS
D E L

DR. SOIVRE
1 \ M I J I U  '

\ ( 1 - V M  \ 0 - '

V .- , l> u r i .  > S u d  V m í r l c u  ! > « '  
s m n  í - \ i l o  r n  r l  t r j ( a m l r n t < > . d r  ' ¡ Y  
:"rrir..-.U id -»  .1- I«» U . -  ©;¡” iY“ "' 

* 1 . 3 0  U  i - u j a — »  i - a j« ®

» u r l W , *  l o t u o i r l o  d r  , i ( r o .  o r u d u i t ® »  
> í r n a v r  ***••.

vot curre M ute»idi0«4 prwwW*
D R U G  I M P O R T IN G  C O .

i;:> .lüAim# i^ookUu* ••

iHir

fASAiAeAjyyp
i t t i A M i i j a

«n Mted 
V «nMwt. tcm- 
b t f a .  t i  f f l i a m .  

tüTup. «ss fu­
lla Kbrw 
Mi-HM jtrwM,

G I L B E R T O  A M A D O
“ T r e s  E s tu d io s ”

D ickens y el hum orism o, G oeth e y A n ato le  F ra n c e

P R E C IO  . . . .  $ 1 .5 0

L l en iiiieiite  c icn tifico  .v lite ra to  brasileño estu­
d ia, en este  in teresantísim o libro, asp ectos típ ico s de 
la  lite ra tu ra  europea. La trad u cció n  y  prólogo son 

de Jo sé  Rosendo P in illa  G u tiérrez .

D e  v e n ta  en

LA PRENSA, 245 Canal Street, N. Y. C.
Puru renjUli iwr c«rrci». por 

í .Ü.D.
4'jtÜH Ikbrv

N o «nví© d in ero  s u e lto  p o r co rre u . — U se  chequ© . .  g a o  j-o sU l.

A LV A RO  A R A U Z
A n to lo g ía  P a rc ia l  d e  P o eta»  A n d alu ces  

1 9 2 0 .1 9 3 5

Precio $ 1.20

Nada m ejor que las
PlWOm TÚCOLOEICAS 
o n  D R N  B O L E I  rnt n v / o m o . 5

C U A T I S
el hílelo 

l A ^ A U m  
L p t i ím r
D e  : c a t u  c u  | u «  B i c j v r c !  C o x a u i i t i u .

U l l r s  * a u i .  « B t e r i o r m c n l f  . n r c r r a i i f f .  4 * -  i 
b i l c .  t í e l g e d » »  e  e c r r i i » » . .  « l i » » »  "  t ' * " "  ' 
d i » p o c « « »  7  » c  » e n  m t r » « t i T » i ,  d M Í i -  « a »  , 
l o m j i n  Q u i n a  L a r o c l i c .

Q u i n a  l ^ r o c h e  a T o d a  a  a i t e d  a  . i t m í f i l e f  
d r  p « « o  5  m r i o r a  a u  a p a t i r u r i »  p o r q u r  h a ^  
i r r »  r o i i a i i !  P r i i T i e m .  l e  e i r t i m u 'a  r l  
S r e n n d i ,  I t  a j u d a  a  « c a r  r o a j . r  r r « * « r U «  
d r  . n .  a i i m r n t o . .  T e r c e r a ,  5
u i t e d  m a y o r  s o d r r  r n e t í i e o .  e T i t a a d o l e  a *  
q a r  a g o l e  t o d a  a u  c o c l g l * .  I

K o  c e  d e m o r e .  E m n i e e r  h o 7  »  |
■ n a  f n e r a a »  y  a u  p e a o .  H é r a v  n i t ^  J Y . —  
t i v a .  T o d a .  l * «  i r o g u e r i a a  
L a r o c b c  a  p r e e l o a  w c r f e r a d c # .  L e  q u i t a r a  •

ofüd IS nbor lainUM- I

IN D IC E
A lt" '«P r ó ;   K B f a © ¡  A i b f i i i — ^ V ic e n l©  . M - . ' r a n H n - --

e u ir r c — R o g e lio  B u e iid ia — A le ja n d r o  C o i . a r . :  - - V l r - a m i  ■k 
V a l ’c — P -" ! •• G a r f ia s  - R a f a e l  L a ffu n — F e d e r ic o  Gar-.-ia M r c a  

- j : ,  © M o r .- io  V n :a -  J o » é  M a n a  M o r é n - P c (  ro T k ;» -  
E m ilio  P ra d o s— F e rn a n d o  V ilia ió n — N o ta? B ib lio g r a fn -a -  t  av iso

D e  v e n ta  en

LA PRENSA, 245 Canal S treet, N. Y. C.
© m e»  r e m i t i r  p o r  r o r r e o ,  p o r  

C . O . D .
r a d a  l l l a r o . .  .1®

No ©iivi© d in ero  e u r ito  p o r c o r r e o .—U w  ehotiue o  g ip * P«® •al

Ayuntamiento de Madrid



LA  PR EN SA , SA BA D O  1 ' DE MAYO D E 1937

A PR EN SA  A T R A V E S D E  Siguen

MIS GAFAS1..'

P R E C IO S  T E  H T B S ( ’R IP cT O N

i * 
T'

.»r*:> mMI*. 
' Oolk>m- 

•• • K .'ai-
iT *  i r .«  «M ra# . 

• r - ' . i . ' U H y ,
-  '.i. l fii^uar

atacando los rebel­
d es de Mola los pueblos 

vizcaínos

. ' r t f ' '$ 7 .0 0  $,i,ipii 

S :’ ,7 5

b-. • •)
.- ..i i i l í  •

p a í s ;..

M A R I O

P « r »  ‘' . . I  
<ju—■ •

SI'.Oo 

$5.UU

S5.Ü0 

$2.41» 

t«A

7 ;n. • 1 fC
. ..$.7.00$D.OO $lfi.Oo

$ 2 .7 3
(yna 

* a»iD*na)
N‘ • . . .74ÍI*í: i : v jh i  m r.4 i 

t i I « T A  A S T f c S H K * H

*:up :
■

N ú m ero  s u e lto . 3  c e n ta v o s .

Por A L V A R O
L a H is to ria .

L a  a u g u sta  e- in d ifcrc iiU - dam a 
r - pon en  cam in o .

R e c o g e  u n  h e ch o , lo  v e r if ic a , 
tra s c r ib e  el r e la 'o  e n  su g ra n  L i­
b ro  y s ig u e  tr a n q u e a  su  cam in o .

U n  g r i t o ;  un a p ó stro ifc ; u n a ' 
pvüir.-'ta.

¡T u  re v e la c ió n  p ú b lica  d-.- m is 
¡ y u r o s  d es ro z a  m i re p u ta c ió n !

;E io s  u n a in fa m e ! — g r i ta  e l d e ­
nu nciad o.

I.ú H is to ria  le  m ira  con  ind i­
fe r e n c ia  d esd e  su s  m a j.s tu o s a s  a l­
tu ra s .

— T e  q u e ja s , p e ro  no  m e lla ­
m as ca lu m n ia d o ra , S i  lo s  h e ch o s 
c o n s 'g n a d o s  so n  c e n s u r a b le s  — y  . . .  .
lo so n —  h u b rá s re c ib id o  e l ju s to  ¡ g j  a ld e a s  que 
•castigo d c tu s  p ecad o s . S i tú  p ro - ]

I .A  P R E N S A  e s tá  de v e n ta  en  los 
¡ i iin c ip a ie s  h o te le s , en  la s  e s ta c io -  
Mí-a d el s u b te rr á n e o  y  d el e lev a d o , 
y  en  1 ,5 0 0  p u e sto s  de p er ió d ico s 
d e  N u ev a  Y o rk  y  de o tr a ?  c iu d a ­

d e s  de lo s  E s ta d o s  U nido».

D IR E C C IO N : 2 4 5  C A N A L  S T .
• X B V r  T G R K .

T o t e r o n u ;  L ' A t i s I

L «  *• A t v ' i r J a l # ' !  p e n -iB **  « o l a m f n t g  f í t A  
• a f A r l 7 a « l 4  m r »  l a  r e p r o « l u o u i 6 n  «1# I*wi 
r r .é n < 4 a j' ’  G a t> I# s r & f lo ( iA  p u b l i r a t l n A  « n  # *•  
la  1 > « r ;'N '7 < o  y  0  f i l a  a t r i b u G l t * *  u  t l «  t u *  
4 o a  lr>A nr> t n  e r t l l R  a  o t r a  <1#

o f g n n a - .  ;A n  y  t a m b i é n  a  Ja«* n o t b  i i u i  Io>  
a< i f  I n s r r f a O a f .  Q u f < 1 e n  ( » n i b l é n  

o»' t f ' l ' ' *  lüN d r r t M ' h ü f  i l e  p ^ r o «  
: j c < ' l d n  i l e  c u a f q u l a r a  o t r »  i n f o r m A c i ú n  
. ,#  “ ta rvUbMrjIH*.

N u ev a  Y o r k , 1 de m ay o  de 1 0 3 7

L A  E S P E C U L A C I O N  B U R S A T I L  

L a  r a c i e n te  y o e n o c i o i u l  b a j a  

e n  la »  c o t iz a c io n e s  d e  lo s v a lo re s  

b u rs á ti le s  e s  a tr ib u id a  a  g r a n  n ú ­

m e r o  d e  c a u s a s  d iv e r s a s . L a  m a- 

y o r -a  a f i r m a  q u e  la  p r o v o c ó  u n a  

d e c la r a c ió n ,  s in  d u d a  im p ru d e n ­
te .  h e c h a  e n  W a s h in g to n  y  e n  la  

c u a l  s e  a d v e r t í a  « I p ú b lic o  c o n  in ­

j u s t i f i c a d a  g e n e r a l iz a c ió n  s o b re  

lo s  p e l ig r o s  d e  o p e r a r  e n  la  B o ls a .  

A  la  z a g a  d e  ta l e s  m a n if e s ta c io ­
n e s , p r o d u je s e  e l d e sp lo m e  d e  lo s  
p r e c io s  d e  to d a  c la s e  d e  a c c io n e s  
y  v a lo r e s . L a  c r i s i s  p a r e c e  h a b e r  
a lc a n z a d o  a  b u e n  n ú m e r o  d e  c a ­
s a s  d e  c o r r e t a j e  a q u i  y  e n  e l  e x ­
t r a n j e r o .  Y  es  s e g u r o  q u e  b a b rá  
a r r u in a d o  a  u n  c o n t in g e n te  c o n s i­
d e r a b le  d e  p e q u e ñ o s  c a p i t a l i s ta s ,  
le g a l  y  h o n r a d a m e n te  d e d ic a d o s  a  
e s p e c u l a r  e n  la  B o ls a .

N o p u e d e , p o r  c i e r t o ,  d e j a r  d e  
p e r c ib ir s e  lo a p e l ig r o s  q u e  to d a
s u e r te  de e s p e c ir ta c ió n  lle v a n  a p a ­
r e ja d o s .  P o r  d e s g r a c i a ,  a  d e s p e ­
c h o  d e  c u a n t a s  p r e o c u p a c io n e s  se  
a d o p te n  p a r a  s u p e r v is a r  y  r e p r i ­
m ir  la s  a lz a s  y  b a j a s  d e  c o t i z a -  
c io n e a  e n  a c c i o n e s ,  t í tu lo s  y  v a lo ­
r e s ,  e n t r a n  p o r  p a r t e  im p o r ta n te  
e n  d e te r m in a r lo s  e n  c u a lq u ie r  
m o m e n to  c i r c u n s ta n c ia s  y c a u s a s  
a b s o lu ta m e n te  • in d e p e n d ie n te s  del 
m é r it o  in d u s tr ia l ,  f in a n c i e r o  o  
e c o n ó ia to o  d e  la  f irm a  o  e m p r e s a  
q u e  r e p r e s e n ta n , A s í. ja m á s  p u e .  
de e lim in a r s e  e l f a c t o r  d e  in s e g u ­
r id a d  q u e  e s a  s i tu a c ió n  im p o n e  a  
la s  e s p e c u la c io n e s  b u r s á t i le s .  M ás  
q u e  n in g u n a  o t r a  t r a n s a c c i ó n  Co­
m e r c ia l ,  e s tá n  s u je t a s  a  lo s  m o- 
v im te n to j  p s ic o ló g ico s  e  i r r a z o n a ­
d o s  d e l p ú b lic o , q u e  p u e d e n  s e r  
in flu e n c ia d o »  a r t i f i c i a l m e n t e  p o r  
lo s in te r e s a d o s  e n  p r o v o c a r lo s ,  en  
u n  s e n tid o  o  e n  o t r o .  , ,

P a r a  el p e q u e ñ o  c a p i t a l i s ta ,  p a ­
r a  e l .p o s e e d o r  d e  u n o s  m o d e s to s  
a h o r r o s ,  p a r a  q u ie n  n o  h a g a  d e  la s  
o p e ra c io n e s  d e  B o ls a  u n  e s tu d io  ' 
s e r io  y  p p r s is te n te  y  lo s a p o y e , ' 
a d e m á s , cp p  e l c o n s ta n te  c o n t a c -  ^

te s  a s , los bu nos, lo s  in o c e n te s , t

( l u & l l i l U J i r j f i n  ( I f  f u  y r i m r r a  p i i c i o a i

dol a la q u c , a u n q u e  la s  bo m b as 
c a y e ro n  m uy c e r c a .

Q u in ce  a e ro p la n o s  d c b o m b a r- 
I d co , a co m p a ñ a d o s por sei=  ca z a - 
I dore.s, a t r o ja r o n  bo m b a s p o r  e.-- 
I p a c ió  d c 15  m in u to s en  e l p u erto  

y  rn  G a ld a ca m o . a l esto . E n  ü a l-  
d acam o d e stro z a ro n  d oce c a s a s  y 
las a m e tr a lla d o ra s  dc lo s  a ta c a n ­
te s  fu e r o n  d isp a ra d a s  c o n tr a  la 
po 'blación  civ il q u e  h u ía .

M u je re s  y  n iñ o s l lo ra b a n  e s ta  
m a ñ a n a  a n te  la s  ru in a s  d e  su s 
h o g a re s , m ie n tra s  lo s  h o m b re s  ju ­
ra b a n  r e s is t ir ,  h a s ta  m o rir , la  in ­
v asión  re b e ld e .

E s to s  a ta q u e s  h an  le v a n ta d o ! 
de n u ev o  e l te m o r  J e  qu e to d a s 

se  e n c u e n tr a n  en  
a v a n c e  in s u rg e n te

?Ü!KM&CAÍ10P0

U N A  M U Ñ EC A  Y  DOS P O L IN C H IN E L A S  

L a  niña que m iran  3 0 0  m illones d e s ú b d ito s .^ L o s  dos á r ­
b itro s d e la  e le g a n cia .— A  tra v é s  de los añ o s, se bu sca  

un novio p a r a  la  ch iq u illa  m ás a d o ra d a  en  E u ro p a .

a la b a rá n  m i d en u n cia  q u e  se p a ra  
ju s to s  de p e ca d o re s . L a  d -jn u n cia  ' desde e i a ir e , 
de Ju d a s , la d ró n  y  tra id o r , e n sa l­
za  la  p u reza  de lo s  o tro s  a p ó sto le s

e s tá n  d o.stinad as a  s e r  d e stru id a s

G a ld a ca m o  e s tá  en  ia  c a r r e te r a  
<¡e D u ra n g o , a  1 0  m illa s  a l s u j -

L a  in u ñ e q u ita  e s  la  P r in c e s a  
Isa b e l A le ja n d r a  M a r ía , h i ja  de 
los ' fu tu r o s  R e y e s  de In g la te r r a . 
L o s p o ü n c h in e la s  so n  G o erin g , 
P r im e r  M in is tro  d e  P ru s ia  y  e l 
C on d e C ia n o , y ern o  de M u sso lin i.

T o d a  la  p re n sa  ingle.?a en  
u n ión  dcl p u eb lo  b r itá n ic o , se 
h an  p u esto  de a cu e rd o  p a ra  h a c e r  
u n a  p ro p ag an d a  u n iv e rsa l e n  ho­
n o r  de la  n u ev a  P r in c e s a . Y a  se 
d e fin e n  su s  g u sto s , su s in c lin a -  

I c io n e s , su  ta le n to . C o n  u n a  m a li­
c ia  d is c re ta , se  d ice  q u e  la  p r in ­
ce s a  Is a b e l s e  p a re c e  m u ch o  a  su 
tío  E d u a rd o . A  lo s  in g le se s  le s  
gu .sla qu e .sus p rin c ip e s  se a n  e x ó ­
t ic o s  y  q u e  h a g a n  p ica rd ía s . C o n ­
d esc ien d en  co n  la s  “ e sc a p a d a s”

¡US a n tig u o s  " ju n k e i-s ”  co n  la.» 
te n d e n c ia s  n a c io n a l-so c ia lista .»  de 
lo s  NazL?. E n  .su pa.?ado h a y  p á­
gina.» d e  b r illo . P e r te n e c ió  en cl 
a ñ o  1 3 1 7  a  la  fa m o sa  E sc u a d ri­
lla  d c  C a z a  del C a p itá n  R e c h o í-  
f e n , c l “ A s "  a le m á n  q u e  tu m bo 
co n  su  "c ircu ,»”  7 2  a e ro p la n o s  e- 
Jiem ig os. S e  b a tió  en aq u e llo s  
d ia s , con  lo s  m ás fa m o so s  “ a s e s "  
d c la  a v ia c ió n  f r a n c e s a :  G u yn e- 
'uer, N u n g e se r , D e lo rm e - • .

É l C ond e C ian o  t ie n e  ta m b ié n  
m u ch os títu lo s  p ero  c l  m á s v a lio ­
so  e s  e l s e r  Y e r n o  do M u ssolin i. 
£ s  e le g a n te  co m o  G o erin g , pero 
o» m ás d elgad o y  m ás jo v e n . S e  
d ice  qu e e s  e l h o m b re  qu e m e jo r  
v iste  en E u ro p a  y  p o r e s ta  ra z ó n

q u e h a c e n  lo s  h e re d e r o s  del T r o -  a lg u ie n  le  ha c a lif ic a d o  co m o  el
M f- r\ r t  n  l o  n/ ^ 1lh1r»Q  i n _

N o busco h e c K ís  co n  e l p ro p ó sito  | ggj.^ c a p ita l,  en  donde se
de h a e .r t e  d a ñ o ; b u reo  la  V e r d a J  
s in  p r e o c ú p a m e  d ;  lo s  g r ito s  d e  
loa q u r t ie n e n  ¡n ie ré s  
ta r la .  S o y  la  H is to ria .

Y  la  g ra n  dam a p ro sig u e  su 
cam in o  . . .

h a  in fo rm a d o  qu e lo s  m ilic ia n o s  

Ocul- co n ten id o  u n a co lu m n a
del e jé r c i t o  re b e ld e , 
te m p o ra lm e n te .

a l m eno s

n o , m ie n tra s  “ no  so n  R e y e s " ,  p e ­
ro  e s ta  to le ra n c ia  se  v u e lv e  e s t r e ­
ch a  en c u a n to  S u  A lte z a  se  c iñ e  
la  co ro n a  re a !.

1.a p r in c e s ita  Is a b e l t ie n e  on­
c e  a ñ o s. E s  in te lig e n te , d c m ó c ia -  
ta  y a lg o  “ in d isc ip lin a ría ”  com o

U n  bi»torÍA <ior.

H e rec ib id o  un lib ro  titu la d o  
D e f e n s a  «le o i i  C r i t e r i o  H is tó r ic o .

M e h a  sid o en v iad o  p o r  m i d is- , 
tin g u id o  am ig o  e i d o c to r  J .  R o b e r -  , 
to  P á c z , A cad ém ico  d e  n ú m e ro  de 
la  .é c a d c m ia  N a c io n a l de H is to r ia  i
d ri E c u a d o r  y  D ire c to r  de la s  P u -  in fo r m e , fu e ro n  c a p tu ra d o s  1*
b liv a .'io n .s  del A rch iv o  M u n ic ip a l m oro s y  v a r io s  i ta lia n o s , y  lo s  r e ­
de S a n  F r a n c is c o  de Q u ito . : b e l.le s  s u fr ie r o n  f u e r te s  p érd id as,

L a  c u b ie r ta  lle v a  e l  se llo  del |

M ie n tra s  ta n to  o tra s  co lu m n a s  lo  fu é  e l “ t io  D a v id ”  co m o P r in -  
in a u rg e n te s  co n tin ú a n  su s  m ov i- G a le s . N o la  g u s ta n  la?

. ,  , .  - , ,  c o r te s ía s  ni los h a la g o s , ^e h a c e
m ie n te s  de c e r c o  a  tra v o s  del a e c -  , ,  ,l la m a r  L il l ib e t  y la  a t r a e r  lo s  m u-
to r  de la  c o s ta  a l n o r te  de D u- eh a ch o s v estid o s co n  e l u n ifo rm e  
ra n g o , en  d on d e un co m u n ica d o  ’de la  M a r in a  R e a l, 
v a sc o  d e c ia : “ N u e stra s  tr o p a s  Soj m a rtir io  so n  la s  m a tc m á ti-
p ro te g ia n  la  o r d e n a d a  r e t ir a d a .”  i ca s . Su  ra m a  fa v o r i ta  la  G e o g ra - 

E n  un  c o n tr a a ta q u e , a ñ a d ía  v i V Ilu sió n , u n  v ia je  com o

M in is te r io  de R e la c io n e s  E x tu r io - 
_Prs, pue_8j_d _de m an o  de m i q u eri. 
d ísim o  a m ig o  e l  d o c to r  F ra n c is c o  
B a n d a  C ., D ir e c to r  G e n e ra l de 
C o m ercio  j  de A su n to s  C o n s u la ­
r e s  de d ich o  M ''r,isterio .

S e  ti-a a  de u n a  o b ra  p o stu m a 
del I lu r tr is im o  F e d e r ic o  G o n zález  
S u á r .z ,  e x im io  a u to r  de la  H is to ­
r ia  G e n e ra l d e . ' a  R e p ú b lic a  ' dcl 
E c u a d o r , qj\e m u rió  sien d o A rz o ­
b isp o  de Quico,

D e u n a d e fe n s a  “ p ro  d om o m e a "  
del h is to r ia d o r  m ás in su lta d o  p o r 
su s p ro p io s c o n - .lig io n a r io s .

P o r  lo s  qu e op in an  q u e  la  H is­
to r ia  d h e  s e r  e s c r i ta  con  t in ta  d ri 
c o lo r  del p artid o .

'Con esa  t in t a  e sp e c ia ! d el e s ­
c r i to r  em b u tid o  con  p re ju icic/ i, 
qu e i s  invi.sible cu an d o  se  t r a ta  
de c e n s u r a r  a l p artid o  o de. a la ­
b a r  a l a d v ersa r io .

E l a u to r  n í .g a  q u e  e sa  t in ta  se a  
a p ro p ia d a  p a r a  e s c r ib ir  la  H is­
to ria .

Y  en verd ad  qu e es la  t in ta  qu e 
re  u»a p a ra  i s c r íb ir  u n  p a siju in . . .

V a r ia s  a ld e a s  fu e ro n  a ta c a d a ; 
p o r  la  a v ia c ió n  re b e ld e , p ero  se  
d e sc o a o c e  c l n ú iu e ta  d e .b a ja s .

L o s d os ladog dc la  c a r r e te r a  
de D u ra n g o  se  e s ta b a n  f o r t i f i ­
can d o rá p id a m e n te , au sn en tan d o  
la  d e fe n sa  p re s e n ta d a  y a  p o r  e l 
co rd ó n  de c o n c r e to  y  a c e r o  de la  
l ín e a  qu e d e fie n d e  a  B ilb a o .

A m o ra h ie ta , en  la  c a r r e te r a  de 
D u ra iig o  a  B ilb a o , fu é  a ta c a d a  
p o r los a v io n e s  re b e ld e s , s u fr ie n ­
do la  p o b la c ió n  g ra n d e m e n te .

L a  caip itaí v a s c a , co n  su  p o ­
b la c ió n  a u m e n ta d a  a  c e r c a  dc 
4 0 0 ,0 0 0 ,  r e c ib ió  a lg u n a  a le g r ía  
co n  la  lle g a d a  d c 3 2  a e ro p la n o s  
en v ia d o s p o r  el g o b ie rn o  a y e r . 
H o y  se  e n c o n tr a b a  b a s ta n te  t r a n -  

I q u ila , m ie n tra s  las  a u to rid a d e s  
h a c ía n  plañe.» p a ra  la  ev a cu a ció n  
d e  u n os 3 0 0 ,0 0 0  no  c o m b a tie n te s , 
qu e e sp e ra b a n  ay u d a  de 
r r a  y  F r a n c ia .

lo s  d el “ t ío  d e s te rra d o ” a l o b je ­
to  de c o n o c e r  to d o s lo s  sú b d ito s  
e x ó tic o s  q u e  t ie n e  r i  Im p erio .

G o erin g  e s  un “ a r io ”  a l to  y 
b u en  m o zo  q u e  le  m a r t ir iz a  u n  
ab d o m en  e x a g e ra d o . S e  le  lla m a  
e l “ D e lfín  d e l T e r c e r  R e ic h ” . E s  
“ p re m ie r”  d c P ru s ia , P re .sid ente  
del R e ic h s ta g , M in is tro  de A v ia ­
c ió n , J e f e  de P o lic ía , M in is tro  del 
In te r io r  y  o tr a  p o rc ió n  de co sa s  
m ás.

T ie n e  - m uchos u n ifo rm e s . E n  
su id eo lo g ía  u n e  la  t r a d ic ió n  de

A d o lfo  M e n jo u  d e  la  p o lític a  in ­
te rn a c io n a l.

E ?  h i jo  de u n  A lm ira n te . A b o ­
g a d o . E n  lo s  e x á m e n e s  re n d id o  i 
l»ara e n tr a r  en e l C u erp o D ip lo ­
m á tic o  le  su sp en d iero n .

E l  D u cc  a m a  a  su  h i ja  y p o r 
e s ta  ra z ó n , C ia n o  es e l  ú n ico  q u e  
se p e rm ite  b ro m a s co n  su  J e f e .

N o h a c e  m u cho qu e G o erin g  
v is itó  R o m a  y  a l e n c o n tr a rs e  con 
C ian o , a lg u ie n  v io  e n  e sta  e n tr e ­
v is ta  a  lo s  d o s “ P i'ín c ip e s  H e r e ­
d e ro s ”  de la s  d o c tr in a s  n a z is  y 
fa s c is ta s . A m b os f s t á n  ca sa d o s , 
p ero  la  P r in c e s ita  a ú n  n iñ a , l le ­
g a rá  p ro n to  a  la  edad d c  b u s c a r - ¡  
la  u n  novio .

C u a n d o  la  m u ñ e q u ila  R e a l  esté  
en  la  edad c a s a d e r a , p u ed en  s e r  
s u s  p re te n d ie n te s  e l P r in c ip e  C a r­
lo s  de L u x cm b u rg o , lo s  Principe.» 
G orm  y  O la f f  d e  D in a m a rc a , el 
P r in c ip e  d e  G re c ia  y  e l  P r in c ip e  
G u ille rm o  V íc to r , n ie to  dol K a i­
s e r  G u ille rm o  I L

E n to n c e s  lo s  u n ifo rm e s  de 
G o e r in g  y  la s  le v ita s  d c  C ia n o  es-

Santoral v Cultos
M ayii 1 . S á b a d o . Santo.» F e lip e  

y  S a n t ia g o , e l  m en o r, a p ó s to le s ; 
J e r e m ía s ,  p r o fe ta  y  Seg ism u n d o , 
r e y ;  .é m a d o r y O re n c io , c o n fe s o ­
r e s ;  P a c ie n c ia , m á rtir .

[ I G L E S I A S  C A T Ó L IC A .S ] 
P a r r o q u ia  d e  L a  M i l a g r o »  

M isas a  la.s 0 :3 0 ,  7 , 3  y d a . m .' 
P a r r o q u ia  d e  la  S a n t a  A g o n ía  
M isa a  la s  8  A .M . R o sa r io  a  

la s  8  P .M .
P a r r o q u ia  d e  N u e » tr a  S e ñ o r a  

de G u a d a lu p e  
Misa.» a  la.» 0 :3 0 ,  7 , 7 :3 0  y  3 
P a r r o q u ia  d e  la  E n c a r n a c i ó n  
M isas a  ]a.s d, 7  y  8  A .M .

I g le d a  d e  N u e d r a  S e ñ o r a  
d e  la  E i p e r a n z a  

Misa.» rez a d a s  a  las 7  y 8 :3 0 .  
R o sa r io  a  la s  8  p. m .

[ I G L E S I A S  P R O T E S T A N T E S ]  
Ig le s ia  A d v e n tis ta  

E s c u e la  B íb lic a  (S a b á t ic a )  a 
las 3 :3 0  .A..M. P re d ic a c ió n  a  Jas 
11  A .M .
M isió n  E v a n g é l ic a  T im e s  S q u a r e

No s e c ta r ia . S e rv ic io s  todag las 
n o ch es a  lag 7 :3 0 .

I g le s ia  L u t e r a n a  E m m a n u e l  
E n s a y o  d e i c o ro , 3  p. m .

B R O N X

Por WILLIAM WACHS

Aqui y allí
R e co n o c ie n d o  la  im p o rta n c ia  

c r e c ie n te  de la  ra d io , ¡a  C o rn e ll 
U n iv e r s ity  e s tá  su p lien d o  a l  C o r­
n e ll R a d io  G u ild , o rg a n iz a c ió n  es­
tu d ia n til , u n a  c u o ta  se m a n a l de 
tie m p o  e n  la  e s ta c ió n  W E S G . T o ­
do.s lo s  d e ta lle s  de lo s  p ro g ra m a s 
del ü u ild  h an  sid o a rr e g la d o s  por 
lo s  e s tu d ia n te s  y h an  d e sa rro lla ­
d o  g r a n  p ú b lico  en  la  N u ev a  Y o r k  
C e n tr a l. S e  d an  c u e n ta  la s  a u to ­
rid ad es dc C o rn e ll de la  im p o r­
ta n c ia  de lo s  d iscu rso s  p ú b lico s 
y la  p re p a ra c ió n  p a ra  la  ra d io  les 
p a re c e  uno de lo s  d e sa rro llo s  m ás 
im p o rta n te s .

E l  d o c to r  C h a rle s  H . Ju d d  y  
su s a s is te n te s  h an  em p ren d id o  un 
e stu d io  de la  p re p a ra c ió n  de p ro ­
fe s o r e s  p a ra  d e tc jin in a r  la  razó n  
p o r  q u é  a d e la n ta r  a  u n  p ro fe so r , 
ju z g a r  de su  la b o r  d ich o sa  y  có ­
m o m e jo r a r  la  e d u ca c ió n  p ú b lica .

E l  D e p a rta m e n to  d e  E d u c a c ió n  
M iaión  d e  S a n  A n to n io  (C a tó l ic a )  J e  la  A lfr e d  U n iv e r s ity  d e  N u e-

La película educativa
A ca b a m o s d e  r e c ib ir  u n  in fo r­

m e titu la d o  “ F i f t e e n  Y e a r s  q j  
M o tio ii P  i c  t  u r  e s  P ru gres.-” , 
(Q u in c e  a ñ o s  de p ro g re so  cine- 
m a to g r á fic o )  h e ch o  a  lo s  M otioq 
P ic tu r e  Ph-oducers an d  D is tr ib u , 
to rs  o f  A m e ric a , In c ., p q r  W ill n .  
H ay s, su  p re s id e n te . U n a  scc c ió ij 
e s tá  d ed icad a  a  lo s  c in e s  d estin a­
dos a  la  e d u ca ció n . D ice  q u e  el 
a ñ o  r e c ié n  p asad o ha sid o  u n o  del 
m a y o r p ro g re so  en  c l  cu m p lim ien - 
to  d e  u n o ¿ le  lo s  f in e s  m á s  im­
p o r ta n te s  de la  A so c ia c ió n , a  sa­
b e r , e i  d e sa rro llo  de lo s  v a lores 
e d u ca tiv o s de la  p e líc u la . S e  ha 
llev ad o  a  ca b o  u n a  re b u s c a  e x te n ­
s a , en  e s c a la  in te rn a c io n a l, de lo* 
p ro b le m a s d e  có m o  m e jo r  u tifi. 
z a r  l a  p e lícu la  en  la  en señ a n z a , 
e l m e jo r  m odo de t r a to  d r i  a rg u ­
m en to  en  t a l  p e líc u la  y  la s . v en ­
t a ja s  de e lla  en  la  en se ñ a n z a . E m ­
p ez a ro n  a  e s tu d ia r  el p ro b lem a' 
v a tio s  ed u ca d o re s  en  co la b o ra c ió n  
con  la  in d u s tr ia  c in e m a to g rá f ic a , 
l ia n  co o p e ra d o  m a ch o s  in s titu to s

M isa a  las 7 A .M . 
reu n ió n  dc 3  a  d.

B R O O K L Y N  

] g l " i a  d e  S a n  P e d r o  (C a tó l ic a )
M isas a  las 7 ,  7 :3 0  y  8  A .M .
C o n fe s io n e s  de 4  a  6  y  de 7 :3 0  

a  9  P .M .
N E W A R K . N . J .

I g le * ia  H ia p a a o —P o r l u g u e t a  de  

S a n  J o i é  (C a tó lic a )
M isa  a  la s  7 :4 5  A .M .

M ay o  2 . D o m in go . S a n to s  A ta -  
n a s ío . d o c to r  y  c o n fe s o r ; S e g u n ­
do, obi.»po; F é l ix  G erm án  y  A m ­
b ro sio , m á r t ir e s ; S a n ta  Z o c , m á r­
tir ,

[ I G L E S I A S  C A T Ó L IC A S ]
P a r r o q u ia  d e  L a  M ila g ro a a

Músa.» a  la.» 7 ,  8 , 9 , 10 y Í 2 .
R o sa r io  y  b en d ició n  a  la s  8  p.m.

P a r r o q u ia  d e  la  S a n t a  A g o n ía
M isas a  la s  8 , 9 , 10  y  1 1  A .M .
C o m u n ión  g en ei-a l d e  la  V is ita

D o ctr in a  y  v a  Y o r k  e s ta b le c e  e n  la  a c tu a lid a d  ’ e n s e ñ a n z a  su p e rio r . H a  resu l-
u n  c e n tr o  d e  in fo i'm a c io n e s  p a ra  
lo s  p ro fe s o r e s  de to d o  e l estad o , 
in c lu y e n d o  a  e s ta d ís t ic a s , in fo r ­
m es, n o t ic ia s  y  o tr o s  d a to s q u e  po­
d rá n  u til iz a r  lo s  p r o í « o r e s  d ia r ia ­
m e n te . E n  e l c e n tr o  h a y  m u ch os 
estan te .» , g a b in e te s , lib ro s , re v is ­
ta s  y  e x h ib ic io n e s  esp e cia le s .

Z ] W a sh in g to n  S q u a r e  C e n te r  
de la  N ew  Y o r k  U n iv e r s ity  a n u n ­
c ia  ¡a  a p e r tu r a  de n u ev o s la b o ­
ra to r io s  p a ra  el e stu d io  y  la  r e ­
b u sca  de la  b io lo g ía  p a ra  e l u so  
de lo s  g ra d u a d o s  y  d e l m a g is te ­
r io .

S e  a n u n c ia  qu e 34Ü e s c u e la s

tgdo u n a op in ión  fa v o ra b le  del 
v a lo r  e d u ca tiv o  d e  la  p e líc u la  co­
r r e c ta m e n te  e m p le a d a . L a  indus­
t r ia  h a  g a s ta d o  m u ch o  d in e ro  en 
la s  e x p e r im e n ta c io n e s  n e ce sa r ia s . 
E l  p ro b lem a  q u e  a u n  q u e d a  por 
re s o lv e r  e s  c l  de la  co o rd in a ció n  
a p ro p ia d a  e n tr e  Ja  in d u s tr ia  y  ia  
p ed ag o g ía .

Nuevos exám enes para 
profesores

S e  h an  a n u n c ia d o  lo s  exám en e s 
p a ra  a m b o s se x o s  d e  l ic e n c ia  de 
a s is te n te  de la b o r a to r io , u n o  de 
b io lo g ía , el o tro  d e  f ís ic a  y  quí­
m ica . U ltim o  dia d e  a p lic a r , e l 13 

a u s p ic ia d a s -p o r  l a .  ig le s ia  católica-L  de m aye ( n jié r c o le s ) .  l íe  p u ed en  
ca tá n  .re c ib ie n d o  en  la  a c tu a lid a d  o l 't c n c r  la s  fo rm a s  d e  a p lica c ió n
la  ay u d a  d e  fo n d o s  d e  e sc u e la s  
p ú b lic a s  p o r  to d a  la  n a c ió n . S e  
h a n  h e ch o  a r r e g lo s  co o p e ra tiv o s

en  e l c u a r to  4 0 3  e sc rib ie n d o  o 
co m p a recien d o  en  p e r s o n a , e n  cl 
B o a rd  o f  E d u c a tio n , 6 0 ()  P a rk

ta r a n  a rch iv a d a s  en  laa  v itr in a s  D o m ic il ia r ia  y  C lu b  S a n ta  C e c ilia  a u to r id a d e s  p ú b lica s .
e n tr e  ia s  e sc u e la s  re lig io s a s .y  la s  A v en u e . N ew  Y o r k  C ity . S i  e sc ri­

d e  un M u seo . a  la s  9.
I

F r a n q u e z a  h ia tó r lc a .
C ito , de la  p á g in a  5 5 . 
“ P ongam o» un e jem p lo .

La Fiesta del Trabajo en mayo la 
originó un grupo obrero de aquí

El Labor Day am ericano, criticado como “ concesión  
\ngiate- capitoUsmo” . —  D iferencias entre lü f facciones  

\ obreras actuales.— Cran parada en Naeva York hoy

R o sa r io  y  b e n d ic ió n  a  las  8  r .m . ¡ . g ,  la  p rim e ra  e x h l-
P a r r o q u i a  d e  N u e .t r a  S e ñ e r a  b ic ió ii  de u B q -e sc u e la  d e  a r t e  p a- 

d e  G u a d a lu p e  ( va a d u lto s  q u e  re p re .se n ta  u nos
M isas a  la s  7 , 8 , 9 ,  1 0  y  1 1 , ,  s e is  m e se s  la  la b o r  del C o n ­

cón  .»erm ón en  e sp a ñ o l e n  la s  d os te m p o ra r y  A r t  C e n te r  d cl W P A  
ú ltim a í C a te c ism o  en  e l  s a ló n  F e d e r a l A r t  P r o je c t  en  e l  Y o rk -

Declaran huelga 1 2 ,0 0 0 .  
o&r«ros d e  la fábrica de  | 

radios Philco
( ( ' u n K n o a c l ú i i  d e  l a  p r i m e r a  p ú ^ l i u i )

  g „  p u e s ta  a  e n tr a r  en  n e g o c ia c io n e s
u n a ciu d ad  p eciu eña, de co rto  i )ú - ,® ° ”  I® U n ió n , p o ro  com sidora que 
m ero  dc liaW  a n te » , un re lig io so  ®* d e c la r a r  la  h u elg a
a b u sa  dc .su a u to r 'd a d  de p r e la - :^ ’ ® c a n c e la d o  to d o ., lo s  c o n v c n k s  
do. v io la 'a  r ie n u d o  la  c 'a u s u r a  üc QUC e x is t ía n  a n te r io rm e n te  co n  la  
un co n v e n to  d.- m o n ja s , p -.rn o cta
d e n tro  d ri m o n a ste rio  y  c o n su m a  t C h a rle s  K u tz , in te rm e d ia r io  dei 
ia  ru in a  e sp ir itu a l d c  u n a r e l ig io ,  "D ep a ita m en to  de T r a b a jo  e In d u s- g u id a  en  c u e s t io n e s  o b re r a s , ex - 
s a :  r i  hcc'hu es co n ocid o  de in u J | ^*''® P enn .sy lvan ia , c o n fe re n c ió  puso el p ro ceso  q u e  h a  seg u id o  la  
ohas p erso n a s, a s í re lig io sa s  co m o

f u r  • ’ V - .

Un p eq u eñ o  gru p o de a m e r ic a -  
I n o s fu ei-on , en re a lid a d , lo.» o r i-  
. ginadore.» d c la? m a n ifc .sta rio n c»  
I d cl Ü ia  In te r n a c io n a l del T r a b a -  
' jo ,  que a n o ch e  se  p re p a ra b a n  a 

re p r im ir  en  o tro s  p a íse s  m illa re s  
d e  so ldad os y p olicía:^

E n  Una e n tr e v is ta , en  ia  v ísp e­
r a  de la  c e le b r a c ió n  p r o le ta r ia , 
e l d o c to r  W iilia m  E . B o h n , d ir e c ­
to r  de la  E s c u e la  R and  de C ie n ­
c ia s  S o c ia le s  y  a u to r id a d  d is tin -

re s  de la  m á s te m p ra n a  fe c h a  del 
p rim ero  d c m ayo e ra n  p rin c ip a l­
m ente  im n ig r a n tc s  europeo .»."

K b  ta n to  q u e  h a  h ab id o  mucho.» 
e n c u e n tro s  e n tr e  la.» o rg a n iz a c io ­
n e s p i'o ie ta r ia s  y ia s  a u to rid a d es

p a rro q u ia l a  la s  11  .\.M .
P a r r o q u ia  d e  l a  E n ca rn a ciÓ D  
M isa  a  la s  8  A .M . co n  serm ón 

e o  esp añ ol.
P a r r o q u ia  e  N u e s t r a  S e ñ o r a  

d e  la  E » p e r a n z a  
M isas rezad a»  a  las 7 , 8 ,  9 , 1 0 , 

11  y  1 2 :1 5 .  S e rm ó n  « n  esp añ o l 
en  ¡a  m isa  c a n ta d a  de la s  1 1  A .M .

I g le i i a  d e  S a r  t a  R o » a  d e  L im a  
M isa co n  se rm ó n  en es ; a ñ o l, a 

la# 1 1 A. M.
[ IG L E S IA U  P R O T E f iT A N T E S J  

Ig le a ia  M e to d i i la  E p is c o p a l  
E s c u e la  D o m in ica l a  las 2  P .M .

v ille  Y . M . H . A ., A v e n id a  L e x ­
in g to n  y  c a l le  9 7 . E s  r i  c e n tr o  
la  p r im e ra  e s c u e la  m o d e rn a  de 
a r te  co n  c u rs o s  g r a t is  p a ra  a d u l­
to s  d el p aís . H a  in s titu id o  uo cu - 
rr ic u lo  b asad o  e n  e l p u n to  d c v is­
ta  a r t ís t ic o  v e rd a d e ro , a  d ife r e n ­
c ia  d c  u n a  e sc u e la  a ca d é m ica

L o s  d ir e c to r e s  de l a  p u blcid ad  
de los co leg io®  d e  N ew  E n g la n d  

' u n á n im e m e n te  fa v o r e c e n  m á s é n ­
fa s is  en  n o tic ia s  d o ce n te s  y  m e­
n o s en la  so b re  la s  funcione.»- s o ­
c ia le s  y  a t lé t ic a s .

b e , e n c ié r i 'c s e  u n  so b re  c o n  sello  
y a  d irig id o  a  la  c a sa  del q u e  lo 
e s c r íb a . C u o ta  d e  a p lic a r , 3  dó- 
la ie s . E d a d e s , d e  1 8  a  3 6 . R ^ u i -  
s ito s  d c  e le g ib ilid a d : T itu lo  dc' b a ­
c h ille ra to , s e is  h o ra s  se m e stra le s  
de cu rso s p r o fe s io n a le s  (a p ro p ia ­
dos y  a p ro b a d o s ) y  1 8  h o ra s  se­
m e stra le s  en  c u rso s  c ie u lific O s  a- 
p ro p íad os, ¿iuetdo d e  l ,5 0 ü  a 
3 ,0 0 0  dolare.» a n u a le s . S e  re q u ie ­
re  s e r  c iu d ad an o  n o rte a m e ric a n o .

en  E u ro p a  en lo s  p rim e ro s  tie m - ¡ F re d ic a c ió n  del E v a n g e lio  a  laa  3 
p os del P r im e r o  d e  M ay o , e l I ’.M . A d o ra ció n  p ú b lica  a  laa 8 
d o cto r  B o h ii in d icó  q u e  “ a h o ra  r i  P .M .
p c lig i’o m a y o r e s  el de e n c u c u - ¡  lg le » ia  L u t e r a n a  E s p a ñ o la

t o  c o n  e s a  n > ed io  
a q u ^  s e r á

t a n  t íp ic o  d e

s e c u la re s , y  la  m ism a  S u p .r io r a  
d " la  c a s a  lo  d e n a a c ia  a ] O bispo. 
S e  fu lm in a n  c e n su ra s , se  fo rin g n  
e x p c d 'e n le s , se reri'lK 'n d e c la r á ­
r o n o s  d ;  testig o » , qu e dcpon-cn, 
l*a jo  ju r a in e n  o ;  se  p t ; , iu is a  ri 
cr im e n , h a y  te s t ig o s  o c u la re s , q u e ; 
da p ro bad o el e .» eá n d a d  y  se  im - 
fiucu- el c a s tig o  a] s a c r ile g o . E.-»c

co n  fu n c io n a r io s  de la  ce m p a ñ ía  
y  la  U n ió n  e n  la  ta r d e  de h o y , y  
d ijo  qu e m ás ta rd e  h a r ía  u n a d e . 
c ja r a c ió n  con  re s p e c to  a  la  h u e l­
g a .

L a  co m p añ ía  em p lea  a  m ás 'de 
d o c e  m il p e rso n a s  cu a n d o  e s tá  o- 
p’e ra n d o  e n  to d a  su  ca p a cid a d .

• L lcw e lly n  d i jo  q u e  u n o s  2 5  em ­
p lead o s h a b ia n  .sido d esignad os

.ic m p r a  c e  c l  m á . ' oa-stigo 1 ■ í u é  im p u esto  e n  p ú h íí- Im cer » e rv ,c ,o  de p iq u ete  en
a z a r o .o  em p leo  de »u d in e ro . M a . ' , ^ ,  „  p re s e n c 'a  de m uch o» e.spec-
no  p o d r , .  d e c i r .*  e n  g e n e r a l  q u e  ta ,|ores. co n g re g a d o s , a  ca m p a n a  co m p a m a . p ero  a g re g o  q u e  n o
'•  «i» >«» ta ñ id a , en r i  te m p lo ; y e n  la  c iu -  p ro y e c ta d o  e l serv icm  de
p o a .b .h d a d e . d e  e . o .  in v e r . io n i . - ' ¿ a d  no  hirbo un so lo  h a b ita n te  que
t a a . - p o r q u e  . q » e  U  v a n  .  b u r - ¡ ¡ „ „ r a r a  -| e s c á n d a l o .  ¿ B r i e  h  c h o  ' "  ...................

le g it im o  f in a n c if tm ie n to  ' 
d « t  p r im e r a  c a lid a d  q u e ,

i n t  e  i ig e n te n x e n te  «e4«cc¡on a< lo > .
d e b ^ 'm n  p o d e r  r e n d i r  a  tu »  co m * + 1 1  »

*• r - j  . . ta l 4's a»no ílc  os sik'<*<o.í n á r r a lo
p tA ^T 9%  u n  t a l i c í a c t o r i o  irrte r» »  ,  ̂ 1 1 t»-

el. I r  M V I  ‘ n Vi>)iJitu*li ouüi lo  dv la  H  sa e  tu  c e p iU l-  E n  N u e v a  Y o r k  t e  . - 1 1 1 ta « t»
 ̂ I , .  lu n a  |T n e ra l  u d  E cu a d o r,c o tk s a a  « a c a t o s  v a lo re »  h is p a n o - p»

a m e r ic a n o s  — f u e r a  d é  la  la rg a *  * *

lin a n c ia m r e n to  j p ú b r c o ?  ¿ .Seria  o c u lto , p ri-
, vado y  s e c r e to ?  E l sa c r ile g o , ¿ t e n ­

d rá  d erech o  a  la  h o n r a ? — Pue.»,
ta

Fírm ase ley separando a 
blancos y personas d e  ¡a 

raza de color en S. C. I

U O LU M BI.-\ . S . C .. a b r il  3 0  i/P) 
a u to r  h a  cO rin p ¡lg4orijlág iu a_  ~ E 1  g o b e n i^ m |  Jo h n s to n  f ir m ó

F ie s ta  d ri T r a b a jo .
“ C om enzó h a c e  4 7  a ñ o s  e n  E u ­

ro p a , p ero  p o ca s p e rso n a s  sa b e n  
qu e a lg u n o s  a n tig u o s  m iem b ro s 
dc la  A m e rica n  F o d e ra tio n  o f  
L a b o r  im p o rta ro n  la  in ic ia t iv a  a 
I’ a r is ” , co m en zó  d icien d o  e l d o c­
to r  B o h n , cu y o  h e rm a n o , M r. 
F r a n k  B o h n , e s c r ito r  s o b r e  te m a s  
in te rn a c io n a le s , e s  h i jo  p o lítico  
•del s e c r e ta r io  d c  C o m i-rcio  de 

W a riiin g tü ii, .Mr. D a n ie l R o p e r.
" L a  A . F .  L . h a b ía  a p ro b a d o  un 

a cu e rd o  d e c re ta n d o  qu e la  jo r n a ­
d a  de och o  hora.» d e b e r ía  e n tr a r  
en v ig e n c ia  r i p rim e ro  de m ay o  
de 1 8 8 6 , p ero  n o  e r a  b a s ta n te  
f u e r t e  en  a q u e llo s  a ñ o s  in ic ia le s  
p a ra  re a liz a r  p ro g re so s  a p re c ia -  
l)les cM su em p resa-,

"U n o s  c u a n to s  líd e re s  h a llá b a n ­
se  c o a fe r e n r ia n Jo  en  N u ev a  Y o rk  
p oco  a n te s  d e  q u e  u n a  C o n fe re n -

3 3 )  r i  ea á lo g o  de d e n u e sto s  qu e h oy  u n a  1 y  sep aran d o  lo s  p a sa - c ía  In te r n a c io n a l d el T r a b a jo  —
l>- ca llo  
" c u a r to

la  p u lilica c ió n -' de e sz  jo r o s  b la n co s de lo.» do la  raza
■■jlunR'ii” , qu e c o n t ie i i ;  de c o lo r  -ín lo.-, a u to b u se s eo m er-

I la  d e n u n c ... de t r e s  s ig lo s  dc re -  c ia l is  del e sta d o  de C a ro lin a  d cl
la ja m ie n lo  en  a s  c o s tu m b re s  m o - S u r .

Ii» ta  d e .b o n o a  d «  la  d e u d a  de l u u -  

clio »  d e  -n u e< B ros p a i te * — . M a»  
s e g u r a m e n te  h a y  e n  ello»  e x c e le n .  
te»  e m p r e s a »  in d u .t r ia le »  y c (i .  
m e r c ia le »  d e  to d o  o r d e n , n e c e s i ­
ta d a »  d e  fin  a n c ia m ie n to  y  c a p a -
co» d e  p r e m ia r l o  eOn p in g ü e t b e -  ,
n c f ic ío »  a  su  tie m p o , | in u rb a n o , i c r t a r u d o ,  a d u s to , y-»- n ieii o  r i  g r i i c r n a d o r — . M e ha

E n t r e  e s p e c u l a r  lo c a m e n te ,  e n  l'^ rb io , v a n o , o r g u llo s o , h i p ó c r 'l a ,  's o r p r e n d id o  e l s a b e r  q u . la s  c o n -  t r a t a r  d c  o b te n e r  c l a p o y o  d c  la  
f in . ,  e m p le a r  l e n s a i a m c n t é  e l  h o m b ro  d o m a la s  e o s  i im b r ;» , m e n - ’ d ic io n c »  e n  a lg u n a »  p a n  s d c . c» - .......  ' “ ‘

n aca lo s.
' .Ahí v a n : U ródu lo , m a lcria d o .

— E s t a  V.-, u n a ley  q u . d-chió de 
h a b e r  sido ap ro Jiad a  an te»

M<
-co-

dcspuó.i co n o c id a  co m o  la  S e g u n ­
d a  l i i lc r iia c io iia )—  fu e r a  co n v o­
ca d a  en  F a r is  p a ra  e l 14  de ju l io  
de 1 8 8 9 , en la  co n m e m o ra c ió n  dei 
ce n té s im o  a n iv e r s a r io  d e  la  to m a  
d c la  B a .» .illa . A qu ello » le a d e rs  
c re y e r o n  qu e .seria u n a b u en a  id ea

f e  y  
a y  u n a

d in e r o  e n  v a lo re »  d ig n o s  d 
d e  c o m p r o b a d a  s o lid e z , h 
o p o sic ió n  d i a m e t r a l .  Y  n o  es  d i ­
f íc il  p a r a  e l  p r u d e n te  y  e l r e f le -  
v iv o  e n c o n t r a r  buivn c o n s e jo  « c e r -  
’  d e  e » ta »  in a le r ia *  - s i  e ü e c  
b ie n  »u  c o r r e d o r .  N u e v a  'V ork ha  

so m ttir fo  ^ n  e s to s  d ía s  ú lti-  
iiinr u n  s e v e r o  re v é »  f in a n c ie ro .  
F e i o  n a d a . a b s o l u ta m e n t e  n a d a  
e n  la  s i t i u r i ó n  d e l p a ís , e n  la  so- 
l id c v  d o  s u s  f u e n te s  de p r o d u c c ió n  
y  e j  el c r e c i e n t e  r e to r n o  a  la  
n o rm a lid a d  c o n s u m id o r a  d e  la  n a ­
d e n  e n t e r a ,  ju s t i f i c a  e l p e s iirr s -  
¡n .. n| te m o r ,  s iq u ie r a , d e  q u e  
;  in m in e n te  u n a  n u e v a  c a t á s -  
I r e f e  e c o n ó m ic a  g e n e r a l  c o m o  la  
q u e , en  1 9 2 9 .  h iz o  ta n t a s  v ic tim a »  
- n l r . -  n u e s tr a s  c o lo n ia s .

1'.'’ '--: r rJrhrará  e! D in  de l  
Ty '^' -;o ron  gran dcm os-  

Irorión  m ilitar I
I

 .................     ili< l;i ¿«rlniern luieliinl
1 - - ' j  Mil-.- ti-a iism ilid a  por

u ¡Milu '.1 n ac ió n . |
l ' s  !• -K va! il-.' ( jicz  m il per.»i>uas, 

d -ó n  de F r a n c ia  en  T r a -  
I n i - . "  '■•’ u -liién  .-;4. lp> proy* v ta u lu .'

l i'M-i), c a lu m iiia iile , fa ls a r io , !a - 
dsóii. a te o , ra d ic a l, e n . m igo dc la  
i 'r lie ió n  c a tó l ic a , ig n o ra n te  qu e 
i - ,v i h c  e iT o rc o  sin  s a b e r  lu q u e

T.'il , . (•! ¡TC'.'io qt|,- ha p ag ar 
(-1 i)'H- •• r  lir  L.A V E R D .A D  . . .

tad o  sciii ta n  imcu sa tis fa c tu i- 'a » . 
Urce) qu e el c - la tu tu  d-;!'c d.- se r  
e» r ic ta m e n e  p u esto  in  -vigor y 
q u e  no  .-e d rb .’ d r  t 'tu b e a r  en  la 
inipo'iciÓM di- prnoii'luclc i-n iilia

! ! r
L a le y  d e te rm in a  q u e  e n  todos 

o» a u tr i iu f .y  d eb en  de -v n arar.-e  
L a  m e jo r  re sp i - s t a .  a .- ic lito . en la  p a r í . ' ;ro »  r a  p a la
L a qu e d ió « '  i lu s tre  h is to r ia d ó f  ésto.» re a ii ocu p ad os p o r la» 
fu tu ro  .Ar¡.ob'ppo d c Q u i o :  o l ’ P®*'''” ’ ®-'’ úe co lo r.

   —h ,. n e o .
U na v . i d i d  d em o .-trad a no  pue- 

ó - s e r  dí-.-(i'u ;da co n  d e n u e sto s  e 
im p rop erios.

l.a  V erd ad  v- c iicm ig u  d»’I f a ­
natism o.

E l fa n á t ic o  no  a d m ite  v  rda- 
e s  que d e sm u e stre n  q u e  “ no  todo 
e» n n v ciorab lc  en  t i  m e jo r  de lo.?
iiiiiii I

Fti |:i fM'-mc-iita fn-t .Ire .’ tift! qu e 
.1 ■■ s ni), ‘ rn i 111011( 0 ». ro m o  ro- 

, '- !id o  d r  l;i .i-juTcdia cap an o]n . | 
p . 'r .  n c ia iu o s y su fr im o s de tá n - 
til.» r á fa g a s  dc ía n a ts im o  qu¡ el 
e je m p lo  d ri A i-zobispo de Q u ito  
diSbiera h a c e r n o s  m e d ita r  so b re  
la  n e rc» id ad  de u n a  m .n te  di-,.} 
p ü iiad a , ap o yad a  p o r  e ' c o r a je  
tra n q u ilo  de ex p ri-sa r la  V erd ad , 
eói p re o cu p a rse  ai e s a  V erd ad  hu ra

jn  resp ingo  a  p ro p io s o a  ex-

y  c-

d a r ^  
t r a í a s .

L o;: b ja i jq u e a d o r .s  de p ro p ios 
.‘■iri.'gi'ccerit^e» d,- ex  ruño? dc- 

b 'c ia i i  m e d r ia f 'la  re g ia  de ió g 'ca  
qu e lo s  fj-anecse.» i ív q e a n  co n  f r  - 
eu e n e ia  a l d e c ir  “ q iS '' v e u t iro p  
p r o u v .r  n e p ro u v e r íe n '’ -

r.o qu»- ii'á d u ce  Htci-alnii Ift--. l.a 
re g ía  la tin a , “ Q uud iiiiiv  . p rohat.
n ' J i i l  p i ' i d i a l " .

I'.ii c a s - ,  llaiici 1Í.-.0 y iiio ro iií.u : 
“ Qu en  p re te n d e  p ro b a r  d e m a sía - ' 
do no p ru e b a  n a d a " . |

A e se  re su  ta d o  n .g a t iv o  Ik-gaii 
lo s  qu e p re te n d e n  qu e " lo s  m íos 
-un t o Jo »  a n g .l i to s  p a lu d o s ; los 
tuyo» son tod o s d em o nios in f e r ­
n a le s ” .

N ih il p ro b a t

In te r n a c io n a l p a ra  laa  m a n ifc s ta -  
ciu iio» i-ii p ro p ag an d a  d e  la  jo r n a -  
(iii d '- II,-lio hora.» en r i p rim e ro  di-l 
m es d c m a ju . A p resu i-ad a iiien te  
h ic ie ro n  <iuo uno d el g ru p o  a lc a n ­
zar;! un iMt'co q u e  s a lía  d<- N iicvu 
V i 'ik  cu i:i-iii[i,,> j i i . ( o  p a ra  Ib-giii' 
a  F a r ',  cu an d o  la  c u n fe r e n c ia  e s ­
ta b a  reu n id a  y 4 0  a d o p tó  a l l í  una 
re so lu c ió n  p ro cla m a n d o  el p riu ier 
D ia  dcl T r a b a jo  I i i ie n ia c io n a l  ei 
p i'im oro de m ayo de 1 8 0 0 .”

P e ro  e n tr e  ta n to , u n  n io vin iien - 
to  d ir ig id o  iio r lo.» K n ig h t  o f  Ita- 
b u r p a ra  s e ñ a la r  e l p rim e ro  de 
se p tie m b re  co m o  D ía  d el T r a b a jo ,  
e s .a b a  g an ain lu  a d h e rc n tu s  en  los 
Estado.» U nido.' y  r i  C a n a d á . Ü rc- 
go ii fu e  c l  p r im e r  e sta d o  q u e  p ro ­
c la m ó  e s a  f ie s ta  en  1 8 8 7  y  lu é  
d e c la r a d a  ul fin  f ie s ta  fe d e r a l  en  
1 8 9 4 .

" F i - io  a lg u n o s  la lio r is la s  m ili- 
. t e n  i-sa fi-i-ha com o una
T couct-siuil ilcg i'u d an te  d ri c a p ila -  

lisuibT. hizo n o ta r  e l i lu e lo r  Holiit. 
E s o s  Tabüi'i.»tas .»e a d h ieren  a  la 
f ie s ta  del P rin u -ro  de M uyo p o r­
q u e  c i'ce n  en  sy id eal do so lid a r i­
d ad  in te rn a c io n a l de la s  c la se s  t r a ­
b a ja d o r a s . P e ro  lu .A m erican F e -  
d e ra tio n  o f  L a b o r  p o r m a y o ría  a -  
p ro b ó  la  fe c h a  d e  se p tie m b re  y 
its í enooiilr.am os qu e lo s  d cfen so -

t r o s  e n tr e  g ru p o s o p u e sto s  d e  m a­
n ife s ta n te s  qu e h an  ad op tad o  la  
F ie s ta  d c l  T r a b a jo  — e sp e c ia lm e n ­
te  en  lo s  re g ím e n e s  d e m o c rá ti­
co».

“ P o r  e iem p lo , se ñ a ló  e l  d o cto r, 
h a c e  a lg u n o s añ o s lo s  co m u n ista s  
y  ¡o s  so c ia lis ta s  se  co n fu n d ía n  s in  
d is tin c ió n  a lg u n a  en s u s  re u n io n e s  
d el F rim ei'o  de M ayo en ei U nion  
S q u a r e  d c  N u eva Y o rk , m ie n tra s  
q u e  h o y  en  d ia  s e  p ro d u c ir ía  u n a 
b a ta lla  p o r -u n  q u íta m e  a l lá  esa  
p a ja .”

E n  v a r ia s  p a r te s  de N u eva 
V o rk  se  ce leb ra i-án  h o y , p u r lu 
m enú», m ed ia  duccríu d e  g ra n d es 
m ce tin g s  de fa c c io n e s  d ife re n te s . 
L o s co m u n ista s  y  io s  s i jc ia lis ta s  
ilcl a la  iz q u ie rd is ta  del p a rtid o , 
te n d rá n  U nion S q u a r e  p a ra  e llos. 
L a  L a ü ie s  G a rm e n t W u rk ers  
U n io n , qu e p re sid e  S id u c y  S ili-  
m an , y  a f i l ia d a  a  la  A m e rica n  
I-'e<leration o f  L a b o r , se  re u n irá  
en el M ueca T em p lo  y  o tr a s  uniu- 
n e s  en  o tr o s  lu g a re s . L a  F e d e r a ­
c ió n  s o c i a l  D e m o c rá tic a  T en itrá  
.su m e c tin g  en  la  E s c u e la  R and  
qu e d ir ig e  c l  d o c to r  B o h n .

L a  g ra n  m a n ife s ta c ió n  o b re ra  
d e  aq u i se e sp e ra  q u e  ¡a  c o n s t itu ­
y a  el d e s f ile  de la s  a so c ia c io n e s  
d c o b re r o s  o rg a n iz a d o s . L a s  u n io ­
n e s  dc t r a b a ja d o r e s  de La a g u ja  

'u n irá n  en  r i  'W est S id e , otran  
en  la  v ecin d ad  d e  la  c a l le  3 7  y 
o tr a s  en la  d e  la  5 5  y  se  d ir ig irá n  
a  la  Q u in ta  A v en id a  p r im e ro , p a ­
r a  d e sce n d e r dcapué.-- B ro ad w ay  
a b a jo .

d e  la  T r a n a f i g u r a c íó n
E s c u e la  D c m in ic a l a  las  2 :3 0  

P .M . S e rv ic io  de P re d ic a c ió n  a 
la s  3 :3 0  P .M .

Ix le a ia  L u t e r a n a  E a p a ñ o la  
“ S a n  P a b lo ”

E s c u e la  D o m in ica l a  ia  1 P .M .

E l d o c to r  J a c o b  M . R o ss , d ire c ­
t o r  de la  A le x a n d e r  H am ilto n  
H ig h  S c h o o l , d ice  qu e “ u n o  de 
lo s  m e jo r e s  Jo n e s  qu e puede r e ­
g a la r  -in p a d re  o  u n  p r o fe s o r  a  
u n  n iñ o  e s  el a n h e lo  de la  a m irta d  
d c b u en o s l ib r o s .”

Seminario en Méjico
S e  ha a n u n c ia d o  c l  fe s t iv a l  de 

m ú sica  d e  c á m a ra  p a n a m e rica n a  
( 1 3  a  2 4  de ju l io )  e n  r e la c ió n  con 
el d uod écim o se m in a r io  en  M é ji ­
c o  ( 8  a  2 8  d c  ju l i o )  en  la  Ciudad 
de M é jic o , D. F , ,  b a jo  los au sp i­
c io s  d r i  C o m ité  de R e la c io n e tí G ui- 
tu ra le a  co n  H isp ano A m é ric a , 2 8 9  
A v en id a  C u a r ta , N u e v a  Y o r k . Di­
r ig irá  el fe s t iv a l  e l d is tin g u id o  di­
r e c to r  C a r lo s  C h áv ez , de la  O r­
q u e sta  S in fó n ic a  M e jic a n a . P a r t i ­
c ip a rá n  m ú sico s de ia s  3  A m c ii-  
c a s  de m u ch a  p ro m in e n c ia . S e  o- 
f r e c e r á  u n  p re m io  d c 6 0 0  d ólares 
al q u e  s o m e ta  la  m e jo r  co m p o si­
c ió n  m e jic a n a  p a r a  u n  c u a rte to  
d e  v io lin ea  y  se  to c a r á  la  co m p o­
sic ió n  qu e g a n e  e n  e l fe s t iv a l.í 'a r e c e  q u e  lo s  jó v e n e s  q u e  ho y  

se  g ra d ú a n  d e  la s  e sc u e la s  no  e n - T a m b ié n  h a b r á  c o n c ie r to s , c o n fe -  
S e rv ic io  de P re d ic a c ió n  a  la  1 :4 5  c u e n tra n  ta n  d if íc il  e l o b te n e r  c o -  j re n c ia s , e tc . 'de v e r i f ic a r á  e l f e s t i-
P .M .

I s l e s l a  E v a n g é l ic a  L u te r a n a  
d e  S a n  J u a n

O fic io s  sa g ra d o s  a  laa  2 l ’.M. 
I g le s ia  L u t e r a n a  E m m a n u e l  
E s c u e la  B íb l ic a , 2  p . m .
.Misa L u te r a n a . 3 p. m.
( tu llo  de E v a n g e liz a c ió n , 8  p .m . 
M ed ita c ió n  tod os lo s  d ías a  la  

1 I», ni.

I g le s ia  M e ta f ís ic a  “ U n id ad  
C r i s t ia n a "

2  p. m. In s tru c c ió n  b íb lica  por 
e l R e v . B u ñ e r . 3  p. m . C la se s  de 
S e rv ic io  S o e ía l p o r la  S r ta .  V eláz - 
qu ez . 3 : 3 0  p. m . S e rm ó n  p o r el 
R ev . A p a ric io .
M isió n  E v a n g é l ic a  T im e s  S q u a r e

lo c a c io n e s  co m o  lo  fu e  h a c e  poco. 
E a  é s ta  la  o p in ión  de “ O cu p a- 
t io n s " , r e v is ta  de In N a tio n a l G e- 
cu p a lio n  C o n fe re n e e .

E l  d o c to r  J a y  B . N ash , j e f e  del 
d e p a rta m e n to  d e  la  ed u ca ció n  f í ­
s ic a  y  sa lu d  d c  la  N ew  Y o r k  U n i­
v e r s ity  d e c la r a  q u e  lo s  v ario s de­
p o r te s  e sc o la re s  p u ed en  d e s a rr o ­
lla r s e  co m o  fa c to r e s  p o te n te »  dc 
la  in s tr u c c ió n  e s tu d ia n til  en  la  
d e m o c ra c ia . E n  o tr o s  p aise»  ya 
s e  e s tá  h acien d o  e sto  co n  u n  é x i­
to  q u e  h a s ta  a h o ra  no  s e  n o ta b a .

val en  el P a la c io  de B e l la s  A rte s .

La Radío Educativa
H o y , sá b a d o , l o .  de m ayo, 

1 0 :1 5  de la  m a ñ a n a , c r ia n d o  a 
pue p a d re s , F o r o  Ju v e n il .

1-1. W E A F , n u e s tr a s  e scu e la s  
n o rte a m e ric a n a s .

1 1 :3 0 ,  la -m a g ia  d e l  lukbla.
4 :3 0  d e  la  ta rd e , S p e lü n g  B e e .

E l  d o c to r  A rth u v  O . L o v e jo y , 
c a te d r á tic o  d e  F i lo s o f ía  d e  la  '

Suspender /o$ 6ur/e5cos 
es quitar el pan a los 

artistas, d ice ana rabia

N o s e c ta r ia . S e rv ic io s  toda.; la s  H o p k in s  U n iv e r s ity  re c o -
n o c h e s _ j. , la a  7 ;3 0 . in ien d a  q u e  s e  c a m b ie n  lo s  m éto -

M itió n  “ J e s ú s  C r u c if lc a i lo ”
(p r o -E p is c o p a l)

M isa y  C o m u n ión  a  la s  11  A .M . 
A  co n tin u a c iu n  e s c u e la  d o m in ica l. 
A la.s 8  P .M , se rv ic io .

I g le s ia  d e  Swn J o s é  
.Mi»a re z a d a  a  la.» 1 0 . M isa  c a n ­

ta d a  a  la s  1 1 . A  la s  2  p. m . c la s e s  
de C a te c is m o .' A la s  3  o ra c io n e s .

B R O O K L Y N  
I g le s ia  d e  S a n  P e d r o  (C a tó l ic a )  

M isas a  la s  6 :3 0 ,  8 . 9 , 1 0 , 11  y 
----------------- -̂------------------------ _ '1 2 : 1 5 .

Manuel García se entregó a m u íó d  de F u R o o  s t .  (C a tó l ic a )
M i-:i »  la? 10 A.M .

B R O N X

rd ó s em pIéaH os é n la 'fn s ír u c c io n 'd 'e  
las v a r ia s  d iv tátones d c ' l a  h is to ­
r ia  in te le c tu a l.

E l  D e p o ita m e n to  d e  Sa n id a d  
m u n ic ip a l y  la-s - c in c o  e sc u e la s  
p r in c ip a le s  d e  m e d ic in a  h a n  lle ­
g ad o  a  u n  a cu e rd o  e n  lo  q u e  lo c a  
al in te rc a m b io  de su s o c rv ic io s  y 
fa c ilid a d e s  é n  u n  p ro g ra m a  d c  la 
in s tr u c c ió n  d e  lus e s tu d ia n te s  de 
la  m e d ic in a  p re v e n tiv a . A poco 
s e  lle v a rá n  a  c a b o  lo s  p la n e s  y a  
fo rm u la d o s .

la policía después de la 
m uerte de A . Ochoa

D E T R O IT , a b r il  30  (éP) —  M a­
nuel G a re ia  .»-.• e n tr e g ó  a y e r  a  la  
•policía d c e s ta  ciu d ad , a lg u n os 
niÍMUtu-; d^fíjpué.'' de la  m u erte  de 
•Aurelio O chu a, q u ien  d e b ía  a l  p ri­
m ero  la  ca n tid a d  de cineu d óla- 
i'Ot. L a  m u .r  c  o c u rr ió  en u n a c a ­
lle  y f r . 'i i ic  a  un miiiKu'o do p r -  M i.ló n  do S a n  A n io o ío  (C a tó lic a )  
so ii.is quo en  a q u e l m om ento pa- j Miyg „  D o c tr in a  y
.saban p o r o : r c a  d el s it io  d 1 sa n - re u n ió n  de 3  a  6 .

I g le s ia  d e  S a n  A n s e lm o  ( C a tó l ic a )  
M isas A .M ., co n  se rm ó n  1 0 '4 5  

A .M .
I g 'e s í a  L u t e r a n a  E s p a ñ o la

E s c u e la  B íb lic a  y  c u lto  de P r e -  
d 'c a c 'ó n  a  la  1 ;3 0  p. m .

I g le i i a  M e ta f ís ic a  D iv in a  
In s tru c c ió n  B íb lic a  y  se rm ó .i »  

ia.» 1 1 A .M .

g r ie n to  su ceso .
E ' p o lic ía  D eiin i»  R io liard son , 

q u ien  o y ó  lo s  d isp aro.;, m a n ife s tó  
q u c  G a i.-ia  h a ld a  e n tre g a d o  l;i 
p - '- . 'l 'i  -in do.-ir u n a so la  p a la liro . 
R iriiK i'dson iiia tiifi 'a l'i  qu e Ii-.ii-.ia 
-a liid o  i|Ue los dos ind iv iduu s ha­
b ía  ;ei)idu  u n a di»cu»i6 n hac dos 
se m a n a s  so b re  u n a d eu d a de c in ­
c o  d ólares.

E L I Z A B E T H , N . J .
I g le s ia  de S a n  P a tr ic io  (C a tó l ic a )  

.Misa a  la s  10  A .M . C a te c ism o  
l>ar» niñus y  n iñ a s , de 11  A .M . a
12 M.

N E W A R K , N , J .
I g le s ia  H v sp an o—P o r t u g u e s a  

de S a n  J o s é  (C a tó lic a )
M isa a  la s  8  A  las  0  m isa  e.»po-

C h a r le s  D e g a n , d ir e c to r  d r  ias 
a c tiv id a d e s  so b re  la  sa lu d  en  ias 
e s c u e la s  de v o c a c io n e s  in fo r m a  
q u e  la  im p o rta n c ia  de la  sa lu d  de 
lo s  n iñ o s  v a  re c ib ie n d o  m á s y  m ás 
a te n c ió n  e n  la s  e s c u e la s  m u n ic i­
p a le s . Y a  se  h a  e fe c tu a d o  u n  p lan  
de c o o p e ra c ió n  e n tr e  lo s  p a d re s  y 
lo s  p ro fe so r e s .

I D ice  V ir g in ia  C . G iW erleev e  del 
B a rn a r d  C o lle g e  qu e lo s  cu lcg io s 
fe m e n ile s  se  v a n  d and o c u e n ta  
c a d a  v ez  m á s d el v a lo r  d e  lo s  a r ­
t e s  en  la  in s tru c c ió n .

c ia l p a ra  los n iñ o s. A  la s  10  m isa  
O ch oa m u r ó  u n a h or^  d esp u é s p a ra  la  co lo n ia , serm ó n  y  c á n tic o s

do h a b e r  sid o fa ta lm e n te  h e rid o , on esp a ñ o l. A las  1 1 :1 5  m is a , s e r -
T e n c ia  o i  .1 cu erp o  cinco h e rid a s   ̂ m ón  en in g lé»  y  b e n d ic ió n  d e l S a - ' a n te a  de qu e
d« b a la . c ra m e n to . ' ¿ c lc tc ió u .

I j i  H a rv a rd  U n iv e rs ity  h a  cx - 
tcii'd ido su  p ro g ra m a  d e  p rem ios 
b e c a r io s  a  la s  e s c u e la s  g ra d u a d a s.

E l  d u cto r  B a n e r o f t  B c a t lc y .  
p re s id e n te  d el S im m o n s C o ilcg u . 
a d v ie r te  qu e e l  p r o fe s o r  de h ig h  
.‘■chool, a s í co m o  e l a lu m n o , d eh e

“ E s ta  m ed id a q u ita r á  el p a n  de 
la  b o ca  de lo s  a r t is ta s . E n  cu a n to  
a  1* .  j ( iv e n tu d  y iéndose_-_afectada 
p o r la s  re p re s e n ta c io n e s , n u n cá  
vi a fR  m ás q u e  a  v í e jb s j ' '« i  to 3 b  
c a s o .”

D c esta ' m a n e ra , e x p re sa d a  con 
un ta n to  de a m a rg u ra , M iss  I le le n  
G re e n . r u b ia  d c  fó r'tñ ás o s c u ítu r**  
le», d ió  su  o p in ió n  y  la  d c .sus co ­
le g a s  a y e r , m ie n tr a s  o n ce  m uehk- 
ch a s  d e  b u rle sco  y  c u a tr o  hom ures 
e s ta b a n  resp o n d íe iid ú  e n  la  co r­
t e  de a c u sa c io n e s  de h a b e r  lle v a ­
do a  ca b o  u ita  re p re s e n ta c ió n  el 
ju e v e s  p o r  U  ncvche en  uu te a tr o  
d c B ro o k ly n .

Tudo» io.» acu sa d o s lo g ra ro n  
q u e  se po»im »icro  oí c a so  y fuero i) 
puesto# en  l ib e r ta d  b a jo  f ia n z a  d< 
$ 5 0 0 .

L o s a r r e s to s  fu e ro n  h e ciio s  «1 
ju e v e s  p o r la  n o ch e  d esp u é s de 
qu e el co m isio n ad o  de iiconcta® 
P a u l M oss te rm in ó  la s  aud icnc'ios 
pública.», en Ins cualc-s el ca rd en a l 

I H ayus y  o tr o s  c lé r ig o s  cató lico .-, 
p r o te s ta n te s  y  ju d ío s  y  o tr o s  c iu ­
d ad an o s le  p id iero n  q u e  no re n o ­
v a r a  la s  lic e n c ia s  d c c a to r c e  le a - 
t r o s  de b u rle sco  q u e  e x p ira ro n  a- 
n o ch e a  n ie d ia ro c h c .

I M r. Mo.ss d i jo  q u e  s e  d a r la  a  
1 los te a tr o »  uno» p o cos d ías d e  g r a ­

c ia , no  im p o rta  c u á l se a  m á s t a r ­
de su  d ecis ió n .

Noticias Religiosas 

Misión de San Antonio
fa m ilia r iz a v se  c o n  los tip oá de c \ i r - 4:: :  Utst i s :  ¿«t.. nr.>uA. Mott 
so s o fre c id o s  en  los v a r io s  c o le g io s  ‘'- -^ '-2  p«ar» j . .» .  Ci.'au., ̂ ® a ’#■ lü Iiiarto. a It"

ol aluiUUO üUg^a au , Ductr lua  y  prniJjirKcir.n p a r a  Ja p r im j "

I

I ^
i . Ayuntamiento de Madrid
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. PARA LAS DAMAS
•ftoitnciii de la Moda

g lC O S D E  D IA  Y  D E  N O C H E
ab rig o s de n o ch e  ad op tan  

g jta  te m iw ra d a  to d o s lo s  la r -  
jjjia g in a b Jcs . P u e d e n  s e r  co r- 

^  jem ilav g os , tr e s -c u a r to s , s ic- 
-'’^ t j v o s :  su s c a p a s  se r á n  ig u a l- 

,uuy c o r ta s , h a s ta  la  c in - 
’ rti'o pasando de la s  c a d e r a s ;  su 

será  ta n to  am p lio  y  su e lto  
" m o  e n ta lla d o  o  s e m ia ju s ta d o ; 
* *  «o trn ición  en  p ie le s  h a r á  a  n ie- 

co n  la s  q u e  a d o rn a n  e l 
® • que a c o m p a ñ a n : su s  m an-

;P b r  B E A T R IZ  S A N D O V A L ..............

P A T R O N D E L  D I A

^ ^ *serán  ta n  p ro n to  la rg a s  y  a - 
^ o n a d a s .  co m o  m in ú s cu la s  y 
,  rrnadas só lo  de v a r ía s  h ile ra s  
• jje rm o sas c in ta s  m uy p leg ad as 

I o tableadas. L a  v a rie d a d  en  sus

¿orniaa y m a te r ia le s  e s  r e a lm e n te
inagotable • • •

s e r  m ás la rg o s , se  p re fie ro  
r gi n iom en to e l e s tilo  a b ie r to  

¿ f  ad elan te  y  lle v a d o  h a c ia  a t r á s  
ficuiendo en e s to  la  n u e v a  f ó r ­
mala frs«« ta n to  é x ito  co n o c e  
(0  esta  tem p o ra d a . Y ern o s ta m - 
IhIb algun os a b r ig o s  de n o ch e  de 

e sen cia lm e n te  m a scu lin o , de 
«an d es so la p a s y  a n c h o s  cu e llo s  
doblados qu e p u ed en  su b irse  a  v o ­
luntad. re a liz a d o s  co n  p r e fe r e n c ia  
tn  terciop elos o e n  r ic a s  t e la s  de 
doble fa z ; de u n  la d o  un p añ o  se ­
doso, de! o tro  d e  f a y a  o p a ca .

Una de la s  m ás fe lic e s  fó r m u ­
las es s te  a lg u n a  e l  “ ta p a ­
do tra n s fo rm a c ió n ” , ex p o n en te - 

' tsnto d® v e rd a d e ra  e le g a n c ia  co ­
mo de in g en io sid a d . S e  co m p o ne 

I  de una fa ld a  y  a a q u ito , q u e  a u n ­
que co rtad os se p a ra d a m e n te  pro- 

i ducen el e fe c to  de s e r  de u n a  so-

1 la  pieza, fo rm a n d o  u n a e sp e c ie  de 
redingote d e  lin e a  n e ta  y  s e n c i­
lla, La fa ld a  a b ie r ta  de uu  cos.ta- 
d«, puede lle v a rs e  ig u a lm e n te  co - 
n'io capa que se  c o lo c a  so b re  e l  sa - 
quito, prendido de a d e la n te  p o r 
medio de dos g ra n d e s  b o to n e s  del 
mismo m a te r ia l de la  p re n d a , re -  
íultando u n a c a p a  a ju s ta d a  de 
hombros y  s e m ila ig a  qu e te rm in a  
de ad elan te  en  d os p u n ta s . R e a li­
zada en c a r a c u l  o  breiehst-w anz 
nigro, e s te  re d in g o te  e s  de e fe c to  
de a lta  e le g a n c ia  y  a l  p ro p io  
tiempo de v e rd a d e ra  com odidad  
por la  p o sib le  t ra n s fo rm a c ió n  en  
capa de su  fa ld a .

iVorth p ro p o n e  b e llís im o s  m o­
delos de ta p a d o s  e n tr e  e llo s  se 
destaca m u y  e sp e c ia lm e n te  u ro  
de gran su n tu o sid ad , e je c u ta d o  
en fino y sed o so  paño c o lo r  m os- 
U ta , g u a rn ecid o  d e  a n c h a s  b a n -

NOTAS D E ' 
: SOCIEDAD

E l  en ca rg a d o  de n e g o cio s y c ó n ­
su l g e n e r a l  de C o sta  R ic a , lic e n ­
c ia d o  A rtu r o  F - r  iá n d cz  .Ardón, 
t ra s la d ó  a  W a sh in g to n  en  la  m a­
ñ a n a  de a y e r  en r e la c ió n  co n  a- 
sunto.s p a n a m e r ica n o s . R e g r e sa rá  
el d t m ingo.

« • *

E l se ñ o r P ed ro  G ra v e  d e  P e r a l ­
ta  d? H ondura.*. rogre,*a  a  su pa­
t r ia  en e l  v ap o r “ M u sa”  ho y  d es­
p u és d e  u n os d os m eses a q u í por 
n e g o cio s .

POR LOS TEATROS
•ON T H E  A V E N U E ” LN 
E L  G R A N T .

i R l / . i . l

t D una
ti i i . 11]

il '1

Vax v ia je  de lu n a  de m ie l licú an  
en  #1 “ S a n ta  L u c ía *’ e l m a rte s  
5<tñor E m ilio  M au lm e, del a lto  co ­
m ercio  do G u a y a q u il, y se ñ o ra  
M a ría  P a r e ja  R o lan d o  de M au lm e.

9 9 9

R e c ié n  lle g a d o s  a l H o te l N ew  
Y o r k e r :

.Srta . M a ría  L u isa  S o u b le ttc , de 
C a ra c a s , V e n e z u e la .

S r . E . J .  P c te r .'o n  y  esp osa , de 
S a o  P a u lo , B ra s il .

S r .  J .  L . C a r ra n c o , de M c jic o , 
D . F .

C o ro n ri J a v ie r  O rd óñ ez , de M é­
j ic o ,  D. F .

*  *  «

E l  .«eñor J o s é  L '.om p er, m arq u és 
de B e lm o n te , re s id e n te  a q u í p o r 
v a r io s  m e se s  e m b a rc a  e n  b re v e  a  
E u ro p a .

D E  L A  H A B A N A
E l jo v e n  A n d ré s  P é r e z  C hau- 

m on t y .A ltu zarra , re c ié n  llegad o  
de la  U niver.sidad  d e  T u la n e , en  
los F .stad os U n id o s, en donde e s ­
tu d ia b a  m e d ic in a , e c n tin u a r á  su s 
e stu d io s en  la  U n iv ersid a d  d e  la  
H a b a n a . .

« » «

U n sa n o  y  ro b u sto  n iñ o  fu é  da­
do a  luz h a c e  u n os (Has p o r  la  s e ­
ñ o ra  A n g e la  H o rte n s ia  S ilv a  de 
G u a n 'e ro . esp o sa  del s e ñ o r  E u g e ­
n io  G u a r re ro , co n o cid o  aqu í. L a  
m am á y ol b ;b e  co n tin ú a n  b ien  
b a jo  la  a te n c ió n  d el d o c to r  .A lber­
to  S á n c h e z  d e  B u .sta m a n te  y  S ir ­
v en .

11 A-.
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i:i

■* I  -•

L
h.un

o j
,1. iic (

n
■il.i •■On

i:n  ;ii '■
V.-l-ll h.1 a
c u m o  a c  O)  I c  . 

ir.iiiiii c a n '..i:!lc . M:i 
t :in i') .é il ap a  i-n .• '•i.'
c lo n  ó .' 1:1 2 0 lh  ( ' n t iii 'j F o x , r '  
cir.-„ , ,\ r . c  F c y c  !,■ ' f L i .n a iw  
R i :z .  E ' ; : t  • j r . j  .• .r.-.í .l 'a  ile  mu
r i u  c h i'p a . Kti .'1 ., • ' p''i- oi; 
b e lla s  c a n .-o ii  -  ' ■ r i -  ■ i.- án 
h o y  d ia  ,n  h o r a  y eviiínio un a r-  
p a in cn i,*  q u . no d e c -e  en tod o  cl 
tH'inpu qu e d .ira  ia  |i¡oy.'C.-ión. 
L a  o tra  ,..-l'cu  * o ; i .  r  fc r id o  
t .’.Tdo p ;- . ' '.n c a  *:■ c t u ia  " W e b e  in

I

■ I T,( -':oii .N’-tiw". qu e r e la ta  la  
■|.niia on qu e do* a m e rica n o s  •- 
1 " • „n la  L e s ió n  E x t r a n je r a

• • r  i ..- il. );••■■’u 'd  D cn iiy  y Es- 
, R :ii ron -i>n lo- p ro ta g o n is- 

' I ii- io . •* do ; - :i v n ta .

R E V I S T A S  E N  E L  E M B A S S Y
E i lo a d  o E n ib a -s y  pi osun a  (in

n-| Vi, (..•..U' ;>im i l'Ovi'í-i.- -io -d c
l..,v . a*! COMIO u n a m u  va  ed ició n  
lio ‘'M a n h  o f  T im o ” , co n  trc.s in- 
, r .> a ¡i> ,,, « .p lsu iro '. uno *i»hre la  

¡:.> la  C u rte  S u p .o m a , o tro  
> il.r ,. a fu ’ o iia .ü s  ..t'.'o .«obre
la  lu ch a  c'Xi ra  el crim  n en E 't a -  
dus U n 'd os. T a m liicn  se p re se n ta n  
en sa y o s de ia  co ro n a c ió n  e n  L on- 
d re - , a s i co m o m in ia tu ra s  e n  la s  
q u ’ . • re p ro d u ce  e' ‘•gran esp e c - 
t á d i lo " .  .ád m ás h a v  e sc e n a s  de

RESTAURANTES -  CABARETS

V E S T I D O  P A R A  D E P O R T E

1 9 1 6 -B .— -Muy a tr a c t iv o  y  có-
. _ m odo es e s te  v estid o  p a r a  d ep or-

das visóii ta n to  en  la  fa ld a  co m o  p ro p io  p a ra  el v e ra n o . U n
en el cu erp o , d on d e fo r m a  u n a  e s ­
pecie de c o r ta  c a p ita  q u e  c u b re  
loa hom bros. E l  a b r ig o  p ren d e de 
adelante p o r  m edio de u n a  h ile ra  
de bolones fo rr a d o s  d c l p añ o  y  to ­
da su am p litu d  e e iá  lle v ad a  b ac ía  
atrás.

E ntré los a b r ig o s  m á s  sen cillo s  
y p rácticos p a ra  d ía , a d m ira m o s 
e l  modelo p re se n ta d o  p o r  M oly- 
ncux, de c o r te  c lá s ic a m e n te  “ ta il-  
leur", que ca m b ia  p o r co m p le to  la  
silueta fe m e n in a . P re n d e  de ad e­
lante con u n a  h i le r a  de g ra n d e s

p eq u eñ o  cu e llo  t r ia n g u la r  te r m i­
n a  en  e l f r e n te  de la  b lu s a  con  
u n  lazo de c in ta . E .ste m ism o a- 
d orn o  se  r e p ite  en c l  c in tu r ó n .

La.s m a n g a s c o r ta s  c s t ilp  ja p o ­
n é s  son co m o d ís im a s y  re s u lta n  
m uy f r e s c a s .

L o s b o ls illo s  c o r ta d o s  ta m b ié n  
tr ia n g u la n n e n te  h a c ie n d o  ju e g o  
con  c l cu e llo  co m p o n en  u n  a d o r ­
no  m uy o r ig in a ! en  la  fa ld a .

A d em ás de p o d erse  u s a r  p a ra  
a s is t ir  a  c u a lq u ie r  a c to  d ep o rtiv o ,

.  .  ,  , , j  j  e s  ta m b ié n  m u y  a p ro p ia d o  p a ra
botones, y  e s tá  a d o rn a d o  d e  octe> '
grandes bo lsillo s de b o rd e s  p e s­
punteados. R e a liz a d o  en g ru e s a  
lana “bouclé”  de c o lo r  v e rd e  v i-1  
vo, lo co lo ca  soibre u n a  fa ld a  e n  
paño n egro , s ie n d o  ig u a lm e n te  
Pegros los g u a n te s , e l so m b re rito  
de ca sto r  y  el la rg o  v elo  qu e c o m ­
pletan el herm oso c o n ju n to .

s a l ir  a  d iario .
L a s  t e la s  q u e  m ás se  u san uara 

e s ta  c la s e  de v e stid o s  so n  e l h ilo
y  p ique. 

P u ed e c o n se g u irse  en lo s  ta -  *

n i 6 - B
C O N  N U E V O S  D E T A L L E S

m añ o s 1 2 , 1 4 , 1 6 , 18  y 2 0 , que 
c o rre s p o n d e n  a  la s  m edida.* de 
b u sto  3 0 ,  3 2 , 3 4 .  3 6  y  3 8 . P a r a  
el n ú m ero  14  ( 3 2 )  .se e m p le a ­
rá n  3  y a rd a * y  m ed ia  d e  m a te r ia l 
<(ue te n g a  3 5  p u lg ad as de anclr> 
y  u n a y a rd a  de c in ta  p a ra  e l lazo.

p a t r ó n ! #  M  H u m t r i t c t r a n  # 6 I o  
# n  lo #  t a i i T s f t o j i  e s p o e l f l c a J í ü #  y  a u  
oU> ' l e  '¿Q r e n t a v o a  e t u l a  u n o .

O riK *n o > -G  y »  e l  n u e v o  f B í u r t n  <Ie 
m u ilM H  p a r a  l a  p r ú k j i i t a  t # in $ i o r n iT a .  
J U o ü H o a  p a r a  t u l l a n  l a #  
p rA i*fR « irp  y  #1 r i f a n t e ^ ,  O r a n  v a r l o t l a * ) .  
r a H U a i m o a  i l#  c o n f í c c í o i i a r .  T a a i b l í ^ n  
p * * a n  a # l i w f ú n  p a r a  n J f t o #  y 
’» a 9 ,  « i la r r t jo  e u  p r a d o  t a m i b i f n  i l «  uO 
ceDtavofl.

L o  m f a m o  g u e  p a r a  l « a  p a t r o n e a  e l  
e l r o  p u e ü e  h a r e r a e  e n  e r D o a  4 c  « o *  
f r e o ,  f f i r o  p o s t a l  a ríif»au#» T./A OR- 
t i W N  T O M A  A  P K (J X f  Nt A Ü A M B N T 12 
S rAPvA BN TaO íA .

D I r I J e n a #  l o s  a  B c a M í  b a n -
f l ü v a l ,  L A  P R E X A A ,  C a n a l  S t „  N e w
Y o r k ,  f t# i> 6 C lf Íc a rM lo  e U r a m e n t e  e l  t a -  rnnñn «xiK'fn y el rgúinern oatrréP.

LAS CLA SES O BRERAS DE N. YORK CELEBRARAN  
CON V A R IA S PA R A D A S EL “ DIA DEL TR A BA JO ”

El Papa Pío se  traslada  
hoy a sa casa d e  verano

-------------- I
C IU D A U  D E L  V .M IC A N O , I 

•bril .30 (JP)— ^El P a p a  P ío  s i  t r a s -  | 
tedará a  su c a sa  de v e ra n o  en  C as- 
1 * GatidoUo m a ñ a n a , si e l  tiem p o  
te p erm ite . I.o s p re lad o s d i je r o n  

ci P o n iif ie c . q u ien  no  h a  re - 
eu .^raiJo to d a v ía  p o r  co m p le to  de 
la  g 'a v c  en ferm ed a d  qu e lo  :u v o  
po ’.ia d o  en •?! je ch o  e l  in v ie rn o  
pa_-adu, r - tá  d ct im  iiaUo a  qu e ;■» 
® e ..b ia c 'ó n  dol cú m p lim icn to  de 

8 0  añ o s c l 31 de m ayo , debe 
le n s r  lu g ar en  cl p aiao lo  d . vc- 
'-a.iu. 1

i( nnliniiiK'lón ric In >>rlni.ni i>úeIiiii>

cu erd o  co n  la  o p e ra c ió n  del t r á f i -  .Sociaii.sta, M adres

co .

Fracasó la huelga del 
Banco de Escocia

' 'l .A .H G o w , a b ril ;HI (/T> -  í-'na 
^  “ p  p ro y ectad a  en la s  o f ic in a -  

U nion B a n k  o f  S c o tla n d  f r a -  
cuando lo s  em p leados se p re -  

1 a  t r a b a ja i ' com o de
, ce o t a  m añ an a . L a  g e re n c ia  

®®- faaoe,
«cdid

aeo d ijo  q u e  no  h a b ía  ac- 
"  a  ninguna <k- la -  dcnianda-s, -  •'■■ij-uiia m , ig., íicm aiioB-*

••teriü y  ca m b io  d e  
te a b a jo . Un v o ce ro  (Je los 

d ijo  q u e  su  a c titu d  
„  «v larad a”  e n  u n a reu n ió n

noche.

jólícnej mnercn en lu 
* ‘*a eléctrica en Tenn. 

por un asesinato

l

^ A i l i v i L L E ,  T ü iin ,, ub r.i
d - ~M \ e 'ju c  año -

y  n a tu ra le s  de K n o x - 
L nm ad(ji H ow ard  D u n u  V 

la  F a r m e r . m u riero n  h o y  en
to e lé c lv 'c a  por i'l a -c s ii ia -

'«• rao  <k- 1H36, d -  J .  K . M il- 
• « n  j e f e  d el N g o cia d o  d ' 

n n ¿ . , d e l e s la J u ,  c l  cu a l, d e s­
de S i .  '■“L ado do la  ca n  ¡dad 
- fu é  fa ta liiio n t.: h .r id o  p o r
Z ! d o s  a ju s tic ia d o s .

.«ieinpru la  
‘■teCClO.V D E  C L A S IF IC - ' 

de LA  P R E N S A
A Ü O S

S e  h an  h echo  plan-..* e.«pcciales 
d .‘ m o v ilizació n  p a ra  h a c e r  que 
5 C .0 0 0  a le m a n e s , i ta lia n o s  y  o»- 
paPiolc* a n t i - fa s c is ta s  to m e n  p a rte  
en c !  d e sfile  com o u n a  m a n ife s ­

ta c ió n  c o n tr a  e l fa sc ism o  de 
t ie r r a s  n a tiv a s.

(Jom e in v ita d a  de h o n o r de la  
s e c c ió n  d el P a rt id o  S o c ia lis ta  es- 
t i-rá  M rs. G e n o ra  Jo h n s o n , líd e r 
de h u e lg u is ta s , de 2 3  a ñ o s  de ed ad , 
au io n  v en d rá  d e  F i la d e lf ia  en  d on­
de p ro n u n c ia rá  un d iscu rso  de 
D ía  del T r a b a jo . t

U n a  a m b u la n c ia  c o m p le ta m e n ­
te  eq u ip ad a  q u e  s e r á  d onad a a  lo s  
le a le s  esp aru lc .s  p o r u n  co m ité , 
s e r á  cl a c o n te c im ie n to  esp t-cial do 
la *  celeb ració n ^ .*. j

L a s  am ig o s ¿ e  T om  M o on ey  r e ­
c ib ie ro n  su fo H citaciú n  a n u a l del 
D ía del T r a b a jo ,  y  u n  g ru p o  e.s- 
p tc ia l  lla m a d o  e ! c o n t in g e n te  “ L i­
b e rta d  p ara  T o m  M :o n c y ”  te n d rá  
u n  p u e sto  de h o n o r  e n  e l d e s tile .

L a  p a rt ic ip a c ió n  h isp an a
L a  in a n ife s la c iú n  m á s im p o rta n ­

te  q u e  la s  c o lo n ia s  hispana.» de 
e s ta  m etrópoH  ha . a i  c e le b ra d o  cl 
día 1 • de m a y o , s e r á  s in  du da a l ­
g u n a  la  qu e re a lic e n  h o y  en  c o n ­
ju n c ió n  c c n  log d em á s g ru p o s  in - 
11 ' lu c io n a lc * . pai-a lo cu a l h an  v e - ' 
nido h acien d o  la b o rio so s  p re p a in - 
tivos.

t a  h o ra  d c fii i it lv a n ic iite  liiad .a 
¡e  la  unii de la  ta rd o  y  se  congi-e- 
' g a rá ii  en  la  C a lle  3 6  e n tr e  la-s 
A v en id a»  7 a , y  h a . E i *  e s ta  ca lle  
S-. o tg a jiiz a i-a n  lu * gru p o» b a jo  la *  
in s ig n ia s  o e - t a n J a r t c s  re s p e c ti-  
v<*. rea liz a d ,) lo cu al -o  in ic ia rá  
la  m a rch a  por la  8 a . -\v enida b a s ­
t í  la  C a lle  3 0 .  d ond e d o b la rá  h a s ­
ta  la  oa . .^.venida b a ja n d o  h a s ta  
la  C a li?  2 3 .  p a ra  s a lir  a  B r o a d ­
w ay  y c o n t in u a r  h a s ta  U nion  
S iiu a r e . a  u n irse  a l  g ru p o  g e n e ra l.

V a r ia s  carro za .* a le g ó i-r ta -  f ;-  
g in-arán  en el d e s f ile  y  la  .A grupa­
ción  ¿ ¿ c ia l i s t a  te n d r á  c u a tr o  g r u ­
pos de lu C ruz R o ja ,  lu Ju v e n tu d

E sp a ñ o la s  y 

U ( i.  do T . y C . N . de T .
H a rá n  uso do la  p a la b ra  e n  es­

p añ ol lo s  se ñ o re s  D a n ie l A lon so , 
J o s é  C a.stilla  y  .M ario L a in a r , y 
ta m b ié n  d e sf ila rá n  con  lo s  h ispa- 
n c s  g ru p o s  u o rg a n iz a c io n e s  de 

sus h a b la  p o rtu g u é s .
E l  a c to  e stá  au sp iciad o  p o r  el 

C o m ité  .A n tifa s c is ta  E sp a ñ o l, C o­
m ité  P ro -D e m o c r a c ia  E sp a ñ o la  de 
H a rle m  y  C o m ité  P ro -D e m o c ra c ia  
E s p a ñ o la . U n a  b a n d a  de m ú sica  
f ig u r a r á  a  la  c a b e z a  d e  la  raa iii- 
íe s ta c ió n .

D E  M U SIC A
T E M P O R A D A  D E  P R IM A V E R A

E N  E L  M E T R O P O L IT A N O
E l lu n e s  in ic ia  e l  M e tro p o lita n  

su  te m p o ra d a  de p rim a v e ra  de 
1 9 3 7  co n  a  p r e s c n 'a c ió n  de la 
óp era  ■■Faust” . d . G ouiiod , E n  e s ­
t a  o ca sió n , H ild a  B u rk c  h a r á  su 
p rim e ra  a 'p ar 'c ión  en la  tem p o rad a  
en e l p ap el de M a r g a r ita , D onald  
D ick so n . un jo v e n  .baríton o  am on 
j-ican o . a p a re c e  com o W a g n e r .

E l  m ié rco le s  se p ir s e n ta r á  la 
ó p era  de P u c c 'n i . “ L a  B o h e m e ”». 
el \'ievne* “ I I  T r o v a to r e "  y e l  s á ­
b ad o  p o r la  tard- la  ó p e ra  cóm ica 
“ T h e  B a r  e re d  B r id e ” , tn  inglés.

NOTAS DE La  COLONIA

D A M A  Q U E  L L E G A
E n  e l v a p o r  “ P a r is ” , es esp era - 

i d a  hoy  en  e s ta  c iu d ad  ¡a  señ ora  
M a r ía  B la n c a  de R o ig , d esp u és de 
h a b e r  p e rm a n e cid o  t r e s  a ñ o s  en 
E s p a ñ a . E s  esp o sa  d e l co n ocid o  

I d ir e c to r  de o rq u e sta  se ñ o r E s te ­
b a n  R o ig .

D E  C U M P L E A Ñ O S
E n  la  m o ra d a  de lo s  esposcís 

R o b e r to  y  M a ria  R o d ríg u ez  c e le ­
b ró s e  e l p r im e r  cu m p lea ñ o s del 
n iñ o  L u is C o llazo , h i jo  de lo s  es­
p o so s L u is  y C r u c ita  C o llazo , los 
c u a le s  o b se q u ia ro n  a  lo s  in v ita ­
d os c o n  r e f r e s c o s , b izco ch o  y la  
a le g r e  m ú sica  la  cu a l d e le itó  a  lo.» 
d a n z a n te s . E n t r e  lo s  in v itad o »  a- 
n o tam o s lo.» esposo» L e o n a rd o , E .v  
th c r  R o d ríg u e z , H e n ry  y  M erced es 
R e y e s , J e s ú s  y J u a n it a  N ieves. 
R a fa e l  y  R o sa  N a sa rio , J u a n it o  y 
-A ngelita C o lón . S e ñ o r ita s  M onsi- 
ta  C olón  T in ita . C a b a lle ro s  J o s é  
L . R o d ríg u e z , In é s  N iev es, P o p ín  
C o ló n , J o s é  V á z q u ez  y  la  n iñ a  E l-  
zi N iev es , L u is  S a la z a r  y o 'r o s .

CLUBUUMURI
^ T lln  C lu h  Q id e n iic a m e r v te  C u J/a n c?  

B r o a d w a y  C a l l é  5 2 *  C I r . 7 - 6 2 6 9

T r e s  l u j o s a s  r e p r e s e n t a c i o n e s ,  c o n

R O S IT A  O R T EG A
< A'N'n; \T.M< \ i 'h  !>]•:.<
i*!*!-:** fUC r\  \ 'r:\u\f\:. td.m 

l'aiiAD.V L.\ -MlA.Mi. Fl-AJlllU.V

AN TO N IO  y R EN E
M'ICV \ !• ' i;¡-M \ ' 'l'U  \

tiB  n i'iiiJ.\

P R IM E R A  C O M U N IO N
Lu n iñ a  A d e lin a  L oud riu ! c e le ­

b r a r á  hoy  su p rim e ra  co m u n ión  
p o r cu y o  m otiv o sus p ap ás, re.»i- 
d e n te s  en B ro o k ly n , e s tá n  r e c i ­
b ien d o  fe lic ita c io n e s .

Dos trabajadores de la 
WPA muertos por un rayo

H A M M O N D , In d ia n a , a b r il  3 0 . 
(JP)— -Un ra y o  m a té  a  d os t r a b a ­
ja d o r e s  de la  W P A  e h ir ió  a  o tro s  
t r e s  h o y , cu an d o  ca y ó  en  m ed io  
de u n  g ru p o  de h o m b re s  q u e  t r a ­
b a ja b a n  e n  e s ta  ciu d ad . L o s 
m u e rto s  fu e ro n  Jo h n  Ilo w a iic h  y 
R ic h a rd  N o lta , lo s  d o s de S o u th  
C h ica g o .

Enorme victoria de las 
m ujeres filipinas en el 

plebiscito de ayer
<i «>i«lM*uaW6ri iIhi lu i>rimem pAítina)

d o ra  e ra  u n a c r e e n c ia  m ás o  m e- 
n o s cxu-nU ida de q u e  s i la s  m u je ­
r e s  re c ib ía n  d e re c h o s  c iv ile s  s e r ía n  
s u je ta s  a im p u esto . V a r io s  le g is ­
la d o re s  h a b ía n  su g erid o  ta l g r a ­
v a m e n .

L o s resultaiK»,' co m p le to s  p ro b a ­
b le m e n te  n o  se  c o n o c e rá n  p o r u- 
n a  s e m a n a . E n  las  iiro v iiic ia s  m ás 
le ja n a s ,  e sp e c ia lm e n te , e l re c u e n ­
to  f in a l  s e r á  le n to , p ero  alH -v e-,- 
p e r a b a  .-ólo u n  voto  pequeño.

Un autor inglés pierde  
en juicio por calumma

I .Ü N D R E S , a b r il  3 0  (JPi— U na 
d em an d a por c a lu m n ia  p re sc iila d a  
p o r el m a y o f E m il P 'sy . ¿ x  v ic?  
c a n c i l le r  d e  A u s tr ia , y e l m sS'or 
F r i t z  L a h r , a'eald-? de V ie n a . c o ­
m o re s u lta d o  de a c u s a c 'o n e s  dv 
q u e  e llo s  h a b ia n  co n sp ira d o  p ara  
d r r r o c a r  tjl h e im w ch r de .Au*ti' :* 
por so lic itu d  del iv 'c h - fu e h r  ■' 
A d o lfo  H it le r , de .A lem ania , fu e  
a rr e g la d a  hoy.

L os e d ito re s  e  in ip resorc.* de la 
“ N a tio n a l R -v i  w ” . y  W s ltv "  
C i-otch, a u to r  del a r t ic u lo  publi- 

i-n ?¡ cu a l Se d ice  q u e  c a  uni- 
n a b a  a  F t y  y  L a h r, r e t ira ro n  »;ii 
!•('.* iT v a r  e u a liiu ie ra  " 'n s i jiu s c io n  
de d r - . r '  
p a g a r  lo,*

d ito y  co n v ;n i ron 
g a sto s  de la  c o r le .

Mme. JOSEFINA SALGADO
l l l - l i i i e u i d i i  a r l I - l H  i l f  6 | i < t »  > n i t i ' - -  
tr» U*. cNiitn, lv>eeeljtl 
r v iM ' j c r t » .  S lT ' r »  ,> r u d i » .  ( x a t i*  » 

| ir i iu ‘l n i ? i i l i ' *  < o t » o  «  ( K l r i r t n l n t l i * * .  

V I I I K I O N  ( . « A T I *  I - O K  ( I T \  

( 1 8  ( » i l r « l  r . i r l i  ’  IH K  ' l -
A | i l .  t - 1  . I ' I  ' I  m l ' . H ,  C - iU S ;

Conciertos gratuitos

f
s .i.

E L  M A S  G R A N D E  C E N T R O  
D E  B A  L E  H IS P A N O

l.dirivUi «*unin)4*(«>. (1# ImIU*,
“‘«1 itilioR’* prlMKio»». «rnidrio*. 

du«*ha .̂ #(#
D E  R E V U E L T  STU D IO S

(i{;t Vma Af "I.
; 1‘ iTk V A\i/.

u  ’ * M u t l ) u  ¿A#.
MífpiHÜv- 5 8 u ll  ;i. wi. **4-
l>:uh« '* il '• 9. >11 ( —'  Vlc|UÍlHTTlf<»

(Je  L k ill t*  }

PA N C H IT O  R IS E R
B L  S I X S O . N T i ;  I I . M i A N B K O  B N  S U

ÜL'ToriX'.i A  U S T K  í ' L l ' l ' .

F E L IP E  de FL O R E S
t , V . \ T  V X T D  i U :  I ) '  V '  

' ] ; n  H2 v'beKKM'
* V  

IA.<.

O na
C r i o l l a

o
Anit'rlrHiia 

8 1  ..> 0 .

Doa O rq u ea ta s  M úsaca C o n tin u a

ELISEO GRENET
I>r>TAt A I>I'l'IO  (IIU I-O 'ITO R (IHAM >

M A R IM BA  G A R C IA

N «  C o v p f
N ik  M í i i i r a u m

( M t n i n i  (1 n i

l i t n  D iU m u Io )*
S tt le a in p jt l#

CLUBUUMURI
H O Y  A  L A S  4 :3 0  

—  R H U M B A  C O C K T A IL  H O U R  —
(í>< KT.\il h ;<.■><•.

S e  d arán  e x h ib ic io n e a  ds la  ru m b a  por los 
m ás d e*t?ca d o 6  p ro fe so re s  de b a ile .

L a»  ra z o n e»  d iv e rsa s  de e n c o n tr a r  u sted  en B L  C H IC O  
u n a a tm ó s fe r a  t íp ic a i iu n lc  esp a ñ o la , qu e m a n ten em o s 
en  tod o m om ento  f c l  do rca lid a iJ , lo co n»titu ,,-en  la  
orq u c.*ta  del in a e H ro  D - i i  A ’ b c r to , con su s o ch o  P ¡-  
i-adore.*, in c lu y en d o  a  ello  la»  och o  a r t is ta s  q u e, in tc r -  
p rc la n d o  b a ile»  reg io n a le»  y e a n jio i ie s , ju g u e te s  có- 
mic(»s y  o tr a s  v aried ad es , h acen  am en o  y  g r a te  e l  t ie m ­
po, en  un a m b ie n te  se n c illo  y e x q u is ito .

O tra s  de o.sa.» v a lio sa s  ra z o n e s  lo  .són la  e iK - in a  v erd a- 
d e r a m tn te  esp a ñ o la , el s is te m a  de co n se rv a c ió n  de 
tocic.» lo s  p ro d u cto s  a lim e n tic io s  q u * s ie m p re  .»on n a tu ­
ra lm e n te  f r e s c o * , ad em ás de la  r e fr ig e r a c ió n  e.sp ec'a l, 
co m o  e x is te  en  m uy p o cos lu g a re s  de N u eva Y o r k , que 
e s  u n a g a r a n tía  p a ra  tod o v is ita n te  n u e s tr o ; añ ad im o s 
a  e llo  la  d ir e c ió n  dol j e f e  dg c o c in a  A n to n i j  J o f f r e ,  
de la rg a  y v a ria d a  e x p o r 'e n c ia . L a  re p o s te r ía  y el 
pan qu e p’roducim o.» d ia r ia m c B te  h an  h echo  u n a esp e­
cia lid ad  do la  ca»a , de e x te n sa  p op ularid ad .

i t

CHICO
8 0  G R O V E  S T ., e sq . S h e rid a n  S q ., T e l .  C H eU ea  2 -4 6 4 5

C A I A  V A L E N C I A
3 0 0  W e s t  4 5  St. &  8 a . A v e . N ew  Y o rk

l.'l t  « b u r# l lli*»i'itnn  t  iF iilr ítü  —  —  < ú m o tio  —  hvGnómU'w.

A m b ien te  a le g re  
E x q u isita  co cin a  h isp an a  

E scog id o s V inos y  L icores  
C o cteles sin  rival 
C en a . $ 1 .0 0  V $ 1 .2 5  

JA M A S  “ C O V E R ” NI 
C A R G O  MINI.MÜ

P ro g ra m a  A rtís tic o : 
LO S O JE D A S

urniMaila |iar#Ju *lr Itulh***.
L A  G IT A N IL L A

<’U7llui fliiilurin» ¡ cii'iliiiX*- flamciit-a,
D O L O R E S  R O C H A

runilH*ra nibanu.
T E D . R O D R IG U E Z

bailarín «le
D ON C A S A N O V A

c a n t a  n ( #  > n i M i ' - t r n  «I# v ^ r o m o n i a h ,

P a r a  ín fo im e .* o r e s e rv a s : 
J o s é  G a rc ía  M E  3  - 8 8 8 6

D ON G IL B E R T O  y su O R Q U E S T A  H A B A N A
.\rtnilhi iDi-a) imni I>unc|U rli-> . Iiuntii d? ,')(¡.'l . o i n r l i ' . i U - .

FUA NIC M.'KTIN 
G#reQt#.

E l c é n tr ic o  y e sp a cio so  ■ ■  R A  ^

R E S T A U R A N T  F w K N w S
2 3 6 - 2 3 8  W E S T  5 2  S T - , C e r c a  de B ro a d w a y  N E W  Y O R K

K s l H l > l r v i a «  r n  ! * « .  —  T f i r t . i n i i ;  (  I r r i '
M u r i l i T O '  r l  i i r r ' t l C M i   .............   4 > ir H M lr  l a n l " *  . im - ,  - i r . l ' i i U : .  »  » u .

t i " ,  c l l a r l i i n i r n l r  l i -  l i l i i l " »  r * l » m » l r «  )  o r i n l l . . .  m í .  t l i i l . o K .  
i i - l i  r r / . i - l o i  r i>  r l  m S *  n l - t l i i )  r - t l l n .

' l ü T i i K i  (O M I-IK IO  I>I I.i>- '| \ - K 'n m ir x ) *  VIM>* k* i- \s q i . r »  v 
' ' ' I.ICOKK» I MI-UBI M>0" \ X ?( ION XI.I.N.

M i l . T t i l  < l. . . i| r  l l .  I I  i l ' l  • U n  :■ I n -  I I  i l r  l u  i i m l i r ,  ___________

E L  M U N D I A L
2 2 2  W E S T  1 1 6  S T . i-n . •■a. Av¿-'.

E l i : :- .t .i ;i i ;u U v  m -jm - m - n iU iguo :lr  H ar:.-m . loiK i,.
iHa* : ¡I viulidad m  ) r r  z v mi l 'o :  •’, I’o’ l . .*  hi-ilu» y 

TülU.'l:< M ) r ; ' . V ' ' (  T'LC.
:í  a . m . ¿ .r i.a .ln  y la noche.

T e l é f o n o  L N  v e rs ity  4  - 9 2 1 3

ni.
Fi-ilu» y  .A*adn*. 
.\ b iertu  ha.*t;i la-

EL B O L E R O
J r h n n v  R p d r.'gu er. L» M I o n R u i t e .  B an -b a  D ú o .

C a r io  C ile n to . S h e i l a  M cvo, L os A rg e n tin o s , O rq u esta  
I , N » n i I :i: 'u  i¡ iii:iii.\

I 1 \ t  1 H, • ■ « i: M 'i '

b> in an g iirav iijii d r la  I t i iip 'n ;n la  
.( i- iil  en Ja p fiii , doiule i- i c  d'e- 

l im e  g ra n  -'m iiu U a, y u U a - 
r ■ n a - de su ei '• luiD'd ;*'<-* de 
lA ü íiíi id ln a r ia  im p o rta n c ia .

" T H E  P R I N C E "  A N D  T H E  
P A U P E R " , S T R A N D .

1.a ¿ e m a n a  du la  C o ro n a ció n  
'(■i'á ev H brad u  eu  N u ev a  Y->rk, 
.*icle  d ías a n i u qu e en  I n g la le n a ,  
rnti la p r .'*  n ta v ió n . en  el te a tr o  
-S la in l. de la  p e lícu la  " T h e  P r in e e  
am : P a u p e r " , el d ia  •' de m ayo
p o r ia  no ch e.

" T h  ■ P i'íiie e  and  Un- l 'a u y  t "
íS>rti# «n Ih tsr'tx'H (lAeHiui

O ndulado p e r m a n e n t e

p u ro  de
A C E IT E

TODO 
IN( l.ilD O

i-rt**
i’Oli
D niirM'iii

EL T O R E A D O R
7 W est 110  St. UNiversity 4  - 8644  

N U E V A  Y  L U JO S A  R E V IS T A

B E T T Y  NEWMANO
S E N S A C IO N A L  “ S T R IP -T E A S E ”  

B en ero  y  B e rry  N ena M ontes
I k t i L u i l i u "  ln t# r tm «  «•«•iM lliuIa.

F a u s to  Dul.gado
* PI)'»P,

M U S IC A  C O N T IN U A  —  NO C O V E R

2 1  E a s t  8  S t .
I r l .  ,«r. s-s.lill. 

n il.O  1 K.MI ■*. Uer. 
P o lo  M o n to y í, 

d e B a ile

M  '  r t  I \ m  l l  I . N  I i:  V N I  M 1 N I  ' ! (  ' I

EL RANCHO CR ANDE
I (H W .

t'«'i
ir  ú.t

«amldi, ll# «PM'iMla . . .  «Um' n\v»i .........   )• m  (. i
iMHri- tM#ÍÍf «IH» .......... 1 '. Mél.i M«‘/« l) 111'

M.JliHMu- — MiU-rtt* (W I“ U‘ u '
1 t> u il i l) i I r r i i . i  » .i'r-« iitn  «I*' 11 .(.»*• >i l ' i  l u n i . .  -«<<•*

> I'**'
I . .1I0H ln*í M H u i i O i »  

w«pim4<> ri>iiu4#<o.
—  l o l .  M l ' . i l i » I l i o n

E s tu d io  y 
T  ra la m ie n to  

In d iv idu al

IM P E R IA L B E A U T Y S A L O N  

1.50 W . 4 9 th  St. xeiT' L̂oú*.' í-iuwi

E S  P E C T A C U L O S

Grandioso Festival y  Baile  
PRO-AMBULANCIAS Y MEDICINAS^ 

PARA EL FRENTE POPULAR DE ESPAÑA
M A Ñ A N A  D O M .N G O  de 2  P .M . a  2  A .M . en  el

H U N T S  P O IN T  P A L A C E
S o u th e rn  B o u le v a rd , E s q . de la  C a lle  1 6 3 . B ro n x

—— O rir itn < « w (ÍM  |h>p #1----
C L U B  O B R E R O  E S P A Ñ O L

B r a n c h  4 7 6 3  I .W .O . 1 4 9 0  M ad ison  A ve.
A filia d o  a] C o m ité  A n tifa s c is ta  E sp añ o l

l i i  l i n t K I  I » l  » ;• • . ( I r  - I ,  « ^ i - l i l i ; .  ?  I .  ( « i i i / á l r i .  a u l u f  J r
• | : . i w ñ :i  I II l . ' a i n u '  ". < < ir u  e le  M l l l r i i i n i i -  )  " N o  1  l l K i r a i i  -

t  l ’ O K  I . O S  ' I K . I O K B . *  . \ K T : ‘> T . \ '  I l l ' - r V M » .

( I r i i u r - l i i .  K a r i i ' l  T o r u  > - u -  I I  l* i . t r - o r r . ,  ,  l í u m C l l  O l l i r r o  

y  I »  « u > i i  ■ • ( u . i n j  ( I r  B n r I i x i l H - u  .

I T r n i i o *  r j i  i n r t i í l l r o  j r  s i t . t . i i W .  K l  r c l i i u i - . i n t r  r - u i r ú  a  c u r « u  d r  U i ( o u j H l i i u .  

C . M l . V L I . F . K O S .  * I . ( M I .  ---------  U .-'J I .

.  . - .m e  i r  • ■ O n : T . .| i . . i : - ^ T .  . \ y  . "  . l . - N i m í t u n  E  IH U th  S t .

G R A N  B A I L E  E N  C O N M E M O R A C I O N
I I E  L .\  ( . K I K H I s t  » K

K ' T \  N O l l I K  I " .  ’ > K  - ' l A H I

D « 9  P .M .

CLUB

a  3  A . M .

MEXICO
>11 '-l( \ ■•Olt »

O R Q U E S T A  L A T IN O -A M E R IC A N A  D E  W O R

H O T E L  A S T O R
T I M I - .  - t l t  ' R K  Y  (  A l  I . K  - 1 .

B R E V E  P R O G R A M A  A R T IS T IC O
*i l(j-N »:.■•«

C E N T R O  G A L I C I A
1 5 3  W . C a lle  6 4 , N . Y .

G R A N  B A IL E  A N U A L  D E  L A S  F L O R E S
o r e u . . i ? a . l o  m i r  r l  C r n l r . .  ( i a l k l a ,  l u o  . ú H a i l e  l o .  i l r  m i i . o . .  J r  « c l i u  i m - J l *  
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£1 Hispano jugará en Filadelfia hoy y 
mañana, vs. Passon y Phila. Germans

LA TEMPORADA DE FUERABORDISMO EN PLENA MARCHA
r - ■ ..
. t -  . '  • ¿sr*
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Centro  A sfariano, Alianza Perú y Ecuador, tienen par­
tidos hoy y mañana. —  El Germon-American Club de

Filadelfia celebra  el aniversario d e  su fundación.- 
A cuerdos del torneo pro Copa “ La Prensa”

E l  H isp an o  E . C . y  su ?  diablo.® 
r o jo s  in v a d irá n  h o y  F i la d e l f ia , '  
P e n n sy lv a n ia , p a ra  in ic ia r  e s ta  
m ism a  ta r d e  u n a  jo r n a d a  d e  d os ■ 
p a rtid o »  en  d ía s  co n se c u tiv o s , e l  
p rim e ro  co n  e l  Pas.soii F . C. y  el^ 
seg u n d o  c a n  lo s  ca b a lie ro s o s  £ u t-i 
h o lis ta s  del G erm án —A m e ric a n  F .  1 
C. d e  e s a  c iu d a d . j

E s to s  p a rtid o s  so n  p a r te  d e l . 
p ro g ra m a  de fe .s te jo s  c o n m e m o ­

ra n d o  e l a n iv e r s a r io  de la  fu n d a ­
c ió n  del c lu b  g erm a n o —a m e rica n o . 
In te g r o s  lo s  co m p o n e n te s  del 
" t e a m ,”  a s i  c o m o  lo s  d e leg a d o s 
q u e  le  a co m p a ñ e n , h a n  sid o in v i. 
ta d o s  a l b a n q u e te  y  b a ile  q u e  se 
c e le b r a r á n  e s ta  n o ch e .

L o s  r o jo s  sa ld rá n  de. a q u í b o y )  
a  ia  1 P .M . de la  e s ta c ió n  de 
P e n n sy lv a n ia .

• .Ambo® p a rt id o s  se  v e r if ic a r á n  
e n  e l R i f f ie  P ie ld , C a lle  8 y  T a b o r  
R oad .

M c G o Irick  F ie ld
A  la s  2 :3 0  P .M . e l  A lia n z a  P e ­

n i  F .  C. y  e l  P o lis h  -A m erican F - 
C em p ez a rá n  m a ñ a n a  u n  p a rtid o  
c o rre s p o n d ie n te  a  las co m p e te n ­
c ia s  d e  la  M e tro p o lita n  D is tr ie t  
S o c c e r  L e a g u e .

L o s p eru a n o s, co n  la  v is ta  p u es­
t a  e n  la  C opa L A  P R E N S A , pon­
d rá n  to d o  em p eñ o  e n  g a n a r  ,c s te  
p a rtid o , co n  lo  c u a l a b r il la n ta r ía n  
c o n s id e ra b le m e n te  s u  “reco i-d .”

S ta r l ig h t  P a rk
E s t a  ta rd e  a  la  1 :1 5  P .M . h a b rá  

e n  e s ta  c a n c h a  u n  p a rtid o  d e  c a ­
r á c t e r  a m is to so  e n tr e  e l  C e n tro  
A .?tu rian o  F .  C. y  e l  C o rk  C e ltic , 
c c m o  preM m ihar a i p a rtid o  qu e ju ­
g a r á n  despué® lo s  N ew  Y o r k  
A m c r ic a n s  y  e !  S t .  M a ry 's  C e ltic .

C o m m e rc ia l F ie ld
E l  E c u a d o r  S o c ia l  D ep orti® » 

c h o c a r á  m a ñ a n a , a  la.® 1 2 .3 0  P . 
M ., c o n  e l  H a k o sh  F .  C ., en  un 
p a r t id o  p o r  ia  c o p a  d e  la  M a n h a t­
ta n  S o c c e r  L e a g u e , co rre s p o n ­
d ie n te  a  la  se g u n d a  v u e lta  do las  
elim inacione,® .

Iras e c u a to r ia n o s  sa ld rá n  a  la s  
o n ce  y  m e d ia  d e  la  m a ñ a n a  de 
su  sa ló n .

E l  C e n tro  A stu r ia n o  F .  C . ju g a r á  
p o r  la  co p a  " L a  P re n s a ”

E l  C o n tro  A stu r ia n o  F .  C ., r e ­
fo rz a d o , s e  p r e s e n ta r á  e s ta  te m ­
p o ra d a  en  la.® e lim in a c io n e s  p o r 
la  C op a " L a  P r e n s a ” , segú n  se 
in ío n n ó  en  la  ju n ta  c e le b r a d a 'a n ­

te a n o c h e  en  ia s  o f ic in a s  de v 'i.i 
d ia r io  p a ra  a c o rd a r  lo  re la t iv o  a 
fe c h a s  y lu g a r  d e l e v e n to .

T a m b ié n  c l P o rtu g u é s  P io g r c  - 
.siv© F .  C . in s c r ib irá  un " t e a m ” 
re fo r z a d o .

E s to s  c lu b s, p u es, v ie n e n  a  
u n irse  a l A lia n z a  P e r ú  F .  C ., el 
G ib r a lta r  F .  C. y  c i G e rr itts - 'n . 
q u e  y a  h an  s ig n if ic a d o  o fic ia iu K 'ii-  
t c  .®u in te n c ió n  de to m a r  p a rte .

-Acordóse on p rin c ip io  q u e  el 
to rn e o  em p iece  e l 13  o  ol 2 0  de 
ju n io  p ró xim o .

E l  ti^ece d c l p re s e n te  m e s  de 
m ayo s e  e fe c tu a r á  o t r a  reu n ió n  
en  la s  o f ic in a s  d e  e s te  d ia r io .

L a s  in s crip c io n e s  s e  c e r r a r á n  ei 
2 7  de m ayo y  en  la  n o ch e  de! 
d e  ju n io , en  ju n ta  g e n e r a l , so  d a­
r á  le c tu r a  a  la s  li.stas de ju g a d o ­
r e s  presentada.®  p o r ca d a  " m a ­
n a g e r ''.  ¿e- h a r á  ta m b ié n  e l  .®ortco 
J e  lo s  partido.® n ic ia le s  e sa  n o ch e .

P o r  e l  H isp ano F . C ., e l  .señor 
M , N a v a rro  in fo rm ó  q u e  H aw - 
th o rn o  F ie ld  e s ta b a  a  d isposición  
de] to rn e o  e n  ia s  m ism a s co n d ic io ­
n e s  d el a ñ o  pasado.

.Se a d o p tó  u n a  p ro p o s ic ió n  del 
s e ñ o r  A v e lin o  de -.Soiza, "m a n a ­
g e r ''  d c l G ib r a lta r  F .  C ., h a c ie n ­
do ia  co n ce s ió n  a  c a d a  c lu b  de 
f ir m a r , e sp e c ia lm e n te  p ava e l to r ­
n e o , s i  lo  d e s e a n , c u a tr o  ju g a d o - 
i 'e s  s a jo n e s  " a m a te u r s '' ,  aiem p ru 
y  cu an d o  n o  h a y a n  a c tu a d o  en  la 
.A m erican  S o c c e r  L e a g u e . P e ro  c -  
qu ipos q u e, co m o  c l  G erritt® cn  F . 
C ., h ay an  a c tu a d o  en  la  te m p o ra ­
d a  de lig a  h a s ta  con  c in c o  ju g a d o - 
re.® s a jo n e s ,  p o d rán  se g u ir  a li­
n e a n d o  e s te  n ú m ero  c  in c lu so  r e ­
em p la z a r c u a tr o  de e llo s . .

L ll  cu a n to  ul re g la m e n to  so b ré  
e le g ib ilid a d  d e  p ro fe s io n a le s  h is ­
p an os (d e  h a b la  esp a ñ o la  o p o r tu ­
g u e s e s ) ,  c o n t in u a r á  en  v ig e n c ia  el 
ob serv ad o  en  c l  to r n e o  p asad o . E s ­
to  s ig n if ic a  q u e  se  p o d rá  a lin e a r  
a  c u a lq u ie r  p r o fe s io n a l h isp ano 
de la  A m w ic a n  S o c c e r  L e a g u e .

T a m b ié n  s e  a d o p tó  u iia  p ro p o ­
s ic ió n  q u e  e s ta b le c e  q u e  n in g ú n  
c lu b  in s c r ito  p o d rá  c o m p ro m e te r­
s e  in d iv id u a lm e n te  a  ju g a r  en un 
‘•picnic” . P e r o  c u a lq u ie r  ‘ ‘p ic­
n ic ”  p o d rá  a d q u ir ir  p a ra  su p ro - 
g i'a m a  fu tb o lís t ic o  p a rt id o s  d c l 
tu rn e o , seg ú n  e l p ro g ra m a  d e  la.® 
c o m p e te n c ia s . E s to  se  h a c e  co n  el 
o b je to  d e  q u e  e l to rn e o  p u ed a ju ­
g a rs e  sin  la s  in te rr u p c io n e s  qu e 
e n  te m p o ra d a s  p a sa d a s lo  h a n  p ro ­
lon g ad o in n e c e s a r ia m e n te , co n  las 
c o n s ig u ie n te s  p e r ju ic io s  p a ra  lo s  
equ ip os.
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E n  la  c o s ta  O e ste  ha em p ezad o va  co n  tod o e n tu s ia s m o  la  te m p o ra d a  de fu e ra b o rd ism o , un 
d e p o rte  qu e g a n a  c a d a  v ez  m ás a d e p to s . E s  d e c ir , m ás a d ep to s co n  e i d in e ro  s u f ic ie n te  p ara  
a d q u irir  e s ta s  b o te s . E n  la  fo to  S b o r ty  B a a lm a n  y  E d  B e r tr a n d  a p a re c e n  v e c in o s  en e l a c to  

de v ira r  a  la  a l tu r a  de u n a  b o y a , en  a g u a s  de S a u  F r a n c is c o , C a lifo rn ia .
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MfIbUrNMolin 
FnU’Kt rinu

Frick impuso a 
Grimm una multa 

de 50 dólares
El salario de Paul Dean fué  

reducido por no estar en 
condiciones este año

La evacuación d e  civiles de  
Bilbao será  protegida por  

Inglaterra y  por Francia

V argas previene contra 
los “ sindicatos políticos”  
apoyados por extranjeros

(Contlnunciilu Ue la  primera púelna) 
p a r a  e v a c u a r  a  lo s  re s id e n te s  de 
ia  s i t ia d a  ciu d ad .

E l  tlespaeJici d e  un  "p r o te g id o ” 
v a p o r  f r a n c é s  a  B ilb a o  y  e l uso 
d e  la  fu e r z a  c o n t r a  e i  b lo q u e o  in ­
s u r g e n te , s i  f u e r a  n e c e s a r io , f i ­
g u r a b a n  e n  la  p e tic ió n  del C o­
m ité .

P r o te g e r á  In g la te r r a  la  e v a cu a ció n
•LCeNDRikS, a b r il  3 0 .  ( U P )  —  

F r a n c ia  c . In g la te r r a  a n u n c ia ro n  
c a ta  n o ch e  q u e  su s barco.® de 
g u e r r a  p ro te g e r ía n  la  ev a cu a ció n  
d e  m iles . <ie m u je r e s ,  n iñ o s  y  
o tro »  n o -c o m b a tie n te s  de la  s i t ia ­
da c iu d a d  de B ilb a o .

L a  d e c is ió n  de r e s c a t a r  a  la 
p o b la c ió n  c iv il v a sc a  d e  la s  ru in a s  
un d ond e o tro s  m in a re s  h an  sid o 
muerto.® a l p aso  d e l e jé r c i to  in ­
s u r g e n te  e n  su  o fe n s iv a  c o n tr a  
B ilb a o , l le v a b a  e s ta s  r ic a  co n d i­
c io n e s ;

1.— S o la m e n te  m u je r e s , n iñ o s  
e in v á lid o s do ed ad  no n tiilta r  
se r ía n  ev acu ad o s.

2 .— ÍCo 80  .t e n d r ía n  en  c u e n ta  
ra z o n e s  p o lí t ic a s  en  l a  se le c c ió n  
de lo s  re fu g ia d o s .

3 .— L o s  b a rco »  J e  g u c i r a  f r a n ­
c e s e s  e  in g le s e s  no  e n tr a r ía n  e n  
las agua.® te i 'r i to r ia le s  esp añ o las  
n i t r a n s p o r ta r ía n  a  lo s  r e fu g ia ­
d o s, p ero  p ro te g e r ía n  a  lo s  b a r ­
co s t o n  r e fu g ia d o s  en  a l ta  m ar.

¿ 4 ,0 0 0  m u erto s  en  G u e r n ic a ?
T a n to  f r a n c e s e s  c o m o  in g le se s  

han  co n d en a d o  a b ie r ta m e n te  la  
m a ta n z a  de c iv ile s  in d e fe n so s, 
o rd e n a d o  la  in v e s tig a c ió n  de ias 
Bcusaeione.® d e  qu e 4 ,0 0 0  m u je r e s , 
n iñ o s  y  a n c ia n o s  fu e ro n  m u e rto s  
en , y  a lre d e d o r  de la  h is tó r ic a  
i-iudad do G u e r n ic a ,. y  so b re  lo s  
in fo r m e s  ' qu e d ic e n  q u e  M ola 
p ie n s a  ‘‘j a r r e r ”  a  B ilb a o  co n  su s 
a e ro p la n o s  y  c a ñ o n e s  ^  s itio .

E l  m in is tro  d e  E s la d o  .A nthony 
E d é n , en  l a  C ám ai'a  de lo s  G om u- 
n e s , y  e l m in is tro  de E s ta d o  f r a n ­
c é s  Y v o ii D e lb o s, e n  l a  de D i­
p u ta d o s . a n u n c ia ro n  la s  o rd en a ­
da.® in v e s tig a c io n e s .

W  tn in íe tw  < k  E s ta d o  esp a iio i 
s e ñ o r  J u l io  A lv a re z  d el V a y o  l le ­
g ó  hoy  a  P a r ís  en  a v ió n , su p o n ié n ­
d o se  q u e  su  v ia je  e s té  re la c io n a ­
do con  la  e v a cu a c ió n  J e  B ilb a o .

R IO  D E  J A N E I R O , B r a s i l  30  
(jP ).— L a  ca m p a ñ a  p re s id e n c ia l del 
B r a s i l  to m ó  n u e c o  ím p e tu  hoy  
cu a n d o  e l  p re s id e n te  G etu lio  V a r ­
ga.® p re v in o  a c e r c a  de “s in d ic a to s  
p o lític o s ”  ap o yad o s p o r  co m p a­
ñ ía s  e x t r a n je r a s .

E l  p re s id e n te  d ijo  a  u n  b a ta ­
lló n  del e jé r c i to  qu e s e r ia  a n t i­
p a tr ió t ic o  p e r m itir  la  v ic to r ia  de 
organizacione.®  a  la s  c u a le s  s e  le s  
e x ig ir á  m ás ta r d e  qu e p a g u e n  p o r 
c l  a p o y o  “e n  fa v o r e s  p e r ju d ic ia le s  
p a r a  lo s  in te r e s e s  de la  co m u n i- 
d a d .''

Iras o b se rv a d o re s  in te rp r e ta n  
e s te  d iscu rso  co m o  d ir ig id o  a  A r­
m a n d o  S a lle s  O liv e ira , e x -g o b e r-  
n a d o r d e l E s ta d o  do S a o  P a u lo , 
cu -'a ?  a s p ir a c io n e s  p re s id e n c ia le s  
han sid o  c a l i f ic a d a s  d e  u n a “ca m ­
p añ a a m e r ic a n a ”  p o r su s  op on en ­
tes .

O liv e ira , q u ien  n o  h a  a n u n c ia d o  
o f ic ia lm e n te  su  ca n d id a tu ra , se  
Capera que s e a  ap o y ad o  p o r  e l g o ­
b e rn a d o r  J .  A . F lo r e s  d a  C u nha, 
d el E s ta d o  de R io  G ran d e do S u l, 
q u ien  ap o yó a  V a r g a s  e n  su  su ­
b id a  a  ia  p re s id e n c ia . U n  d-ecreto 
fe d e ra l p ro m u lg ad o  e l  lu n e s  p ri­
vó a  F lo r e s  de to d o s lo s  p o d eres 
m ilita r e s  e s p e c ia le s  e n  su  E ktad o.

L a  e le c c ió n  p re s id e n c ia l te n d rá  
lu g a r  e l 3  d e  e n e r o  e n tr a n te .

E s te
G A n al 6  - 1 2 0 0

  te le fo n o  le  co m u n ic a rá
c o a  n u e stro s  em p icad o s ^lei juv-, 
p a rta in e n tn  de .A nuncios y  su 
m e n s a je  p u b lica d o  en  la  S e c ­
ció n  de tTasiflca-^o® de LA  
P R E N S A  r e  e x te n d e r á  a l g ra n  
n ú m ero  de le c to r e s  de e s te  dia- 
ii>>. á q i4  Y áb él iT tn p je g Q .

“ El gobierno persiste en 
s er  ángel vengador en vez

F o r d  F r ic k , p re s id e n te  de la  
L ig a  N a cio n a l im puso a y e r  u n a 
n u  ta  de c in c u e n ta  d ó la re s  a  Chav- 
'e y  G rim m . p ilo to  de lo.s C u b s, d-e 
C h ica g o , p o r In d iscu sión  qu© ést© 
;u v ;o ra  co n  el “ uim pire”  C h a rle y  
M oran en  P itts b u rg h  en el ju e g o  

ce le b r a d o  en ' d ich a  c iu d ad  e n tr e  
Jo.® C u b s y  P ir a ia s .

E.®ta es la  m u lta  m á s g ra n d e  
qu© h a s ta  a h o ra  » im p u e sta  por 
ia  L ig a  N a c io n a l por e l e n to r ie -  
e im ie n to  de un ju e g o . T o d o  ocu - 
Xí'iü p o rq u e G rim m  n o J ju 'so  o b e ­
d e c e r  in m e d ia ta m e n te  cu a n d o  el 
a r b it r o  ie  o rd .n ú  qu© .aban donara 
e l p arq u e de ju g a r .

-AI n o -lificar a  G rim m  ^e a  a c ­
c ió n  d is c ip lin a r ia , F r ie k  hizo s a ­
b e r  a l p ilo to  de lo s  C u ljs ,qu -c era  
cu lp a b le  de h a b e rse  a ca lo ra d o  con 
u n  á r b itr o  y  de h a b e r  o b s ta c u liz a ­
d o  .1 jU igU .

G rim m  e s  e] .®egundó p ilo to  a 
q u ien  s e  im p one m u lta  -an el t é r ­
m in o  de u n a  -em an a . B u r lii 'g i; 
G iim v®. p ilo to  de B ro o k ly n , tuvo 
q u e  p a g a r  u n a m u t a  de $2ó  po.- 
h a c . r  uso d© " le n g u a je  a b u siv o " 
e n  un ju e g o  c e le lira d o  e l s.ibaJc- 
ú lt 'm o . p e ro , co m etid o  e l  "m ism '! 
d e lito ”  e l lu n es, F r ic k  no  liin  
m á s  qu e darl-e u n  reg añ o .

H a  sid o red u cid o
S T , L O U IS , a b r il  3 0  (A*)— ^Sam 

B i'-a d o n , p r.s id eirt©  d© io s  C ard e­
n a le s  de S a n  L u is, m a n ife stó  a y e r  
qu e e l s a ia r io  de P au l D e a n  h ab ía  
sid o  r-tb a ja d o  d ebido a  qu e e l -o -  
n o cid o  la n z a d o r de lo s  C a rd e n a - 
le.® ti.n ©  a lg u n a s  d 'f ic u h a d e s  con 
u n  b ra z o . D i jo  qu e e n  ca so  de 
q u e  e i in¿® jo v e n  de io s  D ean s 
p u ed a v o lv e r  a  o c u p a r su  pu esto  
co m o  " r e g u la r ”  |c r c s t a b i .c  rá  ci 
s a la r io  qu e te n ia  ante®.

B re a d o n  no  d ivu lgó h a » ta  d ón­
de l le g a  la  red u cc ió n  d e ! sa 'a r io  
de P au i.

Llebido a  q u e  en  ;1 c u rs o  de e s ­
t a  te m p o ra d a . P a u l De;rn a ú n  nc 
b a  podido p o n e r ®u b ra z o  vii con- 
d'ciune,®. P uúl p e r m a n e c e rá  e c  
? a n  L u is d u ra n te  c i  p rim e r r©- 
c o rr id o  d • im p o rta n c 'a  q u e  hagan 
lu.® C a rd e n a le s . B re a d o :i -dijo qu® 
P a u l p r a c tic a r á  d ia r ia m e n te  co n  
lo s  B ro w n s de San  Lui® p a ra  ver 
si es p o sib le  qu e v u e lv a  a  jico iid i- 
c io n a rse  d eb id am en te .

BA SEBA LL
Juegos de ayer

L IG A  N A C IO N A L
B ro o k ly n  ............................. 2  7  1
N ew  Y o rk  ..........................  11 14  1

B a t e r ía s ; B ir k o íe r ,  B u tc h e r , 
J e f f c o a t ,  P e te r s o n  y  K lu m p p . 
Hubibell y .M aneuso.

C . I I .  E .
B o s to n  ..................................  10  14  2
P h ila .ie lp h ia  ....................  2  6  0

B a te r ía s :  T u r n e r  y L cq iez ;
Jo r g e n s , M u lcah y , S iv e s s  y  A t ­
w ood.

C. H . E .
C hicagu  ................................ 7  17  2
P itts-bu rgb  ..........................  2  1 0  1

B a te r ía s ;  P a rm e le e  y  O ’C e a ; 
B a u e r s , B la n to n , T o b in  y T od d .

C . H . E .
C in c in n a ti .............................  1 5 9
S t .  L o u is  ................................ 7 1 0  tí

B a te r ia s :  S c h o t : ,  B r e n n a n  y
L o m b a i .i i ;  J .  D ean  y  O gvo- 
dow ski.

Australia le ganó 
a Méjico ayer sus 
2 primeros juegos

C O N C IE R T O  D E  P IA N O
1 2 .0 0  M . • 1 2 .3 0  A .M  W E A l

liitcriiirssu j  Kao-®Hlia Urahm®

M U S IC A  O R IE N T A L
1 2 .1 5  a  1 2 .3 0  P .  M .— W A B C

P R O G R A M A S  A N U N C 'A D C S  
P A R A  E L  L U N E S  P R O X IM O

8 .4 5  a .  m .—  H erm an os M a r tí­
n e z , W JZ  

1 2 .4 5  p. m . —  B a o d a  d e  L a n ­
d re s , W E A F

2 .3 0  P, m .— B a n d a  de la  A r­
m ad a. W JZ

3 .3 0  p . tn.— O rq u e s ta  de co n ­
c ie r to . W N Y C  

6 .0 0  p, m . —  T i t o  G u izar, 
W A B C

9 .3 0  p . m .— O rq u e s ta  S in fó n i­
c a ,  W O R

Resumen general 
Radiofónico

N O T IC IE R O  IN T E R N A C IO N A L
W KM'. 1.55 «.m„ I.Uü i  11.00 n.m. 
W O I l .  ».I>C a m . ,  1 S . ;®0  ,v O .t.®  | ) .m . 

H JZ, ;.,®3 u.lll., 6,00 y 6.S0 n.»" 
IV-UC.V, ¡1,30 y ll.l.> ji.m,. 0.10 p.iu.

C O N C IE R T O  M IN IA T U R A
1 2 .4 5  a  1 .1 5  P .  M .— W H N

Tapia le presenil) a Me- 
Grath ana brillante y 

apretada batalla

L IG A  A M E R IC A N A
C . H . E .

P h ila d e lp h ia  .....................  5  O i
B o s to n  . ............................. 15  19  1

B atería .® : T h o m as, T u r b c iv i l lc ,  
G trm p ert, N elso n  y  B r u c k e r ;  W . 
F e r r e l l  y  R . F e r r e l l .

C . I I .  E .
N ew  Y o rk  ..........................  1 5  ‘J
W a sh in g to n  ....................  -I-l G 10

B atería .® ; W ic k e r . M ak ow sk y  y 
G le n n ; New.®on y  H o gan .

Ju e g o s  su sp endid os e n  e s ta  L ig a
S t .  L o u is  en  C liica g o , llu v ia .

Los iinncistas ingleses  
preocupados por ía baja 

repentina de  los valores

A nita Lizana venció 
ayer a Dorothy Round

fuerza  mec/iafíora’
<<*uo{inuiirlán «If* la iififiinu)

p tn d ia d o  y . p o d ría  d e c ir  y o . algo 
p ecam in o so  si.vleraa eco n ó m ico  que 
ila m a m o s c a p ita lis m o  d e m o stró  su 
v ita lid a d  v o lv ien d o  a  p o n e rse  en 
p ie . R e c o b r ó  su  fu e r z a . A h o ra  
p a re c e  a lg o  s e m e ja n te  »  su  a n t i­
g u a  esen cia . P e r o  h a s ta  p o r  e.sta 
m e jo r a  lo  a d m in is tra c ió n  p ro c lá -  
ma.®e ú n ic a m e n te  d ig n a  de c ré d ito . 
L a  m e jo r a  ju s t i f ic a ,  «o n o s  d ice , la  
v erd ad  d e  k s  c a rg o s  h e ch o s  p o r 
ia  a d m in is tra c ió n .”

E l  p r o fe s o r  so,®tuvo qu e “ e l co ­
m e rc io  p u ede s e r  in d u cid o  a  p ro ­
m o v e r re .s is te n cia s  v ita le s  a i g o ­
b ie rn o  e n  e¡ a v a n c e  del b ien e .star 
ío c ia l  y  e e o n ó m ico .”  C en su ró  ei 
i"/ / 'ra m a  fe d e r a l  <Je co n stru cc ió n  
.!•■ h o g a re s , d e c la ra n d o  qu e t a l  em - 
in e s a  “ es ii j a  t a r e a  j ja r a  lo.® pro- 
f is io n a ie ® ."  V  a g r e g ó : "e® " o» 
© -m plem ente oli’o e je m p lo  d e  lo.® 
.a r iu »  campo.® a b ie r to s  a  la»  a©ti- 
v idadeo do la  in ic ia t iv a  p a r t ic a -  
Í3T ■■

B O U R N E .M O U T H . lu g la te r r a ,  
a b r il  3 0 . i/P;— A n ita  L iz a ñ a , de 
C h ile , d e rro tó  h o y  a  D o ro th y  
R o u n d , l a  e s t r e l la  in g le s a , e n  la  
s e m ifin a l de ia  d isp u ta  d c l ca m ­
p e o n a to  b r itá n ic o  de p is ta s  f i r ­
m es. E i " a c o r e ”  fu é  ü e G-4 y  G-2.

E n  la  f in a l  la  .su d am erican a  so 
m e d irá  co n  P ^ rp y  S c r iv e n , v e n ­
c e d o ra  de M a ry  H a ro w ick  p o r  
4 -6 , C-2 y  6 -0  en  e l o t r o  p a rtid o  
s e m ifin a l.

GUIA DEL LECTOR

i.O .N D R E --. a b r í ' 3 0  í>Pi— Ln.® 
a g e n te s  de la  b o ls a  se d isp ersa ro n  

p a r a  .1 f in  de s ím a n a  en un e s ta ­
do m e n ta l m e jo r  despué® de u n a 
re a c c ió n  t i r d ia  en  la  se s ió n  d e  h o y , 
p ero  e stá n  p reo cu p ad o s p o r lo  que 

su c e d e rá  e i ju .ve,® , cu an d o  !a s  
g ra n d e s  p érd id as de !a  q u in c e n a  
d eb en  s e r  p agad as.

L a  d ep rec ia c ió n  de valore.® en 
es.a®  d o s y .m a n a s  p u ede su b ir  a  
m u ch os m 'ilo n e s  de lib ra s  e s t e r ­
l in a s , d icien d o a lg u n a s  persona.® 
qii-3 .pueden lle g a r  a  t r e in ta  iiiil'n - 
iie s . M u cho s p o rta d o re s  de u i .n o r  
im 'p o rtan cia  fu e ro n  eliminado.® 

cu an d o  los b an co s se n e g a ro n  a 
f in a n c ia r  la® posicione.® esp ecu la - 
tiva.s y  e l m ercad o no ae soiipren- 
d e ria  d.- e n c o n tr a r  que ¡m a  o dos 
f ir m a s  no  pu eden cu m p lir  su s co m - 
primi'ío.®.

La® v en ta» , la.“ c u a le s  fu e ro n  i-:; 
su m a y o r p a rte  en  e l c o n .in e n tv . 
- l í r i c a  del S u r  y  lócale,®, d .b ie -  
ro n  en u a r te  a  o tro  ru m o r e n f á t i ­
ca m e n te  n egad o  d e  q u e  e l  p re s i­
d e n te  R o o í .v e l t  b a ja r ía  e l  p re c io  
d ei oro y  a  la  d iso lu ción  de u n a 
f ir m a  im p o rta n te .

M ie n ir a s  nue se  d e c la ró  qu e la 
f ir m a  d is u c ita  p a g a ría  c k n t o  po;-

M E JIC O , D . F . ,  a b r il  311. (^ )  
- E l  eq u ip o  a u s tr a lia n o  d e  ia  C o­

p a  U av is to m ó  h o y  u n a  v e n ta ja  
ü e 2 -0  so b re  e] de M é jic o  en  su  
■•match'' c o iT e s p o n Jie n te  a  ia  
p r im e ra  v u e lta  de la s  e lim in a c io ­
n e s norteam ericana.® , g a n a n d o  lo s  
d os primero.® p a rtid o s  in d iv id u a­
le s  de la  s e r ie .

E n  e i p r im e r  e n c u e n tr o  de la 
ta rd e  . Id r iá n  Q u ist d e rro tó  a  E s ­
t e b a n  R e y e s  p o r C -3, C-1 y  6-C. 
V iv ía n  M c G ra th  .se im puso des­
p ués a  R ic a rd o  T a p ia  p o r  6 -2 , 
U-4 y  6 -4 .

Q u is t no  e x p e rim e n tó  g ra n  d i­
f ic u lta d  en  v e n c e r  a  R e y e s , pero 
en  ca m b io  M c G ra th  tu v o  que 
e c h a r  m a n o  ile to d o s su s r e c u r ­
so  son lo s  dos ú ltim o s " s e t s ”  de 
ifU p a rtid o  co n  T a p ia .

O R Q . D R . P E D R O  P A Z
1 .3 0  a  2 .0 0  P , M — W E A F

D ir ig irá  la  S in fó n ic a  de O liv e t 
C o lle g c .

MO K.—WJC.tF— 151 n, 
M.—a\ecltñlea.
M.—‘lafl ili*
M.—Condón Oí*
.M.— '.Vi d  e  n  i d  h<1 i*j* 
i l .—Il«ntnnü(í 'L ililí • ' 
.M.— infonu^s j  iD5*i«. a 
- M. — d e  v a r jo . l L i U

M.—>KeTií*t((f« 
i l . —  P o l í t i c a  
i l ,  X i  i i v f n e  >
M . — V f d a  d e  i l a r e u n í .

G R U P O  S IN F O N IC O
I .4 S  a  2 .0 0  P . M ,— W O R

S E L E C C IO N E S  M U S IC A L E S
2 .0 0  a  2 .1 5  P . M .— W A B C

C om o s ig u e :

!> :(  n  2.1  r s ]  n i  ñ o l a  .U a ic U o 'W N k v
P r H t H l I u  O p u N  $ 8    C h o p i i i
l.íeUeH lIfd...........................................Krelsler
lU iM * K Í p Ii u * ................................................. M u z a r t
. \ U r H i  o r  t l i e  T I d  « x l ü i f r s  . .  . . P í e n

B u d g e  a p la i ta  a  N ak an o
SA N  F 'K A N C IS C O . a b r il  3Ü. 

1^1— ^El eq u ip o  de los E s ta d o s  
U n id os co m en zó  b a jo  e x c e le n te s  
a u sp ic io s  su  e n c u e n tr o  con  J a -  
r«4n co rre s p o n d ie n te  a  la s  e lim i- 
nacione.« n o rte a in c r ie a n a a  p o r  la  
f 'o p a  D av is . E n  e l  p r im e r  p a rtid o  
de la  se r ie  D o nald  B u d g e  le  g anó  
a  F im ite r u  .S'okano p o r  C -I , 6-1 
y  6-0.

■Aunque B u d g e  no estu v o  a  la  
a l tu r a  d e  su  ju e g o  a co stu m b ra d o , 
f iim e tie iid o  c o n s ta n te s  erroi'e®. 
su po p o n e r en  ju e g o  su s  m e jo re s  
b a te r ía s  e n  lo s  m o jn e n to s  p re c i­
so s , a b ru m a n d o  pov co m p le to  a  
su s a d v e rsa r io s .

Camilli acepta la oferta 
hecha por los Phillies 

para jugar este año

IN T N A L . L A D IE S  G . W O R K E R S  
2 .0 0  a  4 .0 0  P . M  W N Y C

C o n c ie r to  a n u a l d e  e s ta  o ig a - 
n iz a c ió n  e n  e l  RaiTdalls Is ia n d  
S ta d iu m , co n  sulisCás.

O R Q U E S T A  Y  S O L IS T A S
2 .3 0  a  3 .3 0  P . M .— W E A F  

A I R E S  M U S IC A L E S
2 .4 S  a  3 .0 0  P . M .— W A B C

P o r  e s te  o rd e n :

 .
Panza $ le ñ o s a .............
N (H * lu r l i i i - l  T t i n g l c r »
C i i n r i á n  r i i* * u  }  K o i i u i n c i *  S t u l i u u o

]yC(<uona
(fUvrCiicr

C O r íC IE R T O  D E  V IE N A
3 .0 0  a  3 .3 0  P , M .— W JZ

¿jeleccionu.® :

“KnlHrf*'
Hrra(h)4rt*®

.......................
Th<‘ StuiH*n(
“SilU^rzwher"

Mraues 
V o i i  (H u ]ip «  

Siinduupr 
U4>cr*»cUet

R IC A R D O  Y  S U  G R U P O
3 .3 0  a  4 .0 0  P . M .— W JZ

C A N C IO N E S  C L A S IC A S
3 .4 5  a  4 .0 0  P - M  W A B C

C O N C IE R T O  D E  P IA N O
6 .0 0  a  6 .3 0  P .  M .— W AEfC

B A N D A  D E  P O L IC IA
6 .0 0  a  7 .0 0  P . M .— W N Y C

O R Q U E S T A  S IN F O N IC A
6 .3 5  a  7 .0 0  P .  M .— W JZ

D irig id a  p o r  L a  P ra .ie .

H E R M A N O S  M A R T IN E Z
7 .0 o  a  7 ,1 5  P .  M ,— W E A F

S E L E C C IO N E S  C L A S IC A S
7 .0 0  a  8 .0 0  P . M .— W N Y C

« . 4 5
7 .31)
S.OO

1 0 . 3 0
ii.:iii

I . l l
1 : i "  
7 . 0 0  
7 . 1 3  
s.iio 

1 1 . ¡IU

T IO  E . — W O R — IS Ü  3 1 .
A .  i f . — O f r a n A f l i c u í .
A .  i l . — V I c i : ^ T F  s > o i i h \  
A .  M  — A m « u l J a ü e e .
A .  i t . — R « v i s > u  m u R k & l .  
f¥ .  i i . — V a r l e d a ' l i ' í * .
P .  .\1.— C ' í n v i f r t ü * .
P. i l .—Ja-rnuka ncv 
P .  M . - «,
2  ̂ lil.—il><43ortoB.
1 *. .M .— i .M á g lo a  e  in f u r h u 'H .  
p .  LM.— U w i t a i c * ,
P .  M .— i n f o n o e »  /

:.:;o
i.'iu
- .o ü

G.IPÓ 
tl.Jü 
7.V0
H.OO 
t»-yo

lij.oo

790 K .— M'JZ®— :t9 l M. 
i l . — R c c U t l o »  
i l . — y  m ú s i c a .

l i A c i a n d »  y  u l  h o g u :  
i l .— iC o n  u i e r to # * . 
i l , —4 .M Ú ÍT 6 * . y  1‘ o m o O l * .
¿M .—J O r u p o  m u f i i c & I .  
l i í . — O r g u e a t H  s i n f ú u i c * .
M - — A  m # n  Id  a ü  aa.
M . — i l u s l c A l t s -
M . — K e v l B t a a  e  I n f o r m a .
W . — S t t l u O o  a  l a  A V O V U .

i.3(f

n.yo
l i r .o o

ó .  1 5  
7.uO 
8 . 0 0  
S.20 
9 . 0 0  

1 0 , 0 0

6 6 0  K . — W . \ U C — A t o  i l .
A .  LSI.— i D i a n i i .
A .  . M . ^ A m c n l d a ü i » .
A .  í t .— C o n d e n o  u l á a l c o .  

M.—̂ Recítale*, 
i l . * - I n f u i T A e i »  y  in ü a ic * » ,  

P. i f .—Uusieale*
P .  i l , — C a a t a n t e - m u f l i c a l e a .  
P ,  i ! . — ' ' P r o f e e o r  Q a J z ” .
P .  M . — J l e v i a t a .
P .  i S  — e ^ a l l j t a a  y  o r q u e s t a .  
P .  i f . —

l A l O  *1.— \ V ' i L W : í 9 7 . 6  i l .  
lO .S O  A .  M . — R e v í a t *  l o C a n U l .  
2 1 . 3 0  A .  M . — V a r í « * ^ d e 9 .

*1"  1 ' .  v » .. i ^ e a f s .
- .O lí  I* . vM .— r o n f ' U 'r f r . . .
< 'JU J * .  i l . -  V A I e K s M l A  I X r t .

2\  '.\1,— - V lu a l d v  L a  G u a r M i a .  
0 . 4 5  P .  > r . — J P u s I l I s t k a » .

816 K .—W-VTr—aio M.
A .  .M . — i f O B . A  M l M C s V I a .

1 0 . 0 0  A .  Ü . — A  m a n  Id  a  d e a  
- .O u  P .  i l . — I n t e r n a  t í o  n í ü  I s A d l e a  ( J a r  

m e n l »  W  u r  J t  v r a ,
( .V ' j  J ' .  0 1 .  - * R f h c l t u { f s .

C.Oü P .  i l . — B . V N U A  D K  f ü > C l K K T O  
7üJU i l .— iuu«b cJ&aioaju

6 7 6  Ks — M.
A .  M . — i l u f l l c f t l e * .

1’ P .  <M.— i R e v i a U  U e  v ^ r i e d a d M  
' . : ;y  J» .  O I .—C o f Q  i m o r n a c x o n a l .
u.lj T. “M .— e * n  y r a n c l a c o  J a v u  .',

24S0 R .—7rTtnM—X07 M.
1 0  0 0  A .  M . — V a r  lin d a d  Ul*.

5.Ü Ü  I» , M -— A 111  M i I d a ü  e s ,
1 1 , 0 0  P. i f . — O P B R 4 T U M . S .

1 3 0 0  K . — I T E V D — 1 3 1  M .  "" 1'. M.—'Hora muNío.tl.
4.0 u P. 51.—YíiTléáaútt 
B.ffO  P .  i ! . — i l u a l r a l e a .

l?r>0 K.—W N E W - M ,
'. l.* i A ,  M . — ^ l a c c l o n e a  d e  m a r u J ia * .  
X.4 5  A ,  i l . — t Y m e n í d a d r s ,

•i.-OO P .  M . '^ D i* o n A  V#*. B ^ r * .
8 ,0 0  P .  Í T . — 'V a r i e d a d  ée.

13,70 K.—W B N . V - M .
) - .  O O M . — ¡ i l  u s i  c  a i  e a .

F I L A D E L F I A , a b r il  3 0 . {ñ>)—  
D o lp h  C a m illi, p r im e ra  base 
" r e b e ld e ”  en v ió  hoy  u n  m e n s a je  
n i eq u ip o  d e  F i la d e lf ia  de Ja  L ig a  
N a c io n a l, d esde S a c ra m e n to , C a­
lifo r n ia , in to i-m an d o q u e  a c e p ta ­
b a  lo s  té rm in o s  q u e  le  o fr e c ie r a  
G c rr y  N u g o n t, p re s id e n te  d e l c- 
quipo.

— A cep to  té rm in o s  — d ice  e l  t e ­
le g ra m a  de C a m illi.—  E n v íe n  d i­
n e ro  p a ra  tra n s p o r te . E s ta r é  a iii  
ta n  p ro n to  co m o s e a  posib le.

N u g c iit  ie  e n v ió  in m e d ia ta m e n ­
te  c i  d in e ro  so lic ita d o  y  d i jo  des­
pu és q u e  ca p e ra  a  C a m iili la  s e ­
m a n a  e n lla n te .

S O L I S T A S  Y  O R Q U E S T A
8 .0 0  a  9 .0 0  P . M .— W E A F

DI «  <4. * '  t
> L i .  I» • , .  ' ■ ■
15 1 !■• .................

. M ‘ l s  i . i f t  ' r
I I  •

1 - - i t  N ' J l
f l . i  ' 4 

.................  . ,
j  . M f )  1,

l ' H  .  '  1' •
l í ' .  >  '  1.1 1 •

\ -  «t V  , ;  i i o f '  1
l u n .  A 1),  i n

U i á í l ^  " T  «?J 1 í T i  ! u ; :  1»
) { i a  IX. {»>•(«« II P w J r o  V .

T . J *  1 ...........  n r . t r ! . l l r - s M i n
V r I j ü H  ü e l  r *1*, '  . 1*11 - 1

■ >1 h i  .* 1r <) : : . " * - ® ^ o ! j
1  . . t ,  '  • ► 5». m .

l i - . : ® *  > lt\  U * j b  «•• '•rcr.
p .  m .

' !  !  Ñ  W  \
\  f i a  1 . ' I« 1 1 . H l l  4 .

'  H u . i * -  p - A . : ? . ) •  • *
M . ‘ : ¡ ' . *  11. •
U u  :• .  i ' . • J  ;  C U ’ ; ,
J V á i l . .  .

H ' j  . \  ;.*•
V  :  1 4

v i  . ! • » ' . *  ' » s
H t '  . .  .1 .  ' 1
n . t  '•> -
i * u ' U » ' i ' o  ■ '
V v . j . . . i !  i r .

.  i ' ,  m
’ a  *. . f ! » :

. . .

I I-.

t-i
i i - -

- i'i-i--. 
\ ,\ . •

c ie n to , m u ch as acc io iu -- sa lie ro r*  
a  la  v .n t a  a n te s  de q u e  u n a m e­
jo r  in ic ia c ió n  dei m ercad o  en W all 
S t r e e t  a liv ió  la  incertiduir.b ;-©  y 
p ro d u jo  un tuno m ás a le g r e  p a ra  

i m om en to  de c e r r a r .
E l nu evo ,rrip.® '--ri"- - i-  d c fe i ’ -ir. 

p rin c ip ió  co n  un lig e ro  de.-cuento, 
re c ib ió  lo  a u e  ©i- :- r ic  fu é  ayu d a 
" f i c ia l  V term in ó  a  9!>-% a  9 9 ' : ; .

O tr a  b a ja  tu vo lu g a r  e n  e l m e r­
cad o  de v a 'o r  = de Jo h a rt'iO ''iu rg .

Jo e  di M aggio jugará hoy 
en el partido entre los 

Yankees y R ed Sox

V A L E N C IA  C A F E
8 .3 0  a  9 .0 0  P .  M .— W H N

D esde e s te  c a b a r e t  -se o fr e c e  
h o y  p o r  la  o rq u c .sta  D o n  G ilb e r to :

Truk’ión 0>okr<»)
T i* rw  u m o r í m i j a s
• * V c » l iv r ”  >  a l  r to l
I * í * * i i« a  m i  y  ‘ ' M a r l m b u l ^ i v ^  
- M o r e n a

S E L E C C IO N E S  D E  O P E R A
8 .3 0  a  9 .3 0  P .  M .— W N Y C

O R Q . L O P E Z  Y  S O L IS T A S
9 .0 0  a  9 .3 0  P . M  W A B C

C o n  G r a c e  M o ore .

C A N T A N T E S  Y  O R Q U E S T A
1 0 .0 0  a  1 0 .4 5  P . M .— W A B C

P R O G R A M A  D E  O P E R A
1 1 .0 0  a  1 1 .3 0  P . M W H O M

J o e  D i M a g g io , co n o c id o  j a r ­
d in e ro  d e  lo s  Y a n k e e s  de N u eva 
Y o rk , h a i'á  -hoy su  d e b u t de lu 
te m p o ra d a  de 1 9 3 7  en e l p a rtid o  
qu e s e r á  c e le b r a d o  e s ta  ta rd e  e n ­
t r e  io s  Y an k ee®  y  lo s  R e d  S o x  de 
B o sto n  e n  e l  Y a n k e e  S ta d iu m .

J o e ,  d esd e  qu e em p ezó  ia  te m ­
p o rad a, h a  estad o  re s ta b le c ié n d o ­
se  d e  u n a  o p e ra c ió n  a  q u e  fu e r a  i 
so m etid o . V o lv e r á  a  d e se m p e ñ a r 
su  p u e sto  e n  e l ja r d ín  d cl c e n tr o . 
D i M ag g io  d ic e  e n c o n tr a rs e  en 

eo iid ic in n es. H a  v en id o  p r a c t i ­
ca n d o  .-.-.11 lus Yankee.® d esd e  ha- 
<1- a lg u n o s  d ia s  y  d i jo  a y e r  q u e  
ya no le  d u e le  e i b ra z o  d erech o .

Los vascos d e  Idaho 
quieren ayudar á  sas 

herm anos d e  España

1 ) 8 0  H . — W I N ® — S J t  .M . • 
4 . 0 0  P .  X I .— ¡ S e l e D c l o z c f l  n j u s i c & I s s .

1 1 3 0  K . — I V O V — 2 C ü  U .  
2  i :  P .  X I .— M u s i c a l e s .

Emisoras de Onda Corta
<'ll n.vT) D K  X I E . I J C O

5 .6 9  M r g . — X K B T — Ü O .W  M .
0 0  a . m .  a  3.440 a . í u .

C I I D . V U  B E I .  V . i T H ' . W O  
S .9 T  . M e s . - H V J — 8 0 .3 8  M .
.1 r . i :  ii. m.

( i l N K B R . t .  S I J Z . X  
9 ..W  ® lc « .— K K ) . — .31.3

. .  ¡ j . i n .  . . .  ¡ . I © . .  . 1 -  x , i

O I A T A Q I I T . .  K C f A P O n  
I . S  3 li* E .— I l t C E T - B 5 . Í C  M .  

• a  IC  f'-i V . a n .

I I . V B . V N A ,  « r u , \
1).»T M c « . — r o m — 3 ) A  X I ,  ( U s l  V n l m l u )

v.'-üi íi. ID. ü ".(’O a. ja,

I . O N U H E S .  I . N Í i l . A T E R K A  
1 1 .T S  — ( I H U — M . S  H .
• -..r. 7 4 y ¡I. ,, l :

¿ t .  I . n u i . - .  .

l ’ ittsh u i'g h  .
N ew  Y o rk
P h ila d e lp h ia . 
Bo.-'.uii . . .
B ro o k ly n
( ‘h ic a g ü .  

C in c in n a ti

Posición de los Clubs
I ’je .| ’
Q’-.T I

L IG A  N A C IO N A L  
G . P

. - . Ü 1 
. .■> 2

L IG A  A M E R IC A N A  
G . P .

1

.Su  I 
.7 1 4  
.7 1 4  
.5 0 9  
.4 4  1 
.3 7 5  
.2 5 0  
.1 0 7

Ju e g o s  p a ra  m a ñ a n a

Ni.-'v Y iirk  eu  B o siu n . 
l ’ h iln d clp h ia  en C h icago . 
S t . L o u is  en  C h ica g o . 
P it ts b u rg h  en  C ln c in u a r í.

N ew  Y o r k . .
D e tr o it  . . 
C le v e la n d  . . 
Bo®toii . . . 
P h ü a d e li ih ia . 
C h ic a g u . . . 
F t .  L o u is . . 
W aahing-toii

P je .
.7 1 4
.0 6 7  
.5 7 1 ,  
.6 0 0 '  
.5 0 0  . 
.5 0 0  
.2 8 6  
,2 5 0  '

B O I S E , Id ah o , a b r il  3 0 . (/P)—  
L a  c o lo n ia  v a s c a  de Id a h o  h a  o - 
f r e c id o  un “s a n tu a r io ”  p a r a  los 
r c fa g ia d o s  de su  p a ís  h o y , p ero  
lus leye.s d e  in m ig ra c ió n  d e  E s t a ­
d o s U n id o s im p id en  q u e  « I  o f r e c i ­
m ie n to  p u ed ea  s e r  e fe c tiv o .

M ie n tr a s  m illa re s  de in su rg en * 
te s  se  a c e r c a n  a  la  c a p ita l de V iz ­
c a y a  d e stru y e n d o  to d o  a  au p aso , 
io s  p a r ie n te s  de lo s  d e fe n s o re s  en  
la  c o lo n ia  m á s  n u m e ro sa  de E s t a ­
d os U n id o s , o f r e c e n  a y u d a  f in a n ­
c ie r a  p a ra  lo s  h u é rfa n o s .

L a s  p u e rta s  d e  loa v a sc o s  d e  a -  
q u í están  a b ie r ta s  p a ra  lo s  r e f u ­
g ia d o s , d i jo  J u a n  A ro c h a b a la , n a ­
v ie ro  y  l id e r  de la  co lo n ia , p ero  
las le y e s  d e  in m ig ra c ió n  nos p ro ­
h íb en  t r a e r  u n  g ra n  n ú m ero  a  
Id a h o .

Ju e g o s  p a ra  m añ an a
Ü ü-'lüii « n  N ew  V urk, 
( 'h i ,a ¿ o  en  D e iro it. 
W a sh in g to n  en P h iiad eip h ia . 
r ic v e ln iu l en S t L o u i;

G A B R IE L  E . A L V A R E Z
M ? 1 c k J u  N \ l ’ l K . \ f s  « a  1 h  i  M  •

4 Í^  jK i r  n i i i i i {| » u l4 < ü i i -
« j» . I#  r u l i t m o i a  v e r t ^ 'b r m l .  

i u  I m  f B f  a t  f r v t  I > «> M i r u  v  r 6 n i  • 
co.H . x i  m e r lo lc ^ n c ln  nu h »  n * s > o u i I H ( o  .*  
u tro ® . m ó t u U g x .  « p 4 * r  q u r  « u n t b i u u p  a n -  

r r t é * i K l « ?  f  u iK ú l t e * w *  h o \  m K m o .

1 1 5  W e st 8 4 th  S tr e e t
V n r k  r í t \ ,

, f  ! Av'4f. 'iv:. i :n  •
(KM'oehe l«>n mafitífir«4> r^uHuUu« dt* 

" f e n o i A  f04*i>*< J o s  f t  J b m

(• i . t .  f l  n  i  n  u  ’  tO j

M . V I 7 R I I ) .  K S I * , V S  V 
U.W K.Vie— J6 M.

i* V.wU p .u i .
' j a ly.wO p.ta.. ' ' u 1. .* •

J O S E .  < O H T .V  U l (  \ 
6 . 7 1  M e s . — T I K I » — 1 1 . 7  >1.

11 Un y
S A N  P E D K O  l i K  M V f .O l C l .<  i H f i t .  D u n i . i  

6 . 7 7  — l U H — 1 1 . 2 6  M .
l . I "  - U, '  ri* ., t'U'Nl .4

P A R A  M A Ñ A N A  D O M IN G O

n K R M N .  A l . B X I A M . a  
1 1 . 7 7  X I p e .— — S i . f  X I .

J - . ó j  a  ';i i  «• ,*> *iM o 1 » e - ,  ^  
- - .I ' r , .;Ti?6niv-'

U O h T O V  M .V S < -  
« . * «  M r » . — W I X A I . — 1 9 . «  M .

l l l  I I I  S ( . I M . I
U .1C  M í b .— I I A T I — 3 S . 8 8  X I .4 .ÓV .1 * • >)l

a n  l u  s á o t i m »  P f t s i a a )

Selecciones para 
mañana domingo

-I

,|1

- c T .

N O T IC IE R O  IN T E R N A C IO N ai
I I I - X l - ' .  I I .O U  u . m .  > 1 1 . 3 0  p - t i i .  

H U I I .  IH .U O  a . n i . .  T . l j  >- l l . O O  p .g ,

H-IZ, 11.00 a.m, i  11.10 p.m.

I"
U-4

C O N C IE R T O  M E L O D IO S O  f 
8 .0 0  a  8 .3 0  A . M  W j j

S E R E N A T A  M A T U T IN A  f
8 .3 0  a  8 .4 5  A . M  ’-'V A B cj 

C O N C IE R T O  IN F A N T IL
8 .3 0  a  8 .5 8  A . M .— W E A yl

O R Q U E S T A  D E  R U M B A  ' 
9 .0 0  a  9 .3 0  A . M  W E ap

D ir ig e  e s ta  o r q u e s ta  H arj^  
N a g e l, lino de lo s  intérppstt- 
n tás d e sta ca d o s  de la  m ú sica  híi. 
p a n a  e n  e s te  p a ís , cu y o s cc*. 
c ie r to s  p o r  e s ta  e m is o ra  log 
m in g os h an  a lc a n z a d o  m ereció  
p o p u larid ad . E l  p ro g ra m a  e s :

«ri

I*i*a

T e n m :  M.\ O n J >  l . o » r  
••(linfo "  > .llach Roti*8 Ll(b
' 'T V i U t i a ' *  .V M i >(> p u ü í i * r f t  h n b l ia r l ^  
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y v L Q U I L E R E S

A m e n to s  sin  a m u e b la r
# ruar lo ,  graudr». /lA> I 

J Í ^ -  . - T í l r n t r  b a r í " ,  '
!/ Kr_'i.‘ n tl»cir« .l'-. »C1.

'iI Í s W t  19» It- pw«rt“'  Hn<l«-oTl}"' |,,= bdfln, u u a  I-.

• 709 J'r T r «  niarloc «nin-
1 i r«zon»blí.

Tarzán y la ciudad de oro N ú m e r o  1 8 Por Edgar Rice Burroughs
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rujkr(o8 tlaroH, ooo <*«•
1 A® :a P'ia 

V pérH'i '̂ >*‘< ^
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a ^ k b R ’ l n *  lie

T  • V*-. Aap#riBt#rKl#n1^
S\i\-P.-1

" í T i : .  1 9 1 1  ( # 9  « t . )  * - 4  c i i a r -  
* .  b a f t n .  o í r ' ¡ r i . ' i  l u ' l ,  

U a i i l i o f " .  _______________________

C u a r t o s  a m u e b l a d o s

r S i i r r ' ñ r w .  .41M. Tt. ~  
l a l  / a i a - a i o r m l t o r f o  a l

W A b r f e  r i f . m  5 < ’ K a m l l i a
- T ^  y a i a - a i o r m l t o r f o  a l  f r e n t r .  

I  p i r a  u b b  ”  c a b a i l r r n r .  $*
w r  ( B r o a d w a y ) .  I H w g r a n -  

W E s t l l '  '  - o  r n w ' i a 'O -  A / c r i w r .  T r l K o n n .  
> *  •• , .ú h w a r .  C a « a  r o t i n a d a .

1 3 1  K .  C o a r t o »  a m | > llo « ,  [ n d e p r n -  
\ t r f  , n *  í ^ i r t a c . - l f - n ,  u u a  o o r r i e n t o ,  c l u -  
W E A P I  ' ■ . f i J ' j f o ' i p .  r o c i n a .  .V 'w a y .  D r a d í  l í . f i O .

H a r e s  r  l i í  w .  s « l *  f r r n t e  « J O .  Otros,
i m r * . . - ‘ r  k i i r i m o n l o .  ü r r e c h o  c o c i n a ,  S e t i -  
' T C r t '  C o r o o r t i d a d r a  S a n t i a g o .

SECCION  
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WNYC
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Uaú
Brah^

— W J Z

.• -s g p B I  6 lé  W. .\pt. 8. Coarto a 1» 
' ' ' '  r tn u r W ® '# '’  P a r a  matrimonio aln

¡  r a m H l a  c o t í a n a .   _______
q r  jss  w . Habitaciones con o  sin 

o comWa* «olam rntr. Caaa r»»- 
rn a  cuadra dol s u b w a y .  R e f r -  
Apt, _rt. OJoda. T0.1o_«_l_(Ha- 

'‘wéTVerOX A r a .  l« e « '(1 0 3  S t.) Sr 
i - i i o r t o  cdmmlo a  matriraonlo o
¿ l a .  - W i .  1 " ; _________ : _  _________

. S ^ H T f r V X  A V É .  J 4 4 .  C u a r t o  a o o c l -  
clama, .‘ rabado» dícorar. »6- 

■-''*£Scoá 13 y rnSa. Balagurr.________

E l  ru g id o  d e  la  to r m e n ta  im p o sib ilita b a  la  
c o n v e rsa c ió n  de lo s  jó v e n e s . Só lo  la  lu z  de 
lo s  d e s te llo s  de lo s  re lá m p a g o s  le s  a y u d a b a  a  
n o  p e r d e r  e l  u n o  a l o tr o , p e rm itie n d o  a l m is ­
m o tiem p o  a  V a lth o u r  r e c o n o c e r  e l  ca m in e . 
L o s d os se d ir ig ía n  a  tr a v é s  del v a lle  a  la  c iu ­
d ad  de oro  y  a l pa.so de lo s  g u e r r e r o s .

A  m enu do la s  fu r io s a s  r á fa g a s  del v ien to  d e­
te n ía n  su  m a rch a . L o s  h o m b re s  ca m in a b a n  m i­
l la s  en te)-as, op o n ien d o  .sus m ú scu lo s c o n tra  
la  fu e r z a  d el d io s de la  to rm e n ta . D e  re p e n te , 
co m o  sí q u is ie ra  d e se n c a d e n a r  su  ir a  c o n tr a  
a q u e lh s  doe in trép id o g  m o rta le s , un  re lá m p a ­
g o  b r illó  co n  u n a inten.aa lu z  qu e ilu m in ó  to ­
d o  e l  v a lle  p o r  u n o s seg u n d os.

E l  tru e n o  e.stalló  co n  u n a  fu e rz a  re d o b la d a  y  
u n a  e n o rm e  m a sa  de a g u a  c a y ó  so b re  lo s  
hom bi-es, v o lte á n d o lo s . C u and o lo g ra r o n  po­
n e rs e  de p ie . e l ag u a  le s  lle g a b a  a  lo s  to b illo s  
y  s e  v ie ro n  en  m ed io  de u n  to r r e n te  a n c h o  qu e 
»e p re c ip ita b a , ru g ien d o , h a c ia  e l  r ío .

E n  e s te  ú ltim o  e s fu e rz o  e l  d ios de ia s  t o r ­
m en ta .; h a b ía  a g o ta d o  su s  fu e rz a s . L a  llu v ia  
a m a in ó ; en  e l c ie lo  a p a re c ió  la  lu n a  p á lid a . 
V a lth o u r  pudo de n u ev o  g u ia r  a  su  co m p a­
ñ e ro  h a c ia  e l  v a lle  del T h e n a r , donde se  e n ­
c o n tr a b a  su c a s a . A l ca b o  de t r e s  h o r a s  lo s  
dos lo g ra r o n  p a s a r  p e r  e l P u e n te  de O ro . P e ro  
e n to n c e .; se  le s  p re se n tó  o t r a  d if ic u lta d .

C uartos y  C om id a
• m r ^ a r  M 3  t V r » l  ( B r o a U w a y ) .  H o g a r  
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r * > 4 u < 't t  - r  : * p a l n ,  P .  O .  B o x  2 4 0 1 1 , S a n  
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a m e r l e a n a s .  N O T A R I O  I r t l B L l C O .

7 »  W a l l  S t .  T e l é f o n o  H A n o v e r  2 - 7 t 6 7 .

M. C. GU ILH EM PE
A B O O A f l X )  o i v i r .  r  C B 1 M I N . \ L  E ^ P A -  
f t O r t j  2 7 7  B r o t f f i w a j .  T e l .  W O r t h  2 - i i B l .  
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JA C O B  C. SPIRO
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K .  1 i<  S I .  A T w a t e r  9 - 4 0 7 7 .

H l X H A ' r K A  
• 'a ra  h a c e r  " c r o c ' t i c f  e n  « o m b r r r o r .  

; 3 « 4 — v ; u i  A v e . ,  B r o o k J y u .

^ —  — íT  T  T "T A  T  C I R U J A N O

D r .  M U N Z  N̂u?rjf̂ ?ita
C a lle  1 1 0 , E s q u in a  B ro a d w a y .
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D r.S .S.FA R R E L L  ixbStií^a
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BvrRTO.irai"An»s n r r v i o s . ih  t  

I))7BIIjr*A D  OBN"BHAI,.
Inyeecion^es In tra v e n o sa .; 

V E J I G A , R IÑ O N E S  y  P I E L
Pcermae. úlcera*, g r a n i w ,  anúli-'» 

d e  ) a  S A n g r e .

E L E C T R O T E R A P I A
Hnr.i*; 9 s. m. o « p. m. Dominan» y 

día» festivo*: de 10 a.m. a  2 ii.̂ m. 
TpL  E N d ic o tt  2 - 4 8 6 G  
P R E C I O S  M O D IC O S

X E T » « I T A 5 r O S  T N . t  M U n i . t C H A  
i -Q e n p t r t e u .^ i x  p a r a  d e p e n u l l e n t a .  W ,  
T  O r a n :  i’ n . ,  1 3 5 2 — 5 » .  A v e . ,  « n i r e  1 1 2  
;  l i s  ¡Ue l e  p r e f i e r e  b l E p a n a  n u e  
t i b i e  b l m  l o »  d o . i  I d i o m a » .  e K p a f l n l  c 
h e l é * .  S e  l e  s e . g u r a  i r a b a í o  d e  t i e m p o  

- • r p 'i . t ' .  > í o c u i d o .  E n t é r e a e  e n  d i c h a  
' • n j ; .  e a t r e  l a a  O y  1 1  a -  m - ______________

S É B V I C I O  D O U r S T I C O

H r C H A C H - V .  t r a b a j o  c a m  b u e n n !  B r -  
" * r .9 a  f a m i l i a .  D o r m i r  d e n t r o .  5 3 5 .  ,\ t -  

■ 'ti , I » * 9  M o r r l *  A V .  ( e e t  K i n g e b r l d g e )

t iy íw t a ;s I B w K n T A !  b u e n a  o p o r t u n i d a t l  p a r a  
r  - e r n a  T - r a p o n * a b lc .  f i a r a  ' l o  c a m p o .  D o .»

f e n i H l» .  N o  n l f i o * .  . v o l l o l l a r  t l i w b l a r -  
r  - r t t e  1 1 » !  e n . ,  3 2  3 4  W .  3 9  S t .  P i s o  3 .
• ' '■ • u ñ a r  p u r  l a _ S r t a : _  M a r g a r i t a .

D em anda —  M u jeres
c u b a n a  ( l e  m c i r l i f t n ; i  f 4 l o 4  < lc -  

•w • T o -a r# b í*  r o n  f w n U i a  c u l t a  p a r a  
4< jn p irK « rt# r t t# n  o  r i i i f l a r  n l f t o ,  N o  h * -  
’ \  . a j U ^ ,  ü a c r i b í r  a. M r « .  V J t x q u e * .  4 1  
U p o *p e . t  P14*1#, N o r l h  P l » í n f  N .

Dr. ELIG IO  F . ROS
6 1  B A S T  4 2  S T .

T e l .  M U r r a y  H U I  2 - 6 9 9 8 .  
C I R U G I A  T  E . N ' P B R M B D A p M  D E  

> L A  B C M 3 A ._  R A W B  X .

Dr. LEON LA BIN  “S rou
E S e q . C o l n t n b u e  A v e .ffr? tx r  P7K C4- « ú *  coiatnftue Ave. ^5 7  W v  7 5  o t .s u * .  7-lSM. Horaa JO a  S

DR. W O L F E
D E N T I S T A  

1 0 1  W .  1 1 7  9 t .  
( L e ñ o *  A v e . )  

R A T O S  JC  —  E X T R A C C I O N E S  —  G .A 9

D E N T I S T A  
. W ,  1 1 4  
I M a d i s o n

D  B  N  T  i  s ' t  " a

D r R O Q U E . : ^  

d r : l ó c k e r  S S í K -s í

Dr. N .S . HANOKA
l « 0 _ W .  ^  s t .  E ^ .  t a .  A v e .  B R y .  9 - S 5 Í 2

Dr. I . I.' FR IED
S a  h a b l a  e a p a f l o l .

E s m ' l C !  \  L I S T  i  . \ I . K \ H N

E n f e r m e - I a - l o r '  .n u ih U t '*  y  c r i ' ' n á  ' n  d .'' l i o m -  
h r e e  y  m u j e r e » .  S a n g r e ,  p i e l  y  v e n a i -  
Y c r lc n f lu m ,  I n y o r - r i o n e o p o r  « n é t o O c  m o . l e r -  
110 . H o r a r i o :  1 0  a  9 .  D o m i n g o »  i n  ¡ i  2 .

Dr. M. FILURIN
1 1 3  W . 4 2  S t .  ( 6 a .  A v ® ,-B ’w ay ) 
E x a m e n  y  t r a ta m ie n to  $ 0
in c lu y e n d o  Ra./os X  .................... ^

Dr. S. A. C H ER N O FF
B a p g c i a t i i t a  e n  a n f a r m M s d M  a f u d o *

c r ú n i c a t  d g  b o m b r g a  y  m u j f v e s .

P I E L  Y  S A N G R E  
2 2 3  -  2 a . A v e n id a , E s q . C a lle  14

H o r t 0 t  1 0  * .  m .  •  í  p *  m * 
D o m iR S C i f l :  1 1  f t . m .  a  t  p . n .
T e l .  T O m p k l D »  S q u a r «

B x a m « n  c o m p l e t o ,  I n c l u y o D d o  $  O
R t y o a  X  y  F I u o r 6 » c o p o  ..........................................^

Intimidades del Cine Por el Capt. Roscoe Fawcet

E L E A fríO ^  P O V d B U L

I  C •  . 9

e U D D V
e u  n u ev o  c o n tr a to  e n  
p e lícu la s  le  p ro h íb e  a - 
p a r e c e r  vestW o  de e -  
t íq u e ta  e n  la s  f ie s ta s  
d e  so c ie d a d , p a r a  qu e 
p u e d a  e s t a r  e n  " c a ­

r á c t e r .”

C R O U C U O
M A R X

a  l^os 1 4  a ñ o s  de 
ed ad  h iz o  «1 p a­
p e l d e  m u ch a ­
c h a , y  c a n tó  de 
so p ra n o , p o r  u n  
s a la r io  d e  c in co  
d ó la re s  a  l a  se ­

m a n a .

Sociedades Hispanas
EL CLUB OBRERO ESPAÑOL CELEBRA MAÑANA UN 
GRAN FESTIVAL PRO-FRENTE POPULAR ESPAÑOL

CiLMt#
tgiofJO-

B R O O K I . T N

D E N T I S T A  
« 3 1  W .  1 4 2  H t ,  

{ C e r c a  l i ’ w a y )

Especialista cuero cabelludo
E V I T E  l a  r n l t l r l * ,  t i a l u  t c x i o a  d * » ó r d p -  
n é *  r u r r o  c a b p l l u ' l o .  H n m b r * » ,  m u j * r * « y  
n i í o a .  D * a n  T a u b ,  1 6 7 4  B ’w i y  ( 5 1  S t . )

ESC U ELA S

B ailes
aWinSLTA, PaálllvazBflBté c n a a f i n  tau- 
» « .  v a l í ,  f o x t r o t  R u m b a ,  c a r i o c a ,  b o l o r o .  
'S M s I l u o l a a .  1 3 5  R .  « 1  S t .  H a b l o  a . * p a f l o l .

- J  '  ■  —
Idiom as

INGLES RwuUado» aorpr«nrtant»« rn , , corto tlompo. Lévclona» pri-'*toi66r. Dlarlam»nté 9 - 9 .  « r t a .  B I s n c h o  
r t » í . r  Î 4_w«*t 4 0  S t .  P B n n .  6 - « 3 7 7 .

.’íf/'IUTA!» a m o i l c a n a » .  e n s é f i a n  b n f i i
•wiM pronto. í* c  ISO, prlvaeo. garaniWa-2»! LnlvéfisJ. 1366 l,exln<tnn Aw. <»5)
_  S B T A .  M A R I A  F E B O N N B T

. J a  F r a n c i a .  I n g l é s ,  I t a l i a n o  7  
S = 2 L - I í * ú u c c l o n e « .  1 7 5  W e s t  Í 6  S c .

M ú sica
S r t D J O .  B l v é r a l d e  9 - S 5 1 0

i J *  s «  a t .  ■>*aaonn» V i b l l n ,  p l a n o ,  g u i t a r r a ,  
s a x o X A s .  A t l o a c i S n  a t a n o a .

LUIS GONZALES
a musical.

OChO *WBs>T 
1 5 0  R T R K E T  

T e l ,  p n .  4 - 7 7 4  S ,

¿ q u ie r e  p o n e r
— un —

a n u n c io  CLASIFICADO

D i
L A  P R E N S A ?

agente que le quede 
“»•» a mano en esta lista.

1; rt>*rr
4
r ^ :

‘ D O W N T O W N "
' I -  y v a r . ;  a  c a í a i s i x .

' I .  m o.iR .t.ti.i. 
I X I B W Y  A G E - V :7 Y .  

i l l T C . H B I . I ,  . « Í B . V C Y .  
R A Y A J I D  A G B N f T .

i 'i i ii  >.tn
•'.■•”* I  i - í  ^ -

.IB»*»

’- á-iR
utidft3
ItrrtÚ
. inr*?

-h - .

i i u _ ‘ V.

M éd icos

OR. V. W EINBERG
B S P B C I A U S T A  K O K O P I X )  

X n f s r m s C s d e »  a g u d a a  y  c r S n I c s a  
d e  H D M B R B S  y  M U J E I t B S  

N U E V O  M B - r O D O  p a r »  t r a t a r  « n f e r m » -  
d a d M  G B 1. V I T O  U R I N A R I A S ,  S A N O R R  y  
P I E L ,  c o n  I n y a c o l a a a a  y  • l a o t r l c l i l a d .  
K a r a » ;  1 6  a t  P .  m .  D o i s l n g o a  1 9  a  9 .

215 E A ST  12 ST . If i ’»-
EXA M EN  1 DOLAR

Dr. SALVADOR ALTCHEK
1 0 3  . T c i r a l e m o n  H t  . J i ’k l y n .  M A i n  4 - ] : ; 6 : .

N otarios
R A M O N  M I R A N D A  

N o t a r l o .  C o m i s i o n a d o  d o  í u r l t u r a a  p s r a  
P i M r t o  R IC O . T r a d o c c i o n e » .  « »  P » » "
S t . ,  N « «  T u r k .  T e l .  W H i t e h a l l  4 - 2 7 * ^

J O H N  t ' A M . v r i l O ,  A « u n t « «  n n i n r l a l M ,
i r s d u o c l o n e » ,  p c n * ¡ o n « * .  ' .■ iu d O 'l a i i ia .  I n -  
m i g r e c i f . n .  1 5 5 5  i f a - d U o n  A v « .  D E .  4 - 9 5 2 7

A N T H O N Y  E .  r . A K D O N A ,  N n l n r l o ,  C o .
i n h i o n s . l o  o a c r l t u r s *  P U f r t o  « ■ f O - . P ® ' ) ; * -  
l í » ,  1 3 5 7 - 5 A  A V » .  ( 1 1 3 ) .  T e l .  C A ,  « - 0 Í 7 « ^

O b sté trica s

Dr. ERNESTO BASS
M é d l c l n n  í n  « « n e r a l .  B a u m a l i n m o .  P i s l  

S a n g r a .  E n f o r m e d a i J í »  t r o p l o a l c » .  
B l e o t r o t í r a p l » ,

( S S  W E S T  1 4 9  B T . .  E R O .  B R O A D W A Y  
T s l .  H D g e c o m b í  4 - 7 S 4 2 .

J l o r a »  1 - 3 ,  S - » .  1 0  « B o *  t l e  p r á r t l c a  e n  
p » i » í «  g u d a m / r l c a n o a ______________

O - I O B ,  V A R I Z ,  ( i . A R d .A V T . A .  O I D O S

D r .  N .  G u i l l e m p e ,  e . s p e c i a l i s t a
7 1 9  W .  I »  B t .  T » l -  W  t t k i n »  ! i - S 4 9 6 .  

H o r a * :  d e  1 ; J »  ; i  7 ; " »  P .  r o .

b r .  JO S E  L. PE R R IE R
I l n r » »  9  a  4  p o r  l a  t a r d e ,  ( x c v p t o  l o e  
J u v v e s ;  y  f  a  9  p o r  l a  n o c h e ,  m a r t e » ,  
J u e v e s  y  « A b a ld o .

SA M O STIE
I- urlfita...........
4 - ia. Avef.l 0»1

Dr. SA M O STIE
p ¡ p ’ > í: in 'T r e ,  v l n -  u r l n a r i a í * .  X ,
•■Ñ B I2 ? t .  íl*

M - A K I A N A  I J J I ’ N Z  D E  R O . l A b ,  
d r o n a .  2 9  a l l o a  « le  e x p e r i e n c i a ,  a b s o l u t a  
r e a e r v a .  6 1  E » « t  1 0 ^ 8 1 .  .A p t .  3 - C . .

c V > M A D « O N .A  
6 0 4  W e a t  t i l  S t .  

B D g o c o m b e  4 - 9 0 7 9

M a ñ a n a  d om in go, d ando p r in ­
c ip io  a  la s  2  de la  ta rd e  y  te r m i­
n an d o  a  la .; 2  de la  m a d ru g ad a  
á e l lu n e s , se  v e r i f ic a r á  e l  g ra n  
fe s t iv a l  y  b a ile  p ro -a m b u la n c ia s  y 
m ed icin a .; p a ra  el F r e n te  P o p u la r  
d c E s p a ñ a , en  e l H u n ts  P o in t  
P a ta c o , del B r o n x , b a jo  lo s  au -;p i- 
CÍO.S del C lu b  O b re ro  E sp a ñ o l, 
B r a n c h  4 7 6 2  I.'W .O . y  a f il ia d o  al 
C o m ité  .•Antifascista E sp a ñ o l.

D os b u e n a s  o rq u e sta s  a m e n iz a ­

r á n  c l  b a ile  co n tin u o , y  s e  p o n d rá  
en e sc e n a  “ | R e b e ld ía !” , d e  Ca.s- 
t il la  y  G on zá le z , d esem p eñ ad o por 
J .  r is n e d e t, M a ry  R e id  y  G. C a ­

r a y .
F o rm a n  e l  C o ro  d e  M ilic ian a .; 

la s  s e ñ o r ita s  C a rm en  B u sc h , D o- 
r i ta  M o n te ro , M a r ia n a  G a rc ía , 
O liv a  y  C h ich i F e rn á n d e z , J o s e f i ­
n a  V id a l, A d ela  G óm ez, P e tr a  P o  
s e , C o n su elo  V a r e la , Ro.sa M a ri- 
ju a n . M a g d a len a  'P eñ a ,

cu erd o  do lo  qu e c o n f ia  s e r á  u n  
nu evo é x ito  e s ta  a so c ia c ió n .

S e  p re p a ra n  la s  d a m a s  p a ra  e l 
C o n cu rso  de B e lle z a  co n  un v ia - 
j'e  a  H ollyw ood co m o p re m io .

E L  C L U B  O B R E R O  C H IL E N O  
F E S T E J A  E L  IR O . D E  M A Y O

E n  c l  n u ev o  lo c a l d el C lu b  c e ­
le b r a r á  e s ta  n o ch e  u n a  v e la d a  b a i­
la b le  en h o n o r de lo s  s o c io s  r e ­
c ié n  in g re sa d o s  en  e s ta  o r g a n iz a ­
c ió n  y  a l  m ism o tiem p o  p a ra  f e s ­
t e ja r  la  F ie s t a  d e i T r a b a jo .

E l b a ile  d a rá  p r in c ip io  a  las  
o c h o  y  e s ta rá  a m en izad o  p o r  la  
m ú sica  d e  co .;tu m b re . T íp ic o s  p la ­
tillo ,; ch ile n o s  p o d rán  s a b o r e a rs e  
d u ra n te  la  v e la d a , y  la  com isió n  
o rg a n iz a d o ra  a te n d e rá  a  lo s  co n ­
c u rre n te s .

5«¿eccion«$ para  mañana 
é l o m i n g o

( C n n l i n n a e l é n  d e  I »  «rxla p A l I n a )

O R Q U E S T A  S IN F O N IC A
8 .0 0  a  9 ,0 0  P . M .— W JZ  

D ir ig id *  p o r  E r n o  Ra.pee, co n
L a w re n c e  T ib b e t t  y  H e le n  J e n -  

’ on  y  c o ro ;

O p e r e t a  '• s l g m i i n d  P r e m e n a d e "
D e  " 4 x 1  T f a t l a t a ”  y  T h e  ( . l u r y  R o a d  
A r t e  H e  ‘ ' ( ' a r m e n "  y  W o j  D o t e n  t  p o n  
l ' r o o e * * l o n  o f  i H e  S a r d a r  
" . t r a t o i m h ' . e ”  (  U a M e n e l )
T h e  B a r t e r e t l  B r i d e  ( N m e t a n a )
S i n f o n í a  N n .  .1 ( T M ’ h a l k o w v k y l  
R * p - a r l f t  ( ( 'U a h r l e i ' )

E D D IE  C A N T O R  Y  G R U P O
8 .3 0  a  9 .0 0  P . M .— W A B C

S E L E C C IO N E S  D E  C O N C IE R T O  
8 .4 S  a  9 .3 0  P . M.— W N Y C

P o r  e s te  o r d e n ;

N e g r o  I t h a p s o d y  ..............................  G o l d r a a r k
r o n e e r t o  i n  D  \ H n o r  .....................H a o D o w e I l
^ymphonk* P®#m ...........................
K a n tflH Íft  ................................................................ H t r r i ^
• • I n i o n k f l a  f o p  O p r h ^ P d ,  . . , H # r # í o % S K y

O R Q U E S T A  S IN F O N IC A
9.0o ■ 10.00 P . M .— W A B C

D irig id a  p o r  A. S m a lle n s .

C O N C IE R T O  D E  C A L IF O R N IA
1 0 .0 0  a  1 1 .0 0  P .  M .— W JZ

G R U P O  E S T R E L L A
1 0 .3 0  a  1 0 .4 5  P . M.— W M B Q

C O N JU N T O  " E L  C H IC O ”
1 1 .3 5  a  1 2 .0 0  P .  M .— W E A F

L a  r e v is ta  d e  e s te  a n t ig u o  c a ­
b a r e t  e sp a ñ o l, re g id o  p o r e l  se ñ o r  
B e n ito  C o lla d a , d ifu n d irá  m a ñ a ­
n a  o tro  b u e n  p ro g ra m a , co n  la  
o rq u e sta  “ D on A lb e r to  y  su s  P i ­
ca-dores” , t r io  m e jic a n o  “ I / O S  

R a n ch e ro .;” ,  C a r lo s  M o n to y a . g u i­
ta r r is ta ,  A d e lin a  D u rá n , S e ñ o r i ta  
C h ita , y  M a c lo v ia  y  C á n d id o , con  

c a s ta ñ u e la s .

<a*yyil(U. ifrt. ky n *  M  >yaHc*i>, (k  )

LA COLONIA MEJICANA DE AQUI CELEBRA HOY 
LA HISTORICA FECHA DEL 5 DE MAYO DE 1862

Las Sociedades Mexicanas El Club México de New 
de N. Y. en el Gov. Clinton York e n  el Hotel A s Í o a

Mrs. MERINO
Opticos

Dr. DOMINGO MASTACHE
O P T O M E T R A  T  O P T I C O  B S P A S O I ,  

E x a m e n  d e  l a  v i s t a .  R e c e t a  d a  l e n t e »  y 
f n b r l c a c i d n  d e  e « P » j u e l o 9 .

7 3  \ V e « t  l is  S4. e i v i u i n a  I z - ^ x  A v e .  
H o n « :  9  a . m .  a  »  p . m .  

T e l é f o n o ;  U N l v e r s l t y  4 - 6 9 4 4 .

L o s  C lu b s Y u c a tá n , C e n tro  M e­
jic a n o  de N. Y., U n ió n  C u ltu ra l 
M e jic a n a  y  M u tu ali.sta  O b re ra  
M e jic a n a , h a n  te rm in a d o  to d o s  au s 
p re p a ra tiv o s  p a ra  su g r a n  b a ile  
en  co n m e m o ra ció n  de la  E p o p e y a  
del 5  de M ay o  d e  1 8 6 2  y  qu e v e­
r i f ic a r á  en e l ‘M ain  B a ll  R o o m ” 
d el H o te l G o v e rn o r C lin to n  d e  e s ­
t a  c iu d a d , h oy  .sáb ad o ; s e r á  p re ­
sid id a  p o r  e l s e ñ o r  C ó n su l G e n e ­
r a l  de -M éjico D on R a fa e l  d e  la  
C o lin a  y  p o r el s e ñ o r  C ónsul Ads­
c r i to  E n r iq u e  L . E lizo n d o .

P a r a  m a y o r r e a lc e  y  é x ito  de 
e s ta  f ie s t a  h an  o fre c id o  su va-

( 8 l a i i e  e n  I »  n i t i i v a  u i g l n n )

V EN T A S

A. PACHECO MORALES
O P T O J f B T R A  T  O W C O  E S P A j í O l #  

S U  W w » t  1 4 6  9 t *  ® D r « o m b e  4 - 4 2 8 Í

V A R IO S

C a sa s  d e h u éspedes

A rtícu lo s  p a r a  fo to g ra fía s
W I L L O V O H R Y S ,  l l «  W .  3 1  » t . .  f f e n t e
U m b e l a .  K o r t a k a  y  t o U o a  l o a  a c c e ia r t r i f t a  

p a r a  l o a  7 l a l t a n t # a  d a  > í .  T .

P B .  S P f . K I » *  2 0 5  E .  7 «  S t .
..•irfCi'ri, hMjnbc'’fl > mnjcp^.* Hiinüc#, 
f \ í.i.Ñ 'ir.:5,tr(Gri, «'.rsíinri.- aUbmiinG*
1,.,. 1 <1.

1? %Y.
110 St.Dr. GARCIA LASCOT

t p l .  '  H ' i r - : - ’  l l - i .  1 - 7 .  S t O n . _ 2 - ! J 6 7 . ^

b r.J.E .C R E S P Ó
• * «  W .  6 7  .“ t .  T ' - l .  I ' I ,  7 - 7 7 I » .

Dr. VERGES CASALS '1̂
A L M u b o n  — » í i  S  p .  m .  y  p o r  c i t a .

José RodrígueZsy™nL"5:"‘*»
C o a  o  i l n  o o m l d a .  T o d o »  t d e l s n t o a

F o tó g ra fo s

H OLLYW O OD STU D IO
143 W. U5 .?t. Tel. MQ- 2-9099. >10.1.

Gómez Studio
Boda», graduaciones, comuolonea. MOdica

F u n e ra r ia s

L a d o  e s t e
' • Y R í t a T  I I .A S T .A  4 l ) t h  S T R K i r r  

'  V i O N  8 Q ,  A O B N C T -  
, .  ''■ >  S t . )  Z O R N  A O R S r T .

9 U ... i n u .  .ACEUWV
'  ‘  . L  .1 OIIAI

“ 4  . - i K . - v * .  S T R E h ' . T

I U E i C O X  I I A I - I "
•■'  1 Ill'TH  A t i t l . ' ^ ' . ' Y
'  - t  )  K B I M  ' • ; i ; . 1 - T  

K t - 'K B K E . - i  H H " ' .

• • - ' T A  K I .  B K O N X
- V - ' .  . I » . - '  M )  \ l , \ . i 5 N ' T  

D i- -»t. l l l ;  81,) T,p, VTCNByA'Bl-A
K j . .  S t . »  H a g « m « «  A - t .
• < » .  ' ■  ' ' i t B w x i ' r s m n  a .  a

I«¡7 .1—.,: ' "  -' A fi-1
V 5 . ^ v -  . •- • J t 5 r i . . 7 . i i ;  A .  . ) .. . . .  *.-• ,1 • ■ V. ,
‘ é i: ] . . .  — ";ii\ I I'i II i - i '  «>■■>

 ̂ L A D O  O E S T E
' T r k i ; t  j i .\ > t .v  t í m i  S T K K r r r

' M i t V M A l l K  A  A  
-  '  I Y . t .N 't U  I T c ' I f  A  A -

- I  l ‘ . 4 ? S I K . ‘ K K A  A 
U I l A l . S K K t  l O K  A  A .
' '  *• > k' 1,1 vr‘ Bn

• T  • ,-... i r  . ' c  I n m  • «  v  
■ " T V  A  I A '  A - | I ' : ? . ' V  
! ' ■  I .  l : ; i l  , t  ' l l ' K I  A l ’

.» A.
B ú l h  . - T R K K T

.  .1 1 '  m :  i  i - k i ' . .
j  , UAVKTT

*.* e » I j ¡ .  >.'1 :a t i i .41-
■ r - t  ? i  > i ' o r . i v v .
.  4  I I . ' ' T i n ? i i K ' } ‘ ‘ 

» ■ _ !  K  A  I ' I . s i t a

Dr. LU IS MENDEZ
M ed!rir.a._c:r.:;:a. Psi >--•=. _B.N. 2-2396.

Dr. J .  N. CESTERO S
70 VV*»t 120 .81. Tel. H .'riem  't-1634.

Dr. M. J.M a rx u a ch  ’fiL *f';norti# lav. (“V 
pomtngaa por <?Ua TAaíalfftr 7>4041.

Dr. R. ALM ELA ^Vt
■" •-• -ni - n.i;- '-. \

Dra. L. D iM OJA_ I  ̂ LiCnbíD 4-34IS
B s p a c i f t l i a C a  m u j a r e a .  H o r a a :  1 1 > 1  y  6 > 7 .

DR.MARIN 16 W. 110. UN. 4-»4(t 
9 s l y 4 a 7 p  s 

S & b a d o e  d e  1  a  6 .

Dr. P. N. O R TIZ  ”  Hammon PU
Teléfono EDeo.'nmbf

Dr. APELLA N IZ

P . EC H EV A R R IA  & SONS 
4 76  W est 145 Street 

(A m ste rd a m  A v e .)  
T e lé fo n e  E D g e c o m b e  4 -  2 0 4 7

FU N ERA RIA  HERNANDEZ
Bntlecroi complstoi, 171 as adelanta.

6 2  W . 1 1 4  S t .  M O n u m en t 2 -4 6 1 8  

FU N ER A R IA  MONGE
1739 MoHiv«"n Av*. Tvl-V Niv*ralt> I-T3I»

FU N ER A R IA  GONZALEZ
111 W—L 771 47. í - l i l l .

B aú les
MI'EsTH.VS ilr CáhrIrn* firia cAiliIflil.
lé-H y e. juiji:! jt"* .t Hi#Titv« J«'l lifoolo <la 
fAbrtrio. I mr.>rn’iliGnal 226 W.
St.. "11 tr* 7í,*-s.i. AV##. hftbU éapaOoI.

B A I L E  D E  L A S  F L O R E S  D E L  
T R E B O L  S O C IA L  C L U B  H O Y

E n  e l M c K in le y  T e m p le  c e le b r a ­
r á  h o y  e n  la  n c c h e  u n  g ra n  B a ñ e  
d e  la s  F lo r e s  e s ta  o rg a n iz a c ió n

V ..- _____ _ M a r u ja ! s o c ia l, p a ra  lo c u a l h a  re a liz a d o
B la n c o , B e ia r m in a  P é re z  y  -ú c a c ia ! Icb o r io a a  la b o r .
G u ard ad o . P r in c ip ia r á  a  la s  8 :3 0  y  c u e n ta

V ie n e  d e sp u á ; “ N o p a s a r á n ,”  c o n  u n a  n o ta b le  o rq u e sta  p a ra  de- 
m a rch a  de L . G o n zález  qu e a c o m - Ic h a i ' a  lo s  d a n z a n te s  h a s ta  ta r -  
p a ñ a rá  a l  p ia n o , p o r  c l  C oro  d el de en  la  m ad ru g ad a . T a n to  la  
C ircu lo  V a le n c ia n o  y  A lia n z a  d ir e c t iv a  c ;m o  e l  c o p iite  de r e -  
O b re ra  E sp a ñ o la . “ E l  H u cv fa n i-  c e p c ió n  te n d rá n  e sp e c ia l p la c e r  en

hs-cei* g r a ta s  la s  h o ra s  a  lo s  in v i- 
tad o 5.

Emisoras d e onda corta

(Utrntlnnaílén d* la  * * x f i v  pkgioa) 
CYR'C AS. t’E N E Z rB lta  

5.» -Me*.—TVSRU—51.7 M.
« :;n r.m. a  15.31) a.m.

;i 11.36 p. m.

ENIIiMOVEX. HOT,.'NI).\ 
S.e >leg.— P I J —úl.Zg -M. 

.a 4.00 y S.OO a  9,00 p. tn.

.1

nr.\TEM .‘ I.A. 4'aplta 
5.71' .-He*.—TG ;—3S..1 M.

t'i.Oo p. ro-

6.4:.

ü l  AYAQUIt-, ECUADOR 
e.«:l Meg.— JIC2K1.—48 M.
u S.4.7 p. ro-

B.Al'l>Eh «egunila mano, (4  a (1(1 i male­
es* de cuero, riialcflne.*, 93 & 9». Savoy 
[.uegsge. 69 E. 69 St.. cerca Madleon Ava
LIQU1UACI0N «flO üuúlei gusrdarrapaa. 
vapor, a 9 1 . 8 0 ,  99.50, 9 1 2 . 5 0 ,  un poco man­
chad*.. MaleM» 9 1 -  1 2 2 9 - 6 t h  Av». <49th)

E l  C lu b M é jic o  d e  N u ev a  Y o rk  
d a rá  e s ta  n o ch e  su  lia ile  de co n ­
m e m o ra c ió n  p a ra  f e s t e ja r  la  B a ­
ta l la  de P u e b la , en  el H o te l A sto r , 
lu g a r  d ond e 'ha o b te n id o  e s te  C lub 
su s m a y o re s  é x ito s  en  fie.«ta.s p a- 
.;ad as m e jic a n a .;.

L o s se ñ o r e s  có n su le s  D on R a ­
fa e l  rte la  C o lin a  y  D on E n riq u e  
L . E liz o n d o  y  BUS d is tin g u id a s  e s ­
p osas, y  la  e .scrito ra  m e jic a n a  s e ­
ñ o r a  R o ta n r a  d e  M a rtín e z  G arz a , 
se r á n  lo s  in v ita d o s  d e  ho n o r.

L a  m ú sica  e s ta r á  a  c a rg o  d c  
u n a  eo m 'p eten te  o rq u e sta  h isp a n a  
y  se  o f r e c e r á  u n  p ro g ra m a  a r t ís ­
t ic o  a  c a r g o  d e :  R o b e r to  y  G la­
dys, b a ila r in e s  in te rn a c io n a le s , 
R o b e r to  S a n d o v a l, p o p u la r m iem ­
b ro  de la  c o lo n ia  m e jic a n a , lo s  
H erm a n o .; M a rtín e z , cancionero.-; 
m e jic a n o s , q u o  v ie n e n  p re c e d id o ; 
de m e re c id a  f a m a  y  co n so lid ad o  
en  e l  tiem p o  qu e lle v a n  e n  ésta .

P o r  e l e n tu sia sm o  q u e  e x is te  
e n tr e  s o s  a m is ta d e s , e s te  Clii.> 
c o n f ía  en  q u e  su v e la d a  a ñ a d irá  
u n  é x ito  .social m á s a  la.s quo lle v a  
re g is tra d o s .

l o .” d e se m p e ñ a rá  C . H o u rru ítin e r , 
y en lo s  n ú m e ro s  a r t ís t ic o s  f ig u ­
r a n :  R o s ita  O rte g a , A n tc n io  P é ­
re z , T i to  H isp a n o , V a r g a ;  Sei-.i- 
p n im . L a  R o n d a lla  de C e n tro  G a­
lic ia , L o re n z o  H e r r e r a . .A gustín 
C o r n e jo , M a ry  L u z , C h u ito  B a ­
rr io .; y  su tr ío  m e jic a n o . E l  C u a­
dro F la m e n c o  c o n  e l  "N iñ o  P o - 
la n c o ,”  A g u stín  G rim a l, J u l io  M in - 
g u illó n , A n ita  R a b a l, “ L a  G a lle , 
g u ita ,”  A m in ta  y  M a n o lín , L íllia n  
P a g á n . Y a y lta  C o n e h e iro , D clm iro  
F e rn á n d e z , M a n u el V a r e la  y L a  
B ilb a in íta , aco m p añ ad o .; p o r el 
p ia n is ta  E s te b a n  R o ig . La  p o e ­
s ía  “ E l  2  de m a y o ,”  r e c ita r á  L . 
R ío s  Ro-jas.

S e  a d ju d ic a rá n  tr e .;  p reraiog  do 
$ 1 0 0 .0 0 ,  $ 5 0 .0 0  y $ 2 .5 .0 0  com o 
in v ita d o s de h o n o r f ig u r a n  los 
p u g ilis ta s  P ed ro  M o n ta fiez , Sr.cío 
E s c o b a r , R a fa e l  H u rta d o , V íc to r  
V a lle e , A tili>  S a b a tin o  y  o tro s .

D ad o e l  g ra n  n ú m ero  de b ille ­
t e s  co lo ca d o s p o r  la  co m isió n  y 
e l  e n tu sia sm o  m a n ife s ta d o  en 
n u e s tro  c irc u io s , CFpéra.re q u e  el 
b a ile  c o n g re g u e  uno de lo s  p úbli­
co-? inAs n u m ero sos, co op eran d o  
ta m b ié n  diversa.-; o rg a n iz a c io n e s .

M áq u in as d e co se r
y olm#. >1.5®. MAahI-

l a #  ti*í<-IM y rt- iH* !.tl iMtr.i N+ri la f.
t : ;r  ( n ► r • 'riH, FNtal/l#̂  irtG*< J

i* T ? 'Jfril Av.'. (Ht. :ii.) N. Y,
? .->  (1 4 - ( '  ' f 'M  l '* u U f » n ) .  H 'k l y n .

SCNftKRH y otru-», « .."0 . MáqtclnitH
tri''-«'í, $1*. ■< ’iufM J í y j .

i;,ri7_Tr l Av«

M uebles

Im p re n ta s
E . *  S. PRINTINU c o . 

T r a b a i o a  « n  « a p a í^ u l  #  l n f f ] « a .  
W ÍUIan St. Tal. Bfiakmao S>i7?4.

1 a ) 7  < *  I. 
660 Weat 114 St. Ü O aunfa^C^í^n?. *

Dr. ANDINO E S P E JO
L̂ NiV, 4«5987. Ifcraji t - l f .  2-4 y f.a.
| » K . 4 ) 1  W O N K í *  J I M K S E ? . .  5 3 0  T ¿  H t.RS. i> 144» ii^f 7. a«rcanta. oMua.2 \'¿ i i a«r{D,

Dr. A G U STIN  P IE T R I lio  w .
hl X̂.

4. 0 > 7 y por ella. ENdleoli 1-I471

Dr. Bocanegra López ¿( .1 K '

l>r. BOLOGNINO
1 1 1  W .  i s  g i .  > .- 1 1 .  S - L i ^ . f t . ' e a m i i  4 - l « ( 3

M u d an zas
rVN A>TKKIC \S

'E s p e c ia l— M u eb les  sin  re c la m a r  
Nuevos y usados

A ^ í ú e  p r o n t o *  a u  o p o r t u n i d a d .

J u r f o  # t l a .  5  p l e r . a a ,  ..........................
j L ^ ' o  d n r m S t o r j o .  1  p i ? * a a *  d a ^ e . .  l ~ ' '
Ju.'fri r>(i( inti, d#*(t# ..............................
«aturtia foiu'h *, 4l#>#Ie .......................('aman, Alfombrftx 9x12. 0».
r . l n n l # n ,  A : f o ' « ( O r . i «  ( . . d c * ’ d  1 2  !

<*t*ir>\rM> 1/\

COLONIALSHOWROOMS 
1 7 9  East 1 2 4 S t.

1 i t r e  L e a l n í c o n  y  3 a .
AMfrTrr tinrhra Inn 1 m .

Jersey City está Ubre de 
“radicales y agitadores*

J E R S E Y  C IT Y . .V. J . .  a b r il  30  
(/Pl— U n a  in v ita c ió n  a  .o? ind ii?- 
tria le .?  p a ra  qu e se  tra s la d e n  a 
J e r s e y  C ity , la  c u a l e s tá  libr.- de 
“ a.giüiihiii'-s y  r a d ic a le s ”  fu e  h e ­
ch a  p o r la  c á m a r a  d? c o m e rc io  de 
la  ciudart.

H A B A N A .  t U D A  
e i s  M f g . — I  A  V Ü Z  1 > B U  . X I R E — 1 8 . »  M .  

7 1 .3 *  . M « í — X E C B — 1 0 - 6  ' U  
8 .0 6  a  1 1 . 0 6  a .  t n .

nri
HB-lirO (C H A P ru T E rE f)
.. " .« O  i|>. n i .

.M O S C U ,  R U S I . A  

S . e  M e g  — R a d i n  C e n t n i l  . M o w ú — 3 1 . 9 . 7 - i* .
5 lili ,, i„,— i - ro l . ta r la - ln  i t i ie rna j lona : .

E L  B A N Q U E T E  A M O N T A Ñ E Z  
S E  L E  D A R A  E S T A  N O C H E

E l  C o m ité  o rg a n iz a d o r t ie n e  to ­
do liflto p a ra  e l b a n q u e te  q u e  e s ­
t a  n o ch e  a  la s  9  se c e le b r a r á  en  
h n n o r del p u g ilis ta  b o r ic u a  P ed ro  
M o n ta ñ e z , e n  el H o te l T o u rra in e . 
d e  B ro o k ly n .

L o s c o m e n sa le s  h an  .sido ¡ im ita ­
dos a  u n  c e n te n a r , in c lu so  lo s  d iez 
in v itad o s de h o n c r . U s a r á n  dc 
la  p a la b r a  v a rio s  o ra d o re s  y  h a b rá  
a lg u n a s  am en id ad es.

V E L A D A  T E A T R A L  Y  B A I L E  
E N  E L  C A L P E  A M E R IC A N  H O Y

I.>a v e la d a  d e  e s ta  n o ch e  la  de­
d ic a  e l C alp e a l m iem b ro  d e l Cua-_ 
dro A rtís t ic o , M ik e  M o ra le s , y  po­
n e e n  e s c e n a  la  z a rz u e la  de P e -  
r r iir  y  P a la c io s , “ L a  e n se ñ a n z a  li-

l - V F . R T O  K R I S C i r t ; .  H . A I T l  

5.9 .Mrg.—H in S —B0.S8 M. 
a  I0 .4 t a  P .  m .

u r i T ü .  T Á 'V A von  
5 . 0 $  M # 8 f — I K  K — 5 1  M .

d .flA  a  i>.

S  \ N  . l O S K ,  C O S T A  B i r  \  
8 . 5 S  .M f g . — T I R C t — 4 3 . 1 7  M .

1 7  U l .  T  . 1 ?  >  »  a  1 ' )  r . r o .

S C H E N E C T A D T .  J í .  T .  

1 3 . 3  M f g . — W 2 X A D — I D .n e  S I .
l l . n i i  a . m .  a  7 . 0 6  11 . 1 1 1 .

N P R I X O F I E I . D .  M A » S .  
g . 3 j  M f f f . — W i X K — 3 1 . 3 3  S I .  
Q.m. a  -.00 a.m

T E 4 U ' C I ( i A I , I > . t ,  I I O N D I 'R A . H  
S . 8 7  M f ( . — I I R N — .31 -M .

(  3H a  6  3 »  y  ; i . 1 6  a  1 0 . 3 »  p . n i .

OBITU ARIOS

E S C U E L A S

N ego cios oportu nos
i(oi>r.4(• ' «.K

n ' r :  -  t  •.

n t . h T  V t  R  \ N T - K  \ K  

i  . -

' ' - T .

|tn#iiii
l ,.. . >•*

P a t e n t e »

íiktfnfino# IMifnl#"
b  ' "  •  .............. ...

KY. I I . iU-

IXHIKTO 
I »• <

R e lo je ría s
IIKitN W in./.
\ t i ;  V 14 \  !• '

\ i - 'I

C U R S O S  C O M E R C I A L E S
DIA O NOCHE

C o m # p f l< »  g r*  f o r f a #  m iñ  f N " # '* .  I i » * I ^ .
H r i T f t u r l u l .  Jii-

* !# • * «  )  r i i n i H t i  y  ( . f i » c e -
| ) 1 | i l n m i i ' » .  K n i i i l o o »  p H -

r a  c r n d ib M fO H . ( r i r » r i H i m r Í o  i t  I »  
'• • p M tía r I  r t e  > l l e v a  Y o r k ,  K u i i t l m i lo  
1H7X rirttt catúinto a

E A S T M A N
S C H O O L

0 1 1  L e i l n f f t o n  A v t * . .  e a i j .  e u U e  di. 
TeUfuno Km  S-::5t7.

C E N T R O  G A L IC IA  E L I G E  S U  
R E IN A  E N  E L  B A I L E  D E  H O Y

E l  b a ile  a n u a l de la s  P lo re .; o r ­
g a n iz a d o  p o r  e l  C e n tr o  G a lic ia  se  
e fe c tú a  h o y  sá b a d o , de 8  y  m edia 
a  t r e s  de la  m a ñ a n a , co n  e l  50  
p o r c ie n to  d e  B e n e f ic io  a l F r e n te  
P o p u la r  E sp a ñ o l. U no de lo s  f e s ­
t iv a le s  s o c ia le s  q u e  d esd e  h ace 
m u ch o s año .; n u e stro s  b a ile s  de las 
F lo r e s  h a n  sid o de c o n c u r r e n tía  y 
lu c im ie n to  e x c e p c io n a le s , e sp e ra  
q u e  e l de h o y  s u p e ra r á  a  t-ídos 
y  qu e el p ú b lico  re.sp onderá por 
la  a tr a c c ió n  del p ro g ra m a  m u sica l 
v a ria d o  d e  p iez a s b a ila b le s , a  c a r ­
go de d os co n o c id a s  o r q u e s ta ; dc 
la  co lo n ia .

E s ta  n o ch e  se  p ro c la m a rá  la  
R e in a  d el C e r ta m e n  d e  S im p a tía ; 
a  Ins d iez se rá  e l p r im e r  e s c ru t i­
n io , a  la.? 1 1 , e l seg u n d o , a  las 
d o ce  e l t e r c e r o , a  la  u n a , c l  c u a r ­
to . V a  las  d os el f in a l  y  se rá  p ro ­
c la m a d a  la  “ R e in a ”  p .ir  l a  m a­
y o r ía  d e  v o to s, cu y a  co ro n a ció n  
se  e fe c tu a r á  e l d ía  15.

S E P E L I O S
  L il l ia n  G o n zále z , de 3  a ñ o s , fa *
b r e ,”  (lesem p oñ ad a p o r  su  co m p e - n®ció e n  e l H o sp ita l B e lle v u e . E l  

e le n co  q u e  e n c a b e z a  M a ry  e n tie rr o  se v e r if ic ó  a y e r  en
C e m e n te rio  M o u n t O liv e t.

élte n te  
R eid .

E n  la .; v aricrta ile .; f ig u r a n : .\na 
M a r ía , b a i la r in a ; E n r iq u e  V iz e a í-  R a fa e l  O so rio , de 4 7  a ñ o s , de 
no, p ia n is ta , F a y  T o r r e n s , L a u r a ; p u e r to  R ic o , fa lle c ió  e l  d ía  2 0 , 

M a r , c a n ta n te  de ó p e ra . C a r- g} c i t y  H o sp ita l. E l  e n t ie r r o
m e n c ita  L ó p ez , M ig u el R u g g ie r i, 
E le n a  y  C a rlo s , O lim p ia  V id a ] , y 
cl e s tre n o  d o  u n a  “ M u rg a  E s p a ­
ñ o la .”  d ir ig id a  p o r  R o g e lio  V id a l.

U n a  o rq u e sta  a m e n iz a rá  e l  b a i- 
l,-. f in a l  h a-;ta  pasad o la  u n a .

I > K Ti)'^ , i ti(i 1 irt m» *

, <11 II N

Pianos
(* «'nniDrir imkihi Ii<>iilt«i

i LICENSE NOTICES
Beer-Wine-Liquor

T o s ta d e ro  de C afé
III ? i  I 11> < »>'■ ■ K iíi> \ * r i M  <.

A N U N tilK .S K  E N  “ L A  l ‘i t E .\ '¿ A ”
- s

•- 4?.

L A  A S S O N . C U B A N A  H A T U E Y  
IN A U G U R A  S U  L O C A L

I n a u g u r a  s u s  e s p a c io s o s  .?a !o n p ;  
rtel 8 6 4  L o n g w o o d  A v e .,  e s ta  n o ­
ch e  a l a s  8 : 3 0  c o n  u n  f e s t iv a !  b a i­
la b le ; u n a  s e le c c ió n  d e  o c h o  p r o ­
f e s o r e s  f o r m a n  l a  o r q u e s ta  d e  c=- 
t a  S o c ie d a d  y  -e  o b s e q u ia rá  a  lo.? 
i'iiiK 'u ri'cn tc?  c o n  s o u v fi i i i ' '  y  un  
l. üH'he g r a tu i ta m e n te .

l i a  íirto  in v ita d o  p a r a  h a c e r  la  
( i im  riel a c to  ol .?oiior C ó n su l 

i!. i 'u '.'a  y  a c t u a r á  d e  m a c r t r 'j  di- 
y., r . n u 'n ia s  e l s e ñ o r  J o s é  M e n c h a -  
,'¡1 . c o r r a m io  el a r l o  d  -teñ n r b e  
lipe ;  i 'l'e ira .

I .a t  rn m is io n o s  rte R c c i 'p c i ’ in 
j j id e i i  y  l la m a . , s í  e x c e r te r á n  p a ­
r a  qu u  to d o s  g u a r d e n  g i 'a to  i ' -

,T

E N  E L  C E N T R O  M O N T A Ñ E S
C e le b ró  la  ju n ta  qu e h a b ía  c o n ­

v o cad o  ol ju e v e s , t ra tá n d o s e  lo s  
a su n to s  q u e  pro.puso la  D ire c tiv a  
y  lo  re la c io n a d o  co n  la  V e rb e n a  
p ro y e c ta d a  p a ra  e l m es d e  ju n io .

Veladas para manana
F E S T I V A L  D E  L A  A L IA N Z A  

O B R E R A  H IS P A N O A M E R IC A N A
C e le b ra  m a ñ a n a  u n a v e la d a  e n  

e i  Irv in g  P la z a , in te g r a d a  p o r  n ú - 
m e rc s  de v a rie d a d e s , b a ile  y  o tra s  
am en id ad es, y  h a  en v iad o  la s  in ­
v ita c io n e s  .3 lo.? s im p a tiz a d o re s  de 
la  o ig a n iz a e ió n .

B A I L E  D E l T i^ C U L O  C U B A N O
E n  su  lo ca l t ie n e n  b a ile  m a ñ a ­

n a  a  p a r t ir  de la ?  s ie te  d e  la  no­
ch e y  e s ta r á  am en iz a d o  p o r  su o r ­
q u e s ta . L a  D ire c tiv a  b a  d isp u esto  
lo  n e c e sa r io  p av a  e l a c to .

L A  V A N G U A R D IA  P U E R T O ­
R R IQ U E Ñ A

M a ñ a n a  a  l a ;  s ie te  de la  noche 
c e le b r a r á  u n a re u n ió n  e n  su  lo ca l 
de B ro o k ly n . co n  el f in  d e  re s o l­
v e r  lo s  d e ta lle s  d e  la  co n m em o r.t- 
ció ii riel ' ‘D ía  d e  lü.? M cdi'C* y 
rtiii l.is  ú 't im o ; to q u e ?  al fe.?nv;il 
qu e p re p a r;i.

L A S  D A M A S A U X IL IA R E S
L a  volu 'l.i lirii-ei-liict a r ia  qu.- 

e.*ta a g ru p a c ió n  ‘ la r á  m a ñ a n a  en 
el A ud iiu riu  .<au J o s é ,  p r in c ip ia ­
rá  a  lav 4?cho d c  la  n o c h e , y pur- 
t ic ip a r á ii l ii| a r t i s t a *  s’a  <la<ii>* a  

(Sigue e n  l a

s e  v e r i f ic a r á  h o y  e n  e l  C e m e n te ­
r io  M o u n t O liv e t.

E s t o s  d o s se r v ic io s  e stu v ie ro n  
a  c a rg o  de la  F u n e r a r ia  M o n g e.

E N T IE R R O
A  la s  dos de la  ta r d e  se  v e r i f i ­

c ó  a y e r  el e n tie rr o  d e l jo v e n  A r­
m an d o G ó m e z , d e  P u e r to  R ic o , e n  
e l C e m e n te r io  E l  C a lv a r io , lle v á n ­
dose a n te s  a  la  ig le s ia  L a  M ila g to - 
t a  d ond e fu é  b e n d ecid o . A l  s e ñ o r  
G óm ez le  gob rev iv en  au esp o sa , la  
s e ñ o r a  V irg in ia  G óm ez , au m a m á , 
¡a  se ñ o ra  J o s e f in a  C . d e  G óm ez, 
lo s  herm ano.? J o s é ,  A rtu r o  y  h e r ­
m a n a s p o lític a s  M e rce d e s  e  Is a b e l 
M . de G óm ez. L e  h a n  s id o  e n v ia ­
d a s  o fr e n d a s  f lo r a le s , y  n u m e ro ­
s a s  h a n  aído la s  a m is ta d e s  q u e  le
a co m p a ñ a ro n . _

S e  en com en d ó  e l se rv ic io  a  l a  
f u n e r a r ia  A . R . H eim ánd ez.

D E F U N C IO N  E N  A K R O N
F a lle c ió  e n  c l E d w in  Sha'W S a -  

n a to riu m  d e  a q u e lla  c iu d a d  e l  se^ 
ñ o r A lfo n so  D o m ín g u ez , de 3> 
a ñ o s  de e d a d , o r iu n d o  de L a  C o - 
i 'u ñ a , E sp a ñ a , y  d e ja  
en  e s te  paL?.

fa m ilia r e s

V é g l n a f

m o n u m e n t o s

L A P I D A S
D e  diseño a rtís tic o , 

d esd e  $ 3 5 .0 0

GOMEZ Y LUPION
M ount O livet 

M em o ria) W o rk s
6 2 0 2  M i. O l iv e t  C r e » c e n t

« n * ( K - l l i .  I -  I . .  N f *  3 n r * .
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Ayuntamiento de Madrid
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La vista del caso contra Father Divine 
fué pospuesta hasta el viernes próximo

El minisíerfo fiscal dijo que el agredido, G reen, no po­
dría com parecer a  corte por ahora .— Divine fué reci­

bido por m uchos de sus “ angeles”

“ F a t h e r  D iv in e ,’’ e l e v a n g e lis ta ra  de D iv in e  r e f le ja b a  u n a .gran
c e  la  r a z a  de c o lo r  q u e  t ie n e  su 
“ P a r a ís o ”  p rin c ip a l e n  H arlem  
o l c u a l e? co n sid e ra d o  com o D ios 
p o r  SUR se g u id o re s , p a só  a y e r  
v e in te  m in u to s en  e l T r ib u n a l de 
D e li to s  G ra v es , p ero  u n a  d iscu sió n  
e n tr e  lo» a b o g a d o s  h izo qu e fu e r a  
a p la z a d a  su  a le g a c ió n  ha-sta d e n ­
t r o  de u n a  se m a n a . “F a t h e r  D i­
v in e ”  e s  acu sa d o  de un d e lito  de 
a e o m e tira ie n to  g ra v e  co n  m otiv o  
dfi u n a su p u esta  a g re s ió n  p erp e­
tr a d a  c o n tr a  un in d iv id u o  b la n co  
e n  e l 2 0  a l O e.ste de la  C a lle  11 5 , 
d o n d e D iv in e  t ie n e  s «  “ ParaLso”  
N o . 1.

1.a ilecLsií'm d e  la  C o rte , ap la- 
zandii la  a le g a c ió n , no  p a re c ió  in- 
t e r e r a r  a  D iv in e , q u ien  sa lió  de la 
s a la  de la  C o r te  d ando U  m ano a 
íiM» se g u id o re s . D esp u és te m ó  .su 
a n to m ó v il y  se  d ir ig ió  a H arlem .

I - i  (liseu.sión e n tr e  lo.s abo g ad o s 
fu é  s u s c ita d a  p o r el h e ch o  de que 
H .trry  G re e n , c o n tr a t is ta  de W ee- 
h íw k e n . N . J . ,  qu ien fu é  h e rid o  
« n  le  m a d ru g ad a  del 2 0  de a b r il , 

e n c u e n tr a  a u n  re c lu id o  en  e l 
H a rle m  H o.spital. E l  co m p a re ce - 
r .l  8  la  v is ta  co m o u n o de lo s  p rin - 
c íp a le *  testigo.» de ca rg o .

M u cho ante.» de qu e “ F a th e r

CINTA M EJICANA DE ASUNTO  SOCIAL

c o n f ia n z a . D e tr á s  de él es ta b a n  
stn tad o .»  c in c o  ''á n g e le s "  q u e  a c ­
tu a b a n  co m o .su.» g u a rd a  e.spaldas.

U n o de lo.» em p lead o » de la  C o r­
te  lla m ó  lo s  n o m b res de lo s  c u a tro  
acu.=adc.»; “ H ap p y B o y  J o b , ” C h a r­
le.* C a llo w ay , R o o s e v e lt  P e r r y  y 
“F a th e r  D iv in ? .”  L o s t r e s  p rim e­
ros fu e ro n  arrestad o .»  de.spué.» dei 
su ceso  en  H arlem .

T o d o »  ,'p p u»ieron en  p ie . P e r ­
r y  se re c lin ó  so h re  e l  h o m b ro  rie 
D iv in e , y  é.=te le  ,»rnrió  com o d án­
d ole co n fia n z a .

A p la  zam ien to
R l su b fisc a l de D i.strito , R a y . 

n iond  L e o , .so licitó  in m ed ia tam eii-1  
t e  q u e  .se a p la z a ra  la  v is ta  dcl c .i- . 
so , e x p lica n d o  qu e no  podria  11c-, 
v a r  a  G reen  a n te  el t r ib u n a l a n ­
te.- fiel v ie rn e s  p ró xim o .

K ra p z le y  s ?  opu.«o a  la  p csp osi- 
c ión .

D em and ó qu e -»c p r e s e n ta r a  u n a 
d e c la r a c ió n  ju r a d a  co m p le ta  en  la' 
c u a l se  e .sp ee ifiea ra n  la s  a c u s a , 
eione.» c o n tr a  D iv in e , en  vez de la 
b rev e  a c u s a c ió n  qu e fu é  p re se n ta - 
de n o r la  p o lic ía .

“ N o so tro s te n e m o s  qu e s a b e r  
q u ié n  es e l d e n u n c ia n te  y  euále.»

Denhardt no podrá 
ser sometido a un 

juicio imparcial
La defensa em pezó a p re­
sentar ayer sa prueba peri­
cial para atacar los cargos

Cham berlin intentará volar 
en diez horas d e  Nueva 

York a París

E t Z u rd o V UD gru p o de p esca d o res  m e ,.c a n o s  en  u n a de las 
e sc e n a s  de la  p e líc u la  “R e d e s "  tT h e  W a v e ) ,  o u e  e s tá  p r e s e n ­
tan d o  e l T e a tr o  F ilm a r te  co n  g ra n  é x ito  h a c e  y a  dos sem a n a s .

Piden en Cuba acuñación de 10!),0D0,0()0 
de pesos para pagar la deuda flotante
Con las utilidades entre el precio de la plata y el valor 
d e los cien millones se podría pagar.— Dificultades del 

Comité para planear el pago de Obras Públicas.

D iv in e ” lle g a r a  a  la  C o rte , m u ch o s a cu sa c io n e s  h e ch a s , 
d e  sil.» .segu id ores fo rm a ro n  ^ ^ u - ,  j,_, m a g is tra d o  in te rv in o  en  ia
p os e n  lo s  a lre d e d o re s  d el e d ific io  
e r  la s  C a llea  I .a f a y e t te  y  C e n te r . 
J ,a  p o lic ía  e v itó  qu e lo? fe lig r e s e s  
d e  D iv in ?  fn rm a ra n  grande.s g r u ­
po.» f r e n te  a  la  e n tra d a  de la  Hor- 
Tf

“ H e v isto  a  ‘D io s’ ”
D esp u és de e s p e r a r  a lg ú n  t ie m ­

po, e! a u to m ó v il c o lo r  m a rró n  de 
“ F a th e r  D iv in e "  a p a re c ió  por 
V /hite S t .  L o s fe lig r e s e s  em p ez a ­
ron  a  h a c e r  e x c la m a c io n e s  y  a  
g r ita r .

“ H e  vL»to a  'D i.'» ’ y  e l m e ha 
v isto .”

A n te s  de qu e la  m a y o r  p a r te  de 
lo s  a l l i  c o n g re g a d o s  se  d ieran  
c u e n ta  de q u e  “ F a th e r  D iv in e ”  h a . 
b ía  lle g a d o , é« te , aco-m pañado de 
Ru.s do.s a b o g a d o s  d efenaore.», A r ­
th u r  M adison y  N . N . K ra n z le y , 
h a b ía  p en etra d o  y a  en  el e d ific io .

D iv in e  te n ía  un t r a je  a c h o c o la ­
ta d o  un a b r ig o  de c o lo r  g ris . 
T o m ó  a s ie n to  -en la  p rim e ra  f i la  
d c  a illa s  del t r ib u n a l f r e n t e  a t m a ­
g is tr a d o  R ich a rd  F . M c K in iiy .

S il s e c r e ta r io  Jo h n  L am b , de la 
r a z a  b la n c a , lo  m ir a b a  co n  a n s ie ­
dad lie  vez en  cu a n d o , p ero  la  ca-

d i.scusión d icien d  1 q u e  los a b o g a ­
do» de la s  p a rte »  d eb ían  de so lu ­
c io n a r  el a su n to  del ap la z a m ien to  
e n  una fo rm a  a m ig a b le . D esp u és 
K r a n z ie r  so lic itó  de ia  C o r te  qu e 
é,*ta o rd e n a ra  qu e O reen  f ir m a r a  
RUS d e e la ra e io n e» , poro e l m agis- 
tifld o  conte.Rtó qu e no  t i? n e  p cd e- 
rc s  p a ra  o rd e n a r  ta l  eo.»a. M ad i- 
son entonce.» s o lic itó  p erm iso  p a ­
ra  qu e lo» abogado.» de la  d e fe n sa  
p u d iera n  c o n se g u ir  t a le s  d e c la r a - ; 
e io n e s  pero e»to  ta m b ié n  fu é  d e n e ­
g ad o .

D esp u és de a lg u n a  di.»cu.»ión la  
d e fe n s a  e.»tuvo de a c u e rd o  e n  que 
e s p e r a r ía  ha.sta e l v ie rn e s  y  “ F a ­
th e r  D iv in e ,"  so n rien d o , s a lió  de 
la  ,=ala de la  C o rte .

A g e n te s  policíaco.» y d e  la  se ­
c r e ta  a b r ie ro n  cam p o  p a ra  que 
p u d iera  .»alir p o r e n tr e  ia  in u lt i .  
ttid . S o n r ió  a  lo.» f ' t ó g r a f o s  y  a 
su s “ lingeie.»”  y sa lió , to m a n d o  su 
a u to m ó v il m ie n tra s  su.» seg u id o res  
g r i t a b a n :

" P a z  ‘F a th e r ,’ paz. E s  m í ia v i-  
llo so .

“ H e v is to  a  ‘D io» ' y  él nve ha 
vi.»to. . . ”

FUNCIONARIOS DEL ESTAD O  TESTIFIC A R A N  
EN E l  PROCESO D E LOS PA R K ER S EN N. J .

N E W A R K , .V. J „  a b r il  3 0 . (/P) 
— K l g o b ie rn o  se  p ro p on e e n tr a r  
d é 'ir S n o ' én a lg u n o s  de lo.» a sp e c- 

.to s  d é l se c u e s tro  d el n iñ o  L in d - 
¡b erg h  y  de la g  g e s t io n e »  q u e  ge 
i l i t je v o ñ  p a ra  s a lv a r  a  B ru n o  R i­
c h a rd  H a u p tm a n n  d e  la  silla  
g lé .-tr ic a , en e l ju ic io  q u e  se  sig u e 
« o iK fa  E jl i s  J l .  P a r k e r , j e f e  d e  
la  S e c r e ta  d el co n d a d o  de B u r ­
lin g to n , y  c u a tr o  a cu sa d o s má.», 
e n tr e  lo s  c u a le s  s e  e n c u e n tr a  su  
'h ijo , Elli.» J r .  E s to s  h an  aido a c u ­
sado.» de c u n sp ir a r  p a r a  s e c u e s tr a r  
a  E"aul W e n d e l, a h o g a d o  de T r e n -  
to n , en  B ro o k ly n .

T a m b ié n  .se so .»tiene qu e W en ­
d el fu é  to r tu ra d o  h a s ta  q u e  f i r ­
mó u n a “ c o n fe s ió n ” , rep u d iad a  
m ás la r d e , en  e l se n tid o  d e  que 
él h a b ía  sid o e l a u to r  d«I se c u e s ­
t r o  d e l h i jo  d el C o l. C h a rle »  E . 
L in d b e rg h . U n a  vez p racti.-ad a  
u n a in v e s tig a c ió n  p o r un G ra n  J u ­
ra d o , en  d e rre d o r  de las  ■‘c o n fe ­
s io n e s ,"  W en d el fu é  d e c la ra d o  aB- 
s u e lto .

L o s p la n e s  d el g o b ie rn o  fu e ­
ro n  in d ic a d o * p o r  la  lis ta  d e  te s ­
tig o s  q u e  fu é  h e ch a  p ú b lica  hoy, 
p o r p r im e ra  vez de.sde q u e  em p e­
zó c l  ca so . Alguno.» a lto s  íu n c io -  

.n a r io s  d el e s ta d o , m u ch as p e rso ­
n a »  q u e  a c tu a r o n  e n  re la c ió n  con  
e l  ju ic io  d e  H au p tm a n n  en  F le -  
m in g to n , N. J .  y  a lg u n o s  a g e n te s  
fe d e r a le s  q u e  t r a b a ja r o n  e n  la  in ­
v e s tig a c ió n  d el c a s o , a p a re c e n  en 
la  l is ta  del m inLsterio  f is c a l .

D a v id  W ile n tz
E n tr e  e llo s  s e  e n c u e n tr a  e l 

P r o c u r a d o r  G e n e r a l de! eslu d o , 
D avid  T . W in le n tz , p r in c ip a l du 
lo s  f is c a le s  en la  a cu sa c ió n  c o n tr a  
H au p tm an n  y  t r e s  de su s a y u d a n ­
t e s ;  e l  c a n c i l le r  L u th e r  A . C am p ­
b e ll , e l m á s a l ta  fu n c io n a r io  Ju -

B A N C O
P A S T O R
C A S A  F U N D A D A  E N  1 7 7 6
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d ic ia l del E s ta d o  y m iem b ro  de 
la  C o r te  d e  P e rd o n e s  a n te  la  cu a l 
se p r e s e n ía r o n  la s  "c o n fe s io n e .s”  
de W e n d e l, cu an d o  e s te  cu erp o  
c o n sid e ra b a  u n a  so lic itu d  d e  c le ­
m en cia  en fa v o r  d e  H au p tm an n , 
h a c e  t r e c e  m e s e s ; e l C o l. .Vlurk
0 .  K im b e r lin g , a lca id e  de la  p r i­
sió n  d ond e H au p tm an n  fu é  e le c ­
tro c u ta d o  y  q u ien  a h o ra  o cu p a  el 
pue.sto d e  .su p erin ten d en te  d? la 
p o lic ía  d e l E s ta d o  y  R . W iü iam
1 .a g a y , a c tu a l a lc a id e  de la  p ri­
sió n  y  e x  s e c r e ta r io  d el g o b e rn a ­
d o r H aro ld  G. H o ffm a n , E l  g o ­
b e rn a d o r , q u ien  ta m b ié n  tu v o  que 
v e r  en ias g e s tio n e s  qu e se  h i­
c ie ro n  p a ra  s a lv a r  a  H au p tm an n  
d e  la  s i l la  e lé c t r ic a , n o  a p a re c e  
e n  la  l is ta  d e  lo s  te s t ig o s  v|ue .p re­
s e n ta rá  e l f is c a l  Q u in n .

T o d o s e s to s , a s i co m o  lo s  c in ­
c o  a cu sa d o s, fu e ro n  m en cio n ad o s 
en  u n a  l is ta  co m p le m e n ta r ia  que 
fu é  e n tr e g a d a  ho y  a  la  defen .sa. 
U e fu e n te s  in fo rm a d a s  se  ha sa ­
b id o  q u e  e l m in is te r io  f is c a l  »e 
p ro p o n e , co n  esto.» te s t ig o s , a ta c a r  
a  la  d e fe n s a  s i  é.sta t r a t a  d e  p ro ­
b a r  en  c o r te  q u e  W e n d e l fu é  e l 
v erd a d e ro  -»ecue.=trador d el n iñ o  
L in d b erg h . E l  fi.scal fe d e r a ! Jo h n  
J .  Q u in n , m a n ife s tó  q u e  suceso.» 
ú ltim o s lo h a b ía n  o b lig a d o  a  a ñ a ­
d ir  d ich o s n o m b re s  a  La lis ta  de 
su s  te s tig o s .

L o s  a b o g a d o s  d e fe n .so re s  d e  lo.» 
F a rk e ra  m a n ife s ta ro n  qu e la  n u e ­
v a  lis ta  no  e s  m á s qu e u n  "e i ig a -  
ñ o ”  y  a e  n e g ó  a  a d m itir la , b a sá n ­
d ose en  q u e  e i  ju ic io  h a b ía  em ­
p ezad o y a  y  qu e e l  g o b ie rn o  no  
le s  h a b ía  e n tre g a d o  lo» nuevo.» 
n o m b re s  dos d ía s  a n te s  de q u e  el 
p ro ce so  fu e r a  in ic ia d o , .según lo 
e .stipula I s  le y . E l  ju e z  W illiam  
C la rk , q u ie n  p re sid e  e n  e l  ju ic io , 
la  d e c la ró  u n  re c e s o  d e  d o s d ias, 
o s e a , h a s ta  el lune.s, p a ra  q u e  así 
la  p re s e n ta c ió n  d e  lo.» n u ev o s t e s ­
tigo.» fu e r a  v á lid a .

H A B A N A , C uhn. a b r il  3 0  ( U P ) .  
— L a s  com p licaeion e.»  y  c o n tro ­
v e rs ia s  s s b r e  el t r a b a jo  del co m i­
té  e sp e c ia l, n o m b rad o  p a ra  tr a z a r  
y  p e r fe c c io n a r  un p la n  p a ra  la  
re a n u d a c ió n  do pago.» d? loa B o ­
no.» de Obra.» P ú b lic a s , han a p a ­
re c id o  ya, a im  ante.* d e  qu e el c o ­
m ité  h a y a  em ]>ezado su s sesione.»,

I .a  c a r ta  e s c r ita  p o r e l sen ad o r 
d e  E s ta d o s  Unídc.», G evald  P . 
N'y®, en re p re s e n ta c ió n  de los t e -  
nedore.» de bonos de n c r te a m é -  
r ic a . a l  pre .sidento F e d e r ic o  L a - 
iH'do B r u , p id ien do q u e  .»e p e rm ita  
a  su s  rep resen tad o .»  to m a r  p a rte  
CP las di.»cu»ionea, h a  levantado- 
c o m e n t a r i C R  en  log c ír c u lo s  f in a n ­
c ie ro s . A

E !  p erió d ico  “ E l  M u n d o ,”  a f ir ­
m a qu e N ye re p r e s e n ta  b o n is ta s  
qu e tie n e n  .so lam en te $ .3 0 0 ,0 0 0  en 
bo n o s, y  a n tic ip a  qu e el p re .'id e n - 
le  L a re d o  B r u  d e n e g a rá  la  p e t i­
c ió n . S e  c r e e , p o r lo  ta n to  poai- 
b k  qu e e l se n a d o r N y e, o su  c o ­
le g a  e l s e n a d o r  B u rto n  K . W h e e l- 
e r , c o n s e je r o  dei c o m ité  n o rte a m e ­
r ic a n o , v is ita rá n  la  H a b a n a  en  iii-  
teré.s de lo s  a o ie e ilo re g  qu e r e p r e . 
se n ta n .

A u n qu e e l  co m ité  del g o b ie rn o  
cu b a n o , in te g ra d o  p o r ol s c c r e la -  
r io  de H a c ie n d a , M an u el J im é n e z  
L a n ie r , y  o tro »  ex-.^ecrotario.» de 
H a c ie n d a , f i ja r o n  et ¿ i a  2 0  d e  
a b r il  p ara  d ar comicn-Ui a  su t r a ­
b a jo ,  e s to  fu é  tra n .s fe r id o , p en ­
d ie n te  de la  a c c ió n  del C o n g reso  
.«obre la  p e tic ió n  d e ! p re s id e n te  
de la  re p ú b lic a  de q u e  la s  C ám a­
ra s  n o m b ra ra n  ,»us re p re s e n ta n te s  
a ’ co m ité .

T a n to  e l S e n a d a , co m o  la  C á­
m a ra  de R e p r e s e n ta n te s , h an  n o m ­
b rad o  y a  dos m iem b ros cad a uno 
y  se  e.spera qu e las se s io n e s  co ­
m en zarán  í n  b rev e . P a n  M n iiro , 
re p re se n ta n d o  e l  “ C o n s e jo  P r o te c ­
to r  de B cn ista .» " y  banquero.» ile 
Estado.» U n id o s. in tere.«adns en el 
n .g o c io , se  e n c u e n tr a n  .a c tu a l ­
m e n te  e n  e s ta  e a n ita l.

-Mientra.» ta n to  u n a  o r g a n iz a ­
ció n  lo ca l lla m a d a  A so ciació n  N a­
c io n a l de .A crefldor"» d el E s ta d o , 
in te re sa d a  e sp e e ia lm ''" ite  en la li­
q u id a ció n  d? la  deuda f lo ta n ; ;  de 
C u b a, ha p u b lica d ?  u n a c a r ta ,  por 
m edio de .»u p re s id e n te , T o m ás 
G u tié rre z  A le a , a l p r e s id e n '?  ds 
l l  re p ú b lic a , p id ien do su  ad m isión  
Cu la s  gcsio iK 's, con  v o z  an  la s  de- 
lib e ra e io n e » . I ,a  c a r ta  c x iire s a  
p re o cu p a ció n  .sobre los posible.» c- 
fe c to s  en  la  eco n o m ía  c u b a n a , s í 
un plan p a ra  e l p a g ?  de lo s  Bono.» 
d,- Obra.» P ú b lica »  in c lu y e r .i lo» 
in g re so s  q u e  a c tu a lm e n te  »e e m . 
p lea n  p a ra  c u b r ir  los ga.»to» ord i­
n a r io s  del p re su p u esto .

D e a c u e rd o  con  la  op in ión  del 
d o c to r  G erm án  W o lte r  de! R ío , e x -  
. c r e ta r i?  d e  H a .'ien d a  y  m iem b ro  
del e o m íté . e l to ta l  de la s  deudas 
p o r c o n c e p to  de B on o g  de O bra»

C A M B IO S
E  U B  O P A

P * f  t
f,1 4  Llbr*#: '

P o r  c i b l ! : 4  >1 í  • • ---------
I Frífi#!* eentivo*

P o r  c t b l # :  í  i :  4 > -
4 0 . t t  A ) « m a a l » .  p o r  r n t r c o *

P o r  © 4 b l e :  J A C l ' i  4 ’f ---------
S . O l  Z u U s .  M n U v O #  p o r  l i r » .

P o r c i b l e t  3  1 » ^ -----------
l i . 1 7  £ » p » f l a .  c » b t » T o t  p o r

P o r c & b l i :  —  ---------- —.—
D o n asJ» :

Lehm an favorece  junta de  
mediación obrera en N. K. ¡

I
(teDtlnUBCiín llr l« iirlnier» f  Atina i |

• c o n tin u ó  d ic 'en d o -— yo h e  p a r  ¡ 
tic ip a d o  en  el a r b i t r a je  de m u ch a - ' 
h u e lg a s . D u ra n  e •? la rg o  p . i i o -  | 
do, m e he dado c u .n t a  de lo nui- 
cho q u o  ta le s  co n lro v e !'» ;a »  c u r ­
ta n  y  con  la  f r e c u e n c  a q'uc > 
« n to r iic re n  la  paz v i !  o d o V 
a.» co m u n id ad  ». i

S e rv ic io  especÍA l p a ra  e l v ia je r o
C A R T A S  D E  C R F .D IT O  
T R A V E L E R S  C H E C K S  

•M ON EDA E X T R A N JE R A

P E R E R A  CO M PA N Y
1$ .  I. l . - v  K **! t  <"

10  B R O A D W A Y . N E W  Y O R K

T .lt  P ortim l. p jr  eieudi*
Porcubl#: 4.'.4% 4 .4 T % --------

A M E  B  IC A
n  l?c Butnoa AlrM, c>Cj  por p#»o; 

Mer#»do
Hhr# -----
Rio JáBolro. ct» por isii r»)# 
U«rcAdo 
Jílir»: L

1 71 Urusu»r< P*>r p«io oro;
Porcib lo ; «s;.50 — -

II  <1 Cfailo Qié por P99-J oro* 
P'.ro»bi# 4 on 4.00

14 Puf p#«< firO'
Pmo pi»t» J7 

II  91 PerA. ciauvD i pnr *••}' |
Porc»b T «.SIM  24.00 -----
B<*a»dur: i  rjcrwi por l iiAi»r f
CbiQ'JM; 2^10 n t o  10 I

tu 00 BolSvlft, ceatAvo# por poto; ¡
Ch»<iuoii: jO o» BU uO 40.06 ,

¡ 84 C'oloaibl», '•tA por oro' i
P«r cabi». ;  ( .*f'i S-, . - (

12.11 V«nesaftla, pt», por biillvar |
U..C «Mhi# 14 Ift 18 M S< Af I

T E S O R O  D E  L O S  E E .  U U . j
A h ril 2 8 . '

Iiig r.'--!,- . $ 1 0 8 ,( i!i5 ,- lá 2 .1 2
( i a . s l e s .................................. r ó C M 8 i l . ; : ( l l . . ' ' .
I l a l u n r c . , $ 1 .7 2  1 .1 »21 ..31

¿ T ie n e  usted  m ala  v ia ta ?  C on­
su lte  sin  d em o ra  a uiin de les 
-n tjcn * qu e se anu nciaD  e o  la

»4<ÍA « 7 .  1

Pública.» y  .»u.» intere.se.» no  p ag a­
d os, a sc ien d e  a c tu a lm e n te  a  $ 1 0 0 ,-  
8 .'i l .8 8 G .3 6 , de lo s  cuale.» $ 1 7 ,8 1 2 ,-  
n ?7  co rresp o n d e  a  in tere .ses no 

v tn c id o s  y  n.i pagados.
E l p rin c ip a l co m p ren d e  e e r t i f i -  

cíidos de s?rle.» de 5 te  p o r c ie n to , 
B on o » de Obra.» Pública.» de 1 9 4 5  
al 5 t i  p o r c ie n to  o ro , crédito.» 
b a iica rio á  y o b ü g a c i.'n e s  « n  oro 
riel Te.soro.

E li ri C o n g re so  cxi.»te a c tu a l ­
m en te  un pro .'c c to  de le y  p o r la  
qu e ,»e p ide la  “ co n v e rs ió n  de la  
d eu d a .”  y s i s?  a p ru e b a  se r á n  o - , 

f ie e ld o s  lo s  nuevo.» v a le re s  a  los 
tm e d o r e s  de los bono.» de Obra.» 
P ú b lic a » ; a  los b a n q u e ro s  p o s e e - ’ 
dore.» de “ c ré d ito s  a  c o r to  p la z o ,”  
y a  lo s  c o n tr a t is ta s  qu e po.sean 
P a g a r é s  dcl T e so ro  y  c e r t i f ic a d o s , ' 
en  ca m b io  de ?u p a p e!. L a  c o n ­
versión  d e  lo s  b o n c s . te n d r ía  e l 
i i 't r r é a  red u cid o  de 3 -I» p o r c ie n to , 
ah o rra n d o  a  la  h a c ie n d a  cu b a n a  
e l 144 p o r  c ie n to , o  s e a , un  aho­
rro  a n u a l de u n o s $ 1 ,4 4 0 ,0 0 0 ,  a .  
dem ás de lo s  $ 1 7 ,8 1 2 ,6 7 7  t r t a l  de 
in te re s e s  atrasado,», qu e n o  .»e p a­
g a r ía n .

A u n qu e in te r e s e s  ta i .  im p o rtan - 
itc .” com o el C h c -e  N a u o n a l B a n k , 

no h an  h e ch o  co m e n ta r io s  a  e s te  
p lan , se  t ie n e  en te n d id o  q u e  e s ta  
in s titu c ió n  no e s tá  m u y  enlusia.»- 
m ada cn n  é l. p u esto  qu e im p lica  
I.n d esa p a ric ió n  d ? derecho.» de 
c e r c a  de $ 1 8 ,0 0 0 ,0 0 0  en  intere.»es 
a tra sa d o s  qu e »e h an  ido a cu m u -[ 
lan d o d esde 1 9 3 3 . i

S e  t ie n e  e n ten d id o  q u e  e s te  p la n  ¡ 
t ie n e  e l a p o y o  de la  C u b an  A m e r­
ican  P in a n e e  C o rp .. u n a  n u ev a  o r ­
g a n iz a c ió n  e s ta b le c id a  en C u ba, 
qu e re p re s e n ta  a  un s in d ic a to  b a n - 
c a r io  d e  N ueva Y o r k  qu e e.»tá e s - ,  
p ee ia lm en te  in terc.sado en  e l  e s ta ­
b le c im ie n to  d '  u n  b a n co  de c a m -, 
h io s cu b a n o , y  <-n la  a c u ñ a c ió n  de 
c ie n  m illo n es de peso.» p la ta , co n  
la  id ea  de p o d er a p lic a r  la  m itad  
(i(. la.» ú tiü d ad es a  la  'iq iiid a c ió n  I 
lll- la  deuda f lo ta n te  de C u b a. 1 

I S i t s íe  p ia l  de a cu ñ a c ió n  se 
I lle v a ra  a  ca b o  lu c irc u la c ió n  de 
I pe.»os p la ta  o certifica d o .»  p o r e llo» 

n s p s ld a d -»  a u m e n ta r ía  d e  $ 6 8 .-  
0 0 0 .0 0 0  a  $ 1 6 8 ,0 0 0 ,0 0 0 .  L o s  p r o - , 

I m otare.» dg e.»te p lan  in s is te n  en  | 
|que se  p o d r’a  e s ta b ls c e r  u n a co -]  
imi.»ii'm d e  cam b io » , in v estid a  d e ; 

tale.» p o d eres qu e p o d ría  e v ita i  e- 
fe c to s  in f la e io n ts ta s  a d v e rso s  y , 
m a n te n e r  e l  v a lo r  (L l  pe»? p la ta  
a  la  p a r  e n  el d ó la r d e  E.»tados 
Unido.».

L os proinotore.» f in a n c ia r ia r  la 
a (;iiñ ació n  de log c ie n  m illone.» d e ' 
p( »o.» con  pago» m en.-uales de c in -  
c ,' m illo n e» , p a g a n o o  e l g o b ie rn o  
O líbano .«olam enle do» y  m ed io  m i­
llo n e s  ead a  m e» a  la  lle g a d a  rie 
lo.» em barque.» de la  m o n ed a . E n  
i Teetn. C u b a  p a g a n a  c in o u e n ta ' 
id llon es d e  d ó la ie s , p o r lo s  cien  

m illone® de prso.» p la ta , ap licando^ 
lu m itad  de L s  p esos p la ta  a  p a g a r 
h  d eu d a f lo ta n t?  y  e m p lea n d o  lo» 
o tro »  c in c u e n ta  millone.». de .pesos 
lia ra  “ r e -p a g a r"  e l p ré sta m o  de 
u n a ca n tid a d  ig u a l en d ó la re s  p a­
ra  liq u id a r Ta o p era c ió n .

La» u tilid a d e s  a e  lo s  p ro m o to re s  
s i r i a  la  d ife r e n c ia  e n tr e  e l coeto 
de la  a c u ñ a c ió n , e m b a rq u e»  y 
otro.» ga»t--» y  lo »  c in c u e n ta  m i- 
lionc» de d ólaríi» . ’

I

Las Socreí/aí/ís M exicanas 
de N. K. en el Gov. Clinton^

N E W  C A S T L E . K y ., a b r il  3 0 . 
(JP)— H . B . K in so lv in g , f is c a l  que 
e n tie n d e  en  la  a c u s a c ió n  c o n tr a  
el b r ig a d ie r  g enei-a ! I le m y  H. 
D e n h a rd t, p o r  su p u esto  d e lito  de 
a s e s in a to  y  ei ab o g ad o  d e fe n s o r  
Jo h n  M arsh a ll B e r r y  d ije ro n  ho y  
q u e  uno de lo.» m iem '?ros del ju r a ­
do quo in te rv ie n e  en  el c a so  ha 
firm a d o  u n a  d e c la r a c ió n  ju r a r á  
en la  qu e d ice  q u e  e l a cu sa d o  ‘‘ no 
p od rá te n e r  u n  ju ic io  im p a rc ia l en  
el co nd ado H e n ry ."

1-a d e fe n s a , q u e  h a  v en id o  t r a ­
ta n d o  de qu e e l ju ic io  se a  so m e­
tid o  en  o tr o  co nd ad o , h a  reu n id o  
un n ú m ero  d e  d eelaraeion e.»  ju r a ­
da.». B e r r y  d i jo  q u e  t ie n e  u n  “ a f -  
f id a v it”  a l  e fe c to  de J o e  H en d er- 
so n , q u ien  d esp u és fu é  s e le c c io n a ­
do com o m iem b ro  del ju r a d o  u n a 
vez qu e e l ju e z  de c irc u ito  C h a r­
le s  C. M a rsh a l!, o rd e n a ra  q u e  se 
s ig u ie ra  e l ju ic io .

— N o su p e e sto  h a s ta  a y e r  —  
d ijo  K in g so lv in g  —  y  no  p ien so  
h a c e r  n a d a  en  cu a n to  a l  a su n to . 
De h e ch o  n o  h e  h a b la d o  s o b r e  e s ­
to  co n  c l ju e z .  H e in v estig ad o  al 
h o m bre  y  m e h e  dado c u e n ta  de 
qu e es un c iu d a d a n o  h o n o ra b le . 
¿ 1  m ínL»terio f is c a l  e s tá  satí.»fe- 
í'ho con  e l  ju ra d o .

Loa p erito »
E s t a s  d e c la r a c io n e s  del f is c a l  

fu e ro n  h e ch a s  d u ra n te  e l re c e so  
del m ed io d ía  y  d esp u é s q u e  la  de­
fe n s a  hu bo em p ezad o a  p r e s e n ta r  
su  e v id e n c ia  p e r ic ia l p a ra  e c h a r  
p o r t ie r r a  a q u e lla  a p o rta d a  y a  
p o r e l  f is c a l .  L a  d e fe n s a  p re se n tó  
un te s t ig o  qu e d i jo  q u e  de a c u e r ­
do con  e x p e rim e n to s  h e ch o s, .Mrs. 
V e r n a  G a r r  T a j t ó r  s e  su ic id ó . 
O tro  te s t ig o  d ijo  q u e  la s  p ru eb a s 
de p a r a f in a  no s iem p re  so n  e f e c ­
tiv a s .

LiOs p e r ito s  d e  la  d e fe n s a  em ­
p ez a ro n  a  d e s f i la r  a n te  la  c o r te  
e n  e l d ía  de hoy. A y e r , e l a c u s a ­
d o , d esde la  s illa  d e  lo s  te s tig o s , 
n e g ó  h a b e r  dado m u e rte  a  Mr.s. 
T a y lo r , su  p ro m etid a .

'S e th  W ia rd , de W a sh in g to n  y  
e x  p e r ito  del N eg o ciad o  F e d e r a l 
d e  In v e .stig a c ió n  m a n ife s tó  qu e 
e l d isp aro  c o n tr a  Mi-s. T a y lo r  fu é  
h e ch o  a  c o r ta  d is ta n c ia .

R . C . S h e rb e rg , d e  C h icago , 
q u ím ico  d e l co n d ad o  de C ook, sl- 
jfu íó  d e c la ra n d o  d esd e  la  s illa  de 
Jos te s t ig o s  q u e  la s  p ru e b a s  de pa­
r a f in a  h e ch a s  e n  la s  m a n o s  de 
u n *  p e rso n a , a  v e c e s  d a b a n  re s u l­
tad o  n e g a tiv o , au n  cu a n d o  la  p er­
so n a  h u b ie ra  di.»parado un a rm a .

I C i i n T l o n x ' l ó n  d -  I »  o á s l n s )

d? L a n g lc y  F i . ld  en  tro» av io n es, 
con  ru m b o  a H am iito n  F ie ld , San  
R a fa e l ,  C a l 'f .

E s p e ra b a n  alm i?rzav en  Kirn.=as 
C 'ty , M o., y  p a s a r  la  noch.* en 
'C h c y .n n e , W y o, M a ñ a n a  c o n ti­
n u a ra n  v ía  S a lí  I.-ike C ity , l 't a h ,  
a  H ain i .nn  F iv ld .

M u ere  u n  p ilo to  b r itá n ic o
S O 'B E R T O N , llam p,»hic , L i- 

g -'a te rra , a b r il  3 0  \.JP¡- -U n p iloto  
de la  R e a l F u e r z a  .A érea p erec ió  
y  o tro s  dos se sa lv a ro n  en  p a ra -  
caída.» hoy  cu an d o  t r  .» avione» nii- 
I ta ie .»  .-:e a c c id e n ta ro n  en rl a ire . 
U n av ió n  q u e  v o la b a  e n c im a  de la  
fo rm a c ió n  ?e c la v ó  en  fo rm a  in ­
e x p lic a b le  so b re  lo s  otro.» dos.

E s  a  fu é  ia  v 'g é s im a  q u in ta  
tra g e d ia  a é r .a  en  la  R :a l  F u e ra a  
-Aérea e s te  a ñ o , h a c ien d o  -»ub:r a 
4 7  e ! n ú m ero  de lo s  m u e rto s . E n  
1 9 3 6  h u b o  .54 a c c id e n te s  y  9 6  
m u erte? .

POR LOS 
TEATROS

(('onlInuos’ISn dr In Qiilnln phsina) 

e s  u n a p ro d u cció n  de la  c a s a  W a r- 
n . r  B r o s , to m a d a  de u n a o b ra  de 
M a rk  T w a in , e n  la  q u e  se p re se n ­
ta n  'a s  lu ch a s  de la  co ro n a  in g le - 
■»a c o n tr a  a q u e llo s  qu e co n sp ira b a n  
c o n tr a  e lla . E s ta  e s  u n a c in ta  es­
p e c ta c u la r  qu e tien e  »u c lim a x  rn 
la  c o ro n a c ió n  d e  E d u a rd o  S e x to  
en  la  A b a d ía  de W e stm in ste r ,

E n  e s ta  p ro d u cció n  tom an  p a r ­
te  K rro i F iy n n , q u ien  a p a re c e  co ­
rao S i r  M iles I f .n d o n , un soldado 
de fo r tu n a  qu e ay u d a  a l p rin cip e 
E d u a r d o ; Claoide R a in s ; H enry  
S te p h e n s o n ; M on ag u  l.o v e  y 
o tra »  e s tre lla s  m ás.

Eric-h W o lfa n g  K o rn g o ld , n o ta - 
b e  co m p o sito r de V i .n a ,  quieh 
com puso la  m ú sica  p a ra  " A  .Mid- 
su in m er N ig h t’s D r .a m ” ha co n ­
tr ib u id o  a  e s ta  n u ev a  p ro d u cció n  
con  a lg u n a »  p iez a s e sp e c ia le s .

P O R  E L  T R A N S  L U X .
E l  t e a  ro  T ra n s  L u x  p re se n ta  

n u ev a s re v is ta s  d esd e  h o y , a s i co ­
m o o tr a s  e sc e n a s  so b re  la  c o ro n a ­
c ió n  e n  In g la te r r a , su ce so  qu e ha 
in te re s a d o  e n  e l m undo e n te r o . 
S e  e jch ib en  alguna.» e sc e n a s  de la  
fa m ilia  r e a l , a s í com o e s c e n a s  en 
las qu e a p a re c e n  e l re y  G eo rg e  y 
la  re in a  Isab .-l.

E ! re s to  e s  d ed icad o  a  la s  c r e ­
c ie n te s  ú ltim a s  en e s  ad os del su r 
de la  n a c ió n , la  sa lid a  de! g e n e ra l 
P er.sh in g  y  e l  a lm ira n t .' R od m an , 
q u ien es se  d ir ig en  a  L o n d res p a ra  
a s is t ir  a  la  c o ro n a c ió n ; un rodeo 
p r iiia v cra ) en C a lifo rn ia , as í c o ­
rao u n a  p ru e b a  h e ch a  p o r e s tu ­
d ia n te»  d e  F o rd h a m  p a ra  p ro b a r  
la  su p eriorid ad  d>.l sex o  fem en in o .

E x h ib e ru e , ad»má.», a lg u n a s  c o ­
m edias.

PERECIERON UNOS SETECIEN TO S MARINOS EN 
EL HUNDIMIENTO DEL ACORAZADO “ ESPAÑ A”

(l'nniinuurifrn (Ir la prinirra púxlua)

a r s e n a l, h a c ien d o  e s ta l la r  e l d e p ó - ; m es de a g o s to  d e  1 9 3 6 , a l d e te n e r
u n  b a r c o  del g o b ie rn o , c e r c a  de 
C ád iz , a l  m e rc a n te  a le m á n  " K a -

•ito de m u n ic io n es.
E l  c r u c e r o  in g lés  “ Sh ro q ish ire” 

e n co n tró  so la m e n te  a lg u n o s  res -1  m e ru n ” , q u e  l le v a b a  un  c a íg a ­
lo s  de! n a u fr a g io , en  e l  lu g a r d e l ,  m en tó  de g a s o lin a  p a ra  loa re -
h u n d im ie n to , seg ú n  in fo r m ó  al 
bu q u e in s ig n ia  in g lé s , a co ra z a d o  
" R o y a l  O ak ” .

L o s e x p e rto s  n a v a le s  se  e n co n ­
tr a b a n  d iscu tien d o  la  s ig n if ic a n ­
c ia  de) a ta q u e  a é re o , d ad a la  in- 
.«istencia  d e  la s  a s e r c io n e s  de m u­
cho.», q u e  d e c ía n  en  e l p asad o qu e 
un aero ip lano no  p o d ría  n u n ca  
h u n d ir un b a r c o  de g u e r ra .

E l a co ra z a d o  ‘'E s p a ñ a ” , qu e 
te n ia  2.5 a ñ o s  de s e r v ic io s , e.staba 
eq u ip a d o , sin  e m b a rg o , co n  u n a  
p la ca  c o n  so la m e n te  I t e  p u lg ad as 
en e l p u e n te , y  u q a  a rm a d u ra  de 
u n a f a ja  de och o  pulgada.». No 
c o n ta b a  c o n  la  f u e r t e  a rm a d u ra  
q u e  p ro te g e  a  lo s  b a r c o s  d e  g u e ­
r r a  m o d ern o s.

L a  d e sa p a ric ió n  d el " E s p a ñ a ” 
d e ja  a l g o b ie rn o  e sp a ñ o l e n  p o se­
sión del ú n k o  a c o ra z a d o  con  c a ­
ñ o n e s  de 12  p u lgad a» en  la s  f lo ­
ta s  de la  p e n ín s u la , e l “ J a im e  I ” , 
y a l  p a r e c e r  con  su p e rio r id a d  en 
e l m a r so b re  su s a d v e rs a r io s  r e ­
b e ld es.

L os in s u rg e n te s  c u e n ta n  co n  lo s  
c ru ce ro »  “ B a le a r e s ” , " C a n a r ia s ”  y 
••-Almirante C e r v e ra ” ; e l g o b ie r -

beld es.
E n  d ic ie m b re  de 1 9 3 6 , k s  a u ­

to rid a d e s  d e  B ilb a o  c a p tu r a ro n  al 
v a p o r m e rc a n te  a le m á n  " P a lo s "  y 
e l d ia  d'e A ño N u evo e l v ap o r 
de g u e r r a  a le m á n  "K o e n ig d b e rg ” 
p ro d u jo  u n a te n s ió n  u n iv e rsa l a l 
c a p tu r a r  a  d o s b a r c o s  m e rc a n te s  
del g o b je r n o , en  re p re s a lia s .

E l  a c tu a l  b lo q u e o  de B ilb a o  ha 
re s u lta d o  en  la  d e te n c ió n  de v a ­
r io s  b a r c o s  m e r c a n te s  e x t r a n je ­
ro s  p o r lo s  b u q u es re b e ld e s .

In g la te r r a  y  F r a n c ia  h a n  a d ­
v e rtid o  a  F r a n c is c o  F r a n c o  co n ­
t r a  la  in te r f e r e n c ia  co n  su s m a ­
rin a s  m e r c a n te s  en  a l ta  m a r , y  
b u q u es de g u e r r a  in g le s e s  y  f r a n ­
c e s e s , a s í com o de o tr a s  n a c io n e s , 
o b se rv a n  la s  a g u a s  esp a ñ o la s .

El juez 0 ‘Neil mejora  
en el toldo d e  oxígeno

A y e r  se  in fo rm ó  q u e  e l  ju e z  
de la  c o r te  m u n ic ip a l F r a n c is  O’­
N eil, e ! c u a l fu é  h e rid o  a  p u ñ a ­
lad a»  p o r un  h o m b re  n o  id e n tif i­
cad o e l  m a r te s  p a sa d o , h a b ía  e x ­

n o ‘ c o / ' í o s  c r u c e r o s  ’“ M ig u e r ‘ de'’ , « J f
C e r v a n te s " . -M é n d e z  N ú ñ ez ” , ’ f  
“ L ib e r ta d "  y  “ R e p ú b lic a ” .

g e n o  el ju e v e s  p o r  la  n o ch e . U na

p ulm ón .

Sociedades Hispanas
I•^tar ro  lA sfpllma r(Uruiii)

co n o c e r . .A ctu ará  d e  D ire c to ra  del

( t ' A v M n u i i r l ó n  O r  U  r e e t i n i u  * . A r l n A >

lui»a co a p c ra c iú n  p ara  e s ta  v e la ­
da F .-U p r de F lore.», te n o r  m e ji-  
.n n n ; el m a g n ific o  g ru p o  m u .'ica l 
t.i T i . . '  R a n ch e ro s , J o r g e  N eg re- 
t e  V R . A r m e k 'o l ; ta m b ié n  toraa- 
'á  ¡u u '.-  en " i  [ '- .. .( l iu n a  -1 g ru - 
|iii il.-t ('."‘lili-ii .Mc.iicii-
;i(i. ' C 'iji-'.'a .la la v i s i t a  .le  lo ;  
l l r - ,  m n n o »  M a r t i n t - z ,  C o m o  r a a c  - 

' I(.  r - e e o i o n i a s  a i ‘ t i i n v : i  e !  c - 
.- l i t '- r  i T i i ' j i c a t i o  D(jn A lb e rto  
R e in b a o .

rinu  ,o£.gnifi'''f> ..¡'.lao.-iri ü ic jirn -  
ü.i. a iad ii c x r U i'iv a m -n ti-
iiiUa e>i.'- f í 's lis 'a l, cc 'in en z a rá  el 
ba ile  a  ias  iiut-vc J e  e s ta  n(?the.

••Baleares”  y e i  " C a n a r ia s ”  .«on 
ca s i nu evos.

E l  h u n d im ie n to  d el " E s p a ñ a ” 
c o n s titu y e  la  p rim e ra  a c c ió n  n a ­
val ,le  im p o rta n c ia  d esde q u e  e s ­
ta llo  te  re b e lió n  m ilita r , a u n q u e  p.-gg^am a la  s e ñ o r a  J o s e f in a  S . de 
na h ab id o  v a n o s  in c id e n te s . ¡

N i Ja  f lo ta  in s u rg e n te  n i l ii  ' ____________
le a l h an  dado p ru e b a s  d e  e n r e - '  S A L IN A S  S O C IA L  C L U B
d a rs e  en  u n a d e c is iv a  b a ta l la , p r e - ’ T a m b ié n  e s ta  o rg a n iz a c ió n  ee-
fii 'ie n d o  anrhas d ed iv arse  a  a t a -  k b r a  m a ñ a n a  un b a ile  en  su  lo ca l,
<iue.» a  poblacione.» J e  la  c o s ta  y  p rin c ip ia n d o  a  la.» 3  de la  ta rd e , 
e v id e n te m e n te  p en san d o  am b as
p a rces en  o b te n e r  ¡a  f lo ta  in ta c ta  UA U N IO N  R IN C O E Ñ A
al le im in a r s e  1a g u e r ra . ' M a n a n a  c e le b r a r á  su  a co stu ra -

Kl (>ncuentro nav a l m ás d ra -  d om in ica l p a r a  e l q u e
m á tic o  h a s ta  la  fe c h a , h a b ia  .-.¡do b a  in v iU .io  a  su s a m is ta d e s , co n -
el b o m b ard eo  d el b a r c o  m e rc a n te  f 'a n d o  r e s u lte  ta n  lu cid o  com o 
" M a r  C a n tá b r ic o " , p o r el c r o c e r o  te s  a n te r io r e s .
K 'ix 'ld e  " C a n a r ia s ” , c l  d ia  9  de . i m i
m arzo en el G o lfo  de V i'zraya . | P r e f ia r *  *1 v i n o  m a r c a

E m lia rc a c io n e »  a r m a r a s  iiis iir- 
g e n te s  h ic ie ro n  e n c a lla r  a l m or­
c a n te  “ M a r  Ca.»pio”  el d ía  2 0  d.- 
in arzo , c e r c a  (ie B a y n n a . j

L a -  r iv a lid a d e s  n a v a le -  i tiic i-  
n a c io n a le s  d ieron  eom íonzo e n  el

C O L O M B O
G lorift f  o rg u llo  d«

SA N  G A B R I E L E  W IN E  C O .. í m
MIA V\#nr Hniiidwoj. N#w Y»rk.

V A P O R E S  Q U E  L L E G A N
S i h a d o ,  I d #  m A f o .

ü #  y n r s r ’I i a ,  a l  m u t i l o  d u  
' '  •• B r o o k 1 > n ,  p n r  ) b  r n s A A n ! .

I W R I S  d « l  H k v r e .  a l  m i M l l f  S S ,  r i o  .Vori«, p o r  i t  manana.
l ^ o m l n c o .  2  d #  m a j o .

I R I f / T  f i#  P u i * n r )  i - i r f t A n .  a l  z n iu » -  
, . r  r í o  N i i u # .  a  l a  1  p .  « n .

V K . ' T W ,  V ,* r r . .  r i i z ,  a l  m u H l «  14. 
p'.-> < i' .  i*_>;  , a  l i n  i  p . m .

3 rt# ma^A.
- \ U K R H A N  I \ K ' I K R .  4 a  a l

tiiU é’ lL  4 Í ' i  l a  n i a ñ k u a .

. \ > I K K I 4 A V  I M R O K T K R .  !-* 7 . : . * c r p o ü l ,
*•  : . . é  ! • *.:. : i r i  pr>r ta Q J * -
ñ a o i .

. V H O K »  ( l e  P i i # r i A  C a b # : i n ,  a l  m u r J l #  4 . 
Ü r o o k l } n ,  u  l a #  > u .  r o .

B R K M H V ,  .f.T P r e m # "  ' l  m u > ^ iie  8 * .  r í o  
l a  m a ñ a n a .

( 0 - V ' W > .  <1# P i l a r l o  lH < *o y  S a t i i o  p o .
m l n ^ o .  a l  n i u r i l #  • ? ,  r i o  X o r t # .  «i .•'< 
« í 'A  a  m .

P \ v i ’O K f r > ,  f i e  P o r t - * u - P r i n « .  a l  m u e -  
i ; -  :’ b i j a  <1^ 1  K # » # . a  | a «  a .  m .

Q I 'K K N  . U A K ' .  a «  S o u i l i u T r i p i o n .  a l  
m u A lt#  SO. r í o  X n n # .  p o r  i t  m a f t a n a .

S T I ' Y V K S . V N T .  f l»  a l  m u H ! «
4 ,  I l T n r . K l t n ,  .V ; a <  a .i , h i .

M a f lA h .  4  r t f  m o j o .

le .Y T O M J - V ,  < if  L i v A r p o p l .  a l  m i w l l #  á 8 .  
r i o  X o r i # .  p o r  l a  m a ñ a n a .

O R J K N ' T K ,  l l#  l a  H a b a n a .  a J  m u # i l e  1 4 .  
r íf»  db*l B m # ,  a  l a  J  p .  m .

P O N f K .  d #  s4 a n  J u a n ,  a l  1 8 ,  r í o
.>••1 p o r  l a  m a ñ a n a .

M O V R O K .  d #  M a n i l a ,  a l  
f«. J i T ^ y  C i t j ,  p o r  l s  m u ñ a n u .

• ^ 'N T .V  L i n . V  « I r  V o H > a r ;« i - u .  u\ a u u e -  
L o  7 .  r í a  N a r l ? .  p o r  l a  { i i a ñ a n i t

^ \ N T . \  P A L 'L s -V . f l#  í i a n  F r j t M  
m u e l l e  5 " .  r í o  X A r i # .  p o r  l a  m á i i i . iS i . i  

,  . 'U ^ f C o L é S .  b  d #  m a y o .

K O I 'T H K H 'N  «!«• l iu o n o « «  .Mr#*»
t I  T t ite - l -  l i ,  U r o o k l y n .  p o r  i . i  im . . - 
i i j i i a

J u c v H i .  A d #  m á i y o .

r . V L . V M . ' K  1*7», t i#  c i a n e a  M a r t a ,  a l  m u a *  
kt» 7. !'[«> NorL#, a  la# a a. m, I

d «  P u # n o  B a r r i o - ' ,  a !  m u « -  
) l e  n . r í o  N a r t # .  u  l a i *  # T>. m .

R K X .  d «  J s '& p o l# # ,  a t  m u » ) | #  2 2 , v io  
N u j'c p ,  p o r  l a  m a f t a n a .

T . \ < ' I I I R A ,  i J c  L a  í í u a l r a  y  S a n  J t k a n .  
a l  m u A l i#  5 1 .  r í o  N o n # ,  p n r  l a  m a -  
r tiin H

fl# P úL.« ' *. .*
l l .  t i . , . - .  L .
«•'■i'«' .’
L U a h .  U .  .M . i í a i i ! . -  
C a # a n o v « .  V a l p n t T n  
M # v o r » * ‘ »' V - r u j a c l .
O r i . t a  A n i s # l  t í a  n i  o # , m

y  » # f t o r a  V # i - ,  I .  *:
R a ú l  R  r  x i l a v l n l .  A L  
n i .  \ . -A '  n # t t í f i  
« I n d o  Ü a n i ? - ' *  L jO la  t T c  ••* 
rrui# r a :. •

M a r i a n o  Maitnünuii. 
n a d o  J r . .  J ,  M # l ^ n d « z .  L u e f a  
a .  R .  n i i v a i L  A l p J I t a  P r * ’ -  
1 ‘ o n t f t n ,  M o n u o r r a t a  R a m o . ,  ,  .
o e ñ o r a  y  n i ñ o ,  t t # > :  .  '•  *
I t e } * - .  F r a n k  R i y l H g u # * .  
p u c x .  E a f a e J  R o n i d a ,  O a b r i # *  . ' 5 . : * . , '  
r t t s  S a n i l a s r o ,  E n r i q n #  '

'•  M .  V H *  i ; .  \
y  n i ñ i ) .  . v .  .*  i v

V . ' P O K

Y o r k  A  ( n h u  .M a th

f‘ ’ n b n  y  ; . , r i  ,

< (# o i* ] fa  B t a i o .  J u l i o  K r o jD # #
O -;# /  P # n a a .  V  ‘

v í « r i i n # í .  A r m a m l a  ü a ?  
M a r i o  F .  M .h  l i i . - * .  T r i n M a * »  V —  
K *W I\  B # n « .  L .  M .  «I- «J * 
fo n # f>  I v # r a  B n l i o .  J t ' a f  M í« n „  *
n i i H  d.-* í t u r b #  s  u # ñ o r a ,

V A P O R  “ S W T . '  M A R I V  

( < j r a o #  L in # > *

V a r a  S u d  .\ j4 ; * r U - a  . ¿ - R ’ r r fn  -•
í f t t #  v a p o r  l o a  .

A n i t a  r a a t H l o .  o r  c - -
O f t o r s a  W .  ( ' ) a r u b u i  y
< V u t * h a g a  T o c o r n a l .  A  R .  P " - * * -  
f r # . í o  P l n f í l * ' *  * ' “ *  R o n i ú n  » 1 )Db E -
jK i .  í^ in«íiD .. ' '

Ofertan a  Compradores

A b rig o s
t ; s T . \ \ Í O S  i lQ u I U o D íl o  n u e n t r n »  m e j . . ,
j b r i a o H  y  t r . i j ' * ¿ ,  . " j f  r i f ' c i o .  C b t a « a  -  a  

4 7 0 — : U i  A v e .

A c e ite  d e  O liva
. \ < 'K 1 T K  p u r o  d e  o l i v a  d #  R M iw fta ,  
t a n  ñ o  a a l b n .  p a r a  # n i r « i « a  I n r a M '* .  / 
"Ij09 H l a p a n o e ” , I n r . ,  j ; í ó 5  .
v -tan  F r u n c i s ' . 'O ,  C a l ! f .

V estid os
V A P O R E S  Q U E  S A L E N

s d l i a d o ,  1  <1#  m u y o .

\ H \ r V l . \ ,  p u r a  1 ^  O I b a ,  d M  m u e l l e  
l ' j .  r i o  '1 ‘ *1 f t  l 9 b  I J  a .  m .

H H I T ' N N H * ,  p a r a  S o u t h a m p t o n ,  #1 X l a *  
v r #  y  L o n J r e u ,  d e l  n n ^ U e  5 4 ,  r i o  N u r *  
í ' * ,  (N « *  l l e v a  c o r r e o ) .

r O l J ' M B Í ' S ,  p a r a  R r e m e n ,  d # J  m u e H #  
yK , r í o  . V o r t e .  : t  lit?* u . m .

p a r a  H iin  J u a n ,  « t e l  n i iH 'U * ' 7 !J, 
.S’ . Y .  I i o r k # ,  R r o o K l y n ,  a  la o  i i i .  
f N o  l l e v a  r o r r e a ) .

p a r a  P u e r t o  T a n t l l l a .  T o l a .  P u e r ­
t o  H a r r i o a  y  P u e r t o  « r o r t é w .  d e l  m u t ­
i l a  n , r i o  N o r t e ,  a  l a a  1 2  m .

> T A V  Y O K R .  p n r a  S o u t h a n i j i t o n  y  I l e m *  
b u r g o ,  d e l  m u a i l e  8 4 .  r í o  N o r t e ,  a  
m $ * d Í a n o o 4 i e .

I * K » S Y ' L V A N 2 . ' ,  p a r a  l a  H a b a n a  y 
i ' r i a t i S b a l .  d e l  m u e J l e  8 0 .  r i o  N o r t e ,  '•< 
l a #  1 3  m .

J l . ' N ,  p a r a  P u a r t o  R k o  y  R a n í n  
D o m i n s o ,  d a l  m u « 4 l e  1 8 .  r í o  d e l  E s ­
to .  a  l a a  2 ?  m .

S A T V R N l . Y .  p a r a  P u n t a  D e l g a d a ,  L ! « *  
b o a ,  O l b r o J t a r  y  d a )  m u e l l e
9 2 .  r í o  X o r c e .  a  l a a  1 2  m .

í i O r T H E R N "  P R I N C E ,  p a r a  R í o  d e  J a ­
n e i r o ,  S a n t o a .  M o n t e v í i d e o  y  B u e n o a  
A i r e # ,  d e l  m u e l l e  9 8 .  r i o  N o r t e ,  a  l a a  
1 2  m .

'  d e  m a y o .

P R E S I D E N T  H A Y ' E i í .  p a r a  Y o k n h a m a  
y  M a n i l a ,  d e l  m u e l l e  3 , f c J r le  T e r m i ­
n a l .  J e r s e y  C U y .  ( N o  l l e v a  c o r r e o ) .  •

T O I ^ O . i ,  p a r a  K ! n g : X o n ,  C r lH t d f a iü ,  C a r -  
t a r r e ñ a ,  P u # p t o  C o l o m b i a  y  S a n t a  
Y U r l s ,  d e l  m u e l j p  }», r í o  V o r t #  n  l a «  
5 p. m .

J . n n e a .  3  d e  m u y o .

S T B K L  M . Y K I N K R .  p a r a  M a n i l a  y  
S n o n « h a i ,  d e l  m u e l l e  1 " ,  N . Y .  P t i r k > . ,  
B r o o k l y n .  ( N o  l l e v a  c o r r e o ) .

M a H e # ,  I  d e  m n j i o .

A N T O N ,  p a r a  l í a í t f .  d e l  m i i e l l #  ' '  f í '  
.N 'o t i  , j  )k h  -I p .  m .

R K K K N T r . ' K I A ,  p k r a  C h # r b o u r « r o  :  
s o u i f t a m p t o n ,  d e l  m u e l l e  1* 0 , r i o  
t e .  a  l a a  2 3  m .

B K E I Í K N * .  f i a r a  C h 4 ‘ r b o $ i r g f l ,  R d m iH - 
u m p t o n  y  B r e m e n ,  d e l  ■ m u e l le  s C .  r í . )  
N o r t # ,  a  m e d i a n o c h e .

F K J D . % .  , p a r «  C a U n o ,  n « c n  y  V a l ú a  r a í -  
d c l  m u e l l e  4 8 .  N .  V .  D o c k # ,  B r o o k >  

] > n .  { S n  l l e v a  c o r r e o ) .
N K V . ' I M N ,  p a r a  C r t * * t O b n l ,  d # l  m n r l l« *  

r,, H w e h  D o c k # ,  B r n o h J y n ,  a  l o *  t 
p ,  m

P ' K I H .  p a r a  # 1  H a v r e .  d c J  i n : i ‘* l l c  
r i o  N o r t # ,  a  J a #  1 2  m .

P I  V T \  \ R R N A « .  P i r a  P a i t a ,  r i * - c o  > 
V u l p a  r a l e o ,  d e l  m u e l l e  d #  C o H a u b l a  
S t . ,  B r o o k l y n .

Q l  K K N  .M .V R V , p a r a  8 o u i h a r m « ’̂ n ,  d e »  
m n # l l e  f*P, r i n  .S 'n r t #  a  m r t 1 i a n o < * h r .

S \ M > 0 \ V N  P A S T Í . K  p a r a  S a n  V i r # n l « .  
l . o u  r e  n e o  M a n i u e w  y  R ^ l r a .  * l » l  m u # -  
I I #  4 ,  R iw íh  D o e k # , '  B r o o k l í ’ u .  «  i .« «  

 ̂ # .  m .
W  V s l I i y C i T O N ,  p a r a  P l y m o w h ,  #1 K a -

vi*t< y  H a m b u n t « \  r»rv r i n
N i f r t # .  a  l a *  1 3  m .

' I l é r c u l # # .  S  d e  m U ) o ,

C '\ K \ C A N ,  p a r a  •s<tn J u a n  y  i . a  O i i o '  
r a .  < le l  m u e l l e  1 1 ,  N .  Y .  V o ' h s .  
B r o o k l y n .  a  l a s  .1 p ,  m ,

E X M O T T I I ,  p a r a  ( ‘ « « a b l a n c o ,  i l e l  n r n e *  
!!'•  l\  J -  rfM 'v  , -a íftH  1 2  m .

; * K \ T R . U N  N I ? " '  Y O R K ,  p a r a  l a  H a b a ­
n a  u l  r a u - l  o  l a  c a l l e  1 7 .  H n b o -  
k ' ’ n .  tN 'o  l l e v a  r o r r e o )

R \ ( ' R 1 F K  \ M O t e  >'1X 1 T O H t M ú H  d e  U .X
y x N iM U ijfa 'l i ."  y  '^«'«ILb*#. K e i i l o #  i > •- 
nivUerno. TiOl — Tlh ,\v#.
.'.O O O  v c N t ld u e  f i l l o a  d e  is e f lo r a H  y  ^
« Íia¿, .sil» rlfU'aiuo#, Tamañi» .ow»
v a r i a d o  L t e l i e n  r > r » a #  7 " '

VAPORES

V I A J E S  A
C U B A  

M E X IC O  
C E N T R O  Y  SU D  
• A M E R IC A

y  a  l o d a a  f u i r t e e  d e l  m u n d o .  ] * a n l  
a r r e s r i iw  d e  d o c u m e n t o #  d e  e m b a r a » !  
y  t o d a  c l a o e  d o  I n t o m a e e .  co n h U Ítn ]i  

a l  . \ s e n t e  a u t o r i z a d o

Valentín Aguirrej
H#idbleeído <lewle 191*1.

8 2  B A N K  ST.
X . w  V o r k .  N .  Y  

T H é f n n n  C H í U e n  S - S 7 M - I .  

.« v c u r f l f t l :

2 0 1  W e s t  1 1 6 th  St.
N ? i r  Y ^ o r k . N ,  Y .

T . l í f o n r ,  M O n ( » n . n <  « - 1 3 I 0 .

ESPAÑA
Sólo 5  días

v í a  G i b r a l t a r

V a y u  a  iw í<« n a t a l  v í a  l a  ^  • 
L I I A D A  K I  T A  D K L  S I  R ,  l a  « "  
I d e a l .  S u  e l  l r o  a  v e r o n i r a o  
l i a n t e #  a ^ u a e .  e e  p u e d e n  
m e j o r  e n  1 o «  b n r o o e  ü e  U  P a W  
I J u e t  b a r e o h  e i n  p a r a l e l o  e a j ^  
o o n K M lid a d e K  y  c o n ^ e n l e n e l # * ' '^  
v i a j e  n e e é a l c n  m o < Í e m o  > 
r l u l m e n t e  d í t ie A n d o n  fN ir n  
c l o n a r  n  n ^ l e d  N M la^  i o n  » e n t a J ^ '  
e n c r i i i t iM lo r f lH  y  rteM clO h a H  d< ■ 

KI T A  D F I .  s l ' K
M a y n  P  .......................... h ' T I  K N I J
? l a , n  X , ............................................U E *
M a y o  I,-.  C .  I . l  S » V » H

............................................ROM.»
•Y(a IJabo*. Para 
• I h ' í j a n r ^  j  r u a l q u i P t ' o  u - .  ' 
ri/'iln o si 8f4—r*u. Ak«.. A--

S A L ID A  D E  P A S A JE R O S  
V A l ' í X í t  “ I t O K I S ' m  E \ "

( N e w  \ o r k  ^  P o r t o  K l c o  U n e )
P a r a  P u e r t o  H I*  «<  ̂ D o m i n e  *

: i a ) í # r o n  a n t e a y e r  e n  e ^ í e  \ i i p o r  l o s  a i -  
k 'u l e n i e #  ^ a a e j e r n e ;  *

.T o fu ' , r .  B e n í l e z  y  s e ñ o r a ,  i l o c t n r  P - n r  
E, llen#«*«, .M. CJ. rn«##re«i,

Hombres, vean a

GRAY-RUDDER
l692MsUsan Av«., Cor. 1)2 St.

P A R A  M E J O R  R O P A

I
I T A L I A N  L I N E C

P a s a je s  p a r a  la

ARGENTINA
D esde $ 1 6 0 .00

P í i v i j e #  p a r a  l o d n s  In #  p n r t e a  d e l 
m u n d o  e n  « A jm r # # ,  A v i o n e e ,  

i m i u h u * # # .  e l e .

T í
( A g e n c i a  H i x p a n a  d e  P a i a j e * )  
SOS W. l i  .‘*1. *  Ja . >Sv».. New YO'"- 

T e l .  C M e l k r a  3 - S i l O .
H n h c r i o  F n r h í » .  .V r t m l n t M r n r t » '-

DICCIONARIO ENCICLOPEDICO
A B R EV IA D O  

(Edición Espasa C alpe)

Versiones de la mayorja de las voces oí fraiv- 
cés, inglés, alemán, i7a/ia«o, mapas, planos, etc.

I

3  to m o s en cu a d e rn a d o s  e n  te­
te  ta m a ñ o  2 6  x  1 7  ce n tim e tro a

1 3 0 ,0 0 0  a rtícu lo s  
1 0 , 0 0 0  ilu stracio n es

4 ,5 0 0 ,0 0 0  p a la b ra *  
1 5 0  lám in as a  tod o  colo>

$ 2 8 .5 0
e o  n u e s tra *  o fic in a »

L n  ca so  de te n e r  qu e e n v ia r lo  por c o r r e o  a s e ­
g u ra d o  y  b ien  em b a la d o  e l p re c io  es $ 3 0 .

D e v e n ia  en

LA PRENSA, 245 Canal Street, N. Y. C.
N o e n v íe  d in ero  su elto  pur c o rre o . —  U se ch e q u e  o  g iro  post*)-

Ayuntamiento de Madrid




